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ZXPEDIENTE
Assinaturas:	 Interior Exterior

Particulares e oficiais:
Ano . 	 	 609000	 969000
Semestre . 	 	 309000	 489000

Para luncionarios públicos:
Ano . 	  	 	 48000	 78$00e3em estro	 24000	 39$000
Número avulso 	 	 $300
Número atrazado 	 	 $400
e mais 100 réis por exercido decorrido.

As' assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por 'semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de ;unho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazados.	 .

Os assinantes particulares'e oficiais, bem como os fundo..
nados públicos devem apresentar ou eomunicar o pedido de
rtnovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa.
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou erijas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

• As assinaturas para funcionarics públicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem ia.terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ex.
tensivos aos estaduais e municipais. dêsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVËRNO PROVISORIO,
DECRETO N. 22.547 — DE 17 DE MARCO riu 1933 

1.

Estalielece nova exigencia para o provimento e exercicio no
cargo de diretor dos institutos universitarios

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve:

Art. 1. 0 Fica extensiva ao provimento e exercido no
cargo de diretor dos institutos federais e dos institutos equi-
parados ou livres, oficialmente reconhecidos, e componentes
das Universidades Brasileiras federais, estaduais e livres, a
exigencia contida na alinea a, do art. 15, do decreto número
19.851, de 11 de abril de 1931.'

Art. 2.° Aos institutos previstos no art. 1°, e que não
estejam atualmente de acórdo com o que dispõe d' referido
artigo, é fixado o prazo de 15 dias para que a êle se adaptem.

Art. 3. 0 O presente decreto entrará em vigor na data
da sua publicação.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933, 112' da Indepen-
delicia e 45° da Republica.

GETUT20 VARGAS.

Fa.shington P. Pires.

a
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DECRETO N. 22.649 — DE 17 DE ABRIL DE 1933

Concede auxilios a instituições no Distritos Federal e nos
Estados de Minas Gerais e Rio Grande do Sul

O Chefe do Governei Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, resolve, na conformidade do disposto no
art. 24, do decreto n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, con-
ceder os seguintes auxilios, no segundo semestre de 1932, a
instituições do Distrito Federal e dos Estados de Minas Gerais
e Rio Grande do Sul, abaixo indicados:
Departamento da Criança no Brasil — Dis-

trito Federal
Liga Brasileira contra a Tuberculose (idem).
Maternidade .Suburbana {idem)
Associação Tutelar de Menores — idem (dife-

rença) .
Sociedade de São Vicente de Paulo — Teofilo

Ottoni (Minas Gerais)
Casa de Caridade — Caratinga — idem 	
Santa Casa de Miserieordia — Porto Alegre —

(Rio Grande do Sul) 	

Total	 132 :750$000

Rio de Janeiro, 17 de março de 1933, 112 0 da Indepen-
dencia e 45 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

• Washington F. Pires.

nECRETO -N. 22.642 — DE 13 De ABRIL DE 1933

Créa, no Corpo de Marinheiros Nacionais, a Companhia de Tai-
feiro@ e aprova e manda executar o respectivo regula-
mento

O Chefe do Governo Provisorio da Republica 'dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. I° do decreto D. 19.398, de 11 de novembro. de 1930, e
afendendo ao que lhe expõe o ministro de Estado dos Negócios
da Marinha, resolve corar, no Corpo de Marinheiros Nacionais,
a Companhia de Taifeiros, e aprovat e mandar executar o
respectivo regulamento, que a este acompanha, assinado pelo
vice-alrnieante Protogenes Pereira Guimarães, ministro de
Estado dos Negócios da Marinha; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeira. 13 de abril de 1933, 112° da Independen-
eia e 450 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarães.

Regulamento para a —tompanhia de Taifeiros do Corpo de Ma-
rinbeiros Nacionais, a que se refere o decreto n. 22..642, de
13 de abrij de 1.933.

Art. 1.0 Fica creada no Corpo de Marinheiros Nacionais a
Companhia de Taifeiros.	 -

Art. 2.° A Companhia de Taifeiros abrangerá os empre-
gados nos serviços de ccipa, - eosinha, padaria, barbearia e si-
milares, aos navios da Armada, repartições e estabelecimentos
da Marinha.

Art. 3.° A Companhia de Taifeiros é constituida de padei-
ros, barbeiros, dispenseiros, cosinheiros e Laifeiros de 1 4, 2' e
3* classes, como se acha discriminado na tabela de vencimen-
tos, anexa,, compreendendo estes ultimes os ajudantes de cópa,
cosinha e padaria.

Art. 4.° Os dispenseiros e eosinheiros de I° classe serão
empregados nessa qualiidadeS nos serviços:

a) dos oficiais generais e comandantes de força, nos lu-
gares onda estes exercerem suas funções;

b) das praças d'armas dos oficiais, nos navios de 1a classe
e do Corpo de Alunos da Escola Naval;

c) da guarnição, nos navios de I° classe.
Art. 5.° OS dispenseiros de 2' classe e 3' classe serão em-

pregados:
a) os de 2' classe, nos ranchos dos comandantes e oficiais,

nos navios que ao sejam de 1' classe;
b) os de classe, nos ranchos dos sub-oficiais á sargentos,

em todos os navios.

.Art. 6.° Os •cosinhejros de 2' e 3' classes servirão:
a) os de 2' classe, nos ranchás dos comandantes e oficiais,

nos navios que não sejam de 1' asse e como chefes dos cosi-
nheieos dos ranchos dos sub-oficiais. sargentos e guarnição,
nos navios de 1° classe;

b) os de 3' classe, nos ranchos dos sub-oficiais, sargentos
e guarnição, nos navios que não Sejam de 1' claeee.

Art. 7.° Os padeiros de I° classe servirão nos navios de
1° classe e os de 2° nos demais navios que não sejam de I'
classe ou em terra.

Art. 8.° Os barbeiras de t a elasse servirão os oficiais; os
. de 2° classe, os sub-oficiais e sargentos é os de 3°, as praças
leal geral.

Paragrafo unico. Os barbeiros. de 3° ela.sse, noa navios
onde houver mais de trete serão chefiados por um de 2° classe
ou, ei houver mais de seis, por utn de 14 classe.

Art. 9.° . 0s dispenseiros, independentemente deo -lasses;
terão autoridade sobre todos os osinheiros e ajudantes de
taifa do rancho respectivo e gozarão das i .egalias honorificas
de 3° sargento, não devendo, porém, as mesmas no tocante á
hierarquia militar prevalecer sobre as praças graduadas doe
corpos de Marinha.

§ I.° A preeeciencia entre es referidos dispeteeeiroe regu-
lar-se-á pela antiguidade da res;iectiva classe.

§ 2.° Manter, sem prejuizo das P roPrias funções, o ree
gimen e disciplina na cópia cesiatia, padaria, larybearia e res-
pectivas dependencias: zelando pela boa urdem, higiene, as-
seio e economia de todo o serviço,

Art. 10. Os taifeiros de 1°, 2 1 é 3' classes servirão nó
navios, estabelecimentos e repartições de Marinha:

a). os de 1' classe, na cdpa e mesa dos oficiais; 	 . .b) os de 2' classe, na "copa e Mesa dos sub-oficiais e sara
senteis;
• c ) os de 3* classe, como ajudantes em qualquer i'•anclie

ou cozinha. .
Art. 11. Terão ingresso na Companhia de Taifeiros do

Corpo de Marinheiros Nacionais, de preferencia e mediante
requerimento, as ex-praças da Armada que durante seu tempo
de serviço tiveram exemplar conáportamentes podendo, em
falta destes, ser admitidos Civis idoneos, alfabetizados e na-
cionais. .

§ 1.° Õ ingresso na Companhia' de Taifeiros será sempre'
na 3° classe, mesmo no caso de já ter servido nessa companhia;

§ 2.° Por ocasião da admissão, nessa companhia, ,será re-
gistrado com clareza, em livro proprio, o noma, idade, com dis.e
criminação do dia, mês e ano em mie nasceu, naturalidade; eee
tado civil, filiação com declaração do nome do pai e mãe ainda,
que falecidos e instrução.

Art. 12. Os taifeiros serão conservados nessa companhia:
emquanto bem servirem, a, quando incorrerem em faltas, serão.,
si contarem menos de dez anos, eliminados do serviço, nesta
Capital, a juizo do diretor geral do Pessoal, por proposta, á
referida autoridade, do comandante do Como de Marinheiros
Nacionais, a que deverá acompanhar a informação do cometi--
dante do navio ou diretor da erpartição 9u estabelecimento em
que servir o taifeiro nos Estados, pelos comandantes de fio-
tilhas, navios e escolas ou diretores de repartições e estabele-
cimentos, devendo dar conhecimente de suas resoluções nesse
sentido, áquele Corpo, para as devidas anotações e publicação
no Boletim deste ministerio.

§ I.° A eliminação dos que contarem mais de 10 anos de
serviços á Marinha deverá ser precedida do respectivo processo
na fórma da lei eflespacho do ministro.	 •

§ 2.° Por conselho de disciplina serão eliminados, em
qualquer época, os que forem julgados nocivos á disciplina e
não mais poderão ser admitidos na , Companhia de Taifeiros.

Art. 13. A' Companhia de Taifeièos estender-se-ão as
Vantagens de asilamento e de reforma concedidas ás praças.

Art 14. Os taifeiros serão promovidos até 1' classe, de
a,côrdo- com a competencia, asseio e procedimento que de-
monstrarem em serviço.

Art. 15. A promoção a dispensetro será feita mediante
aprovação em um estagio de seis mates que para esse fim será
estabelecido.

Art. 16. ,Os taifeiros de 1', 2* e 3* classes podem passar a
cozinheiro de 3' classe e a padeiro de 2 classe, mediante ese •
tagio identico ao do artigo anterior.'

Art. 17. A promoção a diepenseiros e cozinheiros de 1'
e 2' epadeiros de 1' classes será feita de acUrdo com as vagas

12:5004000
60:0003000
2:2503000

30:000$000

1:0003000
2:0003000

20:000$000
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que se forem dando e depois de dois anos de interstioio na
dam% para 1°, e de um ano, para 2' classe.

Paragrafo unico. Para essas promoções serão enviadas
anis mesmas épocas das promoções das praças, pelos coman-
dantes dos navios e diretores de repartições e estabelecimen-
tos as propostas acompanhadas das informações neceesarias e
para as quais se deve ter em vista o disposto no art. 14.

Art. 18: Os barbeiros serão promovidos de achrdo com
to artigo anterior, dispensada, porém, as exigencias dos artigos

- 36 e lê e terão praça na categoria de barbeiro de 3' classe.
Art. 19. Os taifeiros perceberão os vencimentos fixados

das tabelas que a este acompanham, constituides le ordenado
e gratificação, considerandcrese dois terços para aquele e um
terço para esta.

Art. 20. Os uniformes para o pessoal da Companhia de
Teifeiros serão fornecidos pelo Deposito Naval, nas mesmas
épocas determinadas para as praças, de acórdo com os me-
deies anexos.

§ 1.0 O pessoal dessa Companhia possuirá os seguintes
• Wiiformes:

• a) •1° uniforme - de flanela - divisas de cadarço en-
earnado;

b) r uniforme - de brim branco - divisas de cadarço
encarnado;

c) 6° . unifonsie - de mescla - divisas de cadarço preto.
§ 2.° Eesee uniformes terão o feitio do uniforme mescla

Idos sub-oficiais e sargentos, com gola dupla, virada, tendo nas
extremidades uma ancora de metal dourado, com os distintivos
correspondentes ás classes e categorias a que perencerem;

§ 3.° Os distintivos em qualquer uniforme serão sempre
hxrãides cem linha da mesma dr do uniforme, Sendo proibi-
do colocar os mesmos com colchetes de pressão ou qualquer

sespecie de alfinetes.
• § 4.° Os distintivos de classe e oficio serão usados sémente
ao braço esquerdo, de modo que fique a parte superior do
pano a 12 c/m da costura do hombro, sendo formalmente ve-
dado prega-los com colchetes ou alfinetes de pressão.

§ 5.° Deverão ser todos rigorosainente iguais aos modelos,
quer em dimensões e ;feitios, quer na qualidade e firmeza de
colocação, e as linhas empregadas nos bordados não se pode-
j•rie afastar das usadas nas especificações do Depósito Naval.

§ 6.° Tainbem serão fornecidos:
a) boné com capa branca, fiel de couro preto preso sob

h botões laterais de cer preta e de tamanho pequeno, com uma
ancora simples de metal, na frente, e será usado quando em
serviço externo;

b) chapéu branco igual ao usado pelas praças, que será
usado a bordo quando estas o usarem;

c) gorro branco para padeiros, cosinheiros e ajudantes, de
cosinha - dois por semestre;

d) avental branco - dois por semestre;
e) borzeguins de couro;
f) peças de uniforme (camisetas, cuecas, meias e os dig.

tintivos correspondentes);
g) por ocasião da admissão na Companhia, receberão saco,

maca, manta e japona, que lhes serão pagos novamente na
época de quadrienio;

§ 7.• Dos taifeiros excluidos a bem da disciplina de actorde
com o § 2° do art. 12 serão arrecadadas e recolhidas ao paidl
as peças discriminadas na letra g.

Art. 21. Os uniformes e suas correspondencias são os
das praças e constam do modelo que a este acompanha e de
que trata o artigo 20 do presente regulamento.

§ 1.0 A marcação das peças de uniforme será feita do
mesmo modo que para a elas praças, sendo que o dolman de-
verá ser marcado na parte interna da gola dupla;

§ 2.* Essa marcação será feita com o número pertencente
ao interessado e de acordo com o estabelecido no paragrafo
unico do artigo 24.

Art. 22. O pessoal da Companhia de Taifeiros guarnecerá
as postos que lhe forem determinados.

Art. 23. Além da caderneta-matricula da Capitania dos
Portos, que deverá ser exigida dos civis admitidos, os taifeiros
e seus assemelhados possuirão cadernetas subsidiarais some-
Mantes ás das praças, onde serão averbados os respectivos as-
sentamentos.

Art. 24. A Companhia de Taifeiros terá a notação - Ta.
Paragrafo unico. A númeração dessa Companhia será a

partir de 001, seguido o número correspondente, da inicial de
oficio e classe a que pertencer.

Art. 25. O pessoal da Companhia de Taifeiros não so-
frerá desconto algum em seus ven&mentos durante o espaço
de 15 dias que permanecer hospitalizado; excedido esse prazo,
perderá o quantum correspondente á gratificação.

§ 1.0 Quando a baixa fôr proveniente , de ferimento ou moles-
tias adquiridas em átos de serviço, por acidente, combate,
manutenção da ordem publica ou motivos semelhantes, não
sofrerão desconto algum em seus vencimentos emquanto en-
fermos, até o . prazo maximo de um ano.

§ 2.° Os que, entretanto, permanecerem hospitalizados por
mais de sessenta dias, que não sejam nas condições do para-
grafo anterior, serão eliminados da Companhia e nela só po-
derão reingressar após decorrido um ano e depois de inspecio-
nado de saúde e julgado apto, observando-se, o disposto no § 1°
do artigo 8°.

§ 3.° Neste caso, o Hospital só lhe dará alta depois de.curado,	 mou tomará ará as providencias, que a situação do hospita-
lizado indicar;

§ 4' Os que tiverem alta do Hospital nas condições dos
§§ 2° e 30 serão recolhidos ao. Corpo de Marinheiros Nacionais
para efeito de eliminação e anotação nos respectivo assenta-
mentos.

Art. 26. Aos que ingressarem na 3° chose em virtude da
reorganização dessa Companhia e que já servirem á Marinha
como taifeiros fica dispensada a exigencia do art. 17, após a
observancia do disposto no paragrafo unico do art. 29.

Art. 27. Para pagamento de semestre e quadrienio nos
Estados, os comandantes de flotilhas, navios e escolas e dire-
tores de repartições e estabelecimentos, remeterão ao Depó-
sito Naval do Rio de Janeiro, nas épocas proprias, os podidos,
do mesmo mbdo por que o fizerem para as praças designando,
porém, os números explicativos tios dolmens.

DISPOSIÇÕES TItANSITORIAS

Art..28. O efetivo da Companhia de Taifeiros será fixado
oportunamente.

Art. 29. A Diretoria do Pessoal, com' as informações dos
navios, repartições e-estabelecimentos, organizará a lista doe
dispenseiros, taifeiros, cosinheiros, p adeiros e barbeiros qste
sirvam a contento nessas funções, devendo ser eliminados
dessa lista os estrangeiros que não forem naturalizados e to-
dos os que não saibam lêr e escrever.

ParaÉrafo unico. Todos serão sujeitos e rigorosa inspe-
ção de saúde, procedendo-se de fôrma legal com os que forem
julgados invalidos.

Art. 30. Serão, conforme a lista organizada, cleasifice-
dos:

a) todos os dispenseiros como dispenseiro de 3' classe;
b) todoi os eosinheiros como cosinheiros de 3' classe;
c) todos os barbeiros como barbeiros de 3' classe;
d) todos os padeiros corno padeiros de 2' classe;
e) todos os demais taifeiros como ajudantes de taifa de

2' e 3' classe, de acordo com a antiguidade.
Art. 31. As promoções serão feitas depois de satisfeitas

as exigencias dos artigos 15 e , 16, extensivos aos atuais dis-
penseiros e cosinheiros.

§ 1.° Para abertura de historico nos livros de assenta-
mentos, devem ser enviadas as relações nominais, depois de
satisfeitos os requisitos do art. 29 e seu paragrafo urino e
art. 50 e suas alineas, do presente regulamento.

§ 2' Depois da publicação deste regulamento devem ser
enviadas ao Corpo de Marinheiros Nacionais as relações nomi-
nais, dor classes, do pessoal existente e do que deverá ser
admitido, para execução das demais disposições nele contidas;

§ 3.° O taifeiro que obtiver maior acesso no Estado em
que servir poderá ser transferido, no caso de haver vaga, para
o Corpo de Marinheiros Nacionais de acórdo com as informa-
ções necessarias do comandante do navio ou diretor do esta-
bejecimento ou repartição em que estIver servindo.,

§ 4.° Para preenchimento da vaga, terá prioridade a data
do pedido de transferencia.

Art. 32. Provisoriamente nos Estados, os comandantes de
flotilhas e de escolas e os diretores de repartições e de estabe-
lecimentos providenciarão para a admissão dos interessados
nessa Companhia, na fórma das disposições do presente regu-
lamento.

Art. 33. Organizada a presente Companhia, o comandante
do Corpo de Marinheiros Nacionais irá preenchendo os claros
que se forem dando no pessoal dos Estados.

.	 Rio de Janeiro, , 13 de abril de 1933. - Protogenes Pe-
reira Guimarães.
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TABELA DISCRIMINATIVA DE VENCIMENTOS A QUE SE REFERE O ART. 19 DO PRESENTE REGULAMENTO

Soldo 	  2./3
Vencimentos...

Gratificação. 	 	 1/3

Um dia de :

Classes e °tidos Soldo Gratificação' Total

Vencimentos Ordenado Gratificação

Primeira classe:

Dispeaseiro 	
Cosinheiro 	
Padeiro 	
Barbeiro 	
Taifeiro 	

146$335
146$355
173$332
173$ 132
113$332

73%333
73$333
86$ 333	 •
85$335
56$666

220$000
220$ 300
2 .0$000
',..60$000
170$J00

•	 7$333
7$333
8$366
8066
58666

45688'
45888
55777
5;i77
3$T77

25444
25444
25833
21383
15836

•
Segunda classe;

Dispenseiro 	
Cosinheiro 	
Padeiro 	
Barbeiro 	
Taifeiro 	

133$332
1338.332
140$330
15.4;030
10,-!$030

63$366
638353
70$ 300
8 $.100

,5'4000

200s000
200$000
2 W5000
210$000
15;451103

6$356
6$66b
7$000
8$000
58000

45444
4$444
486 .3t5
5!;333
3033

.25222
25222
2$333
2:635
1055

Terceira classe:

DIspenseiro 	
Cosinheiro 	
Barbeiro 	
Taifeiro 	

1233000	 63$000
120$000	 60$330
145$356	 73,333
89$366	 •	 43333

1808000
180$000
Z20$000
1308003

6$000
.6$000
7$333
4$333

45000
4$000
45883
2$883

25000
25000
4441

.	 1.;444

DEQRETO N. 22.654 — DE 20 DE ABRIL DE 1933

Anula termo de drserçõo de um segundo tenente em comissão

O Chefe do Governo Provisorio 'd Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição que lhe cbufere, o de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930. decreta:

Artigo unico. Fica sem efeito o termo de deserção la-
vrado contra o 2° tenente, dentista, em comissão. João An-
tonio Ferreira da Cunha, visto . não ter tido qualquer copar-
ticipacão no movimento sedicioso irrompido nos Estados do
Mato Grosso e São Paulo, e estar nas condições daqueles cujos
termos de deserção foram anulados pelo decreto n. -22.595,
de 30 de março do corrente ano; revogadas as disposições em
contrário.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933, 112° da Tedepen-
dencia e 45° da Republica.

GETÚLIO VARGAS.

Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.

DECRETO N. 22.655 — DE 20. DE ABRIL nn 1932

Aprova o Regulamento da Escola de Aviação Milita?'

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Uninos do Brasil, usando da atribuição que lhe confere o
decreto a. 19.398, de II de.novembro de 1930, resolve aprovar
o regulamento da Escola de Aviação Militar, que com este
baixa, assinado pelo general de divisão Augusto Ignació do"
Espirito Santo Cardoso, Ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933, 112° da Independencia
e 45° da Republica.

GETULIO VAII.GAS.

Augusto Ignacio Espirito Santo Cardoso.

Reorganização da Escola de Aviação Militar

Art. 1.0 A Escola de, Aviação Militar e um instituto de
ensino subordinado administrativa e disciplinarmente á Dire-
toria de Aviação e, no ponto ch,i vista didatico, ao Estado-
Maior do Exercito, por iritermedio daquela Diretoria.

Art . . 2.° A Escola terá por fim:
a) formar os oficiais e pratas do pessoal diplomado da

arma de aviação do Exército (naVegantes e tecnicos);	 •
b) aperfeiçoar os oficiaes, tanto navegantes, como

técnicos;
c) preparar e selecionar navegantes — oficiais e Bar-

gentes — eni certos ramos espOials da instrução da arma;
' d) cooperar na formação e aperfeiçoamento dos oficiais

das outras armas;
e) aperfeiçoar os oficiais de reserva de aviação, adros-•

tacão e artilharia anti-aérea;
f) especializar oficiais e praças no material de defesa

anti-aérea, no de aerostação e de automoveis;
g) epecializar oficiais e praças no Serviço Meteorolo,

gine Militar.
Paragrafo unico. Para alcançar a realização destas fi-

nalidades, funcionarão na Escola os cursos que forem julgados
necessarios.

Art. 3.° A organização geral da Escola, a ser posta em
execução progressivamente, e iniciada imediatamente, será a
seguinte:

Comando, compreendendo....

Quadro de ensino;
Corpo de alunos.;
Departamentos de instrução;
Parque;

r_.de Tntendencia;
Serviços 	 de Saúde;

•
-- 

de Veterinaria.
— Corpo de praças.

Comandante •

Estado-Maior.
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Art. 4.° O comandante será um coronel, do pessoal na-
vegante da aviação, em principio diplomado, com o curso de
estado-maior. Será o responsavel pela instrução, disciplina
e administração do estabelecimento.

Art. 5.° O Estado-Maior, órgão auxiliar, por intermedio
do qual o comandante exercerá sua triplica função, compreen-
derá:	 .

a) 1 6 Divisão — instrução e tecnica;
b) 2' Divisão — pessoal;
c) 3' Divisão — administração.
ParagTafo unico. A i a Divisão decompor-se-á nas -duas

sub-divisões seguintes:
• a) 1' Sub-Divisão — instrução militar;

b) 2" Sub--Diyisao — instrução geral e técnica.
Art. 6.° A l a Divisão terá a seu cargo o estudo das ques- •

tões de natureza militar e técnica, não só relativas á instrução,
corno de ordem geral; as questões disèiplinares relativas á ins-
trução; a organização, redação e arquivo do expediente interno
e externo relativo ás questões de sua alçada.

§ I.° A 1' Sub-Divisão se encarregará da centralização e
do estudo das questões. de natureza militar, tanto de toda a
Escola, como, especialmente, das relativas á instrução militar
dos alunos.

§ g.° A 21 Sub-Divisão se encarregará da centralização e
estudo das questões dó natureza técnica, não só de toda a
Escola, como, especialmente, das relativas á instrução geral e
técnica 'dos alunos. 	 •

§ 3.° A 1 1 Divsião será' chefiada por um tenente-coronel,
dó pessoal navegante da aviação, em principio diplomado com
o curso de estado-maior. Este oficial será o diretor de ensino
e o substituto eventual do comandante da Escola.

Esta divisãO disporá de quatro adjuntos, sendo dois ma-
jores e. doi-primeiros tenentes.—

Um dos" majores, do pessoal navegante da aviação e di-
plomado com o curso de estado-maior, será o chefe da l a sub-
divisão; o outro major, diplomado engenheiro de aviação, será
o chefe da 2* sub-divisão.

Os primeiros tenentes serão os encarregados do expediente,
um em cada sub-divisão. O da i a sido-divisão será diplomado
navegante de aviação; o da 2" sub-divisão será diplomado té-
cnico de aviação.

Art. 7.° A 2" Divisão terá a seu Cargo a centralização e
estudo das questões relativas á direção do pessoal, inclusive
as que dizem respeito á instrução militar geral, moral e fisica
das praças não pertencentes ao corpo de alunos; a disciplina
nos casos não relacionados com a instrução; as questões rela-
Uvas á higieue e aos serviços gerais do . estabelecimento; a re-
dação do boletim interno da Escola; a" recepção; distribuição
e expedição dá correspondencia de toda a Escola por meio de
uma Secção de Correio.

Esta Divisão- reunirá o serviço da atual casa da ordem e
da secretaria, aliviado das questões relativas á instrução dos
alunos e á administraçãO.

§ I.° Será chefiada por- um major, do pessoal navegante
da aviação (ajudante), auxiliado 'por um I* tenente adjunto,
lambem navegante, encarregado do expediente` e arquivo da
Divisão.

§ 2.* A Secção de Correio, chefiada pelo adjunto acima,
caberá receber, protocolar, distribuir i a expedir ioda a corres-
pondencia interna e externa da Escola.

Art. 8.° A 3' Divisão terá a seu cargo centralizar as ques-
tões de natureza administrativa; redigir o expediente interno
e . externo e organizar o arquivo correspondente ás questões de
sua alçada.

Paragrafo unico. Esta Divisão será chefiada por um major
do pessoal navegante (fiscal administrativo), auxiliado por um
i a tenente adjunto, do quadro de contadores ou de adminis-
tração.

Este adjunto encarregar-se-á da redação do expediente da
Divisão e da organização do seu arquivo; ao mesmo tempo
auxiliará o serviço de intendencia, de acõrdU tom as ordens'
do chefe da divisão.

Art. 9.° O Quadro de ensino compreenderá os instrutores,
auxiliares de instrutores, professores, auxiliares de ensino e
monitores necessarios ao funcionamento dos diversos cursos.

Este'quadro será apenas uma relação do pessoal docente,
para efeito da percepção das vantagens pecuniarias regula-
mentares.

Os oficiais dêste quadro que não pertencerem a nenhuma
das sub-unidades da Escola, ou a nenhum outro instituto de
ensino, serão adidos á 1' divisão do estado-maior da Escola.

Art. 10. O Corpo de Alunos será constituido pela reunião
dos cadetes, dos alunos praças, dos aspirantes a 1Yficial-alunos.

§ I.° O Corpo de Alunos dependerá, sob o ponto de vista
da Instrugão militar geral; da instrução moral e da disciplina,

dum comandante do corpo de alunos, major aviador, instrutor
militar, o qual terá atribuições analoga,s ás dos comandantes
de batalhões incorporados, no que se relaciona com a disciplina
e a instrução acima definida.

Este comandante dependerá do chefe da ia divisão cisi
estado-maior da Escola e terá como ajudante um 10 tenente
aviador, instrutor militar.

§ 2.° Os cadetes-alunos (candidatos a oficiais) formarão
ema companhia de cadetes (1' companhia do Corpo de Alunos
— 1' Cia. C., A.).

As praças do' curso de sargento-aviador constituirão uma
Companhia do Corpo de Alunos — Cia. C. A.

Cada uma das companhias acima será comandada por um
aapitão e terá dois primeiros tenentes subalternos, todos ins-
trutores militares.

Quando o efetivo de uma das companhias do Com' de
Alunos ultrapassar o limite de 200 alunos, será criada nova
companhia, enquadrando a metade do efetivo atingido.

§ 3.° Os aspirantes a oficiais serão repartidos entre as duas
companhias do Corpo do Alunos, como adidos.

Os demais oficiais alunos não farão parte do Corpo de
Alunos; ficarão . adidos ao estado-maior da Escola.

Os monitores de instrução militar farão parte da 2' com-
panhia do Corpo de Alunos.

As praças alunas de outros cursos serão adidas á 2' com-
panhia do Oorpo de Alunos. -

§ 4.° As companhias do Corpo de Alunos serão armadas
como companhias de fuzileiros.

O Corpo de Alunos disporá de metralhadoras pesadas e
leves para as instruções de armamento e tiro.

§ 5.° O comando do (lavo de Alunos, bem como os das
respectivas companhias, disporão de secções de comando.

Art. 11. Os Departamentos de Instrução gruparão toçlo o
material e o pessoal necessario aos diferentes ramos da instru-
ção e dos serviços técnicos.

Serão os seguintes:
— Departamento de aviões,
— Departamento militar;
— Departamento técnico.
Art. 12. O Departamento de aviões grupará todos os

aviões necessarios á instrução aérea, bem como o pessoal cor-
respondente ao serviço dos mesmos

Compreenderá:
— urna Chefia;
— quatro Divisões e aviões;
— uma Divisão de equipamento;
— uma Companhia de praças. •

1.° A chefia do Departamento de aviões compreenderá
o chefe e uma secção de comando.

O chefe será um major de aviação, com o curso de aper-
feiçoamento; será instrutor,

• secção de comando, além das praças neces.sarias, com-
preenderá dois primeiros tenentes, sendo um navegante e um
mecanico.

O chefe do Departamento terá ação disciplinar identica
á de comandante de batalhão incorporado, sobre todo o pessoal
á sua disposição.

§ 2.° As Divisões de aviões compreenderão as secções de
aviões julgadas necessarias e o pessoal correspondente ao ser-
viço das mesmas.

Cada Divisão será cbmandada por um capitão do pessoal
navegante, tendo como assistente um oficial mecanico.

Cada secção compreendendo um número de aviões varia-
vel de 3 a 7, será comandada por um 1° tenente navegante.

Todos os oficiais aCima pertencerão, em principio, ao
quadro de ensino.

'§ 3.° As Divisões de aviões constituirão unidades de ins-
trução; serão organizadas progressivamente á medida das exi-
gencias do ensino e das possibilidades.
\ Em principio serão as seguintes, com a seguinte compo-

sição:
I a Divisão — com 4 secções de aviões-escola de inicio de

pilotagem.
2° Divisão — com 3 secções de aviões de transito e i 88000

de anfibios para instrução de hidro-iffiões.
3' Divisão — com 3 secções de aviões anfibios de trabalho,

biplaces e multiplaces, monomotores e bimotores.
4* Divisão — com 3 secções de aviões de combate (leves,

rnedios divisionarios e pesados multiplaoes de combate diurno).
§ 4.1. A Divisão de equipamento, sob o comando dum I° te-nente compreenderá:
—Secção de paraquedas;
—Secção de extintores de ineendió e inhaladores.
Cada uma deatas seco6es será confiada a um oficial on'

sargento ~mico.
•

!
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§ 5.* A Companhia de praças., com a denominação de Ia
companhia do Corpo da Praças (l a Cia. C. P.) enquadrará
todo o pessoal do Departamento de aviões.

Será comandada por um capitão e terá como subalternos
ciais ou très dos oficiais comandantes de secções de aviões,.
designados pelo comandante da Escola.

O comandante da companhia será 'o responsavel: pela
disciplina — perante o chefe do Departamento de Aviões;
peia instrução geral militar, instrução moral e fisiea — pe-
rante o chefe da 2" divisã& do estado-maior da Escola (aju-
dante); pela administração — perante o chefe da 3" divisão
dêste estado-maior (fiscal administrativo).

Art. 13. O Departamento Militar grupará o pessoal, o
material e as instalações necessarias aos diferentes ramos da
instrução militar e a certos serviços.

Compreenderá:
—uma Chefia;

várias Divisões;
— vários Serviços;
—uma Companhia de.,—
§ IS A chefia siaste Departamento cabe ao major cheta

da 1` sub-divisão da 1" divisão do estado-maior da Escola.
Éste chefe terá atribuições disciplinares de comandante

de batalhão incorporado, nos casos relacionados caris a ins-
trução, sobre o pessoal do Departamento Militar.
• § 2.° As divisões do Departamento Militar 'serão em prin-

cípio:
— 1 4 DivisãO-s-Informações aéreas;
—2' Divisão— Fotografia e topografia;
a•-• 3* Divisão—Armamento aéreo;
- Divisão—Defesa anti-aérea;
—5' Divisão —Aérostação;
—6' Divisão—Educação flsica;
— 7' Divisão —Estatistica
Cada divisão, sob a chefia dum capitão ou 1° tenente ins-

trutor, terá os oficiais auxiliares de instrutor e sargentos
.monitores, em número suficiente para atender á instrução•de
todas as turmas, bem como o pessoal necessario á manipula-
ção e conservação do material.

Anexas á Divisão de Informações Aéreas existirão: uma
sala de informações, uma biblioteca e uma mapoteca.

As divisões poderão ser repartidas em secções.
§ 3.8 Os Serviços dependentes do Departamento Militar

serão os seguintes:
— Serviço de pista;
—Serviço contra-incendlo.
.0 Serviço de pista será chefiado por um capitão de

aviação, o qual disporá de um 1° tenente, auxiliar, Lambem
de aviação.

O. Serviço contra-incendio, por um 1° ou 2° tenente de
aviação.

§ 4.° A Companhia de Praças, com a denominação do 2'
Companhia do Corpo da Praças (2' Cia. C. P.), enquadrará
todo o pessoal do Departannto Militar. 	 •

Será comandada por um capitão ou 1. • tenente de aviação
e terá dois ou três subalternos, primeiros tenentes, tamisem de
aviação. Estes poderão ser tirados dentre os auxiliares de

, instrutor.
O comandante da companhia será responsav•l: pela disci-

plina, na parte que se relaciona com o funcionamento dos
cursos — perante o chefe do Departamento; pela disciplina
geral, instrução militar geral, instrução moral fisiea — pè-
rante a 2' divisão do estado-maior da Escola; pela adminis-
t!'ação — perante a 3` divisão dêste estado-maior.

Art. 14. O Departamento Técnico grupará j pessoal,
material e as instalações necessarias aos diversos ramos da
instrução técnica e ao serviço de aérodromo.

Compreenderá;
— uma Chefia;
—várias Divisões;
—Serviço de Aerodromo;
— uma Companhia de Praças.
§ 1.° A chefia dêste Departamento cabe ao major chefe

da 2' sub-divisão da 1' divisão do estado-maior da Escola.
Éste chefe terá atribuições identicas ás do chefe do Dc-

earta:nento Militar, sõbre o pessoal á sua disposição.
2.' As divisões do Departamento Temia° serão, em

erincipio:
1' Divisão — Aérostecnica;
2' Divisão—Eletricidade e transmissões (inclusive radio

e iluminação;
3' Divisão—Navegação e instrumentos:

4' Divisão —Meteorotogia;s
.5' Divisão —Automovel;
6' Divisão—Fisica, Quimica , e Meeartica (Gabinete ue

ensaios e experiencias);
7' Divisão—Desenho.
Cada divisão, sob a chefia dum capitão. ou 1* tenente ins-

fautor,. terá . os oficiais auxiliares de instrutor e sargentos
monitores, em número eOnveniente, bem como o pessoal ne-
cessario á manipulação e conservação do material.

As divisões acima poderão ser repartidas em secções.
§ 3.° O Serviço de Aérodromo, sob a chefia dum capitão

ou 1° tenente engenheiro construtor, terá a seu cargo a con-
servação dos .campos da Escola, edificios, instalações de agua,

*luz, gás, saltitarias.
§ 4.° A Cómpanhia de Praças', com a denominação de 3"

Companhia do Corpo de Praças (3' Cia. C. P.), enquadrará
todo o pessoal ao Departamento Técnico.

Será comandada por um capitão ou 1' tenente de aviação
e terá dois ou três" subalternos, Lambem primeiros tenentes de
aviação. Para as funções de subalternts poderão ser aprovei-
tados os auxiliares de instrutores.

O comandante da companhia ;será re:sponsavel: pêla dis-
ci plina, na parto . que se relacieua com o funcionamento das
cursos — perante a chefe do Departamento; pala disciplina
geral, ina,trução geral militar, instrução moral e- fisica — pe-
rante a	 divisão do estadoenaaiOr da Escota; pêla adminis-

, traçao — perante a 3' divisão ciaste estado-maior.
Art. 15. O Parque da Escola destina-se a assegurar o

rdabastecimento e a reparação ligeira do material técnico de
aviação e liérostaçãa do estabelecimento.

Compreendera, em principio:1
— uma direção;	 1

— um depósito;
— uma oficina;
— urna Companhia de Praças.
§ ' A Direção' do Parque coMpreendera:
— diretor;
— gabinete.
O diretor será uen major ou capitão, diplomado engenhei-

ro de aviação.
' O gabinete compreenderá: uM oficial mecanico de avia-

ção; o comandante da companhia ;de praças; as praças neces-
earlas aos serviços da . direção'.

§ 2.° O Depósito,- terkpor fini a guarda, conservação de
uma certa reserva de material aéreo, do sobressalentes e ma-
taria prima, ntcessarios para assegurar, em parte, o funcio-
namento da Escola. 	 -	 •

Compreenderá urna chef ia e várias divisÕes que poderão
ser reunidas em grupos. As divisões poderão ser repartidas
em secções.

A chefia da Depósito será exercida por um 1° tenente me-
canico de aviação. o qual Kerá auxiliada por um oficial con-
tador o palas praças neeessarias.

§ 3.• A Oficina terá por fim fazer as montagens, desmon-
tagens o regulação de aviões e niolores e ligeiras reparações
que não sejam da alçada do Parque Central..
. Compreenderá. uma chefia e vária-s divisões que poderão

ser reunidas em grupos. As divisões poderão ser repartidas
em s.ccções.	 .

A chefia da oficina scrá exercida por um capitão auge-
r,heiro de aviação.	 1

Os Trapos de divisões serão Chefiados por oficiais mecani-
cos de aviação, ou oficiais com o atino do C. 1. T., conferiria ,fôr
mais conveniente.

G

§4.* A-Companhici de Praças, com a denominação de,
,4' Companhia de Corpo de Praças (4' Cia. G. P.), enquadrará
todo o pessoal do Parque da Escola.

. Será comandada por um capitão ou I' tenente navegante
e terá corno subalternos dois ou: três dos oficiais mecanicos
da oficina.

O comandante da companhia será o responeavel pala dis-
ciplina — . perante o diretor do Parque; péla instrução gerai
militar, instrução moral e fisica e-- perante o chefe da 2" di-
visão do estado-maior da Escola; pêla administração — pe-
rante o chefe da 3' divisão dêste estado-maior.

§ 5.° Odiretor do Parque terá atribuições disciplinares
de comandante de batalhão incorporado sabre todo O pessoal
á sua disposição-

Art. 16. O Serviço de inte 'rideuciet terá a seu cargo 3„
contabilidade, os reaprovisionamentoe, os reabastecimentos em
conabustiveis e lubrificantes, a subsistencia.

r
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CompreenCera:
- , — uma .te.r.oueariae

— UIIi serviçu ue aprovisionamento;
—um alnarearitudo.
Paragrafo unhe). Será chefiado por um capitão, que terá

euwo auxiliares um . 1° tenente almoxarife e um 1" tenente
ei,e , ..visionador, todos do quadro de contadores.

Éste. chefe depende do fiscal administrativo.
Art. 17. O Serviço de Saúde terá a seu cargo, além das-

airibuições definidas no R..1. S. G., as de assistencia per-
ieanente a todo o pessoal em vôo, nas horas cru que èle
realizar pe. força dos horarios de instrução ou em virtude
de ordem superior. •

As questões relativas á. inspeção, higiene e 'fiscalização
medica especial do pessoal aéronavegante, ficarão a cargo do
Departamento Médico de Aviação, órgão dependente da Dire-
toria de Aviação, por iutermedio dó chefe do Serviço Médico
da Aviação.

§ 1.• O Serviço de Saúde compreenderá:
.01 , urna chefia;
.b.; uma becção tle Clinica. Higiene e Profilaxia gerais;
c') urna Secção de Socorro;
cl, urna Secção de lIospitatização;

i e) uma Farinada.
Y' 2.° A chefia do Serviço de Saúde será exercida por um

capitão médico, o qual terá eorno auxiliares três primeiros
tenentes medieos e um 1.° ou 20 tenente farmaceutico. -

§ C. Um dos medieos, proposto pelo chefe da 1' divisão
do estado-maior da Escola será instrutor de higiene; os ou-
ros dois serão encarregados de cooperar na instrução .fisica;

reepectivarneute,_ do corpo de alunas e do corpo de praças,
eem prejuizo do suas funções normais.

Art. 18. O Serviço Yeterinario, a cargo dum tenente ve-
terinario, compreenderá:

a), um posto médico e farniaceutico veterinaria;
b) uma enfermaria veterinaria.

• Art. 19. Para enquadrar o pessoal necessario aos servi-
çe ,:, gerais, á guarda, ao serviço do comando, • ao de saúde, in-
t endencia, veterinaria, haverá uma companhia extranumera-
r . a com a denominação de Companhia Extranumeraria do
Cerpo de Praças (Cia. Extra. C. P.).

Será comandada por um capitai) e contará tantos subal-
ternos quantos forem es pe/otõa de três grupos de combate
que puderem ser constituides.

O comandante da Companhia Extranumeraria será res.
por/seve/ pela disciplina e instrução — perante o major aju-
Oante; pela administração — perante o fiscal administrativo.

Art. , 20. O Corpo de Praçds será o conjunto das compa-
ehias de praças.

§ I.° Para efeito de instrução geral militar, instrução mo-
ral e fisica. o comandante, do Corpo de Praças, com atribui-
ções disciplinares de comandante de batalhão incorporado,
neste particular, será o major ajudante, chefe da 2' divisão
do e.itado-maior da Escela.

§ 2." As companhias do Corpo de Praças serão todas ar-
madas ,como companhias de fuzileiros.

Art. 21. Revogam-se as disposições em contrário.
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso.

ECRETO N. 22.057 — DE 20 na ABRIL DE 1923

cede isenção fie direitos de importação e taxas de expe-
diente, durante o prazo de dois anos, para os maquinismos
e materiais destinados d primeira instalação de modernas
maltearias.

O Chefe do Govèrno Provisorie da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.° dob decreto n: 19.398, de 11 de novembro de 1930,'
decreta: w

Art. 1.° As emprêsas, companhias ou firmas, legalmente
constituidas, ou que se venham a constituir, com o capital
nunca inferior .a quinhentos contos de reis (500:000$000),
para exploração de manearias, dotadas de todos os maqui-
nismos modernos, para a fabricação de serveja, com cevada
nacional, guzanão de isenção de direitos de importação e taxa
de expediente, pelo prazo de dois anos, para os maquinismos
e aparelhos necessailos ás primeiras instalações.

Art. 2.° As emprêsas, companhias ou firmas que dese-
jarem gozar dos favores do artigo,, anterior, obrigar-se-ão ao
seguinte:

a) provar que têm capital realizado nunca inferior a
quinhentos contos de réis (500:000$000);

b) apresentar ao Ministerio da Fazenda, para aprovação,
ás planos, orçamentos, especificações e mais detalhes concer-
nentes á construção, instalação e funcionamento das fábricas,
os quais serão considerados aprovados, para todos os efeitos.,
se não tiverem sido impugnados dentro do prazo de sessenta
dias, contados da data da entrada na repartição competente;
• c) franquear a qualquer funeionario de Fazenda, devi-

damente autorizado, o exame da escrita do estabelecimento e
das dependencias das fábricas. •

Art. 3.° Os favores dêste decreto só serão dados quando
se verificar que a importação se fez diretaniente pelos bene-
ficiarios, o que seca provado pelo conhecimento. faturas
consular e comercial, expedidos em nome dos mesmos.

Art. 4.* É da eampetencia dos inspetores das alfandegas
a concessão dos favores referidos neste decreto, uma vez satis-
feitas as exigeneias do art. 2.°

Art. 5.° Nos pedidos de isenção deverá o requerente men-
cionar a procedencia das mercadorias, importadas. precisando
o dispositivo legal em que se funda o pedido, indicação de
vapor e data da sua entrada no porto, armazern em que se
acha depositada a mercadoria e se a importação se lea dire-
tamente, juntando ao, requerimento uma via da relação do
material a despachar, devidamente selada.

Paragrafo unieo. Á concessão do favor do presente de-
creto precederá obrigatoriamente o certificado técnico a que
se refere o a. 2 do art. 6.° do decreto n. 8.592, de a de março
de 1911.

Art. 6.° As mercadorias importadas com os favores déste
decreto não poderão ser vendidas sem prévia autorização do
inspetor da alfandega que houver concedido o favor e o paga-
mento dos direitos integrais com que hajam sido beneficiadas,
sol pena de multa em dobro.

Art. 7.° O presente decreto entrará em vigor na data da
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933, 112° da Independencia
e 45° da Republica..

GETULIO VARGAS,
p". ~acto Arconha

w.,

•-	 DECRETO N. 22.655 — na 26 DE ABRIL DE 1933

Regula o pagamento dos direiios de importação para o as-
falto ou betume, destinado ao calçamento de ruas, logra-
douros públicos e d construção de estradas.

O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica doa Es-
tados Unidos dos Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 1/' de novembro de
1930, decreta:

Art. 1.° O art. 621 da Tarifa das Alfandegas, primeira
divisão, 2' e 3' alineas, fica modificado do seguinte modo:
Asfalto beutn ou impuro, contendo . até 50 % de

substancia betuminosa, kg. 	
Idem, idem, contendo mais de 50, até 98 % de

, substancia betuminosa, kg. 	
Idem. puro, purificado ou refinado, contendo mais

de 98 % de substancia betuminosa, kg 	
Art. 2.° Quando o asfalto a que se refere o artigo supra

fõr importado pela Prefeitura do Distrito Federal ou pelas
amaras Municipais, nos Estados, e se destinar ao calça-
mento de ruas e logradourod públicos e á construção de es-
tradas, os direitos de importação será pagos com a redução
de 50 %.

Art. 3.° O despacho só será permitido quando se ve-
rificar que a importação se fez diretamente, o que será
provado pelo conhecimento de , carga e pelas faturas con-
sular o comercial, nominativas.

Art. 1.° As entidades que quiserem gozar do beneficia
referido no art. 2°, deverão solicitá-lo ao inspetor da Al-
fandega respectiva, mencionando a procedencia da merca-
doria importada, o vapor e data da sua. entrada no porto,
armazem em que se acha depositada, e precicaillo o disposi-
tivo legal em que' se funda o pedido, devendo, ainda, juntar o
orçamento detalhado das obras a resalizar.

Art. G.° As mercadorias importadas com os benefícios
do art. 2° não poderão ser vendidas nem cedidas a outro be-
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Orruzao VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. *22.604 — DE 31 DE mwo DE 1933

P o,=.proz_1„0 anos _o_prazokdo„ contrato da.Empresa.de-Na-
ve	 -kii,...celibritdo em virtude do decreto tiú-

ro 15.85 de 25 de novembro de 1922

GETULIO VARGAS.

Washington P. Pires.
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neficiado ou a terceiros, sob pena de pagamento dos direitos
integrais que forem devidos e multa em dobro.

Art. 6' As entidades que gozarem dos favores déste de-
ereto serão obrigadas a possuir escrita especial de todo o ma-
terial importgdo, cumprindo-lhes, ao findar cada ano, re-
querer ao inspetor da Alfandega a verificação e aplicação
das quantidades importadas, correndo por conta das mesmas
as despesas ce'Yn êsse serviço.

Art. 7' Como garantia da bba aplicação do material,
assinarão os interessados um* termo de responsabilidade
anual na Alfandega respectiva:

Pragrafo único. A falta de comprovação da beia aplica!
ção do material determinará a cobrança dos direitos integ-
rais, que forem devidos.

Art. 8.0 O presente decreto entrará em vigor na data
da sua publicação, ficando revogadas as disposições em con-
trário.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933, 112' da. Indepen-
dencia e 45 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 22.65a --- DE 20 DE ama. DE 1933

Transfere para os Estados o dominio de todos os terrenos afo-
rados pela União, aos quais se refere o decreto n. 21.235,
de 2 de abril de 1932, e dá outras providencias

O Chefe do Govêrno . Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 10
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Considerando que o decreto -n. 21.235, de 2 de abril de
1932, assegurou aos Estados o dominio dos terrenos marginais
e acrescidos dos rios navegaveis que correm em seus terri-
torios, das ilhas formadas nesses rios e das lagôas navegaveis
em todas as zonas não alcançadas das marés ;

Considerando que, por força desse decreto, a União reco-
nheceu que tal dominio não lhe pertence ;

Considerando que, por se achar ainda em seu dominio
grande número desses terrenos, convém seja regularizada tal
situação, em face do mesmo decreto, resolve:

Art, 1.° E' transferido aos Estados o dominio de todos
os terrenos aforados pela União, aos quais se refere o decreto
n. 21.235, de 2 de abril de 1932.

Art. 2. • As repartições federais a que estava aféto o
serviço .de aforamento dos mencionados terrenos, providen-
ciarão para a entrega imediata aos Estados de todos os papeis,
livros e documentos relativos .áquele serviço, bem eerno
quaisquer' processos em andamento e a éle referentes.

Art. 3• • Os Estados ficam obrigados a manter e respeitar
os ootratos de aforamento dos referidos terrenos, feitos peii1h
União até a promulgação do decreto n. 21.235, citado.

Art. .4. • Ficam . ressalvados quaisquer direitos da União
que venham a seri futuramente reconhecidos, inclusive os re-
lativos ás importancias de fóros e latidernios recebidos pela
Fazenda Federal, até a data em que entrou em vigor o mencio-
nado decreto n. 21.235, e exonerada a mesma Fazenda de res-
ponsabilidades de, qualquer natureza, verificadas no decurso
dos processos pertinentes a èsses terrenos.

Art. 5. 0 O teor dêste decreto será transmitido por tele-
grama a todos os Interventores Federais, para que o façam
publicar incontinenti.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrárie
Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933,112° da Independencia

e 45° da Republica.

O Chefe do Govárno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Empresa
de Navegação Hoepcke, e de acordo com as informações, de-
creta:

Art. 1.• Fica prorrogado por dez anos o prazo do contrato
de 23 de dezembro de 1922, celebrado com a Empresa de Na-.

vegação Hoepcke, por força do decreto n. 154857, de 25 de
novembro anterior, para o serviço regular de navegação en-
tre os portos de Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Rio de
Janeiro.

Art. 2.° Na vigencia do prazo ora dilatado, continuará a
Empresa de Navegação Hoepcke a gozar de todos os favores
concedidos á Sociedade Anonima Lloyd Brasileiro, até • 8 de
abril de 1921, exceto a subvenção, bem como continuará su-
jeita ao cumprimento de todos os onus e obrigações cónstan-
tes do contrato de 23 de novembro de 1922.

Art. 3.° O , termo de acôrdo decorrente déste decreto só
terá inicio depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não.
se responsabilizando e Govèrno por indenização alguma, no
caso de lho ser negado registro.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933, 112' da Indepen,
dencia e 45° da Republica.

, GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto d'Altneida Brandão,
_Encarregado do Expediente na
ausencia do Ministro.

(C-1.848-24-4-33--32$600),

DECRETO N. 22.608	 DE 3 DE 'ABRIL nn 1933

Suprime lugares vagos, no Departamento Nacional de Saude
Pública, e cria, sem augmento de despesa, um de terceiro

'	 oficial na Diretoria Geral do Expediente da Secretaria
de Estado da Educação e i Saude Pública

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto n. 19.388, de 11 de novembro de
1930, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos; no Departamento Nacional da
Saude Pública, um lugar, vago, da escriturario. e um de au-
xiliar de escrita, vago por transferencia do respectivo ser-
ventuario, sendo criado maisum lugar de terceiro oficial
na Diretoria Geral do Expediente da Secretaria de Estado da.
Educação e Saude Pública.

Art. 2.° Ficam transferidos para a verba primeira, con-
signação — Pessoal — sub-consignação n. 2— Diretoria Ge-
ral do Expediente — do art. r do decreto n 22.320, de
6 de janeiro de 1933, a dotação correspondente a um escri-
turaria da sub-consignação n. 271 e a correspondente a um
oficial de escrita da sub-consignação n. 41 do citado arti-
go 7.

Art. 3.* Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1933, 1126 da Indepen-

dencia e 450 da Republica. 1

Ministerio da Educação e Saúde Pública
Por decreto de 3 de abril i'de 1933, foram nomeados:

Bacharel Reynaldo Barreto Pinto, escriturario do Depar-
tamento Nacional de Saúde Publica para exercer o cargo
de 30 oficial da Diretoria Geral de Contabilidade da Secre-

taria de Estado da Educação e Saúde Publica;
Murillo de Figueiredo, auxiliar de escrita do Serviço de

Saneamento Rural do mesmo Departamento no Distrito Federal
para exercer, o cargo de 3° oficial da Diretoria Geral do Ex-.
nediente da referida Secretapia de Estado.

Ministério da Fazenda
No decreto de 17 de março, último nomeando atilatilógrafa

• contratada da extinta Diretoria do Patrimonio Nacional, Maria
da Gloria Gareau França, para o togar de auxiliar de segunda
classe da Diretoria do Dominio da União, foi leite a seguinte
apostila:.

"Chama-se Maria da Gloria Gareau de França e não Maria
da Gloria Geram França a funcionaria a quem se refere O
presente decreto.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933. ---Aratah4.,

ri
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Ministerio da Marinha
. Atendendo ao que requereu em 24 de outubro do ano

proximo passado Maria Nazareth Cotia Santiago, viuvo do
primeiro tenente do Corpo de Connissarios da Armada Octavio
Santiago e usando das atribuiCoes que lhe confere o art. 1°
do decreto n. 19.340, de 11 de novembro de 1930:

Resolve, de conformidade com o disposto no art. Si e
I. do decreto n. 18.712, de 23 de abril de 1929, conside-

rá-lo promovido ao posto imediatamente superior e mandar
que se lhe conte até 6 de outubro de 1932, data de seu fale-
cimento, dez anos, onze mêses e dias de serviço, tão somente
para os efeitos de melhoria da pensão de montepio e meio-
soldo, a partir da presente data, sem direito, porém, a quais-
quer vencimentos atrazados.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933,112° da Independencia
e 45° da República.

ORTUTAG VAaoss,
Proto genes Pereira GuinÁrcles

Decretos de 20 do corrente:
Transferindo, de conformidade com o regulamento anexo

ao decreto n. 20.479, de 3 de outubro de 1931, para o quadro
de Fotógrafos de Aviação o sub-oficial MC-AV José Loredo.

Aposentando Alexandre da Costa Arruda, conforme pediu,
no cargo de foguista das embarcações a vapor da Patromoria
do Arsenal de Marinha do Estado de Mato Grosso, em Ladario,
com os vencimentos que 'lhe forem fixados pelo Ministerio
da Fazenda, visto contar mais de dez anos de serviço e achar-se
inválido para nele continuar.

Transferindo para a reserva de primeira classe o capitão
de corveta do Corpo de Oficiais da Armada — Q. O. —
Rodrigo Navarro de Andrade Junior no mesmo posto e com
o soldo de capitão de fragata, percebendo mais dez quotas
de dois por cento sôbre o dito soldo anual, visto contar trinta
e cinco anos, traz méses e dias do servião.

gliniSterio da Guerra
O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil resolve nomear ministro do Supremo Trt-
bunal Militar, o general de divisão Augusto Tasso Fragoso.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1933, 112° da Indeoen-
dencia e 45° da Republica.

arruem VARGAS.

Augusto Macio Espirito Santo Cardoso.,
Pratogenes Guimardes.

Por decrejos de 20 do corrente:
Foram concedidas reformas:
De acordo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao

decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n, 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
ereto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no posto imediato,
ao 30 sargento Saturnino Gonçalves dos Reis, do 1° batalhão
de engenharia, e, no mesmo posto, ao musico de 3 o alasse
Mánoel de Oliveira Santos, do 6° regimento de infantaria,
visto contarem mais de 25 e 20 anos de serviço, respetiva-
mente;

De acordo om o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto,
ao 3° sargento José Bezerra da Costa, corneteiro, do 6° In-
talhão de engenharia, visto contar mais de 20 anos de ser-
viço;

De acordo com o art. 37, § 3', do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929, para execução da'
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto 'n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo posto,
e com o soldo de 2° tenente, ao 1° sargento José Joaquim Duque,
do 1° regimento de infantaria, e ao 2° sargento Antonio de
Souza Santos, dó 19° batalhão de caçadores, visto contarem
mais de 25 anos de serviço.

Foi concedida transferencia, de acórdo com o art. 68
do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril
de 929 para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 do setembro
de 1931, para a reserva de primeira classe, como 20 tenente,
ao 2° tenente em comissão Jessé Vieira de Santana, de infan-
taria, visto contar mais de 20 aoos de serviço.

Foi mandado contar de 25 de janeiro de 1932 a antigui-
dade de posto do 2° tenente Mozart de Andrade Souza.

Foi mandado incluir no quadro da arma de infantaria
da 2' classe da reserva do Exercito de primeira linha, como
1° tenente, para servir na primeira região militar, o 4x-aluno
da Escola Militar Luiz Carvalho Araujo, beneficiado pelo de-
creto n. 19.395, cio 8 de novembro de 1930, visto ter preferido
inclusão na mesma reserva.

Foram reformados, administrativamente, comó Incursos
nos lios 1 e 3 do decreto n. 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, os primeiros tenentes Eduaroo Augusto de Bastos, de
Infantaria, e Luiz Francisco de Matos, de cavalaria, de acórdo
com as fichas organizadas pela Comissão de Sindicancia e que
ficam arquivadas no Ministerio da Guerra.

Foi transferido para reserva de primeira classe, de acordo
com o art. 22, § 1 0 do regulamento anexo ao decreto n. 18.712,
de 25 de abril de 1929, para execução dato! n. 5.631, de 31
de deaembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, dt
3 de setembro de 1931, o coronel de cavalaria José Gay, visto
ter atingido a idade limite para o serviço ativo.

Foram transferidos, na arma de infantaria:
Por absoluta convenienoia do serviço, o major Vicente

de Paula Teixeira da .Fonsoca Vasconcellos do quadro suple-
mentar para o ordinario, sendo classificado no I batalhão do
13° regimeto

Por conveniencia relativa do serviço, os capitães Manoel
Joaquim Guedes do lugar de ajudante do 2° regimento para a
companhia de metralhadoras do II batalhão clêste regimento
e.Godofredo Leite da companhia de metralhadoras do II ba-
talhão do 2° regimento para ajudante' naquele regimento ;

Na arma de cavalaria, por absoluta conveniencia do ser-
viço, o major Brasiliano Americano Freire do quadro ordis-
nario para o suplementar.

Ministerio da Agricultura
Por decretos da 1 de março dltizno foram nomeados os

seguintes funcionarios:
O auxiliar de escrita de 2' classe da Diretoria Geral do

extinto Serviço de Industrio Pastoril, Angelo Bdnorino para
n cargo de auxiliar de 3" classe da Diretoria de Fomento da
produção animal, da Diretoria Geral de Industrio Animam;

O veterinario de 2' clame do Corpo de Veterinarios do
extinto Serviço de Industrie Pastoril, Alfredo Porphirio de
Araujo, para o cargo de inspetor da Inspetoria Regional em
Recife, da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal da Diretoria
Geral de Industrie Animal;

O economo-almoxarife do Curso Complementar do Pa-
tronato AgricoIa anexo á Fazenda Modelo de Santa Monica,
do extinto Serviço do Industrio Postoril, Juvenal Santos,
para o cargo de almoxarife da Diretoria Geral de Industria
Animal; e,

O economo-almoxarife do Curso Complementar dos
Patronatos Agricolas, anexo ao Posto Zootecnico de Pinheiro
do extinto Serviço de Industrie Pastoril, José Ascenção Lou-
reiro, para o cargo de almoxarife da Inspetoria Regional le
Pinheiro da Diretoria do Fomento da Produção Animal, da Di-
retoria Geral de Industrie Animal.

— Por decretos de 1 do corrente, foram nomeados os se-,
guintes funcionados:

O medico veterinario, Iris de Abreu Martins, para exer-
cer, interinamente, o cargo de sub-assistente do Instituto de
Biologia Animal ('Secção Tecnica) da Diretoria Geral de In-
dustrie Animal;

O medico veterinario José Augusto de Lima Teixeira,
para exercer, interinamente, o cargo de sub-assistente do Ins-
tituto de Biologia Animal (Moção tecnica) da Diretoria Geral
de Industrie Animal;

O medico veterinario Agostinho Lombardo, para exercer.
interinamente, o cargo da sub-assistente do Instituto de Bio-
logia Animal (Secção teonica) da Diretoria Geral de Industrio
Animal; is,
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O medico veterinario Raymundo Democrito da Silva, para
exercer., interinamente, e cargo de sub-assistents do bani-tato
de Biologin Animal (Secção tecnica) da Diretoria Geral 'de
Industrie Animal.

— Por decreto de ,4 do corrente foi nomeado o auxiliar
ge 3. classe da Diretoria Geral de Industrie Animal, Isaac Ro-
Vrgues da Silva, para exercer o cargo de servente do Insti-

de Biologia Animal, dai Diretoria Geral de Industrie

— Por decretos de 4 do corrente foram nomeados os A s
-guintss funcionarioe:

O servente do Instituto de Biologia Animal, Cararnurti
Condido da Silva, por ter sido nomeado servente da Certo de
Apelação do Ministerio da Justiça e o auxiliar de 3' classe
da Diretoria de °mento da Produção Animal, Isaac Rodrigues
da Silva, per ter sido nomeado para o cargo de servente do
Instituto de Biologia Animal, da. mesma Diretoria Geral.

— Por decretos de 17 do corrente foram nomeados os
seguintes funcionarios:

O distribuidor de Plantas e Sementes, em disponibilidade,
de extinto Serviço de Inspeção e Fomento Agrieolas, João
Gotiba, para o cargo de porteiro-lmoxarife de Estação Ex-
perimental de Ponta Grossa, da Diretoria do Fomento e De-
fesa Agricolao da Diretoria Geral de Agricultura; e,

O instrutor de alunos, em disponibilidade, do extinto Corpo
Complementar, anexo á Fazenda Modelo de Criação de Santa
Monica, João Vieira Brite pura exercer identico cargo no
Stronato Agricola "Maneei Barata", no Estada do Para, da
Diretoria do Ensino Agronomico.

Por decreto de 17 do corrente foi posto em disponibi-
lidade, por contar mais de 19 anos de serviço público federal,
>jatam de Lima Botelho. escrevente da Inspetoria Agricola
do 5* Distrito do extinto Serviço de Inspeção e Fomente Agri-
co/as, percebendo os vencimentos que lhe competirem nos
termos da lei, a contar de 1 de março findo.

— Por outro da mesma data foi' declarado sem efeito o
decreto de 1 de março último que exonerou Djalma • de Lima
Botelho de urge de escrevente da Inspetoria Agricola do
fr Distrito, do extinto Serviço de Inspeção e Fomente Agri-
colas.

— Ainda per outro da mesma data foi aposentado o es-
crevente-datilografo do extinto Posto Experimental de Vete-
rinaria de Belo Horizonte, do Serviço de Indústria Pastoril,
a. Estado de Minas Gerais, Lincoln de Almeida, por, ter sido
julgado inválido em inspeção de sande e contar mais de dez
ecos de serviço público federal.

— Por outro de 1 de março foi nomeado o ajudante do
Posto Semaforico da extinta Diretoria de Meteorologia, Lou-
rival Gomes, para exercer o cargo de auxiliar de 3' classe
da Réde Meteorologica do Instituto de Meteorologia da Dire-
toria Geral de Pesquisas Cientificas.

— Por igual áto de 28 de março, em virtude de terem
sido extintos os respectivos cargos e por contarem menos de
19 anos de serviço público federal, foram exonerados os se-
guintes funcionarios da extinta Diretoria de Meteorologia:
Padre Agostinho Caballero Martin e João Capistrano da Silva,
respectivamente, de ajudantes interino e efetivo de Estação
Climatologica de 2' classe; Vicentina Sampaio Loureiro, de
observadora de Estação Climatelogica de za classe; Ernestina
Bousfield, Claudio e Maria de Andrade Miranda, respectiva-
mente, de observadora e ajudante de Estação Climatologica
de 3' classe; Elias Vargas de ajudante de Estação Clirnate-
logica de 3* classe; Evangelina Sampaio, Raquel de Azevedo,
Candido Samagara, Maria Alves de Almeida, Camerico de Oli-
veira Costa, Elvira Alves Cardeal, de ebservatiores de Estacões
Termo-pluviometricas; José Leal da Silva, Jeronymo Barbosa,
Aurea Silva, de encarregados de Postos Semaforicos; Norma
Couto, Arnaldo Barbosa, Hipolitd de Lima e Hamilton Land,
de ajudantes de Postos Semaforicos.

— Per outro do 7 do corrente foi tornado sem efeito o
de 1 de março último que poz em disponibilidade o escrevente-
datilografo da extinta Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas, Luiz Salustiano Flores dos Reis que, por
igual áte da mesma data, foi aposentado a seu pedido, a contar
de 1 de março.

— Por outro da mesma data lei declarado sem efeito o
de 1 de março último que nomeou o auxiliar técnico da ex-
tinta Diretoria Geral de Indústria Pastoril, Rubens Monteiro
Breves, sendo o referido funcionario por igual áto da mesma
data, a partir de 1 de março, posto em disponibilidade o refe-
rid• cargo.

Por igual áto de 7 do corrente foi declarado sem efeito
o de 27 de fevereiro do corrente ano, que exonerou Waldemar
Viana de cargo de 2° escriturario da Estação Experimental

de Piracicaba, sendo o mesmo funcionarie per igual áto da
mesma data, posto, em disponibilidade naquele cargo.

— Ainda por outro da mesma data foi transferido por
conveniencia de serviço, a professora do Patronato Agricola
João Coimbra, Analia Cardoso ' de Oliveira Guimarães para
identico cargo no Patronato Agricola Manoel Barata.

— Por outro de 7 de'março último, foi exonerado Gentil
Waldemar Guimarães Norberto, do cargo de auxiliar meteoro-
logista de 3' classe, interino, da extinta Diretoria de Meteoro-
logia, por ter aceitado outro cargo.

Per decretos de 1 de março último, foram feitas as se-
guintes nomeações para o Instituto de Meteorologia, da Dire-
toria Geral do Pesquisas CientifiCai:

Do auxiliar meteorologista . de 211 classe, interino, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, José Ferreira Gemes, para
exercer, interinamente, o cargo de ajudante de 2' classe, da
1' Secção Técnica (Aerologia),; do Instituto de Meteorolpgia,
da Diretoria Geral de Pesquisas Cientificas;

De ajudante de estação Aerologica de 2' classe, interino,
da extinta Diretoria de Metedrologia, Manoel Carlos Pinto,
para exercer, interinamente, o eargo de calculista de 1' classe
da 1' Secção TécniSa (Aerologia);

Do ajudante de estação aerologica de 2' classe, interino,
da extinta Diretoria de Meteorologia, Octavio Albernaz, para
exercer, interinamente, o cargo:, de ajudante de 3" classe, da

Secção Técnica (Aeorologia);
Do ajudante de estação climatologica de 3' classe, da ex-

tinta Diretoria de Meteelogia,; Rocio de Macedo Brito, para
exercer e cargo de auxiliar de 3' classe, da Rede Meteorole-
gica;

Do chefe de estação olimatelogica de 1' classe da extinta
Diretoria de Meteorologia, João Baptista de Seixas Tinoce,
para exercer o cargo de sub-assistente da Rade Meteorolo-
gica;

Do chefe de estação aeroiogica de ia classe da extinta
Diretoria de Meteorologia, Joaquim Antonio Fialho, para
exercer e cargo de ajudante de l' classe da Rade Meteorolo-
gica;

Do chefe de estação climatologies de 1' classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Padre Ricardo Remeter,
para exercer o cargo de ajudante de 21 classe da Rade Me-.
teorologica:

Do assistente de estação :climatologica de 1' elasee, da
extinta Diretoria de Meteorologia, Renate de Araujo Dinis,
para exercer o cargo de ajudante de 3' classe, da Réde Me-
teorologica;

Do observador de estação aerologica de 2' classe da ex-
tinta Diretoria de 'Meteorologia, Godofredo Hagmann, para
exercer o cargo de ajudante de 3' classe, da Rade Meteoro-
logica;
' De assistente de estação climatelogica de IS classe da
extinta Diretoria de Meteorologia, Vital Augusto de Almeida
Filho, para exercer o cargo de ajudante de 3' classe, da Rede
Metecrologica;

Be observador de estação aerologica de 2' classe da ex-
tinta Diretoria Meteorologia, José Reis e Silva, para exercer
o cargo de ajudante de 3' classe, da Itôde Meteorologica;

Do assistente de estação climatologica de 1' classe da
extinta Diretoria de Meteorologia, Alvaro da Silveira, para
exereer o cargo de ajudante de 3' classe, da Rade Meteoro-
logica;

Do observador de estação aerologica de 2 11 classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Francisío de Moita Caeiro,
para exercer o cargo de ajudante de 3' classe, da Rede Me-.teorologica;

Do ajudante de estação aerologica de 2' classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Heitor de Oliveira Ramos,

' para exercer o cargo de ajudante de 3' classe, da Rade Me-
teorologica '•

Do observador de estação aerologica de 2' classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Fernando Cardovil, para
exercer • cargo de ajudante :de 3' alasse, da Rede Meteoro-
legue;

Do observador de estaçãO aerologica de 2' clame, da ex-.
tinta Diretoria de Meteorologia, Eudes Patricia de Carvalho,
para exercer o cargo de ajudante de 3' classes da Rade Me-`
teorolegica;
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Do observador de estação aerologica de 2. classe, da ex-
. tinta Diretoria de Meteorologia, Adolpho Messner, para exer-

cer o cargo, de ajudante de 3° classe, da Rêde Metecrologica:
Do observador de estação aerologic,a de 2. classe, da ex-

tinta Diretoria. de Meteorologia., Mario Gonçalves Bareellos
Carauta, para exercer o cargo de ajudante de 3' classe, da
Rede Meteorologica;

Do auxiliar meteorologista . de 2` classe, interino, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Mario Gonçalves Barcellos
exercer, interinamente, o cargo de ajudante de 3` classe, da
Mele Meteorologica;

Do assistente de estaeão climatologica de 1' classe, da
extinta Diretoria de Meteorologia, Erico Couto, para exercer
o cargo de ajudante de 3" classe, da Rade Meteorologica;

Do assistente de estação aerologica de 1* classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, engenheiro agronomo Erico
Pereira da Cunha, para exercer o cargo de ajudante de 3'

\	 classe, da Rade Meteorologica;
Do' assistente de estação climatologia de 1" classe, da

extinta Diretoria de Meteorologia„ Leopoldo Bernardes dos
Santos, para exercer o. cargo de ajudante de 2 4 classe, da
Rede Meteorologica;

Do auxiliar mensalista da, extinta Diretoria de Meteo-
rologia, Jesé ignacio Marinho, para exercer, interinamente, o
cargo de ajudante de 3' classe da Rade Met eorologica;

Do assistente de estacão climatologica de la classe, da
extinta Diretoria de Meteorologia, Mamede Raposo, para
exercer o cargo de ajudante de 3' classe, da Rade Meteoro-
logiea;

Do auxiliar meteorologista de la Classe, interino, Paulo
Gomes 13raga, para exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante de 3' classe da Rade Meteorologia; 	 .

Do assistente de estação clima¡elogica de 1.' classe, da
extinta Diretoria de Meteorologia, 'Paulo Muyiaert Tinoco,

?	 para exercer o cargo de ajudante de 3' classe, da Rade Me-
\	 teorologica;

. Do niecanico de estação aerologica da extinta Diretoria
de Meteorologia, Eustorgenes Calmou Cesta, para exercer o,
carão de inecanico, da Rade Meteorologica: 	 •

l	 -Do carpinteiro de' estação aerologica, da extinta Direto-
)

	

	 ria de Meteorologia., Mamede de Medeiros Serpa, para exer-
cer o cargo de catpinteiro, da Rade Meteorologica;

Do observador de estação climatologica de 2' classe, da
‘1 extinta Diretoria de Meteorologia, padre Luiz Pasqual, para

exercer o cargo de observador de 1' classe da Rade Meteoro-
(	 lagica;

Do auxiliar meteorologista de r classe interino, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Linneu Maria Vieira, para
exercer, interinamente, o cargo de observador de 1' classe, da
Rade Mèteorologica:

Do auxiliar mensalista, da extinta Diretoria de Meteoro-
logia, Orsino Aureliano Dias, para exercer interinamente, o .
cargo de observador de l' classe, da Rade Meteorologia;

Do auxiliar mensalista da extinta Diretoria de Meteoro-
logia, Manoel de Senna Araujo, para exercer o. cargo de obser-
vador de V classe, da Rede Meteorologia;

Do ajudante de estação aerologica de 2' classe da ex-
tinta .Diretoria de Meteorologia, Francisco de Paiva Elvas,
Para exercer o cargo de observador de l' classe, da Réde
Meteorologica;

Do ajudante de estação aerologica de 2' classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologica, Antonio Menezes Mitchell,
Para exereer o cargo do observador de 1" classe, da Mele
aleteorologica:

Do auxiliar mensalista da extinta Diretoria de Meteoro-
logia, José Pinto 13arbosa, para exercer, interinamente, o

i cargo de observador de 1' classe cia Rede Meteorologia;
Do ajudante da Estação Aerologica de 2' classe da ex-

tinta Diretoria de Meteorologia, Aristeu Trindade :Metia, para
exercer o cargo de observador de 1* classe da Rede Meteoro-
logica;

i	 Do ajudante de Estação Aerologica de 2' classe, da ex-
Ç tinta Diretoria de Meteorologia, Albino Gonçalves de Mello,

para exerer o cargo de observador de 1' classe da Rede Me-
teorologica;

Do ajudante de Estação Aeorologica de 2 4 classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Autos Augusto Gonçalves,

i para exercer o cargo de observador de 1' classe da Rade Me-
teorologica;

Do ajudante de Estação Aeorologica de 2 4 classe, da' ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Octavio Lambert, para exer-
cer o cargo de observador de 14 classe, da Rade Meteorolegica;

Do mensageiro de Estação Climatologia de 1 4 classe, da
extinta Diretoria de Meteorologia, Pedro Bernardes dos Santos,

para xercer o cargo de observador de 1' classe da Rade Me-
teoro/ogica;

Do ajudante de Estação Aeorologica de 2` classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Ernesto Castilho, -para exer-cer o cargo de observador de classe da Rade Meteorologica;

Do ajudante de Estação Aeorologica de 2' classe, da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia Henrique de Oliveira ara
exercer o cargo de observador de i a classe da Rade Meteoro,*logica;

Do auxiliar rnensalista, da extinta Diretoria de Meteoro-
logia, padre Vitorio Tabone, para exercer interinamente, o
cargo de observador de 14 classe da Rade Meteorologica;

De José Veronesse, para exercer, interinamente, o cargo
de observador de 1.'' classe da Réde Meteorologica;

Do assistente de Eatação'Aeorologica de 1' classe da ex-
tinta Diretoria de Meteorologia, Hernani de Carvalho Schmidt,
para exercer o cargo do observador de 1` classe da Rade Me-
teorologica;	 -

Do ajudante de Estação Aerologica de 1' classe, interino,
José Maciel Monteiro Junior, para exercer interinamente, o
cargo de observador de l' classe da Rade Meteorologiea;

Do auxiliar mensalista, da extinta Diretoria de Meteoro-
logia, Joaquim José Tinoco, para exercer o cargo, interina-
mente, de observador de i a classe da Rade Meteorologica;

Do auxiliar mensalista, da extinta Diretoria de Meteoro-
logia, João Maria Cavalcanti de Albuquerque, para exercer
interinamente, o cargo de observador de 1 4, classe da Rade
Meteorologica;

Do ajudante de Estação Clin2atologica de r classe, es-
pecial, da extinta Diretoria de Meteorologia, padre João Mar-
chas', para exercer o cargo de observador do :.;• classe da Rede
Meteorologica;

Do observador de Estação Climatologia de 2' classe, es-
pecial, da extinta Diretoria de Meteorologia, Venancio Gumes
da Silva, para exercer o cargo de observador de 2' classe da
Rade Meteorologica;

Do •ajudante de Estação Clinaatologica de 24 classe, es-
pecial, Antonio Gomes da Silva, para exercer o corgo de obser-
vador de 2' classe da Rade Meteorologica;

Do auxiliar mensalista, da, extinta Diretoria de Meteoro-
logia, Francisco Acendo Patricia para exercer interinamente,
o cargo de observador de 24 classe da Rade Meteorologica;

Do observador de Estação Climatoiogica de 2' classe, es-
pecial, da extinta Diretoria de Meteorologia, Laercio Gon-
çalves de Albuquerque, para exercer o cargo de observador
do 2' classe da Rade Meteorologica;

Do auxiliar mensalista, da' extinta Diretoria de Meteoro-
logia, João Alcrim Pacheco, para exercer, -interinamente, o
cargo de observador de 24 classe da Rade Meteorologica;

Do observador de Estação Climatoiogica de 2' classe, es-
pecial da extinta Diretoria de Meteorologia, Ateia Parais° de
Miranda, para- exercer o cargo de observador de 2' classe da
Réde Meteorologica:

Do observador de Estação Climatologica de 2' classe, es-
pecial, da extinta Diretoria de Meteorologia, Eynard Dantaso
Carrilho, para exercer o cargo de observador de classe da
Rêde Meteorologica;

Do observador de Estação Climatologica de 2" classe, da
extinta Diretoria de Meteorologia, José Augusto Nobrega, para
exercer o cargo de observador de 2' classe da Rade Meteoro-
logia;

Da auxiliar mensalieta, Maria Auxiliadora de Santa Ce-
cilia Garanta, para exercer, interinamente, o cargo de obser-
vadora de 2' classe, da Rade Meleorologica;

Do auxiliar mensalistà. Ney Castilhos França, para exer-
cer interinamente, o cargo de observador de 24 classe, da RadeMeteorologica;

Do mensageiro de Estação Glimatologioa de 1 4 classe,
Luiz Baptistella, para exercer o cargo de observador de 2'
classe, da Rede Meteorologica;

Do mensageiro de Estação Climatologia de 1' classe,
Gasta° de Almeida Lima, para exercer o cargo de Qbservado•de 2' classe, da Rade Meteorologica;

Do auxiliar mensalista, Lauro Durei)" Barbosa, para exer-
cer, interinamente, o cargo de observador de 2` classe da Rade
Meteorologica;

_Da auxiliar mensalista, Magdalena Smith de Vasconcellos,
para exercer interinamente, o cargo de observador de 2* classe
da Rade Meteorologica;

Do auxiliar mensalista, Roberto da Fonseca e Silva, para
exercer, interinamente, o cargo de observador de 2' clame,
da Rade Meteorologia;

Da auxiliar mensalista, Clarice Leal de Berrecio, para
exercer, interinamente, o cargo de observadora de 24 classe,da Rade Meteorologiea;
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Do auxiliar mensalista, engenheiro civil, Milton Roberto
de Oliveira, para exercer, interinamente, o cargo de obser-
vador de 2' classe, da Réde Meteorologica;

Do observador de Estação Climatologica de 2' classe, es-
pecial, Vicente Ramos de Moraes, para exercer o cargo de
observador de 2' classe, da IlAde Meteorologica;

Do auxiliar mensalista, ()Otavio Paraizo, para exercer, in-
terinamente, o cargo de mensageiro, da Rêde Meteorologica;

Do observador de Estação Climatologica de 2' classe, es-
pecial, Manoel da Cunha Carvalho, para observador de ter-
ceira classe, da Rêde Meteorologica;

Do observador de Estação Climatologica de 2' classe, es-
pecial, Carlos Regouças, para exercer o cargo de 'observador
de 3' classe, da Réde Meteorologica;

Do observador de Estação Climatologica de 2' classe, es-
pecial, Aluisio Vasconcellos, para exercer o cargo de obser-
vador de 3" classe, da Itêde Meteorologica;

Do observador de Estação Climatologica de 2' classe, es-
pecial, Adhemar Fernandes da Costa, para exercer o cargo
de observador de 3' classe, da Itêde Meteorologica;

Do observador de Estação Climatologica de 2' classe, es-
peoial, Grelando Lambert, rara exercer o cargo de observador
de 3* classe, da Rêde Meteorologica;

Do observador de estação climatologica de 2' classe, es-
pecial, Leopoldo Heerem, para dercer o cargo de observador
de 3' classe da Rêde Meteorologica;

Do observador de estação climatologica de 2' classe, es-
pecial, José Pelzmann, para exercer o cargo de observador
de 3' classe da %Ude Meteorologica;

Dos observadores de 2' classe, especial, José Salvetti,
Nair . Silva, Risoleta Silva, Aristides Ferreira da Costa e José
de Souza Santos Mello, para exercerem os cargos de obser-;
vadores de 34 classe da Rècle Meteorologica;

Do ajudante da estação climatologica de 2' classe, • ,es-
pecial, Miguel Archangelo de Miranda, para exercer o cargo
de observador de 3" classe da Réde Meteorologica;

Do observador de estação climatologica de 2' classe, es-
pecial, Padre Agostinho Caballero, para exercer o cargo de
observador de 3" classe da Réde Meteorologica;

Luiz Gonzaga Motta, para exercer, interinamente, o cargo
de observador de 3" classe da Ude Meteorologica;

Do trabalhador, contratado, ide estação • aerologica de
classe, Rosalino Silva, para exercer, interinamente, o cargo

de observador de 3' classe da Rède Meteorologica;
Do auxiliar, mensalista, Mario Malleval e João Carlos

Borges, para exercerem, interinamente, os cargos de obser-
vadores de 3' classe da Rède Meteorologica;

Dos observadores de estação climatologica de 2" classe,
Flavio da Rocha Magalhães, Luiz Azevedo de Souza, José Be-
zerra Rodrigues Lopes e Alcides Saraiva, para exercerem os
cargos de estacionarios de 3* classe da Rède Meteorologica;

Lres obsetvadores de estação climatologica de 3' classe,
Francisco Gomes Palmeira, Manoel Carlos de Moraes. padre
Luiz Algeri, padre José Tbmazoni, padre José Maria Penna e
padre DomitroVitsch, para exercerem os cargos de estaciona-
rios de 3' classe da Rède Meteorologica;

Dos observadores de estação termo pluviometrica, Leo-
poldo Manoel do Nascimento, frei André Blatgé, Cesarlina
Guarány da Silva e Manoel Clovis Cassiano, para exercerem os
cargos de estacionarios de 3' classe da Rêde Meteorologica;

Dos observadores de estação termo-pluviometrica, Do-
rotheu Alves dos Santos, Cicero Maranhão Japiassú, Maria
Elisa Cordeiro da Silveira, Odon Carvalho, Maria das Neves
de Albuquerque Xavier, João Alves Pereira Lima, Antonio
Travasses Duarte, João Pereira dos Santos, •Antonio Vianna
de Siqueira, João de Vasconcellos Sobrinho, Heraclides Mes-
sias de Menezes, Manoel Cecilio de Jesus e E/ysio da Cunha
Mendonça, para exercerem os cargos de estacionarios de
3* classe da Rède Meteorologica;

Do observador de estação termo-pluviometrica, interino,
Luiz Ramos de Araujo, para exercer, interinamente, o cargo
de estacionario de 3' classe da . Réde Meteorologica;

Dos observadores de estação c/imatologica de 3' classe,
Seraphim Pinto Sobrinho, José Barbosa Gomes, Camillo Lei-
te, José Luiz Velloso, Adalgiza Rodrigues de Miranda, João
Dias Pereira Caldas, Francisca Amelia Ferreira Rocha, João
Ribeiro, Francisco Cear de Moraes, Orlando Gervadio de
Oliveira, Áurea Santos, Benedicto Gregorio dos Santos, Ale-
xandre Capristano dos Santos, Amador. Reis, Maria Kozan,
Leonardo Tireck, Victorino Galietts, Arthur Lemser, reliPpe
Hack, Mario Motta, Gertrudes Neves,•Pedro Francisco Ramos.
puclydea.de Almeida Ribas. Leontina Amaro de Oliveira. Bali

duino de Castro, Ibanez Ayre,s da Silva, Andréa Alves Meirel-
les, Custodio Mendes Cardia, João Baptista de Almeida, Theo-
dorico Dias Muniz, Baldomero iLeituga, Arnolpho de Figuei-
redo, Alda Leite da Silva, Francisco Fernandes; Cesar Al-
'visetti, padre Caetano Patané, Trajano -José de Oliveirr Eu- .,
rydices da Silva Martins, Abailard Botelho, Maria Joanne Cos-
ta, Sebastião José Gonçalves, Diana Garrano e Emilla Cons-
tantino, para exercerem os cargos de estacionarios de ter-
ceira classe da Rêde Meteorolágica;	 •

De Rita Nunes de Abreu, Max Leite, e do auxiliar men-
salista, Olympic, José dos .Santos, para exercerem interina-
mente, os argos de estacionarios de 3' classe, da Rede Meteo-
rologica ;

Dos observadores de estação termo-pluviometrica de 2'
classe: Gimol Zagury, Abilio Barroso, Jonathas de Almeida e
Silva, Diogo Antonio de Castro,;Derosilia Vieira Salles, Chris-
piniano k'ontenelle, Adalberto Elpidio de Oliveira Mendonça,
Luiz Larangeira Franca, Arlinda Dias Barreto, Lila Costa,
Angelina da Costa lionorato, João Xavier Teixeira, Benedicto
Alves Pereira, Benedicto tia Rocha Medeiros, José Borges Fi-
gueiredo, Walfrido Gerons yno da Rocha, Ervino Frederisch,
Marcellino Bona, Geraldino Augusto do Espirito Santo, José da
Silva Cascaes, Hans Scheifer, Elartwig Em, Carlos Jansen Fi-
lho, Wilhelm Hartmann, Jacob Schwitzer, Antonio da Costa
Assunção, Virgilio Vieira de Barros, Benedicta Isaura Mendes,
Joanna Baptista, Erasmino Moreira, José Olympic) de Menezes,
e Etelvina Bentas, para exercetrem os cargos de auxiliares de
2* classe da Réde Meteorologlea, ;.

Do observador de estação 'termo-pluviometrica, interina,
José Felix Moreira, da observadora de estação termo-pluvio-
metrica, interina, Maria Julia Paiva, do observador de estação
hidrometrica, interino, Nelson Miranda Leão, do auxiliar men-
salista, Raul da Silva Pinto, da observadora, interina, de es-
tação termo-pluviometrica, Alaria Alves de Moraes,. de Anisio.
Lima Peres e Maria Britto Mllo, para exercerem, interina-
mente, os cargos de auxiliares !de 2" classe . da Me Meteoro-
logica ;

Dos obseradores de estaçãé hidrometrica: Frei Ludovieo
de Leonissa, Leonor Oliveira, Pedro Alotlais, Izabel Maria dos
Anjos, José Raymundo Saraiva, Antonio Diniz Dainasceno, Be-
nedicto Corrêa de Souza, Antonio Duarte de Faria Souto, Alda
da Costa Araujo, Eury-dice S . ntos, José Epaminondas da
Silva, Olyntho Mattos, Maria Soledade 'Pinto, José Alkin, José
Corrêa, Benedicto Marcondes, Gilberto Vasconcellos, Florisa
Nogueira, Angelina Neves, Ro olpho Hollenweger, Fridericli
Schafer, Martha Pabst, Curt Klein, Francisco Rosseto, Luiz
Dehnerdt, Paulo Fucki, RodolPho Schlichting, Curt Brandes. .
Alfredo 13rattig, Leopoldo Knoblanch, Leorior do Prado Silva,
Maria Adelia Generoso, Gonçalo de Arruda Campos, Fran-
cisco Bernardo e Maria Alice ,Mpurão da Silva, para exercerem
os-aargos de auxiliares de 2* classe da Rêde Meteorologica

'Silvio Ramos da Silva, Maria de Lourdes Vasconcellos,
Albina Schweitzer. Carmelita Gama Romeiro, do observador de
estação hidrometrica, interino, João Coelho, do obserador
de estação hidrometrica, interino, Francisco Fritisch, do obser-
yador de estação hidrometrica; interino, Carlos Wermuth, do
observador de estação hidrometrica, interino. Pedro Castella ia..
e da observadora, Amelia de Castro Pimentel, para exercerent
interinamente, os cargos de auxiliares de 2' classe da Itède
Aleteorologica ;

Dos encarregados 'de 'xistos semaforicos: Olga Daness:,
e Marcellino Rodrigues de Mosquita, e dos observadores de
estação • termo-pluviometrica, Maria Antonietta Duarte Cunha
e Isaura Coelho Menel, e de observador de estação climatolo-
gica de 3' classe, Alfredo Nutees Montez, para exercerem os
cargos de auxiliares de 2' Clasáe da Rede Meteorologioa
' Dos auxiliares inensalistas, goab Benjamin, Maria de

Lourdes Benjamin de 'Viveiros, Josephina da Fonseca France,
Gumercinda de Campos Lima,, Alice Tavares da Silva. Maria
Augusta Nobrega, Thiers Pachd de Faria, Coceição Brandão,
e Luiza Medina Rangel, para exercerem interinamente, 03
cargos de auxiliares de 2' classe da Réde Aleteorologica ;

Dos ajudantes de estação climatologica de 2' classe: Ame-
rico Rebello, Hilton da Costa Nunes, Argémira Cavalcanti te
Azevedo, Laura Xavier Magalhães, Leoderardo Adail de Mo-
raes, Esmeralda de Moura Tarpitano, Laura Porchet, Zulmira
Fernandes Guedes, Ruy Barbosa Lessa, Carmelita Lobo Gai-
vão, Adelina Cordeiro Van Erven, José Curione, Jonas de
Siqueira, Antonio Mascarenhas, Aguinaldo de Camargo, Maria
Abreu, Cióero Santiago Barbosa, Antonio Natalino de Miranda,
.Juracy Moreira de Andrade, :Alvim Belém Meia, Fernando
Guedes, Rita Bittencourt, Dalga Guimarãeg, Begadjota appwk,
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da ,Justiça . e Negocios Interiores
Comissão Elaboradora do ante-projeto de Constituição
42" SESSÃO DA COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DO PROJETO

DE CONSTITUIÇÃO
xx 31 DE MARC10 DE 1933

Presideneia do Sr. Afranio de Medo Franco, presidente
Seeretdrio da Comissão, Sr. ThenvisOcles Cavalcanti —
Secretario geral, Sr. Otto Prazeres.

I

A's 17 horas, no Palaoio Itamarati, presentes os Srs.
Afranio de Mello Franco, Themistocles Cavalcanti, João Man-
gahelra, Oswa/do Aranha, a'astro Nunes, Góes Monteiro e Be-
lano da Cunha, abre-se a sessão.

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. José
Amorico, Oliveira Vianna, Arthur Ribeiro, Carlos Maximiliano,
Antonio Carlos, Agenor de Honre e Prudente de Moraes.

O Sr. Presidente, dando inicio aos trabalhos, diz que, da
ordem do dia, consta o projeto que institue o corpo politico
ao qual a Comissão, em votações anteriores, já outorgou va-
rias faculdades, corpo .politico êsse que não está ainda deli-
nidb e o projeto procura crear, com a, denominação de Con-
selho Supremo da Republica.

Como não escreveu a fundamentação do projeto, pede li-
cença á Comissão para dar, da material mais rapida, os mo-
tivos, e os argumentos, de ordem politica e historica, em que
se inspirou para a apresentação do mesmo.

Em 1910, o então deputado por São Paulo, Sr. Arnolpho
Azevedo, apresentou á Camara um projeto creando na cidade
do Rio de Janeiro um orgão, que éle denominava Conselho Fe-
deral da Republica, afim de deliberar, mediante consulta dos
poderes publicos, sobre assuntos politicos' e administrativos.

' Ésse projeto, em 1911, teve um parecer do seu saudoso amigo,
então deputado pelo Rio Grande do Sul, Dr. Pedro Moam';
e, em 1912, tendo havido renovação da Camara, voltou o pro-
jeto á Comissão de Justiça,' onde foi distribuido ao orador. Na
qualidade de relator, apresentou ,parecer, adotando, em linha
gerais, o projeto, mas oferecendo varias emendas, que cons-
tam do avulso da Camara e se acham publicadas, com o pa-
recer e os antecedentes, no volume do Dr. Viveiros de Castro
-- "Estudos de Direito Público Brasileiro".

Faz essas ligeira considerações para mostrar que alguns
dos dispositivos consignados no projeto atual obedecem á
orientação seguida naquela ocasião, naturalmente, com as mo-
dificações, que a nova ordem de coisas impõe ao estude da
Comiásão, e a que não podia ser alheio o autor do projeto.

Conversou com o eminente colega, cuja ausencia tanto
deplora, Dr. Prudente de Moraes, relativamente a êsse as-
susto e pediu-lhe que apresentasse-- algumas sugestões, na
qtalidade de membro do sub-comité organizado pela Comissão
para o estudo dessa meteria; que se devia compôr dos Srs.
Prudente de Moraes, José America e do humilde orador. O
Dr. Prudente de Moraes, já nos ultimos dias ,de sua colabo-
ração, entregou-lhe por escrito diversas sugestões, que o ora-
dor deve transmitir aos seus colegas de Comissão, afim de
que esta confronte com as medidas compendiadas no projeto.

Para o Sr. Prudente de Moraes o Conselho — que S. E.
denominou de Conselho, Supremo da Republica e que o orador,
nq projeto de 1912, já designava de Conselho Consultivo Su-
premo da Republica — devia compôr-se de 15 membros efe-
tivos e 10 substitutos, escolhidos e nomeados pelo Presidente da
Republica numa lista de 40 nomes indicados por uma comissão
mixta de 7 ministros do Supremo Tribunal Federal e 7 depu-
tados eleitos todos por maioria absoluta de vetos secretos,
sendo a mandato- dos membros do Conselho' de 9 anos.
Estabelecia ainda, o Dr. Prudente de Moraes que da lista só
pudessem fazer parte cidadãos de notavel saber, e reconhecida
idoneidade moral, brasileiros natos e maiores de 35 anos e
que os membros efetivos do Conselho devessem ter residencia
obrigatoria na Capital da União, percebendo subsidio mensal
fixo por lei ordinaria. Nos dispositivos seguintes, 'que o
orador reproduziu no seu projeto, o Dr. Prudente de Moraes
indicava a natureza desse orgão politico que se pretende
crear. Seria um orgão tédnico-consultivo P deliberativo, com
funções politicas, administrativas e contenciosas, auxiliando
a administração com o seu saber e experiencia por meio de
pareceres e consultas e deliberações sobre assuntos, cuja com-
petencia lhe seria fixada na Constituição.

Dessa parte em deante, as sugestões do Sr. Prudente de
Moraes obedeciam á organização do antigo Conselho de Estado,
medo. como se sabe, pelo primeiro imperador, um ano antes
da independencia, posteriormente modificado pelo Ato Adi-
cional e, mais tarde, suprimido. Si lhe não falha a memoria,
foi reoganizado em 1841, e se manteve até os ultimos dias
do imperio com a mesma composição, isto é. com 12 membros
efetieros, vitalicios, nomeados pelo imperador e funcionando
em secções de três membros, temas, por conseguinte, quatro
secções.

Tanto as sugestões do Dr. Prudente de Moraes como o
projeto que tem a honra cie apresentar, restabeleceu, nesta
parte, a organização do antigo amselho de Estado do Imperio:
dividem o Conseleho Supremo em secpões, mais ou menos
de acôrdo com as funções distribuidas pelos ministerios, deli-
berando nas meterias de sua compitencia por meio de pare-
Geres, mas não podendo tomar deliberações sinâo mediante con-
surta do orgão, na sua plenitude, e por maioria absoluta de
votos.

• •
Deborah Rocha Case, Victoria Alves da Silva, Septimio Fer-
rari, Amelia Alfonso, Julieta Martins, Maria Amelia Nogueira
Ribeiro, Lednidas Gomes de, Moraes, Moacir Spinelli, Renato
da Silveira Borges, Frei Alberto Kruse, para exercerem os
cargos de auxiliares de 3" classe da Rede Meteorologiea;

. Dos ajudantes de estação climatologica de 2` classe, inte-
rinos, João Rodrigues, Demosthenes Barreto, Cipriano Bonné,
Luiz Rampazzo, Maria da Conceição Santos, Maria Pinheiro de

'Lemos, Celeste Trindade Nunes, José Luiz Nobrega, Arlindo
Pascasio Marques, Irmã Jacintha de S. Matheus e Raymundo
Magalhães, para exercerem, interinamente, os cargos de auxi-
liares de 3' classe da Rede Meteorologica ;

Haroldo de Oliveira Mina, Arlinda Farias do Nascimento',
Adelino Teixeira, Maria Alice Teixeira e Osmar Godinho Ri-
beiro, para exercerem, interinamente, os cargos de auxiliares
de 3' classe da Réde Meteorologica ;

Dos ajudantes de estação climatologica de 3'sclass: Es-
merinda de Souza, Yaresláu Kozan, Yolando Galetti, Alfredo
Lenser,'David Sinder, Manoel Furtado Neves, Theodomiro Go-
mes Balthasar, Lybia Vieira, Ernestina Machado, Leopoldo, dos
Santos, Valeriano Tavares dos Santos, Joaquim Ayres da Silva,
Elisa Maria da Conceição, Virgolino Mendes ardia, Luiz Fer-
nandes Berreiros, Helena Muniz, Januario Ponelli, Adelina
Lopes de Figueiredo, Dalmario Irenio Leite, José Urra Bar-

' bosa, Carlos Abreu, Maria Dias de Oliveira, Elvirar da Silva
Martins, Marina Rodrigues de Miranda, Juvencio Leopoldino
dos Santos, Etherea Ferreira Sant'Anna, Leobina Almeida,
Maria Cesar de Moraes, Silvia Gervasio de Oliveira, Manoel
Fernandes, José Marques da Costa Netto. Sebastião de Souza
Soares, Euclydes Ferraz Vianna. Padre Antonio Giacome, Mi-
guel Blanco, João Colombo, Manoel Fernandes Valerio, Antonia
Telles do Nascimento Irmão, Maria Ignez Couffignal, Nair
Gonçalves Guarany, Lygia Cassiano, Bernardina Maranhão
Santos

'
. Rosa Viterbo Marinho, Dalyla Cordeiro da Silveira,

Eiima Pinto, Laura de Albuquerque Xavier, Laura Torres, José
'rravasso Duarte. Francisco José dos Santos, Carlos José de
Barros, Araujo, Fidelis . Ikas, Margarida Paes ,Silva, João de
Carvalho Silva, Luiz de Moura Pinto, Francisca Farias Pinto,
Manoel Paulino da Silva, João Baptista d.e Souza, Alzira Nunes
Teixeira, Maria José da Cotsa, Dalmo José Gonçalves, Miguel
Garrano, Guilhermina Dias de Oliveira, Eponina de Magaljaães
Cunha, Archipo Edelberto de Góes, Zulmira Santos, João de
Andrade Oroivinho, Anna Camara Silva e José Botto, para exer-
cerem os cargos sie auxiliares de 3' classe da Rede Meteoro-
gioa ;

los ajudantes de estação climatologica dé 3• classe,
•urinas: João Lins de Albuquerque, ulina de Góes Velloso,
Thales Puccini, Aparicio Soriano, Amado Decleone, Cicero
Biqueira Torres, José Pinto de Abreu 13 Jos6 Materni, para
exercerá), interinamete, os cargos de auSriliares de 34 °lasse
da Rede Meteorologie,a •

Do auxiliar mensalista Haroldo de Layola Bacellar, e de
Agnello Ribeiro dos Santos, para exercerem, interinamente,
os cargos de auxiliares de 3' classe da Rede Meteorologica.

—
Por decretos de 1 de março último, foi posto em dispo-

nibilidade, por contar mais de 10 anos de serviço público fe-
deral, e por conveniencia do serviço, Amazonas de Almeida
Torres, 20 eseriturario, em comissão, da Superintendencia do
Serviço do Algodão.
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Guardou no projeto essa fisionomia do antigo Conselho
de Estado, visto como, entre as funções do novo orgão, existem
algumas que, por sua natureza, se assemelham ás que eram
exercidas outrora pelo antigo Conselho de Estado do Imperio.

Pensa que a sugestão de organizar o Conselho corn a co-
lateeração dos três poderes — a As,sembléa Nacional por eete
de seus membros, o Poder Judiciara), por intermedio de !etc
ministros do Supremo Tribunal, para, em reunião conjunta.
Indicarem uma lista de 40 nomes, dos quais o Presidente da
Republica livremente escolheria seis, é, talvez, a mais ade-
quada ao regimen e á natureza do poder que se pretende
crear.

Além disso, procurou garantir um principih fundamental,
não considerado na proposta do Sr. Prudente de Moraes, per-

- mitindo aos Estados federados representarem-se nesse orgão
com um membro por Estado, fazendo subsistir, desse modo,
o principio da igualdade de - representação dos Estados, que
na anterior regimen se consubstanciava no principio consti-
tucional de igual representação naquele organismo que se de-
nominava Senadh Federal.
- Talvez provenha dal a confusão, verificada na critica de

que o projeto. nãq é sinão o antigo Senado com funções espe-
cializadas, critica infeliz e, até certo ponto, absurda, porque
éese novo orgão iaLt) tem, de maneira nenhuma, qualquer per-
Ceuta de função legislativa e, por conseguinte, não se asse-
melha em absoluto á Camara Alta, agora extinta, que o projeto
de anistituição extinguiu. E' um orgão especial, no qual se
podera manter, como na organização do Senado, o principio da
igualdade de representação dos Estados. Deve tambern chamar
a atenção dos seus ilustres colegas para um assunto que, na-
turalmente, não deverá ter escapado á inteligente critica de
cada sim; é o equivoco cai artigo primeiro do projeto, que esta-
belece o mandato do Conselho por sete anos. e entretanto, diz
que deve ser eleito no mesmo dia e pelo mesmo processo se-
gundo o qual o será) os membros da Assembléa Naciopal, o que
não é possivel, porque não haveria coincidencia entre a elei-
ção e a renovação do Conselho. Este se extinguiria no setimo
ano; por conseguinte, no terceiro eia" da legislatura que suce-
desse á primeira. O orador não tinha realinerSe atendido a
aese falo. Para manter a estructura juridica do projeto, seria
'seus:alio modificar o principio e aumentar o mandato do
sa.e.sellio para oito anos, para que sua composição se faça jun-
tamente com a da legislatura, que tem o mandato de quatro
anos.

Quando diz que o delegado do Estado é eleito pela mesma
fórma que o. membro da Assembiaa Nacional, não quer dizer
que o seja pelo mesmo processo, mesmo porque, sendo um só
delegado, não pede haver voto proporcional.

Dizendo "pela mesma forma", quiz significar que a elei-
ção é pelo voto direto do eleitorado. Com essa composição, o
Conselho tem 21 conselheiros eleitos e 14 escolhidos pelo pro-
cesso estabelecido no proprio projeto, isto é, seis nomeados
pelo Presidente da Republica, dentre os componentes de uma
lista de 40 nomes, indicados pelos ministros'do Supremo Tri-
bunal e deputados, três eleitos em segundo turno pelas uni-
versidades da Republica, oficiais ou reconhecidas, e cinco re-
presentantes dos interesses sociais do pais.

A lei ordinaria estabelecerá os detalhes. As congregações,
por eiemplo, poderiam, num determinado dia, reunir-se e
escolher seus delegados. Estes reunir-se-iam por sua vez, no
Rio de Janeiro em dia aprazado e escolheriam os três membros
do Conselho, que representariam, por assim dizer, o pensa-
mento e a cultura das universidades do Brasil. Não quis es-
tabelecer o modo pelo qual se farão as neeessarias indica-
ções, o que depende de lei ordinaria, mas determinou, desde
lógo, que a lei designará as entidades que terão o direito de
votar nos representantes dos interesses administrativos, mo-
rais e economicos, que devem figurar como representantes
desses mesmos interesses no Conslho Supremo da Republica..

Essa a estrutura do projeto. Pensa que não se poderia
deixar de dar essa representação aos Estados para suprir o
principio constitucional de sua igualdade de representação,
que existia na Constituição de 91, o que lhe parece funda-
mental no novo regime. Uma vez que seja suprimido o Se-
nado, seja esse novo orgão que passe a ter tão importante
função no jogo das nossas instituições.

Os outros 14 membros constituirão minoria no Conselho;
mas não ha que o criticar, porquanto o regime é democratieo
e, Dos corpos dessa natureza, o elemento que representa fun-
damentalmente o povo deve estar em maioria. De fórrna que
não é demasiado que do Conselho façam parte 21 delegados
dos Estados, contra os 14 escolhidos pela fórrna já referida.

Pede aos colegas que não estejam de acordo com essa
estrutura judaica, que formulem suas sugestões, porque
tanto o orador como o Sr, Prudente de Moraes não tiveram

senão o desejo de traçar os moldes que atendessem, do medo
mais conveniente, os interesses nacionais.

O Sr. Oswatda Aranha dclara-se de acárdo com o pro-
jéto e o subscreve integralmente, acreditando que as pequenas
divergencias poderão ser estudadas por ocasião da redação
final a ser feita oportunamente, de toda mataria votada pela
Comissão.

O Sr. presidente retoma a palavra para declarar que
atribuiu á competencia do Conselho toda a mataria já in-
dicada pela Comissão, não havendo, assim, nenhuma inova-
ção. E ainda se terá de acrescentar um artigo de acardo com
ó que a Comissão aprovou na sessão anterior. .

O Sr. Ostvaldo Arcotha diz que o projeto tem a redação
consequente ás deliberações já tomadas.

O Sr. presidente continúa: salvo na parte em que e Con-
selho faz a função do antigo Conselho de Estado do Impede,
toda a meteria compendiada já ,consta de dispositivos apro-
vados pela Comissão, que consolidou com o maximo cuidado.

'O Si.. Castro Nunes encontra-se numa situação singular
para opinar sobre o projéto, que lhe parece realmente muito
bem articulado e otimamente fundamentado, e que aceitaria,
como aceita em principio.

. Tendo apresentado á Comissão, togo no inicio dos *eus
trabalhos, uma sugestão sare 'a creação de um aparelho,
que denominou "Senado", mas, 'acrescentando que seria um .
Senado, como órgão ou aparelho de coordenação técnica-
legislativa, e a denominação não seria obstacu/o, absoluta-
mente, porquanto, a expressão 'Conselho Supremo da Repu-
blica" satisfaz perfeitamente — não se sente muito á von-
tade para se manifestar sôbre é projeto em discussão. Diz
que, nessas sugestões, entrou em detalhes a respeito da com-
posição dêsse novo aparelho e, tanibem, das atribuiçõe.s que
lhe deveriam ser cometidas. Quer isso dizer que já tem opi-
nião manifestada sôbre uns tantos pontos, a qual mantém por
coerencia e convicção.

Em linhas gerais, a conceinão do Sr. Mello Franco
coincide com a sua. Entende que o aparelho proposto é in-
diepensavel e será mesmo a roda mestra do mecanismo na-
cional. Mas estenderia, desenVolver-lhe-ia a composição
eletiva, e bem assim aumentar-lhe-ia o número dos
membros por outra fôrma'escolhidos. Combinaria, na
sua composição, o principio da representação individual com
o da representação de classes, e orearia lambem uma ala
técnica que seria escolhida pelo proprio Conselho em com-
binação com a Assembléa Nacional. Mas, são pontos de de-
talhe, que examinará, por ocasião da discussão e votação do
projeto. Por outro lado, acentuar-lhe-ia o caracter de apare-
lho de coordenação' no funcionamento dos outros poderes,
poils todos sentem que. na vida do regime, foi essa uma das
lacunas mais sensiveis. De fórma que. na preparação das
leis, e, sobretudo, no do impeachment, dar-lhe-ia, por exem-
plo, a iniciativa de instauração do processo. Conferir-lhe-
i atribuições em materia de veto, ainda não definidas. Con-
servaria, embora modificadas, as atribuições referentes á in-
tervenção federal. Acrescentaria outras.

Por tudo isso, se sente na obrigação de resalvar os pon-
tos de vista, em que diverge, com muito pesar, do projeto
apresentado pelo Sr. Mello Franco, ao qual fará essas restri-
ções á medida que fôr sendo discutido e votado.

O Sr. Jade Mangabeira deelra que, sôbre a estrutura do
projeto, está de perfeito acordo. Acha que é indispensavel
que, no Conselho Supremo, figure em membro por Estado.
e também é favoravel aos trêsinembros eleitos pelos repre-
sentantes do elemento cultural, aos cinco elementos mono-
micos e aos seis Úlimos nomeados pela fórma indicada. E'
favoravel, sobretudo, á igualdade de representação dos Es-
tados, porque se atribue ao Conselho, como já Se tem votado
em várias ocasiões, a, faculdade l de intervir nas Estados, so-
bretudo, em assuntos de administração e'de finanças, e' nesta
materia é indispensavel que os Estados tenham igualdade

• de condições, para que, pelo menos, os pequenos não sê-
jam dominados pelos grandes. Porque. suprimindo o Senado,
não haverá outro drgão para que os Estados se manifestem
no caso de revisão ou emenda constitucional.

Então, ou se terá de consultar todos os Estados, ou esse
4rglio em que os Estados se representam. Pois não é pos-
sivel que se modifique a Constituição sem que os Estados
federados opinem, direta ou indiretamente. sabre a modifi-
cação.

Quanto ao mais, a questão . e apenas de, detalhes.
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O Sr. Solano da Cunha está de acõrdo com o projeto, pa-
recendo-lhe apenas demasiado o número de 40 nomes para
a lista apresentada por essa Comissão ao Presidente da Repu-
blica. Poderiam ser apenas 20.

O Sr. João Mangabeira é da mesma opinião.
O Sr. ()sumido Aranha propõe que, sendo pequenas as di-

vergencias ou resalvas ao projeto, cada qual, na proxima
reunião, traga á Comissão, por escrito, as sugestões que ti-
ver, porque, a discussão do projeta, artigo por artigo, póde
dar em resultado sua desarticulação. Ha, entretanto, algu-
mas ponderações a fazer. O general Góes Monteiro, por exem-
plo, acaba de lhe fazer uma, efetivamente sábia e que bem
representa o espirito civil de S. Ex.. O projeto diz que se-
rão escolhidos 21 representantes dos Estados, com reputação
de notavel saber. Ora, si é o povo que escolhe, como é pos-
'sivel fazer obedecer ésse °Mem?

O Sr. Presidente responde que não lhe passou desperce-
bida essa observação. Mas, lembra ao Sr. Góes Monteiro
que o art. 90 da Constituição de 91, quando estabelecia o
processo de sua propria reforma dizia que não poderiam ser
aceitas quaisquer emendas que violassem os dois seguintes
principios fundamentais: o da igualdade de representação dos
Estados e a fórma republicana federativa. Estavam na Cons-
tituição, mas eram puramente idealistas, porque a As.sembléa
Constituinte poderia alterar tudo que entendesse, como fon-
te originaria da soberania. Entretanto, a Constituição proibia
alterações nesse sentido. De maneira que a observação não
lhe escapou. Realmente, o povo tem liberdade e pôde não
escolher • um cidadão de notavel saber. Si escolher um de
menos de 35, anos, não será reconhecido, por violar aberta-
mente um preceito de facil verificação; mas pôde não es-
colher um homem de notavel saber, e a verificação já não
será facil. Mas, nem por isso, se deve deixar de lado casa exi-
gencia, pois servirá para as homens de Ma vontade, que
procurarão seguir á letra da Constituição.

O Sr. Góes Monteiro, em principio, concorda com tudo
quanto se contem no projeta, apezar de ser um vencido na
meteria.

E' uma declaração que realmente devia fazer perliminar-
mente : considera-se um vencido nesse assunto.

A obra que se está votando, do ponto de vista social e
economico satisfaz ou parece satisfazer ás necessidades mais
prementes da nacionalidade. Mas, a estrutura politica parece
não corresponder á base economica e social sobre a qual se
pretende orientar. ee.

Entretanto. reconhece que se póde atingir o mesmo obje-
tivo por varies caminhos; e, mais adiante, a exner iencia mos-
trará os erros. que poderão ser devidamente corrigidos, desde a
faculdade, que se dá, de modificar a Constituição.

O Sr. Presidente referiu-se aos fres poderes. No entanto:
acha que deve haver um s6. Mas o fato de divergir, assim,
completamente. não lhe impede de reconhecer que a estrutura
que se pretende estabelecer no ante-projeto de Constituição
exige esse ,orgão , nos moldes aí traçados com tanta sabedoria.

Ra, porém, certos pontos de detalhe, como por exemplo,
a eleição dos 21 membros sobre os quais desejava fazer ligeiras
observações.

Nese caso por exemplo, preferiria que fossem* escolhidos
de outra fórma, até mesmo para atender á condição de no-
tavel saber. Sei-o-iam por um sufragio especial, pelas assem-
bléas locais. emfirn de uma outra maneira.

De modo que, vencido perliminarmente, quanto ao me-
rito, aceita em geral os principias consubstanciados no pro-
jetn, com Pequenas ressalvas.
, Aliás, parece que tem sido mal compreendido, muitas
vezes até por seus colegas de Comissão, nas suas atividades
politica& O orador e seus companheiros do Exercito, em sua
maioria, que se acham envolvidos na politica e assim conti-
nuarão até que a Nação se estabilise, estão travando uma ba-
talha defensiva com a politica, ou melhor, com a baixa poli-,
ticagem, para vencer, se vencidos ou empatar. -

No caso de empate oque é pouco provavel, ou o país peo-
rará ou melhorará. Se forem vencidos não sabe o que será do
Brasil; mas, si forem vencedores terão posibilidades de crér
com confiança nos destinos da Patria. De fórma que estão
travando com todo o esforço — e o Sr. Presidente lhe permi-
tirá que reduza tudo o que pretende dizer -á linguagem militar,
porque é militar e não pôde se exprimir com mais' clareza de
outra fórma — uma verdadeira batalha; porque são vontades
opostas que entram em luta e uma batalha nada mais é do
que o encontro de vontades opostas, que entram em luta.

" Quando chegar o momento oportuno, em que a Nação aca-
bar a luta por falta de combatentes, então, farão a retirada
geral para as casernas. E' o ponto de vista em ,que se coloca.
E é, por* isso, radicalmente contrario aos militayes profissio-
nalmente intrometidos na politica partidaria, facciosa e, por
conseguinte, divisoria • e tambem não adota o regimen adotado
pelos seus colegas de Comissão„ que não é o seu. O Exercito
só deve ser um instrumento de força da Nação e, não de força
partidaria, dividido entre partidos que entram em luta.

Por isso é favoravel a que se deem os maiores privilegios
ao militar da ativa, em troca dos maiores rigores que se possam
exigir contra o militar politico. O Exercito deve ser uma ver-
dadeira escola, como o é na concepção moderna da nação ar-
mada, capaz de acudir o preparo moral e material do povo
e do pais para a guerra no momento preciso. E' essa a fina-
lidade do Exercito. Si um militar tem o direito de se envolver
na politica devem tê-lo, tambem, todos os demais. E é facil
de imaginar o cahos que resultaria de tudo isso. E, êsse o
motivo por que se mantem, com tanta constancia no meio
dessa fauna revolucionaria lamartinesca, combatendo com
todas as forças nesse sentido. Nessa batalha ha 66 % de pro-
babilidade contra o orador e seus companheiros e 33 %, fa-
voraveis --diga-se assim, pois o militar tem obrigação de ser
calculista. E' preciso, primeiramente, travar uma batalha de-
fensiva e não se ganha uma batalha defensiva apenas na de-
fensiva. Sendo 33 % as probabilidades favoraveis, é preciso
reunir meios para o contra-ataque e vencer a batalha, sem
o que se perderá o combate. Isso é fatal.

O Sr. Oswaldo Aranha pede a palavra, pela ordem, para
sugerir que se considere aprovado o projeto do Sr. Presidente
sobre o Coneelho Supremo, sem prejuizo porém, das emendas,
'que poderão ser apresentadas na sessão seguinte.

O Sr. Castro Nunes indaga si as emendas a serem apre-sentadas sofrerão discussão:
O Sr:Oswaldo Aranha explica que essas emendas deverãoser apresentadas por escrito e entrar em discussão imediata-

mente. Pensa ser isso muito mais prático e rapido do que dis-
cutir artigo por artigo. Asim, aquele que se não der ao tra-
balho de ler o projeto certamente não terá •o direito de apre-
sentar emendas. Póde-se dar essa meteria como liquida, pas-
sando-se a outro assunto.

E', sem debate, aprovada a sugestão do Sr.i0swaldo
Aranha.

O Sr: Castro Nunes pede a palavra. Diz que não a 'quiz
pedir, pela ordem, no inicio da sessão, para tratar de assunto
referente aos principios de organização civ)s Estados, porque
se pretendia discutir e votar meteria da mais alta importan-
eia, qual a da organização do Conselho Supremo. Mas, aceita,
como foi, a proposta ,do Sr. Oswaldo Aranha, vai aproveitar o
resto da sessão para abordar êsse assunto.

Numa troca de idéas ligeiras, o Sr. Presidente sugeriu que
talvez fosse conveniente trazer para o titulo da organização
abs Estados a meteria dos principios constitucionais da União.
já deliberada e vencida no capitulo da Intervenção Federal;
e que, então, no capitulo correspondente á intervenção se fi-
zesse uma remissão aos artigos que pudessem comportá-la —
o que de fato se lhe afigura mais conveniente. Então, nesse
sentido, proporia que se transladasse do capitulo da interven-
ção para o titulo da organização dos Estados, os principias
já definidos, e a respeito dos quais, naturalmente teria
restrições a fazer: Não tendo, porém, tomado parte na vota-
ção dos mesmos, porquanto, nessa ocasião, ainda não era mem-
bro da Comissão, acha que não é o momento de se voltar á
discussão desses principios. De modo que os aproveita mas
entende conveniente retirá-los de lá para fazer essa transpo-
sição'. Proporia, então, um acrescentamento, uma emenda adie
tiva, que é a seguinte:

' "Não está prevista, na definição desses principias, a hipo-
tese de um Estado ilidir ou violar certas proibições constitu-
cionais ou limitações, impostas pela Coníetituição ao exercicio
das atribuições dees poderes federais."

Quer referir-se á certas limitações e até proibições que
a Constituição estabelece quanto ao exercicio dos poderes fe-
derais, como, por exemplo, da Assembléa Nacional não poder
votar creditas ilimitados nem legislar em caudas de orça-
mentles.

Assim oomo está si o Estado legislar' em cauda de orça-
mentos, ou votar créditos ilimitados não haverá a poEtibili-dade de uma reação individual, porque o individuo não sendo
afetado, não pôde ter ingresso em juizo com uma ação para
-anular êsses átos. Mas, parece-lhe que deveria ser um caso
de intervenção mediante audienola do Conselho Supremo.,
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O Sr. Oswaldo Aranha pensa que se pôde incluir entre as
suas atribuições do Conselho Supremo, a de rever os Atos
que atentem contra as leis federais, como sejam, etc*. e enu-
merá-las.

Uma vez que o seu colega está desenvolvendo essas con-
siderações, , pede licença para outra observação do espirito
civil do militar da Comissão, general Góes Monteiro. lia
poucos dias, palestrando, S. Ex. lhe dizia. Nós invertemos
aqui a tese até hoje seguida no peie, isto é, de que tudo
quanto não era atribuição da União, se conservava como
atribuição do Estado, porque não estava reservado á União.
Pois a Comissão inverte essa tese. De modo que é precise
que, nas atribuições dos Estados estejam absolutamente dis-
criminadas todas elas, afim de que, amanhã, neve possa ocor-
rer o que Ocorria nos tempos passadas com a União, de muitas
atribuições que a Constituição omitiu e que eram e deviam
ser da União serem utilisadas pelei Estados, em virtude
dessa regra.

O Sr. Góes Monteiro acrescenta .que inclusive em assun-
.tos da defesa nacional.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que a inversão do principio com
a uai, aliás, está plenamente de acerdo, porque o outro só
fui prejudicial, precisa ser perfeitamente atendida sob pena
de, em lugar de ser um bem, tornar-se um mal.

O Sr. Castro Nunes pensa que não se deve voltar á dis-
cussão dos principies já devidamente definidos.

A segunda Parte de suas considerações refere-se ás proi-
bições Ou limitações estabelecidas na Constituição Federal e
concernentes ao Exercido dos poderes das Ass.embléas Esta-
iluas, como por exemplo, a proibição dos Estados manterem
ou organizarem forças armadas excessivas; desnecessaries e
iiuompatiVeiS com as necessidade-á-da sua polícia. E' uma hi-
eeteee que pede figurar no capítulo da Defesa Nacional.

Outra hipótese: a dos emprestimos estaduais no estran-
geiro, feitos sem audiencia da Assembléa Legislativa. Violada
essa pirescrição constitucional, isto é, si o Estado faz o em-
presumo, apesar dessa proibição, independendo da audiencia
da Assembiéa, como poderá a União intervir ? No entanto,
aí está uma proibição posta na Constituição Federal a res-
peito do exereicio dos poderes estaduais, limitando a auto-
nomia legiferante das Assembléas estaduais e que deve dar
lugar á intervenção federal.

Então, formulou emendas a respeito dessa meteria. E,
trasladados os principies já votados, para esse. outro capítulo,
acrescentaria, salvo a redação:

• "As proibições e limitações estabelecidas pela Cons-
tituição, concernentes ao exercido das atribuições dos
poderes politizas federais e, bem assim, os preceitos
constitucionais gue envolvem prolleições e limitações ao
exercido. pelos Estados, de certos poderes e faculdades
de seu governo e administração."

tsses poderes, dados aos Estados, referentes ao seu goe-
erna, embora facultados, são, porém, clausulados como esse

le emprestimos externos, sem consentimento da Asseinbléa,
e esse outro de organizar, manter e levantar força armada,
sem consentimento do Conselho Superior de Defesa Nacional,
caso em que se deve fazer uma remissão para ressalvar as ga-
rantias da Defesa Nacional.

O Sr. Presente esclarece que as faculdades outorgadas
ar Conselho Supremo, pelo seu projeto, já foram todas vota-
das.

São aprovadas as sugestões do Sr Castro Nunes.

O Sr. Oswatdo Aranha pede a palavra, pela ordem, para
fazer a seguinte proposta:

Os trabalhos da Comissão já estão no fim. Faltam, ape-
nas. questões de detalhes. De modo que, estando o relator ge-
ral escolhido, Dr. Carlos Maximitiano, ausente. proporia que
à Comissão desse ao seu Presidente a atribuição do fazer a
redação final. S. Ex. que presidiu e encaminhou com tão
alta sabedoria os trabalhos dá Comissão e trouxe, ainda, sua
valiosa contribuição como conhecedor profundo que o é do
ae.uuto. ao proj e to do Conselho Supremo da Re publica, ficaria,
desde logo incumbido de iniciar a redação definitiva do pro-
jeto, porque ninguem melhor do que S. Ex. recolheu o pen-
samento dos seus colegas e conhece suas divergencias. dando-
lhe, assim. moldes definitivos. Selam sua capacidade, seria
demais estar falando na sua presença. Diz, ainda. que 'o se-
nhor Presidente tem á sua disposição o secretário geral da
Comissão e poderá para esse fim movimentar quem mais qui-
zer. porque ha necessidade dessa redação, o mais tardar, den-
tre de Vá dias, afiw de que o aute-projelo possa ser publicado

e sujeito ao conhecimento do povo, para que este entre no de-
bate travado em todos os campos, em terno. da futura Consti- .
tuição, conhecendo um pensamente mais organizado em reta-
ção a esses problemas. E' urgente que isso se faça, mesmo que
para tanto as sessões tenham de ser diarias.

O Sr. Presidente poderá, si seu trabalho fôr excessivo, .
lançar, mão dos companheiros, e até pedir uma licença para •
passar uns dez dias de. repouso ceie a Constituição. (Riso.)

O Sr. Góes Monteiro pensa eine o Sr. Oswaldo Aranha
está completamente equivocado, porque não acredita que, em
15 dias. se possam ultimar os trabalhos da Comissão,

O Sr. Oswaldo Aranha explica que nada mais se tem a
fazer.

O Sr. Góes Monteiro diz que ainda falta o capitulo sóbre
Territories, Obre o qual, no Estado-Maior do Exército ha in-
teressantes trabalhos. Existe, mesmo, uni projeto sobre o as-
sunto. Ainda será preciso deliberar sóbre a composição da-
AsserribIéa e sôbre as Disposições Transitorias. E muita cousa
mais. O orador, por exemplo, proporá substituição da ban-
deira, que ficará sendo, apenas, cemercial. Deseja uma ban-.
deixa de guerra, isenta de caracter do sectarismo ou de paz
• como queiram — e um estandarte para os regirrientos,. por-

que é preciso crear uni simbolo digno do ee .:pirito militar do
país, sem o que não se poderá copiar com ele. E' preciso ver
o mundo corno ele é, e acompanhar o ritmo. O Brasil não Ode
fazer exceção porque não é uma, tribu africana nem um povo
primitivo. Tem de acompanhar o inundo. A natureza eete em
luta. Assim o Brasil não quer lutar; mas si o obrigarem?...

guinte S. Ex. não pôde trazer esse projeto.
o Sr. Omitido Aranha indag t	 na segunda-teira se-

O Sr. Góes Monteiro responde que não, parque o projéto
é de um distinta oficial do Estado-Maior e o orador ainda nem,
siquer o leu. ela, lambem, outrem trabalhos como, o do dou-
tor Cunha Vascocellos, que se pediu para publicar.

lia tombem um assunto de geando . importam:ia que pede
licença ao Sr. Presidente para lerisbrar. O país vai passar do
regime de ditadura e poderes diecricionareos para oeregime
constitucional.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que o regime de ditadura ainda e"
vae durar muito.

O Sr. Góes Monteiro responda que, mesmo aseim, a Cons-
tituição deve prever uma duração maxima para ele. E' o que
conlpete estipular nas disposiçõesItransitorias.

O Sr. Osivaldo Aranha diz mie, depois da redação defini-
tiva, é que se farão as disposiçõee transitorias.

O projeto da primeira Constituinte foi elaborada em
quatro meses. Esse vai durar o Mesmo tempo.

• O Sr. G eles Monteiro é de parecer que o projeto "em ela-
boração é muito mais trabalhoso do que aquele.

O Sr. ~crido Aranha pensa; tarribene que, estando o povo
convocado para a eleição da Constituinte, a 3 de maio, não
adeanta ir te projeto á Comissão' Geral, uma vez que é esse
mesmo povo que vai emitir a respeito dele.

O Sr. Themistoeles Caroleanti declara que tom dois ar-
tigos sobre os indios, mas vai naeparte referente â
colonização.

O Sr. Góes Monteiro tem brilhem uma proposta a fazer
estabelecendo uma bandeira de .guerra, pois vis regimentos
não devem ter o lema de "ordem e progresso', mas estandartes -
proprios. No Ex. orca° ha unia pletora de oficiais. Ele, reflete,
como dl,— o Sr. Oswaldo Aranha, a imagem da nação..

Oer. Oswaldo Aranha explica que o é em todas as nações. .
E não foi ele quem o disse e, sim, Machiavel, o amigo de
S. E.

O Sr. Góes Monteiro responde que Machiavel escreveu
sõerre a "arte da guerra", com uma, atualidade extraordinaria.
Falam no "Principe" como sua Obra prima. Mas Mio o é -e
sim a "Arte da Guerra".

Diz qUe é. preciso aliviar o Exercito de muitas oficiais e
sargentos que não tem aptidão para as armas e nele ingres-
sam simplesmente como melo devida, quando o Exercito deve
ser apenas de profissionais.

, Pensa que essa é uma coneequencia da má organização
das forças militares do pais, que gastam somas vultosas sem
o rendimeuto correspondente. Ei devido á desorganização geral
do país que o oficial se desvia para funções fóra da sua pilo-
fissão e lia tanto desanimo e descrença. E' preciso orgarde
zar a Nação sôbre bases solidas e não movedieas, que são um
perigo.

O Sr. Presidente pede que o Sr. Góes Monteiro traga,
na prarima quinta-feira seu teabalho sebre Territorio ene
geral. eniquanee que, ele, Presidente, trará o referente á orga-
nização do Conselho do Distrito '''edera/. O ministro Oswaldo
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Aranha, que está com tão bôa disposição para trabalhar, trará
o capitulo sôbre Saúde Pública e Colonização, acrescido com
outiU, que lhe vai dar: o das Disposições Transitorias.

O Sr. Oswaldo Aranha propõe que o capitulo eôbre Dis-
posições Trans.itorias, que depende do proprio projeto de
Constituição, seja feita pelo proprio secretário geral, pois
consta de medidas exclusivamente praticas referentes a exe-
cução dos textos votados.

O Sr. Presidente, lembra que ha muita meteria nova e
que já está sendo estudada pelo Sr. João Mang,abeira.

Em seguida diz que vai passar a meteria ainda não vo-
tada, qual seja a da composição da Assembléa Nacional. Não
sabe si os meenbros da Comissão teem de memoria as quatro
sugestões conéernentes ao assunto. Ha duas formulas apre-
sentadas pelo Sr. Antonio Carlos ; uma, do Sr. Prudente de
Moraes e ainda uma outra de autoria do Sr. Themistocles
Cavalcanti. A fórmula do Sr. Themistocles que diz o se-
guinte:

"Art. O número dos deputados será proporcional lio
eleitorado de cada região eleitoral, cujos limites coincidirão
com os dos respectivos Estados.

§ 1.° Nenhuma região poderá eleger mais de 15 e menos
de 3 representantes.

§ 2.° O quociente eleitoral será calculad9 dividindo-se
o número de eleitores da região onde maior fôr o alistamento
por 20.

§ 3.° Para ésse fim o Superior Tribunae de Justita Elei-
toral, no começo de cada legislatura, e logo após' o encerra-
mento do alistamento, fixará o quociente eleitoral a ser obede-
cido e determinará qual o número de representantes de cada
,região."

Passa a ler a proposta do Sr. Prudente de Moraes, que diz:
"Art. O número dos deputados será fixado por lei

em proporção que. não excederá de um por quinze mil elei-
tores, não devendo esse número ser inferior a quatro por
Estado, nem superior á oitava parte da totalidade calculada.

§ 1.° Para esse fim, o Tribunal Superior de Justiça Elei-
toral enviará á Assembléa Nacional, no último ano de cada
legislatura e até dois meses antes do seu encerramento, a
relação dos eleitores do cada Estado, do Distrito Federal e
do Territorio do Acre, alistados até o dia 31 de agosto desse
ano:

§ 2. • Nos calcules para a fixação do número de depu-
tados serão sempre desprezadas as frações menores de quinze
mil eleitores."

Segue-se esta exposição de motivos;
'Por esse sistema, admitindó-se que o eleitorado atinja

a 10 % da população, como deverá àtingir, segundo dizem os
entendidos,• considerando que vão ser alistados, menores de
21-anos, maiores de 18, e as mulheres, em pé de igualdade
com os homense e feita a conta, temando-se por base a popu-
lação calculada pela Diretoria Geral de Estatistica, para 1° de
janeiro de 1930, o número de deputados, quando o alistamento
chegar áquela percentagem, o que se dará sem maioe demora,
pois o sistema será um grande incentivo para que ela se faça
rapidamente, será o seguinte:

Estados	 Populações	 Eleitores	 Deputados
Alagdas. 	 	 1.189.214	 118:921	 7
Amazonas. 	 	 433.774	 43.377	 4
Baía. , 	 	 4.135.894	 413.589	 27
Ceará. .. 	 	 1.626.025	 162.602	 10
Distrito Federal. 	 	 1.486.621	 146.862	 9
Espiritb Santo. 	 	 661.418	 66.141	 4
(ioiaz. 	 	 712.210	 71.221	 4
Maranhão'. . 	 	 1.140.635	 114.063	 8
Mato Grosso. 	 	 349.857	 34.985	 4
Minas Gerais. 	 	 7.442.243	 744.224	 49
Pará. . 	 	 1.432.401	 143.240	 9
Paraíba. . 	 	 1.322.069	 •132.206	 8
Paraná. . 	 	 974.273	 97.427	 6
Pernambuco. 	 	 2.869.815	 286.981	 19
Piauí. 	 	 809.808 sê	 80.980	 5
Rio de Janeiro. 	 	 1.96.899	 199.689	 13
Rio Grande do Norte 	 	 738.889 '	 473.888	 4
Rio Grande do Sul 	 	 2.959.627 •	 g95.962	 - 19
Santa Catarina. 	 '	 948.398	 9e.839	 6
São Paulo. 	 	 6.390.190	 639.919	 42
Sergipe. 	 	 547.965	 54.796	 4
Territorio do Acre 	 	 • 113.725	 11.372	 4

Total. . 	

A oitava parte da totalidade é 33, que será o número ' nia-
ximo de deputados de cada Estado ; donde resulta que deverão
ser descontados de Minas Gerais 16 e de São Paulo 9, ao todo
25, reduzidos, assim, os 265 a 240, ficando Minas e São Paulo,
cada um, com 33 deputados."

O Sr. Antonio Carlos, apresentou doas formulas.
A primeira diz o seguinte:
"Art. A Assembléa Nacional se compara oe e18 depu-

. tadoe, que serão eleitos, na base da representação proporcio-
nal, pelo voto popular direto e secreto, observado o seguinte:

§ 1.° Cada Estado constituirá uma circunscrição eleito-
ral para a eleição de quatro deputados. Assim o Distrito Fe-
deral, O Tereitorie do Acre será circunscrição para a eleição
de dois deputados.

§ 2.° Para a eleição dos deputados restantes, em número
de cento e trinta, o territorio nacional constituirá uma unica
circunscrição eleitoral.
- Art. A Assembléa Nacional poderá modificar, em qual-

quer tempo, o número de deputados fixado no artigo prece-
dente. A' modificação só se fará efetiva se o projeto modifi-
cador fôr aprovado em duas sessões anuas sucessivas e poe
dois terços doe votos dos membros que compõem a Asembléa..
-Nacional."

A segunda é a seguinte:
. . ."Art. A Aseembléa Nacional se comporá de duzentos e
•lezesseie deputados, que serão eleitos; na base da representa-
ção proporcional, pelo voto popular direto e secreto, observado
o seguinte:

§ 1.• Cada Estado constituirá uma circunscrição eleito-
ral. Assim, o Territorio do Acre e o Distrito Federa/.

§ 2.° Fica fixado para cada Estado e para o Distrito
Federal o número minimo de quatro deputados; e para o Ter-
ritorio do Acre o minimo de dois.

§ 3' Os deputados restantes, em número de 130, serão
atribuidos a cada uma das circunscrições do artigo prece-
dente, na proporção do número de eleitores em cada uma delas
efetivamente alistados.

§ 4. • Para o fim constante do paragrafo precedente, o
Supremo Tribuna) Eleitoral expedirá, no último ano de cada
legislatura e seis meses antes da nova eleição, Os atos e as
instruções necessarias.

Art. A Assembléa Nacional poderá modificar, em qual.
quer.tempo,o número de deputados fixado no artigo precedente.
A modificação só se fará efetiva se o projeto modificador fôr
aprovado em duas sessões anuas , sucessivas e por dois terços
doe votos dos membros que compõem a Assemblea Nacional."

O Sr. Oswabdo Aranha lembra que a fórmula apresentada
pelo Sr. Themietocles Cavalcanti obteve, si ,não lhe falba a
memoria, alguns votos a favor e praticamente era vitoriosa,
quando surgiram algumas dúvidas e ficou resolvido que o Sr.
Antonio Carlos redigisse outra, de conciliação. A do Sr. The-
mistocles Cavalcanti já havia, então, sofrido uma modifica-
ção: alteráraese o minimo de deputados de tres para quatro,
e o maximo de 15 para 20. Quanto ao número de deputados,
deveria ser tomado por base o eleitorado. Eram fórmulas vi-
toriosas. A não ser o Sr. Antonio Carlos e o Sr. Presidente que,
sem emitir opinião, lera um telegrama do Sr. Olegario Maciel,
fazendo ponderações a respeito, nenhum outro se pronuneiára
contraiamente. Mas, para orientar a votação, propõe que a
Comissão resolva primeiramente a seguinte preliminar:

O número de deputados deve ser fixado pele eelitorado ou
pela população?

Em seguida, deve ser estabelecido qual aquele minimo e
aquele maximo.

O Sr. João Mangabeira acha que primeiramente deveria
ser resolvido si o Brasil constitue uma circunscrição geral ou
si cada Estado representa um-a circunscrição eleitoral. Dessa
resolução dependerá o criterio a ser seguido. '	 •

O Sr. Castro Nunes tem opinião, já conhecida, Obre o
assunto. O Número de deputados deve estar em função do
eleitorado. No Brasil, sobretudo, isso tem um alcance muito
grande: desenvolverá o alistamento e, portanto, farei com
Que Os Estados cuidem da alfabetisação de seus habitantes,
de modo a poderem ser .alistados. Assim, um Estado pequeno,
de administração ativa e Mas finanças poderá bater um Es-

285	 lado grande mal administrado.
A'
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O Sr. João Mangahcira vota para que a eleição se faça
por Estado e pelo criterio do eicitorado, que é o que se está
discutindo. Mas, uma vez adotado esse criterio, é preciso, á
semelhança do que já existe no Codigo Eleitoral, estabele-
cer na Constituição um dispositivo tornando o alistamento
obrigatorie para todos os brasileiros com capacidade para
tanto sob pena de não poderem exercer , os direitos civis.
Esse deve, ser uni dever para todos os brasileiros entre 18 e
60 sos.

O Sr. Osicaldu Aranha concorda com essa sugestão e com
a eleição pelo eleitorado. constituindo cada Estado uma cir-
cunsrrição eleitoral.

Os Srs. Themistocles Cacolcanti e Solano da Cunha sna-
iiifestam-se tambem de acerdo.

O Sr. Presidente passa ao número de representantes.
O Sr, João Mangabeira opina para que seja e minimo de

4 o o maximo de 20, podendo si ,Assembléa de '10 em 10 anos,
alterá-los para, no fim de alguns anos, nãoatingirem todos
os Estados o mesmo maximo de 20.

É aprovada a formula do Sr. João Mangabeira, contra o
voto do Sr. Presidente.

O Sr. Presidente fará constar da áta que votou pela se-
gunda proposta do Sr. Antonio Carlos.

Nada mais havendo a tratar, dá por terminada a sessão,
marcando outra para a segundo-feira seguinte, ás mesmas
horas e no mesmo local. 	 s-

Levanta-se a sessão ás 19 horas e . 15 minutos.

Imprensa Nacional

Expec:ente de 24 de abril de 1933

Oficies:
N. 1.418— Ao Sr. Antonio Ramos da

SiiVJ Gomes, enviando um conhecimen-
to relativo á remessa de obras impres-
sas..

N. 1.419— Ao Sr. Valentim A. Har-
ris 4.- Comp., São Paulo, comunicando o
custo de assinaturas do Mario Oficial.

N. 1.420 — Ao Sr. Dr. Humberto
Salomone, Ribeirão Preto, São Paulo, en-
viando um conhecimento relativo á re-
messa de obras impressas.

N. 1.421 — Ao Sr. contador geral da
Republica, remetendo a guia de recolhi-
mento feito ao Banco do Brasil da re-
ceita arrecadada em 18 do corrente , mês.

N. 1.422 — Ao Sr. Ilerval Caldas Sk
mas, coletor federal (Se Affonso Penne,
Baia, remetendo um talão relativo á
assinatura do Diario Oficial, de janeiro
a junho do corrente ano.

N. 1.423 — Ao Sr. José Ferreira de
Souza, S. Gotardo, Minas Gerais, reme-
tendo um conhecimento sobre remessa
de obras impressas.

Requerimentos despachados

Napoleão do Nascimento Braga. Julio
Mathias, Guilherme Borrnann, Esther
Pereira Vaz Gesse, e Antonio Campos.
Certifique-se e averbe-se.

Cacilda Couto Mello. — Cancele-se.
Mario Gonzaga. — Certifique-se.
Pedro Cavalcanti de Albuquerque ,Tu-

nior. — Declare o requerente quais as
faltas que pretende justificar.

Maria Luiza Lourdes. — Indeferido..
Rodolphe Borchet. — Não ha vaga.
Alexandrino Baptista Nepomuceno,

moacyr Alves das Virgens e Durval Pei-
xoto. — Certifiçque-se e averbe-se.

Maria Angelica Pinheiro. — Não ha
vaga.

Jorge Delmont Dantas. — Certifique-
se e arquive-se.

Fernando da Rocha Vaz e Rizzo Villas
Boas Pio. — Idem, idem.

Oscar Avelar dos Santos. — Sim, em
termos.

Annibal Corra Castro. — Oficie-se.
Eugenio Carvalhal. — Sele o do-

cumento.
Aarão Indio do Brasil. — Certifique-

se e averbe-se.
Cleas da Costa Coimbra. — idem,

idem.
Belmiro Alves. — Idem, fdern. 	 .
Eugenio Pereira Lopes. —

da-se.
JoséJosé Pereira da Costa Lege. — Cerld-

fique-se e averbe-se.

RENDA ARRECADADA PELA -TESOURARIA

De janeiro a -março de
1933 	

De 1 a 18 de abril de 1933

'Total 	
Em igual periodo de 1932

Diferença para mais em
1933 	

Imprensa Nacional, 19 de abril de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O 2° oficial, RonOrio Leal. —
Visto. Em 20-4-933, Machado, Junior,
pelo chefe da Divisão de Controle.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Diretoria Geral de„ Contabilidade
Exmo. Sr. Chefe do Governo Provi-

Bodo:
Autorizado em 13-1-933—G. Vargas.
Tendo em vista o memorial apresen-

tado a V. Ex.. de respeito á continua-
ção da publicação dos "Documentos
Ilistoricos". da Biblioteca Nacional, que
se interrompeu no 20° volume. em 1931,
por falta de recursos orçamentados, foi
ouvida aquela repartição, que conside-
rou de suma importaneia a continuida-
de desse trabalho, não ~ente por ser
preciosa contribuição ao estudo da his-
toria do Brasil, corno tombem por evi-
tar a destruição que o tempo vai PM"-
zindo em manuscritos de mais de três
seculos e para os quais nenhuma eon-
servação IS absolutamente suficiente.

Considerada a utilidade da obra, fez-
se todo o expediente no sentido de sua
continuação, e como a Biblioteca Na-
ema! nãonão dispuzesse de verba para ser-
viço desse porte, qual o da tradução, in-
terpretaeãn e publicaçãn de manuscri-
tos antigos. assentou-se que a despesa
corresse pela verba 18° — Eventtials,
subconsignação 3 — Importancia, etc.,
do orçamento vigente para este , minis-
terio. uma vez que V. Ex. a autori-
zasse, nas condições expostas pela Bi-
bliotéca, á razão de 10:000$ por, edição
de 1.000 volumes e tendo em vista a
possibilidade de serem feitas neste exer-
cicio três edições.

Submetendo á autorização de V.
a execução .désse trabalho, me permito
de encarecer a sua utilidade, por todos
.os nsotivos aludidos e ainda por se tra-
tar de obra cuja venda é assegurada em
condiçile de aliviar a despesa de publi-
cação, após primeiramente feita a dis-
• r%u!são de volumes ás bibliotecas es-
taduais.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1933..
— Washington Pires.

EXPEDIENTE. DO SR. MINISTRO

Dia: 11 8 abril de 1933

Sr.. ministro da Fazenda:
N. 1.098 — Solicita providencias no

sentido de ser posta á disposição da Co-
missão Central- de Compras a importan-
eia de 13:880193, por Conta do credito
aberto pelo decreto n.22.413, de 30 de
janeiro finde, para que possa a Inspeto-
ria de Aguas e Esgotos fazer a aquisi-
ção do material indispensavel aos sere
viços de que trata o deoreto citado. 	 -

Dia 12

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.101 — Transmite o processo de

divida de exercido encerrado, na impor-
tancia de 2:956$840, de que é credora a
Société Anonyme de (luz de Rio de Ja-
neiro, proveniente de serviços prestados,
em 1931, á Inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

-- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.1 0i — Transmite o pedido da
Sociedade de Internos da Faculdade de
Medicina, da capital de Pernambuco, re-,
letivamente á concessão de 50 % no cus-
to de passagens, no Lloyd Brasileiro, a
estudantes de outros Estados que deve-
rão tomar parte em uni congresso a se
reunir alf.

— Sr. sninistro da Fàenda:
N. 1.103' — Tendo este ministerio

necessidade de abrir o credito de reis
12:880$, para atender ao pagamento dos
vencimento que competem aos doutores
Clinio Zacharias de Jesus e Decio Mari-
nho Barbosa, assistentes da cadeira de
clirsicas do doenças tropicais e infetuo-
sas, da Facilidade de Medicina da Bafa,
110 ,periodo ,de 27 8 maio a 31 de de-
zembro de 1931, consulta sobre os reeur-
soe do Tesonro Nacional para fazer face
a tal despesa.

— Sr.' ministro de Estado da Fazenda:'
N. 1.104 A' vista do despacho exa-

rado pelo Sr. chefe do Governo Provi-
surjo restitue o processo referente á . 1a-
vratura da assinatura de aquisição do
terreno da 'quadra F, da Esplanada do
Castelo, para a instalação de sécle déste
spinistedo.

). 1.107 O Conselho Consultivo do
m,unicipio de São Gonçalo, por interino-
dio do interventor federal no Estado do
Rio de Janeiro, recorre ao Governo da
União no sentido de lhe ser concedido
um auxilio para a construção de uni edi-
1'icio destinado a hospital de assistencia
a indigentes, doentes, adeantando que as-
sim 'procede pela falta de meios proprios
Para isso á ;vista da necessidade de uni
estabelecimento dessa sorte na localida-
de e Dor motivo do 121111110inio contribuir

371 :005$900
56 :116$700

427:422$600
,380:054$212

47.:368$388
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com renda superior a 14.000:000$ para
os cofres nacionais sem nenhuma retri-
buição.

E, como no orçamento deste ministe-
rio não ha vertia por onde possa correr
a despesa desse auxilio, nem pudesse o
mesmo ser concedido por meio da Caixa
de Subvenções, que teni objetivo espe-
cial, consulta sobre si é possivel a con-
cessão com os recursos do imposto de
loterias, visto como a finalidade dos
mesmos é para aplicação em obras de
caridade e de instrução.

N. 1.108 — Transmite os processos
(2) de divida de exercicio encerrado,
na importancia de 1:239$ a 1:0888600
de que é credora The Rio de Janeiro
Citar Improvements C° Ltd, proveniente.
de serviços prestados ao Hospital de Psi-
copatas, da Assistncia a Psicopatas, em
1932.

N. 1.109 — Transmite para o neces-
*serio pagamento a conta da Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul, na importân-
cia de 1938300, de referencia ao fome-
mento de passagens por ordem dêste mi-
nisterio.

N. 1.1.11 — Consulta sobre os recur-
sos do Tesouro Nacional para a abertu-
ra do credito especial de 83:e75$, para
atender ao pagamento que ~Peie a
João Gerdiano da Almeida e outros, pela
desapropriação de sua propriedade e
outras bemfeitorias, situadas na bacia
•hidrografica do Rio Grande, cujas aguas
são captadaa para o abastecimento de
Jacarepaguá

N. 1.112 — Solicita providencias no
sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, a Paulo Sandig, a conte na impar-
landa de 512$, proveniente de confeção
de 16 desenhos de aranhas e escorpirjes,
em proveito do Museu Nacional, no cor-
rente ano, nos termos do art. 246, letra
b, do. Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica.	 •

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.113 — Transmite para as pro-

videncias julgadas de mister, a cópia do
oficio pelo qual o Diretorio Academie°
da Faculdade de Medicina pleiteia a
anulação das taxas alfandegarias que
pesam sobre livros estrangeiros, quande
este se destinar á venda no departamen-
to de beneficencia e providencia da re-
ferida agremiação. 	 -	 •

N. 1.114 — Tendo este Ministerio
necessidade de abrir uni crédito na ilD-
portancia de 2:3553552, Jara atender
ao pagamento da remuneração, adicio-
nal que compete ao professor cathedra-
tico da Escola de Minas, de Ouro Preto,
Clodonairo Augusto de Oliveira, á razão
de 6668666 mensais, no perioclo de 15
de setembro a 31 do dezembro de 1931,
por ter sido incumbido da regencia
outra cadeira alem da sua, tudo nos ter-
mos do artigo 301, do decreto número
19.852, de 11 de abril de 1931, consulta
quanto aos recursos do Tesouro Nacio-
nal para fazer face a tal despesa.

N. 1.0115 — Transmite o pie:toesa°
de divida de exercido encerrado," na
importancia de 4:6153900, de que al cre-
dora a Saoiété Anonyme du Gas de Rio
de Janeiro, proveniente do fornecimento
de gás ao Hospital Nacional' de Psico-
patas. da Assisteecia a Psicopatas, no
ales de novembro de 1932.

N. 1.116 — Transmite o processo de
divida de exercido encerrado, na im-

portancia de 3963100, de que é credora
a .Companhia Telefonica Brasileira,
proveniente de serviços prestados ao
Instituto Nacional de Surdos-Mudos, em
1932.

N. 1.117 — Transmite o processo de
divida de exercicio encerrado, na im-
portância de 124300, de que é credora
The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power Co. Ltd., proveniente do forne-
cimento de energia eletrica ao Obser-
vatorio Nacional, em dezembro. de
1932.

N. 1.118 — Solicita providencias no
sentido de ser posta á disposição das
Delegapjas Fiscais nos Dados de Minas
Gerais e Rio de Janeiro a importancia
total de 7:5003000, afim de serem pa-
gas ás instituições subvencionadas pelo
decreao n. 22.367, de 17 de janeiro úl-
timo, e relativas ao 2° semestre de iej.a,
sendo 1:500000 á Eseola Domestica
Santa Terezinha, de_ Pouso Alegre, no
Estado de 'Minas Gerais, e 6:000000 a
Associação Protetora do Recolhimento
de Desvalidos, de Petropolis, no Estado
do Rio de Janeiro.
N. 1.119 — Solicita providencias no

sentido de ser posta á disposição Oa De-
legacia Fiscal no Estado da Baia, a im-
portancia de 1:0003000, afirn de ser
pago o Colégio Nossa Senhora do Sa-
lete, em São SaWador, capital do Es-
tado ca 'Baia, subvencionado pelo de-
creto n. 22.464, de 15 de fevereiro úl-
thno e relativo ao 2° semestre de 1932.

— Ao Sr. interventor federal:
N. 1.120 — Comunica ter sido Pro-

videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, afim de se a Deb-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, nes-
sa capital, autorizada a pagar a impor-
tancia de 1:0008000, correspondente á
subvençao concedida pelo Governo Fe-
deral e relativa ao 2° semestre de 1932,
segundo o decreto n. 22.464, de 15 de
feveriro último, ao Colégio Nossa So-
nhora do Salete, dessa capital.

— Ao bacharel Antonio de Carvalho
Guimarães, 3° \ oficial da Diretoria Ge-
ral de Contabilidade:

N. 1.121 — Comunica que nesta
data resolve designar-vos, nos termos
do artigo 14, do decreto n. 20.351, de
31 de agosto de 1931, para a fiscaliza-
ção das instituições subvencionadas de
acordo gom o citado decreto, nos Esta-
dos do Maranhão, Piauí e Ceará.

— -Ao Sr. Mucio Jansen Vez, 3° ofi-
cial da Diretoria Geral do Expedinte:

N. 1.122 — Comunica que nesta data
resolvi designar-vos, nos termos do ar-
tigo 14, do decreto n. 20.351, de . 31 da
agosto de 1931, para a fiscalização das
instituições subvencionadas de acôrdo
com o citado decreto, no Distrito Fe-
deral e Estado .do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. interventor federal — Re-
cife — Pernambuco:

N. 1.123 — Comunica, que foram so-
licitadas providencias junto ao Minis-
teria da Fazenda, a respeito do auxilio
solicitado ao Governo pelo Comité Pra-
Casa do Estudante Pobre, com sede nes-
sa capital:

— Ao Sr. interventar federal no Es-
tado de Mato Grosso:

N. 1.124 — Elo ren-renci ao te1J-
grama que solicita seja dispensada a

formalidade de exigencia de forneci-
mento permanente por mais de do;s
anos, com personalidade juridica, em
faver do Asilo Santa Rita, dessa capital,
informa que, nesta Secretaria de Esta-
do, não consta nenhum pedido de sub-
venção em proveito da refe r ida insti-
tuição.

— Ao Sr. interventor federal — Ni-
teroi — Rio de Janeiro:
' N. 1.125 —,Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junta ao Mini.
terio da Fazenda, afim de ser a Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, 'lassa
capital, autorizada a pagar a imporiao-
da de 6:000$000, corespondente á sub-
venção concedida pelo Governo Federal
e relativa ao 2° semestre de 1932. sc..
gundo o decreto n. 22.367, de 17 de ja-
neiro do corrente ano, á Aba0eiaçãe
Protetora do Recolhimento de Desvaii-
dos, de Petropolis, nesse Estado.

- Ao Sr. presidente do Estadoade
Minas Gerais — Belo Horizonte — Mi-
nas Gerais:

N. 1.126 Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, afim de ser a Delegi-
eia Fiscal do Tesouro Nacional, nessa
capital, autorizada a pagar importan-
eia de 1%003000, correspondente á sub-
venção concedida pelo Governo Federal
e relativa ao 20 semestre de 19.a, se-
gundo o decreto n. 22.367, de 17 de
janeiro do corrente ano, á Escola Do-
mestica Santa Terezinha, de Pouso Ale-
gre, nesse Estado.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Gentes:
N. 1.133 — Transmite para os fine

convenientes, a tomada de contas do
tesoureiro da Inspetoria de Aguas e E:3-
E01,os, Sr. José Mattóso de Castro Silva,
relativa ao exercicio de 1932.	 .

— Ao Sr. , ministro da Fazenda:
N. 1.141 — Transmite o processo de

divida de exercicio encerrada na irna
portancia de 2988100, de que é credora
a Companhia Telefonica Brasileira, pro-
veniente de serviços realizados em 1932
em proveito desta secretaria de Estado,

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de abril de 1933

— Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 1.099 — Comunica ter sido so-
licitado ao Ministerio da Fazenda que
fique á disposição dessa Comissão a im-
portancia de 43:888$193, por conta do
crédito aberto pelo decreto n. 22.413,
de 30 de janeiro último, nara que a
Inspetoria de Aguas e Esigôtos possa fa-
zer a aquisição, por intermedio dessa
Comissão, do material preoiso á exe-
cução dos serviços de que trata o me
ferido &coreto.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.105 — Transmite afim de ser
efetuada, com revalidação, a cobrança
dos selo, o requerimento em que a Cruz
Vermelha Brasileira solicita uma sub-
venção federa/ para o 1° semestre deste
'ano.

- Ao Sr. agente da Estação Mariti-
ina:

N. 1,joe — Solicita providencias no
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sentido de ser entregue ao porteiro dês-
te Ministerio, uma caixa contendo im-
pressos vnida de Bélo Horizonte, no dia
8 do corrente, remetida pela Imprensa
Oficial e consignada a esta Secretaria
de Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tésouro
Nacional:

,1,128 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda. para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tancia de 1:5008000. para pagamento da
subvenção concedida, segundo decreto
n. 22.367, de 17 de janeiro do cor-
rente ano, á Escola Domestica Santa
Terezinha, de Pouso Alegre, nésse Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal em Niteroi —
Estado do dio de Janeiro:

N. 1.129 — Comunica ter sido pro-
videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terio da Fazenda, para ser posta á dis-
posição dessa Delegacia Fiscal a impor-
tenda de 6:000$, para pagamento da.
subvenção concedida, segundo o decreto
n. 22.367, de 47 de janeiro do corrente

, anca ií Associação lkotetora -do Reco-
lhimento de Desvalidos do Petropolis,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 1.130 — Comunica fera sido pro-

videnciado, nesta data, junto ao Minis-
terici da Fazenda, para ser posta á dia-
posição dessa Delegacia Fiscal, a im-
portancia de 1:0008, para pagamento de
subvenção concedida, segundo o decreto
e. 22.464, de 16 de fevereiro do aferen-
te ano. ao Colegio Nossa Senhora de Sa-
lete, nessa capital.

-- Sr. diretor do Instituto Oswaldo
Cruz:	 •

N. 1.131 -- Transmitindo contas nas
importancias de 6$ e 108$ de serviços
telegraficos 'prestados, em 1931, pela
Rede Mineira de Viação, solicita provi-
denciar sobre a liquidação da divida em
apreço.	 •

— Sr. diretor do Obstrvatorio Na-
cional:

N. 1.132 — Não tendo sido enviada
com o oficio n. 82, de 29 de março fin-
do, a fatura n. 13.357, da importancia
de 128200. da Société Anonyme du Gaz
referida no requerimento que acompa-
nhou o oficio n. 64, de 10 do dito mês,
solicita providencias sobre a remessa da
mesma fatura.

— Sr. superintendente da Companhia
Telefonica Brasileira:

N. 1.134 — Solicita providencias afim
de que seja feita instalação de um
aparelho telefonico na P secção da Di-
retoria Geral de Contabilidade deste Mi-
nisterio.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 1.135 — Transmite falha de pa-

gamento que acompanhou o oficio nu-
mero 53-C, de 5 do mês corrente, afim
de ser atendida na mesma a exigencia
legal determinada na letra "a" do artigo
317 do Regulamento anexo ao Codigo de
Contabilidade.

— Sr. diretor geral de Assistencia a
Psicopatas:

N. 1.136 — Solicita informações a
respeito do destino que tiveram as con-

tas na. 7.720, 9.239, 11.526 e 13.142,
de The Rio de Janeiro' Tramway, Light
and Power Co. Ltd., referentes a for-
necimentos de energia eletrica, á Colonia
de Pisocatas (Mulheres), em 1931, afim
de que possa ser processado o'requeri-
mento que sobre o assunto apresentou
a dita empresa.

— Sr. diretor da Escola Nacional de
Belas Artes:

N. 1.137 — Afim de ser dado anda-
mento,á petição da Société Anonyme du
Gaz cid Rio de Janeiro, para o pagamen-
to da conta n. 10.877, proveniente de
fornecimento de luz eletrica a essa Es-
cola em dezembro de 1926, solicita in-
formações a respeito.

— Sr. diretor geral de Assistencia a
Psicopatas:

N. 1.138 — Afim de que tenha . 0 pro-
cessado devido á petição da Seciété Ano-
nyme du Gas, para a liquidação de con-
tas de fornecimentos feitos em 1931 ao
Manicomio Judiciario, solicita informa-
ções quanto ao destino dado ás editas
de luz ns. 5.378, 6.72.8, 8.078 e 9.053 e
de ns. 5.254, 6.600, 7.925 e 8.948, re-
ferentes ao dito exercido.

— •Sr. diretor geral de Assistencia
Psicopatas:

N. 1.139 — Solicita informações a
respeito do destino que tiveram as con-
tas da Companhia Telefonica Brasileira,
das importando, de 576$045 e 110$400,
relativas a serviços prestados á 1Colonia
de Psicopatas (Homens).

— Sr. diretor da Contabilidade do
Ministerio da Justiça:

N. 1.140—Solicita informações a res-
peito do destino que teve a conta da
Companhia Telefonica • Brasileira, da
importancia de 5166600a relativa a ser-
viços prestados á Colonia de Psicopatas
(Homens) e que foi remetida com o o fi-
cio n. 109, de 18 de fevereiro de 1928,
pela citada repartição, afim de que
possa ter aqui andamento a petição da
empresa para a diquidação dessa des-
pesa.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N .1.143 — Remete o aviso n.. 39,
de 7 do corrente, do Ministerio da Fa-
zenda, acompanhado do processo a que
o mesmo se refere, visto como se trata
de assent relativo a asse departamento.

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 1.144 — Comunica que por des-
pacho datado de 1 do mês corrente, o
Sr. ministro resolveu aprovar a des-
pesa de 46:600$, realizada pela Escola
Politécnica dessa Universidade, em ja-
neiro &sie ano, por conta de seu Orça-
mento interno.

— Sr! reitor da Universidade do Rio•
de Janeiro:

N. 1.145 — Comunica que por des-
pacho de 1 do corrente mês, o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar as depesae de
48:670$, efetuadas pela Escola Poliaé-
cnica dessa Universidade, em fevereiro,
déste ano, por conta de seu orçamento
Interno.

— Sra. diretora da Casa de Caridade
— Vila de Cabeceira- - Paraíba do
Norte:

N. 1.146 — Em referencia ao pedido
de subvenção dessa Casa de Caridade.

munioa que se torna necesAario seja,
relativa ao 1° semestre de 1933, ,
municava que se torna necessario seja
feita prova de peraonalidade juridica,
nos termos do n. 1, do art. 5 0, do de-
creto n. 20.351, de 31 de veste de
1931; e, bem assim, apresentado rela-
torio relativo ao 2° semestre de 1932,
na fórnia,estabelecida no art. 20, do de-
c1r9e3to2. n. .:21.220, de 30 de março de

— Sr. provedor do Hospital de Azam-
buja — Brusque	 Santa Catarina:

N. 1.147 — Em referencia ao pedido
de subvenção em favor dêsse hospital,
informa que se torna necessaria a re-
messa de atestado de gratuidade de ser-
viços, com indicação do numero de be-
neficiado no 20 semestre de 1932, e que
seja convenientemente selado o relato-
rio que restitue para Use fim.

—Sr.; presidente da Associação s, e -
neficente	 Riachu elo — Sergipe:

N. 1.148 — Em referencia ao pedició
de subvenção em favor dêssa institui-
que fica a solução do mesmo dependen-
ção, para o semestre corrente, informa
ta da apresentação de outra certidão de
registro dos estatutos, dada a circuns-
tancia de não constar da já remetida a
data do referido registro.

— Sr. superiora do Asilo Bom
Pastor --- Recife — Pernambuco:
, N. 1.149 — Em referencia ao reque-
rimento solicitando subvenção em fa-
vor désse asilo, para o 1° semestre de
1933, informa que para final julgamen.
to do pedido torna-se necessario serem

receita e, despesa do 2° semestre do ano
faipnrdeosen. te,dos relatorio e balancete da

Sr. diretor de Contabilidade do Te-
.

souro Nacional:
N. 1.150 — Tendo sido devidamente

cumpridas as exigencias constantes do
oficio n. 355, de 3 do corrente, resti-
tue o processo referente á comprovaçãe

;da despesa èfetuada á conta do adian--
temente de 3:000$ feito ao ajudante de'.
porteiro' desta secretaria de astado.
Moacyr Risse, em virtude do aviso nu.
Mero 770, de 20 abril do ano p. pas-
sado.	 '

— Sr. diretor-gerente do Lloyd Bra-
sileiro:	 '

N. 1.151 — Solictita sejam as agen-
cias do Lloyd Braseileiro, nos Estado do
Maranhão e Ceará, autorizadas a forne-
cer, mediante requisição, passagens ao
Dr. Antonio Carvalho Guimarães, 3°
oficial desta diretoria geral, que aos
mesmos Estados vai a servico dêste

— Sr. diretor da Estrada de' Ferro
S. Luiz — Terezina:

N. 1. 1, 152 — Solicita sejam forneci-
das passagens, nésse Estrada, mediante
requisição, ao Dr. Antonio Carvalho
Guimarães, 30 oficial desta secretaria
de Estado, que a êsse Estado vai a ser-
viço déste .ministerio.

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
• Central Fdo Piauí:

N. 1.153 — Solicita sejam fornecia
das passagens, nessa Beirada, mediante
requisição, ao Dr. Antonio Carvalho
Guimarães, 3° oficial desta secretaria
de Estado, que, a ésse Estado vai a ser-
viço déste ministerio.
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Dia 20

Sr. diretor geral de Educação:
N, 1.210 — Comunico-vos, para us fins convenientes,

que, por despacho ue 17 deste mês, o Sr. ministro resolveu,
de acerdo com os decretos ns. 19.716, de 19 de fevereiro do
1931, e 22.225, de 14 de dezembro de 1932, aprovar o orça-
mento interno da despesa do Colegio Pedro II, para o exer-
cicie vigente, na imporiiancia total de 1.605:4553, sendo
905:4551 para o Externato e 700:1531 para o Internato, con-
forme a tabela discriminativa anexa.

COLEGIO PEDRO

Orçamento interno da despesa para o exercido de 1933, por
conta das rendas proprias organizado do acórdo com os
decretos ns: 19.716, de 19 de fevereiro de 1931, e 22.225,
de 14 de dezembro de 1932, conforme abaixo se declara:

, 1—EXTERNATO
a) Pessoal:

1 professor ordinario de
• Instrueão Civica e No-

ções Gerais de Direi-
• to, em disponibilidade

(decisão do Ministerio
da Educação, de 9 da
abril de 1931. inter-
pretando o art. 6° do
decreto n. 19.570, de
1 de agosto de 1931,

,..s6bre acumulações re-
.•muneradas 	

\ 3 professores contratados,
ates termos do art. 20
do decreto n. 20.833,

•de .21 de dezembro de
1931, para o ensino de
iinguas vivas estran-
geiras, a 12:0008000.

, 23 . serventes, a 3:8888000 	
1 servente pintor e carpin-

teiro 	
Pagamento de serviços extra-

ordinarios realizados fóra
das horas de expedientm
por funcionarios admi-
nistrativos, inclusive os
exames 'noturnos e os

cursos do 20 turno-. 	 -
Inspetores de alunos encar-

regados de turmas ex-
traordinarias (1° e 2°
turnos) . 	

Gratificação ao vice-diretor,-
enc,arregado do Gabinete.
de Educação 	

Quota de exame ás respecti-
. vas comissões (70 V*
da receita arrecadada),

do decreto nú-
mero 22.106, de 18 de

. novembro de 1932 ....
Idem para gratificação ao

diretor 10 cio 	
Fardamento para o porteira

e serventes .. 	
b) Material:

•.

b) De consumo:
5. Expediente e material

para aulas.. 	 	 15:0003000
6. Reparos e despesas

das. . . 	 	 5:000300N	 66:8063400

c) Diversas dessas:
7. Gabinete de Educação 	
8. Eventuais. . 	 •
9. Auxilio para aluguel de
• casa ao porteiro. 	

*O. Material de expediente
para a Tesouraria e
gratificação para que-
bras. 	

11. Iluminação e força ele-
trica 	

12. Serviço telefonico.
13. Para a Secretaria do

Conselho de Educaão.

d) Pessoal e materiat;
14. Turmas suplementares

(1° e 2* turnos de
alunos de 20-3 a
30-11) , . .	 369 :8373000

15. Ensino de' linguas vivas.
estrangeiras pelo me-
todo direito (1° e 20
turnos de alunos„ de
20-3 a 30-11). 	 101 :0903000

16. Curso complementar, in-
clusive 6' série (Avi-
so n. 114 de 19 de
fevereiro de 1932),
no período de 20-3 a
30-11). 	

Terceiro turno de alunos para o exer-
cicio de 1933

PESSOAL

1. Professores suplementa-
res (da 20-3 a 30-11,
excluindo 1.5 dias de
junho). 	

2. Ensino de linguas vivas
estrangeiras (Decre
n. 20.833, de 21 de
dezembro de 1931,
idem). . . .....

3. Pesgoal administrativo.
4. Quota de exames, sendo

70 % aos examina-
dores a 10 % Para
o diretor. 	

turram'

4:5701000.

905 :3t12$000

124TERDWE0

a) Pessoal:
3 professores contrátados

nos termos do art. 24
do,deoreto n. 20.833.
de 21, de dezembro
de 1931, para o eu.
sino de linguas vivas
estrangeiras	 a	 réis
12:0003000.	 .	 . 36:0003000

1 dentista contrátado. 6:000$000
1 cosinheiro. 	 	 5:4003000
1 servente. maquinista. 	 	 5 :4001000
2 serventes ajudantes de oo-

sinha a 4:1403000 	 8:2803000

19:2006000

36:0003000
93:3t2$000

5:1803000

20:0003000

3 :6003000

3:6003000

a) Permanente:
1. Aquisição de moveis 	 34:8063400,

1 2. Conservação dos gabine-
tes, sendo 2:5003000
para Física. '1:5003
para Quimica, réis
3:0003 para H. Na-
tural, 250$ para De-

- senho, 500$ para So-
ciologia, 5003 para
Geografia, 500$ para
Cosmografia e 2501
para Matematica	 9:0903000

3. Aquisição do livros 	 2:00-03000
" Encadernações 	 	 1'000$006

10:0003000
15:0003000

3:0003000

1:5003000

5:5003000
3:0003000

1:1663600.	•39:1663600

25:2003000.	 496:0373000

42:9403000

13:1303000
20:9603006

4.4003000	 . 811:4304005.

	

27 :3003000
	

• Iluminação — . 	
	

3:000$000

	

3:9001000
	 Expediente.. 	

	
1:5703000

	

4:2003000	 217:2921000



8:280$000 •
3:400;000

12:4209000

12 :360$000
116:64010000

2:0003000

8 :0003000 226:1809000
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2 serventes	 copeiros,	 a
4:1403000. . .

1 servente barbeiro. 	
3 4:litos ajudantes, sendo um

de enfermeiro, um
de porteiro e um de
maquinista, a . reis
4:1403000

2 ditos operados (1 pedrei-
ro e um canpinteik-
ro) a 6:180$000. 	

30 serventes a 3:8883000... •
Quotas de exan;ies ás res-

pectivas comissões 	
Fardamento para o pes-

soal, inclusive roupa
de cópa 	

b) MATERIAL

a) Permanente:
1.. Aquisição de moveis t

louças. 	 	 40 :000$000
2. Conservação e melhora-

me T.ito dos Gabinetes
de Fisica, Quimica,
Historia	 Na tu ral,
Geografia,	 Cosmo-
grafia e para 'a sala
de desenho.	 	  •	 • 6:000$000

:3. Livros para al'unos gra-
tuitos, livros, jornais
e revistas para a Bi-
blioteca. . . 	 	 8:000;000

b) De consumo:
i. Alimentação e combusti-

vel.
N ; Vestuario, calçado e la-

vagem de roupa: ..

6. Expediente e material'
escola'. 	  I	 8:000$000

8. Reparos e conservação,:
asseio do predio e!
despesas miudas. 	 I	 8:0003000	 256:5003000

c) Diversas despesas:
D. Iluminação e energia'

e/etrica. 	 	 12:0003000
10. Eventuais.	 .. .1	 n 	 10:1069409
11. Serviço telefonico. 	 I	 2:0008000 -
12. Para a Secretaria do

Conselho Nacional de'
Educação. . . 	 	 1:166360',

d) Pessoal e.material:
13. Despesa com o pagamento de horas su-

plementares e material, inclusive o
ensino de linguas vivas e estrangei-
ras (decreto n. 20.833, de 21 'de
dezembro de 1931).' 	

709:1538000

RESUMO DA DESPESA

Externato. . . 	 	 905:302$000
Internato.	 700:153$000 1.605:455$000

Importa o presente orçaI
mento ' na quantia de mil

24:000000 seiscentos e cinco mil quatrocentos e cincoenta e cinco mil réis
• (1.605:4553000) •

Segunda Secção da Diretoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Educação e Saúde Pública, 19 de abril de 1933.
— ft-o-dolpho José Antunes Braga, oficial, — João Alfredo Ca-
valcanti de Albuquerque, diretor . de secção. Visto. — Hilarict
eitão da . Silutz„ diretor geral.

175 :0008000

60:000sopo

25'2739000n 	 •

168:2003000

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTEE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de abril de 1933
Solicitaram providencias:
N. 999 — Ao inspetor dos Serviços

de Profilaxia, no sentido de serem obser-
vados os tèrmos do aviso-circular nu-
mero 51, de 9 de fevereiro ultimo, que
determina, a remessa a esta Diretoria
I ;era'. daá cópias dos atos internos das
repartições subordinadas, relativamente
aos respectivos funcionarios.

N. 1.000 — Ao diretor do Museu Na-
cional, no sentido de sèrem submetidas
ao estudo de uma comissão as sugestões a
respeito do projéto de decreto da re-.
gulamentação da caça no territorio na-
cional.

N. 1.003 — Ao diretor do Instituto
Nacional de Musica, no sentido de infor-
mar o requerimento em que Carlos Mes-
quita, pede a cessão, gratuita, do salão
"Leopoldo Miguez"

'
 daquele instituto.

N. 1.017 — Ao diretor da Escola Po,
litecnica da Universidade do Rio de Ja-
neiro,. no sentido de serem enviadas a
esta Diretoria Geral informações sobre
o áto que originou a coinissão dos pro-
fessores Drs. Jorge Ribeiro Leuzinger e
Domingos José da Silva Cunha, para
membros da mesa examinadora do con-
curso realizado para provimento do car-
go de engenheiro de 3• classe da Di-
retoria Geral de Engenharia da Prefei-
tura do Distrito Federal.

N. 1.023 — Ao secretario geral da II
Feira Industrial-Agricola de Belo Ho-
rizonte, no sentido de sèr informado so-
bre a possibilidade de sêr cedido, gra-
tuitamente, na proximo feira, um local

no qual possam sér instalados os mos-
truarios da Escola de Aprendizes Arti-
/Ices, no Estado de Minas Gerais, visto
não dispor a Inspetoria do Ensino Pro-
fissional Técnico de verba para tal fim.

N. 1.024 — Ao reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, no sentido de in-
formar , o requerimento em que Yolanda
Di Merlo pede submeter-se ao exame de
suficiencia, para poder exercer sua pro-
fissão no Brasil.

— Comunicou-se:
N. 1.002 — Ao presidente da gomis-.

são de Censura Cinematografica, haver o
Sr. ministro resolvido atender á recla7
mação do Sr. consul do Haiti, no sentido
de que seja interditado o filme "Zom-
bie", da United Artists Corporation.

N. 1008 — Ao inÉpetor geral do En-
sino Profissional Técnico, haver o Sr.
ministro aprovado a designação do por-
teiro almoxarife da Escola de Aprendi-
zes Artifices no Estado do Rio Grande
do Norte, Randolfo Henrique dê Souza,
para substituir o escriturario daquela
eccóla.

N. 1.009 Ao mosmo, haver o Sr.
ministro aprovado a designação do ser-
vente da Escola de A. A. no Estado do
Rio Grande do Norte, Oscar Vianna Sa-
les, 'para substituir o .porteiro-almoxa-
rife, durante o seu impedimento.

N. 1.011 — Ao mesmo, haver o Sr.
ministro indeferido o requeriménto de
Cylio de Oliveira Reis.

N. 1.012 — Ao mesmo, haver o Sr.
ministro indeferido o requerimento de
Othon Porto.

N. 1.013 — Ao mesmo, haver o Sr.
ministro aprovado a designação de dona
Jeny Gartner Rolindo, para substituir o.

adjunto ,de professor do curso primario
da E.scolli de Aprendizes Artifices no Es-
tado do I Paraná.

N. 1.014 --- Ao inspeLor geral do En-
sino Profissional Técnico, haver o Sr.
ministro aprovado a designação do por-
teiro-almoxarife da Escola de A. A. rio
Estado do Paraná, Henrique • Almeida As-
sumpção, para substituir o escriturario
Ebrahinl Neves, durante o seu impedi-
mento.

N. 1.1E8 — Ao gerente da Companhia
Melhorainentos de São Paulo, que a Aca-
demia Brasileira de Letras, em sessão
de 25 de fevereiro de 1932, aprovou
unanimemente o parecer da Comissão do
dicionario, relativo ao "Vocabulario Or-
tografico e Ortoépico da Lingua Portu-
guèsa", ie que a Academia das CienCias
de LisbOa, cientificada por telegrama de
28 de março de 1932 do presidente •da
Academia Brasileira de Letras, de terem
sido aceitas suas observações acerca das
letras .4..e B daquele "Vocabulario", con-
cordou, 'por telegrama de 29 do mesmo
mês, em ser publicado o vocabillario
complete, dando-o por aprovado.	 .

N. 1.019 Ao inspetor geral do En-
sine Profissional Técnico, haver o Sr.
ministro aprovado. a designação do Sr.
Evaristo Alves Rabello, para substituir
a adjunta de professora do curso pri-
mario da Escola de A. A. do Estado de
Pernambuco, Maria de Lourdes Carneiro
da Cunha, que se encontra em Viso de
licença.'

N. 1.020 — Ao diretor geral da Assis-
tencia á Psicopatas, haver o 6'r. minis-
tro deferido o requerimento de Maria
Julia da: Silveira Lobo.

•

•
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N. 1.021 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, que o Sr. ministro resolveu
manter os despachos proferidos por
aquela inspetoria nos requerimentos nu-
meres 13.554 e 144.757, de 1932„de Ber-
nardo Miranda Monteiro.

N. 1.022 — Ao presidente da Gemia-
são de Censura Cinemetografica, que o
Sr. ministro deferiu o requerimento em
que Edson Chagas pediu isenção do pa-
gamento de taxa cinematografica para
os filmes "Um bravo do Nordeste" e "Ai-
taré da Praia".

Requerimento despachado:
N. 3.854133 — Luiz Affonso Moreira

remendes. — Sele o documento.

Diretoria Geral de Educação
Requerimentos despachados pelo Sr.

diretor geral de Educação, á 19 de abril
de 1933:

-Osiris Colombo Martins de Souza, pai
do estudante Georzirio Colombo Martins
de Souza, pedindo por motivo de mu-
dança de eesidencia, transferencia de seu
filho, do Ginasio "O" Granberi, de . Juiz
de Fdra, para o Ginasió Mineiro ou Ar-
naldo. — Deferido, em face do art. 28,
combinado com o art. 32. do decreto nu-
mero 24.241, de 4 de'abril de. 1932.

Gumercindo Barroso, pedindo matri-
cula de seu filho João Carlos Barroso,
.na 3' série do Ginasio do Estado, Ri-
beirão Preto. — Autorizo per equidade
a matricula do requerente.

Armando Belardi, pedindo por motivo
de mudança de residencia, transferencia
de sua filha Olga Belardi, do Ginasio
lpiranga, para o Oswaldo Cruz. — De-
ferido, se for feita a próva ao senhor
inspetor do Ginasio Oswaldo Cruz.

Eduardo Alpino de Carvalho Biavatti.
pedindo que lhe seja expedida guia de
transferencia do Ginasio Mineiro Ita-
nhandiá, para o Ginasio Antonio Vieira.
de Formiga. — Deferido.

José Lourenço, pai do menor Julio
Lourenço, pedindo que seja expedida
guia de- transferencia de seu filho, do
Colegio Rezende, para o 28 de Setembro
desta Capital. — Concedo matricrua no
Givasio 28 de Setembro, preenchidas as
demais formalidades legais.

Genario Maria Junho, pai do aluno
Wilson de Oliveira, pedindo transferen-
eia de seu filbc% do Ginasio de Silves-
tre Ferraz para ode Brasopolis. — in-
deferido, por falta de ampere legal.
. Diretor do Instituto Lafayette, subme-
tendo á decigão a validade de exames
prestados pelos alunos Americo Azevedo
•Junior e Fernando Antonio Braga Lo-
pes. — Para que os alunos obtenham
revalidação do exame prestado, deverão
demonstrar, com a necessaria comprova-
ção cientifica, o seu precoce crescimen-
to mental, como foi exigido no caso alu-
dido pelo Sr. diretor do instituto.
• Francisco Leite Alves Costa, pedindo
Matricula de sua filha Ilza Alves Costa,
no Colegio Sion. — Deferido.

Paladio Tupinambá, pai do Menor Pa-
ladio Tupinambá. Junior; pedindo auto..
rização para seu filho se matricular no
Internato do Colegio São Jose, neSte.
Capital. — Deferido.

José Simone Neto, pedindo •transfee
rendia do Internato Oswaldo Cruz para
o Ginasio Municipal de Campo Grande.
-- Indeferido, por ter ;ido requerido
fóra do piau, legal.

Orlando França de Cervallio, diretor
do Ginasio Municipal de Bebedouro,

1
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pedindo permissão par submeter a. exa-
me á 1' serie, alguns alunos que dei-
xaram de inscrever-se em fevereiro p.
p.	 Indeferido.

Ayres Moreira de Almeida, pedindo
para seu filhe-Ayres Castellões de Al-
meida, prestar exames de admissão ao
primeiee ano do curso Ginasial. -- In-
deferido por estar fdra do preso Wel.

Maria Luiza Souza: tia da menor
Marina de Souza Mala, pedindo trans-
ferencia da referida menor do Ginasio
Paranaense, no Pará, para o Coletei°
Mallet Soares nesta. Capital.

Francisco Ribeiro, pai e responsavel
pelo menor Walter Ribeiro, aluno do
Liceu Coração de Jesus 'de São Paulo,
pedind'o para seu filho prestar exame
de admissão ao primeiro ano do curso
ginasial em virtude de não poder pres-
tar na época legai o referido exame,
por motivo de doença. — Indeferido
por feita de amparo nas disposições da
lei. •

Guilherme Tell Coelho Cintra, pedin-
do transferencia de sua filha (hiena
Bezouro Cintra do Colegio Mallet Soares
para o Ginasio 28 de setembro. e- De-
ferido.

Ida Pizzolotto Ceccareli, pedindo au-
torização para matricular sua filha
Luiea na 1' serie do Coleado Madre Ca-
brini, mediante apresentação do certifi-
cada de exame de admissão prestado no
Externato "Mimei° ~reide Cruz". —
Deferido.

João de Cargueira Lima, pai do me-
nor Affonso arqueira Line,. pedindo,
por motivo de mudança de •eoidencia,
transferencia de seu Alho? do Ginaeio
D. Silvará° de Sete Lagoas para o Ins-
tituto La-Fayette desta Capitel. --De-
ferido, cumpridas as exigeinoias de ar-
tigo 23 e a:linces do dor. 21.24t de 4 de
abril de 1932.

Enaállo Manso Vieira e outros, alu-
nas do Ginasta /111tundeipat sfre Miemo,
Estado de Minas Gerais, pedindo dis-
pensa dos exereicio€ de ginsétida exigi-
do pelo .'regulamento de Ensino, por
liderem rseervistas.	 Iadederido;
fáto de poeenirern os requerentes, ca-
dernetas de reservistas não os exime
de seguir o programa de exerciolos
ginastica do estabelecimento ean que se
encontram.

Alfredo Fernandes de Castro, pedindo
matroula de seu filho Claudio &MOS
de Castro na V serie do curso seoun-
dario fundamental do Ginasio de Mira-
cerne. no Estado do Rio de Janeiro. --
Deferido.

Maria da Gloria Couto de Magalhães,
mãi do aluno Ciados Alberto Couto de
Magallaes, padaindo ,transferenoia de
seu filho do Liceu Coração de Jesus pa-
•a o Ginaelo Nossa Senhora do Carmo.
-- Deferido, devendo o inspetor do gi-
nasio N. S. do Carmo verificar as con-
dições exigidas.

Dirce Rocha, aprovada no exame de
admissão, ao Colegio Madre Cabrini de
São Paulo, pedindo didpensa de nevo
exame para se matricular na l' série
de estabeleeimenTo secundario. — De-
ferido.

Martiniano Medina. pedindo matri-
cula de seu filho José Benedicto Medi-
ria, no P ano do Ginasio de Campinas
ou de outro a .ele equiparado. — Inde-
ferido.
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G'ercy Guignet. pedindo matricula na
3" série do Ginasio da Bafa. — Inde-
ferido. De acerdo com o art.. 27, ali-
nea a do decreto n. 21.244 de 4 de
abril de 1932, não pôde a requerente
obter o que pretende, sem estar habili-
tada com certificados de aprovação em
todas as cadeiras que constituem a sé-
rie anterior.	 -

Henrique Vogeler, responsavel pelo
menor Erasto Sayão Vogeter, seu en-
teado, matriculado no Instituto La-
Fayette, pedindo que seja autorizado
este Instituto a fornecer guia de trans-
ferencia de seu enteado para o Prite-
neu Militar onde obteve matricula o
referido menor. — Indeferido, em face
das informações,

Salvador Rayrnunde, pedindo por
equidade, transferencia de seu filho do
curso Superior de Preparatorios para O
Colega° Externato D. Pedro II. — In-
deferido por estar féra do prazo legal.

Eufrasio Quaresma, pae do menor
Milton Miranda Quaresma, pedindo que
lhe seja fornecido por traslado a certi-
dão que se encontra junta ao primei-
ro requerimento. — Deferido.

Nazar Antonio, pedindo matricula da
seu filho José .Nazar no Instituto La-
Fayette. Indeferido. A lei contraria
a pretensão do requerente.

Sebastião L. Priolli. pedindo certifi-
cado de exames. — Satisfaça. prelimi-
narmente, as exigencias da lei de selo.

Olixiomire rimam Maior, pendo
pagamento de vencimentos, como inspe-
tor em São Paulo. — Satisfaça preli-
minarmente as exigencias do aviso 668
de 17 de outubro de 1932.

Mario João Nigro, pedindo revalida-
ode de diploma expedido pelo Macken-
ide Goiege em favor de Orlando Nigro
e para o efeito de matricula nas esco-
las superiores. — Preliminarmente,
prove que "o curso de Madureata" de-
clarado no diploma apresentado é O
mesmo "curso seermdario" a qtle se
ayfresa e despacho de 27 da fevereiro
de 1932 do a". ministro da. Educação..
juntando tambem procuração que o ha-
bilite legalmente a tratar dos interes-
ses de Orlando Niro.

Anna Megris, mãe das menores Lida
e Frida Megrie, com cerfetioadoe de
exame de admissão prestado lio alua.
sio Piedade. pedindo matrieula de dum
filhas no Destitui° de lertsitto flecurie
daria. Indeferido por estar fdra do
prazo legal.

;Beatriz Constatai de Mello e Silva, pe-
dindo fazer em segunda época os exames
de admissão ao 4° ano irmanai. — Inde-
ferido.

Henrique Moreira de Souza, pedindo
matricula de seu filho Henrique de Sou-'
za Filho, na segunda serie do Colegio
Nacional, com dependencia da mataria
de matematiea. — Indeferido era face
das disposições em vigor.

Januario Eduardo de Carvalho, pai do
menor Jeremias (1(efavilo de Carvalho,
pedindo, por equidade, seja o referido
menor chamado a exame de admissão
ao prinieiroano do Ginasio Santo Anto-
nio, em S. João D'Elrei que deixou de
prestar em epoca legal, por motivo de
molestia. — Indeferido; a lei não per-
mite segunda epoca de exame de admis-
são.	 •

Manoel (amanho, pai do aluno Fabio
d'Albuquerque (amanho, pedindo, por
motivo de mudança de residencia, transe



Pesquiza de bacilo de
Koch dm escarros e fe-
zes •

Positivas:	 	
Outras eXannes
Exames de escarro pedi-

dos . por medicos e par-
ticulares . .	 138

Fenmulas medicamentosas
fornecidas 	  14.884

Publicações educativas for-
necidas . 	

Escarradeiras
Desinfetante

(litros) . 	
Cartazes de propaganda

afixados . 	
Habitações visitadas em

serviçe de profilaxia da
tuberctriose . . ......

Oficies• cartas e memo-
randa *remetidos .

(Meios i.ecebidos
Serviço dentario:

Doentes! Atendidos (aura-
retive«. obturaçõõs e
extraçaes) .	 	 	 341

ConsuniCaçÕes 'de tuber-
culose * ao Serviço de
Enfermeiras	 278

Visitas aos tuberculose'
pelo Serviço de Enfer-
meirat . 	  1.519

Doentes	 atendidos pelo
Gabinete de Educaçãí
e Instrução	 •	 	 46

Assistencta social:
Pela Inspetoria:

Cama.: 	
Cadeira, de repouso 	
Colchão:

Pela Cruzada Nacional
contra a Tuberculose:

Peças de vestuarios	 167
Generos alimentic,ios 	  3.375 -

Total de doerifes. sotor-
ridos .	 	  1.154
Pela Associação de

nSecorro aos Tuberculo-
ses:

Doente4 socorridos 	 	 396
Auxi ios no valor de 1 :t879800.

• •	 Rio de Janeiro, 19 de abril de 1933.—.

Doentes examinados pela
primeira vez nos dia
pensar ios . 	

Eram doentes tubercule
soe'	 	

Eram suspeitos
Não eram tuberculoses 	

Notificações de tu-
befeariose reeejaidas

De rneslicos .partieulares 	
De outras instituições 	 ,
De leigos . 	
Total de exames e fletir,-

cações . 	

	Total de tuberouldeas ... 	 525
Doentes reexaminados nos

dispenearies .
INIML

Departamento- Nacional de Saúde
Pública

INspgroRIA DE PROFILAXIA DA TUBFACULOBE

O mês da. tuberculose
Durante o mós de março passado fo-

ram recebidas 161 notificações do tuber-
culose e examinados nos quatro Dispen-
•ados da Inspetoria de Profilaxia da Tu-
berculose do Departamento Nacional de
Saúde Pública, 1.362 doentes; déstes
doentes, 364 foram verificados estar so-
freria° de tuberculose, o que eleva a
525 o imero de casos de tuberculose co-
nhecidos durante o mês.

Durante o mesmo perlado foram aten-
didos em consultas 5.313 doentes, die-
tribuidas 14.884 „fórmulas medicamen-
tosas, 3.542 cartões de auxilias em rou-
pas e alimentos. 1 colchão, 135 impres-
sos 'de propaganda higienica, empresta-
das 1 cama e 1 cadeira de repouso e
feitos os seguintes serviços: 1.610 exas
mes de escarro e fezes, dos quais 343 po-
sitivos. 456 radioscopias. 111 radiogra-
fias. 341 extrações de dentes, curativos
dentados e obturações.

A Cruzada Nacional contra a Tuber-
culose prestou a 1.154 doentes os se-
guintes socorrofs: 167 peças de vestua-
rios, 3.375 quilos de generos alimenti-
cios.	 •

A Associação d.e Socorro aos Tuber-
ctiloscis forneceu a 300 doentes auxilies
no valer de 1:1878800.

Resumo dos serviços realizados durante
o més de março de 1933

1.362

364
874
124

65

24

1.523

1.610
343
286

566
distribiudas	 7
distribuido

33

174

390

87

808	 Visto, pr. Goleai° Pitanga, assistente.

o
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Consultas; para medicação
nos dispensarios 	  5.313

Doentes removidos para
os hospitais	 35

Doentes encaminhados para
outros . serviços 	 	 i59

RadioscoPias (48 solicita-
das por medicos e ins-
tituições outras) .	 456

Radloseopias (28 solicita-
das por medicas e ins-
tituiçõés outras .	 111

Pneumottraxes (insufla-
ções)	 510

Total de doentes atendidos
nas dispensados . 	  8.754

Servieos executados
no Consultorio de Oto-
Rifla Laringologia:

Doentes atendidos .	 211
Operações, curativos e

in'halaçoes . 	 	 21
Injeções .praticadas 	 	 906

ferencia de seu filho do Ginasio S. Ben-
to para o Externato S. José. — Deferi-
do.

Dylmo Fontoura da Cunha, pedindo
para continuar seus preparatarios inter-
rompidos no terceiro ano do Colegio Mi-
litar desta capital. — Nada ha que de-
ferir dada a falta de esclarecimentos.

Zanio Mario Froes da Cruz e outros,
pedindo para continuarem os preparato-
rios interrompidos no quarto ano do
Cplegio Militar desta capital. — Não ha
o que deferir.

Antonio Arthur Ferraz, 'pedindo cer-
tificado de exame prestado no Ginasio
Mineiro de Belo Horizonte. — Dirija-se
ao Ginasio Mineiro de Belo Horizonte.

Luiz Guilherme Teixeira de Barros,
pedindo que seja admitido seu filho me-
nor Vitor Teixeira de Barros, fazer exa-
me de inglês no corrente ano, quando ti-
ver de fazer os exames do quarto ano,
no Colegio de Niteroi.

Francisco Lahr Bezerra, pai do aluno
Oswaldo Passos Bezerra que prestou
exame de admissão no Colegio Indepen-
dencia, pedindo que seja autorizada a
matricula de seu filho, no Instituto de
Ensino Secundario. — Não é possível
atender, por ter sido o requerimento
apresentado fora do prazo legal.

Afale, Freire Gesteira Passos, mãi dd
aluno Helio Freire Gesteira Passos, pe-
dindo transferencia de seu filho do Li-
ceu de Humanidades para o Colegio Bi-
tencourt. — Indeferido em face das in-
formaisões.

Maria Fonseca, pedindo autorizaçãq
para sua filha Inah Fonseca, prestar
exame de admissão em segunda chama-
da. — Indeferido; não ha segunda epo-
ea de exame de admissão.

nGrasiela de Luca, pedindo •estituieão
de documentos e da taxa com que ins-
truiu o seu pedido de inscrição no con-
curso para inspetores do ensino secun-
oario. — Sim, por traslado, quanto aos
documentos.

Thais de Sá Pires, não tendo podido
apresentar-se na época legal para o exa-
me de admiasão ao curso secundaria,
pede para ser submetido ao referido
exame, em chamada especial no Colegio
Sacré Cor de Marie. — Indeferida.

Almerinda Teixeira Cortes, mãe do
menor Teimo Geraldo Teixeira Corte,
pede transferencia de seu filho do Gi-
nasio Além Paraíba, Minas, para o Ins-
tituto Lafayette desta Capital. — Defe-
rido.

Edmundo Fontes Theme, pedindo que
▪ej a mandado matricular, por equidade,
na 2' série do curso ginasial, o seu fi-
lho Liezi Dutra, reprovado em historia
da civilização do 1° ano. — Não lia d
que deferir.

¡Marfo Lima, pai da estudante Magda
Lima, aprovada em exames de admissão
á série da Escola Brasileira, extinta,
pede autorização para matricular sua fi-
lha na 1* série do Coelgio Santa Thereza
de Jesus. — Indeferido, por estar fera
do prazo legal.

Sebastião Aguiar Ayres, pedindo au-
torização para prestar na segunda 'época
de março os`-exames das 1', 2' e 3' sé-
ries, facultados pelas leis vigentes aos
maiores de 18 anos.— No momento nada
ha que deferir.

Badames de Lima Santos, pai do es-
tudante David Pereira Santos. pedindo,
por motivo de mudança de residencia,
transferencia de seu filho, do Externato
Santo Antonio Maria Zacarias, desta Ga-

pitai, "para a 1° série do Colegio doe Ir-
mãos Manietas ena Recife. — Indeferido.
por estar féra do prazo legal.

José Faraco Guimarães e Julio Maga-
lhães de Araujo, pedindo para prestarem
na segunda quinzeda da março os exa-
mes de que trata o art. 100 do decreto
n. 21.241, de 4 de abril de 1032.—Não
ha o que deferir.

Fernando Simões Barbosa, pedindo
autorização para matricular o seu filho
Ossvaldo Simi5es Barbosa no Ginasio São
Bento, independentemente de certifica-
do da série anterior. — Indeferido, em
face do que a lei dispõe.

Faustino Corrêa da Costa, pedindo
matricula no Instituto La-Fayette. —
Deferido.

Antonio Cardoso de Amorim, pedindo
restituição do registo de nascimento de
seu filho Dalton, que se acha anexo ao
processo n. 5.045. — Sins, mediante
traslado..



Terça-feira 25
	

MAMO OFICIAL
	

Abril de 1933 8201

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL.

Posto de Anquieta
'	 Dia 10 de abril de 1933

N. 203 — Seraphim Gonçalves de
Souza. — Habite-se.

Dia
N. 204 — José Alves. — Habite-se.
N. 205 — Manoel Gonzaga. — Ha-

bite-se.
Dia 13

N. 206 — Francisco Cezar. — Habi-
te-se.

Dia 15
N. 207 — José Euzebio Mattos.

Habite-se.
N. 208 — Joaquim Oliveira Reis.

Habite-se.
N. 209 — Joaquim Oliveira Reis.

Habite-se.
N. 210 — Francisco Alves Cardoso.

— Habite-se.
'	 Centro de Saude de Bengal

Dia II 4
N. 209 — Antonio Marquez da Cruz.

— Habite-se.
N. 1.019 — Antonie•ta Alves de Gou-

vea. — Habite-se.
N. 415 — Mercedes Teixeira de Mene-

zes. — Arquive-se.
•

Dia 13
N. 311 — Simão Scketer. — Certifi-

que-se.
N. 175 — Ursula Rosa Fernandes.

Habite-se.
N. 677 — Mario Savaget Casaza. —

Habilite-se.
Centro de Sande do Campo Grande
N. 263 — José Dias Ferreira de Car-

valha — Habite-se.
N. 264 — Mario Mendes. — Habite-

se..
N. 265 — Dermeval Alves Ferreira.

— Habite-se.
N. 269— Nestor Ferreira da Costa.

— Habite-se.
N. 271 — A. Godinho. — Habite-se.
N. 276 s— J. M. Maximo. — Habi-

te-se.
N. 277 — Antonio José Medeiros.

Habite-sé.
Dia 13

N. 266 — Dern-levai Alves de Medei-
ros. — Certifique-se.

Dia 13
N. 267 — Dermeval Alves ide Medei-e

ros. — Pode funcionar. Registre-se.
N. 268 — Dermeval Alves de Medei-

ros. — Certifique-se,	 • •
•N. 270 — Nestor jlerreira da Costa.

Certifique-se.
N. 272 — A. Godinho.

. 282 — José Pereira Pimenta. —
Habite-se.

1\ 281 — J. M. Maxim°. — Certi-
fique-se.	 -

N. 286 — Vicente Rodrigues. 	 Ha-
bite-se.

N. 287 — Diniz Camargo Junior. —
Habite-se.

N. 273	 •Godinho. — Pode
funcionar. Registre-se.

N. 271 — A. Godinho. 	 Certifi-
gue-se,.

Dia 15
N. 283 — José Ferreira Pimenta.

— Certifique-se.
N. 288 — Diniz Camargo Junior. —

Certiffque-se.
N. 293 — Vicente Rodrigues. — Cer-

tifique-se.
Centro de Saude da Penha

Dià 10 de abril de 1933
N. 291 — Augusto Veiga. — Certifi-

que-se.
N. 313 — Francklin dos Santos. —

Pode funcionar. Registre-se.
N. 318 — Lavy Katz. — Certifique-

se.	 •
Dia 11

N. 322 — Jayme Wainhoim. — Cer-
tifique-se.

N. 319 — Manoel Lopes de Barros. —
Certifique-se.

N. 316 — Antonio Augusto Tavares.
— Certifique-se.

N. 242 — José dos Santos. —
t e-s e .

N. 384 — Americo Henrique ¡Flores.
— Habite-se.

N. 350 — Alberto Antonio Araujo.—
Habite-se.

N. 319 — Antonio Luiz de Souza. —
Habite-se.

N. 338 — José Ildefonso. — Satisfa-
ça as exigencias.

N. 342 — Manoel Bernardino. —.Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 351 — Alberto Antonio de Araujo.
— Satisfaça 'as exigencias.

N.	 J. Ventura & Gomes. —
Satisfaça as exigencias.

N. 337 — Benjamin Rocha. — Sa-
tisfaça as eirigencias.

N. 292 — Luiz Abrantes. — Habite-
se.

N. 352 — Gonsalves & Bastos. —
Permito a ocupaçao, observadas as dis-
posições regulamentares sobre a parte
comercial.

N. 339	 Amaro Alvaro Gavalean-
te. — Idem, idem, idem.

N. 317 — Aristides Fernandes. —
Certifique-se..

N. 215 — Maria Simbra, Lima. — Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 340— Laurianl Ritta Pereira.
Rabi te-se .

N. 351 — Antonio Barbosa Pereira.
— Habite-se.

N. 310 — Avelino Marques. — Pode
funcionar. Registre-se.

N. 279 — Eugenio Silva. — Idem,
idem, Mem.

N. 353 — Guilherme Feli•ppe :Floret.
— Permito a ocupação, observadas as
d irrosifOes "Iregularnentares ;sobre .a
parte comercial.

• N. 371 — Silva Ferreira & Irmão. —
Idem, idem, idem.

Dia 12
N. 290 — M. Silva & Almeida. —

Pode funcionar. Registre-se.
N. 320 — Franklin dos Santos. —

C.rtifique-se.
N. 326 — Carlos Brun de Andrade,.

— Certifique-se.
N. 358 — José Salomão. — Habi-

te-se.
N. 365 — Sebastião Pinto. —

N. 360 — Edmundo Moraes. — Sa-
tisfaça as exigencias.

N. 363 — Manoel Machado. — Per-
Mita. a octi~ .0030~. Jak -ffiMen

sicões regulamentares sobre a parte co-
mercial.

N., 328 — Domingos Gonçalves Cunha.
— Certifique-se.

Dia 13 -
N. 364 — Antonio Cunha. — Satis.

faça as exigencias.
N. 266 — Antonio Loureiro. — Per-

oito a ocupação, observadas as disposi-
cões regulamentares sobre a parte co-
mercial.

N. 359 — Germano Equey. — Idem,
idem, idem.

N. 333 — Emydio Saraiva. .-. Ha-
bite-se,

X. 324 — Maria de Jesus Cásta. —
Habite-se..

N. 294 — Joaquim Vieira Irerreira.—
Concedo o prazo até 25 de abril de 1933..

N. 304 — iSalornão N. Negri. — Ha-
bite-se.

N. 326 — Joaquim de Souza. — Cer»
tifique-se. •

Dia 15
N. 372 — Luiz Gonçalves. — Habi-

te-se.
N. 367 . — Francisco Antonio Corrêa.,

— Habite-se.
N. 357 — Manoel Teixeira Carneiro.,

— Habite-se.
N. 366 — Renato Ferreira da Silva.

— Satisfaça as exigenc ias .
N. 361 — Agostinho N. Travassos. —

Satisfaça es exigencias.
N. 362 — Pio dos Santos. — Satis-

faca as exigencias.
N. 228 — Manoel Bessa. — Permito

a ocupãção, observadas as : disposições
regulamentares sobre a parte comercial.

N. 334 — Silveira da Costa Valgas.
Certifique-se.

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENES.01
ALIMENTICIOS

Expediente de 19 de abril de 1933
Requerimentos despachados

N. 946, de J. C. Monteiro; n. 1.260,
de Mando Botelho; n. 1.525, de Hil-
debrando Gomes Barreto; n. 1.311, de
Luiz Michielon & Comp.; n. 1.391, de
Gaspar Ribeiro & Comp.; n. 1.183, de
Candido de Carvalho. — Deferimos.

N. 1.960, de Pedro Hellmann. —
Certifique-se.

N. 1.904, de Manoel da Silva Junior.
— Atendido por trinta dias.

Produtos analisados no Laboratorio
Bromatologico:

Aprovados em analises prévias:
Massa de cacéu e milthéo, marcas

` Bliering", fabricados por Bhering &
Comp. S. A., á rua Sete de Setembro
n. 113, analises ns. 18.484 e 18.483.

Suco de uva marca "Excelsior", fa-
bricado pelo Colegio Adventista, em
Santo Amaro, Estado de São Paulo,
analise ti. 18.553.

Xarope de 4aranja e xarope de íama-
rindo, marcas "Agrião", fabricados por

'Monteiro Pinto & 'Marques, á rua Santo
Amaro n. 131. analises ris. 18.388 le
18.389.

Banha marca "Rosa", fabricada por
J. Renner & Comp., em S. João de Mon-
tenegrino, Estado do Rio Grande do
Sul, analise n. 18.495.

Banha marca "Willy'', fabricada por
W141y Hering em 'Bela Aliança, Blume-
nau, Estado do Rio Grande do Sul, ana-
lise P_e 18412.	 •
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Banha marca "Continental", fabrica-
da pela Continental Produto Comp., em
Osasco, á rua Presidente Mino, Estado
de São Paulo, analise n. 18.501.

Azeite marca "Ago", fabricado por
Gaslini Societá Anonima, em Genova,
Italia, analise n. 18.191.

Azeite de oliveira marca "Flor de
Ouro", fabricado por Agria & Carvalho,
em Figueiro dos Vinhos, Portuga4, ana-
lise n. 18.392.

Azeite de oliveira marca "Olio Sasso",
fabricado por P. Sasso & Figli, em One-
glia, ltalia, analise n. 18.398.

Azeite de amendoim (marca "Mesa",
fabricado por Giorgi Picose & Comp.,
Estado de Sio Paulo, ana4ise n. 18.475.

Azeite marca "Nossa Casa", fabricado
por José Soares Pinto, em Portugal,
analise n. 18.443.

Azeite marca "Petisqueira", fabricado
por Sinner & Comp., na Turquia, ana-
lise n. 18.327.

Moroni, composto de oleo de algadão,
amendoim e oliva, marca "Moroni", fa-
bricado por Attillo Moroni, á rua Ga4-
vão Bueno n. 70. Estudo aa São Paulo,
analise n. 18.513.

Azeitonas verdes de Elvas e azeitonas
pretas do Douro, marcas -Isidoro", fa-
bricadas por Izidoro M. d'Oliveira &
Comp.

'
 em Lisbaa, Portugal, analises

na. 18.548 e 18.549.
Presunto cosida marca "Anglo" e pre-

sunto cosido marca "Ang'io Pic-Nic", fa-
bricados pela S. A. Frigorifico Anglo,
ern Barretos, Estado de São Paulo, ana-
lises na. 18.116 e 18.498.

Paio em escabeche marca "Armour
Perfeição", fabricado pela Armour o/
Brazil Corp., no Estado de São Paulo,
analise n. 18.183.

Paté de lagosta marca "Cecy", fabri-
cado por Loureiro Lima ,em Recife, Es-
tado cle Pernambuco, analise n. 18.087.

Paletas defumadas marca "Continen-
tal", fabricada pela Continental Pro-
ducts Comp., á rua Presidente Anilhe,
Estado de São Paulo, analise n. 18.187.

Molho marca "Guarany", fabricado
por Manoel Braga, á rua da Passagem
ai 115. analiso n. 18.437. •

Molho inglês marca "Sndal", fabrica-
do por Vicente Girand, á rua Corrêa
Dutra n. 148, analise n. 18.384.

Molho im . las marca "Vademecum",
fabricado por Efraim N. Brownie, á tra-
vessa Camboatá n. 10. amanse n. 18.409.

Molho de limão e pimenta marca "As-
tolpho Villaça", fabricado por Astolpho
Villaça, em Rezende, Estado do Rio, ana-
lise n. 18.101.

Molho de tomate marca "Embara"
fabricado por Carlos Inglez de Souza, em
Taubaté, Estado de São Paulo, analise
n. 18.148.

Vinagre branco marca "Agrialva". fa-
bricado pela Soc. Vinicola R. Limitada,
era Caxias, Estado do Rio Grande do
Sul, analise n. 18.082.

Extrato de carne marca "Plata Brand"„
fabricado pela Companhia Swift do
Brasil S. A., no Estado do Rio Grande
do Sul, analise n. 18.476.

Extrato de tomate marca "Cruzeiro do
Sul". fabricado por Passos & Filho, á
rua Dr.. Pedro Vicente na. 17 e 19, Es-
tado de São Paulo. analise n. 18.239.
• Tolerados em analises prévias: .

Café torrado e moido marca "Juiz de
Fóra", fabricado por Enapio de Macedo
Moura, em Juiz de Fora, Estado de Mi-
nas, analise n. 18.377.

Café torrado e moldo marca "5. Se-
bastião", fabricado por Waldernar F.

Cardoso, á avenida dos Democraticos
n. 1.147, analise n. 18.472.

Champagne marea, "Metropol", fabri-
cada por Henrique Bier, em São Leopol-
do, Estado do Rio Grande do Siri, ana-
lise n. 18.438.

Vinho moscatel e vinho reserva mar-
cas "Corcovado" e vinho 'espumante
marca "Salton", fabricados por Paulo
Salton & Irmãos, em Bento Gonçalves,
Estado do Rio Grande do Sul, analises
na. 18.139, 18.140 e 18.399.

Vinho vermouth nacional marca "So-
vis", vinho quinado .nacional marca "So-
vis" e vinho espumoso nacional de uva
marca "L. Bellieri Mazza", fabricados
pela Sociedade Vinicola Suzanense Li-
mitada, em Suzana; Estado de São Pau-
lo, analises ns. 18.319. 18.320 e 18.395.

Vinho gaseificado marca "Nador Mo-
nopole" e vinho tinto fiel:iroso marca
"Meyer", fabricados por Desiré Nador &
Comp. Ltda., á rua Henrique Dias nu-
mero 67, Estado de São Paulo, analises
na. 18.165 e 18.167.

Vinho tinto marca "Harmonia", e vi-
nho tinto marca "Topazio", fabricados
pela Sociedade Brasileira de Vinhos Li-
mitada, em Porto Alegre, Estado do Rio
&"ande do Sul, analises ns. 18.471 e
18.519.

Agua tonica e refrigerante guaraná
, marcas "Luzitania", fabricadas por

Abuso Paredes 84 Gonçalves, á rua Theo-
cloro da Silva n. 371. analises ns. 18.363
o 18.156.

Refrigerante soda e guaraná refrige-
rante marcas "Santa Maria", fabricados
por Napoleão Lima & Comp., á rua da
Carioca na. 72 a 76, analises ns. 18.306
e 18.084.

Pó para refresco "Laranja?, poméa de
limão "Pó para refresco", poméa de
manga "Pó para refresco", pomaa de
abacaxi "Pó para refresco", e poméa
calco "Pó para refresco", marcas "Pq-
inéa", fabricados por A. Freire de
Aguiar & Comp., á rua, Evaristo da Vei-
ga n. 119, analises ns. 18.311, 18.312,
18.314, 18.315 e 18.316.

Produto alimenticio marca "Karo",
fabricado pelas Refinações de Milho
Brasil S. A., no Estado de São Paulo,
analise n. 18.038.

Corante caramelo, tipo extra. marca
"W. B.", fabricado por Guilherme
Kauffmann, em Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, analise n. 18.075.

Tabletes de gelatina fabricados com
frutas: pecegos, paras. figos, marmelos.
2aranjas, maçãs e . uvas, marca - "Leal
Santos". • fabricados por Leal Surtos &
Comp., no, Estado do Rio Grande do
Sul, analise n. 18.109.

Ministerio das. Relações

Exteriores
Por portarias de 24 do corrente:
Foi dispensado de escriturado con-

tratado de 3° classe e contratado como
csitografo do 2' classe Jorge Maciel da
Costa Leite;

Foi dispensado de escriturado con-
tratado de , 3' classe e contratado como
escriturado de 2' classe José Augusto
Ribeiro:

Foi dispensado do arquivista contra-
tado de 2' classe e contratado como es-
criturado de 3° classe João Baptista
Telles Soares de Plana;

Foi diápensado de arquivista contra-
tada de 3' classe e contratada como ar-
quivista de 2' classe Noemia Lobo;

Foi contratado como escriturario de
3a classe Aguinaldo Boulitreau Fra-
gos; e

Foi contratado como escriturado do
3' classe Milton Faria.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de. 24 do corrente, fo-

ram condedidas licenças para tratamen-
to de saóde:

De seis mêases ao administrador da
Mesa de' Rendas do Acre, Estado do
Amazonas, José de Carvalho Oliveira; e
GO dias, tao chefe de secção da Alfan-
dega do Recife. Estado de Pernambuco,
Antenor Angusto Villar.

--

Diretoria Geral do Tesouro'
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de abril de 1933
Ao Sd diretor geral do Tesouro Na-

cional:
Ns. 60 e 61 — Comunicando haver

permitido o afastamento, sem perda de
vencimentos, até 26 do corrente mas, de
'rito Llaio de SantaAnna. sargento da
policia aduaneira; * Bernardino Fernan-
des Vargas, 20 maquinista e Floriano
Magaltiãés. motorista; todos da Alfande-
ga desta Capital, e até 30 do corrente
mês, dos guardas da Policia Aduaneira
da Alfandega de Santos. Estado de São
Paulo. Lkipercio Soares da Silva, Joaquim
Louren0 de Aguiar e José Raymundo
Pinto Leite, serventuarios esses que estão:
fazendo . parte do 1° Congresso dos Fim-
cionarios Publicos Civis da União.

Dia. 22 de abril de 1933
Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-;

cios Interiores:
N. 50 — Declarando, em resposta ao

aviso n; 286. de 3 de fevereiro ultimo,
que O. alinisterio da Fazenda nada tem:
a opór ao projéto de decreto que manda
contar para efeito de aposentadoria o
serviço prestado junto ás interventorias
Por funeionarios federais, uma vez que
tais funcionados colaboram na obra de
reorganização nacional e a sua situação
é idaniira a dos que prestaram serviços
aos Estados, no penedo do primeiro Go-
verno Provisorio e cujo tempo é com-.
putado ftra efeito de aposentadoria.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 33 — Rnmetendo o processo rela-

tivo ááposentadoria concedida ao capi-
tão de enryPta. honorario, contador na-
val. Matmel Ribeiro ria Costa afala, e so-
ticitandp. na conformidade do despacho'
do Sr. I Chefe do Governo Provisorio,
seja .moclificado o. decreto que aposentou
o referido funcionado, para ser cum-
prido n. -artigo 121. alinea c, d alei nu-
mero 2924, de 5 de janeiro de 1915.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

iDia 22 de abril de 1933
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Faderal:
N. 42 — Comunicando que mandou

anotar nos assentamentos do 3° escritu-
rario da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, José Dalle Afflalo, o tempo de
serviçoipelo mesmo prestado como fun-
cionado do Ministerio da Viação, desde
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25 de janeiro de 1904 até a data de sua
nomeação para o cargo que óra exerce,
de acordo ,com a certidão apresentada
pelo referido funcionario.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergi-
pe:

N. 31 — Recomendando providencias
para que nos pedidos de licença que
forem encaminhados ao Tesouro Nacio-
nal, seja observado o disposto na cir-
cular n. 2, de 6 de fevereiro ultimo,
publicada rio "Diario Oficial" de 7 do
mesmo mês.

1dentico ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul,

— Ao Sr. superintendente do Serviço
de Repressão do Contrabando no Rio
Grande do Sul:

N. 111 — Declarando que, por não ter
o serventuario direito á aposentadoria,
• CSr. ministro negou aprovação ao ato
da Superintendencia do Serviço da Re-
pressão do Contrabando no Rio Gran-
de do Sul, pelo qual foi licenciado nos ter-
mos do artigo 3°, paragrafo 5°, do de-
creto n. 11.447, de 20 de janeiro _ de
1915, o encarregado do Posto Fiscal de
Bagé, Christovão da Silva Maia.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO coNsuuroa
Requerimento da Irmandade de Nos-

sa Senhora dos Navegantes da Marinha
Nacional. — Satisfaça o exigencia -do
Parecer do fiscal das consignações.
(Proc. n. 13-771133). .

Requerimento de Heitor Pires de
Campos, reclamando contra o Banco dos
Funcionados Públicos. — Convide-se o
reclamante a vir tomar conhecimento
das informações prestadas pelo Banco.
(Proc. n. 70.248132).

Requerimento do Gremio dos Fun-
cionados Públicos, pedindo que sejam
feitas as devidas anotações da aprova-
ção da reforma de seus estatutos. —
Deferido á vista do parecer. (Processo
n. 3.647133).

Dia 22 de abril de 1933
Oficios:
Sr. diretor da Estrada de Ferro Cen-,

trai do Brasil:
N. 400 — Em resposta ao vosso ofi-

cio n. 436, cumpre-me comunicar-vos
que a vossa consulta deve ser interpre-
tada de acôrdo com o parecer do fiscal
de consignações, parecer que vos envio
por cópia. (Proc. n. 17,743133).

Dia 24
Sr. diretor da da Estrada de Fer-.

trai do Brasil:
N. 401 Em resposta ao vosso oficio

n. 232, informo-vos que a vossa con-
sulta deve ser solucionada nos termos
do parecer do fiscal das consignações,
parecer que vos envio por cópia.. (Pro-
ceso n. 9.200133).

Sr. Dr. consultor da Delegacia Fiscal
no Paraná:

N. 402 — Com èste, lremeto-vos o
processo n. 73.473, de 1932, afim de
que a Associação Protetora Postal sa-
tisfaça as exigencias contidas no pare-
cer do fiscal Alcino Bahia a fls. 14.
do mesmo processo. (Proc. 73:473132).

Sr. diretor do Pessoal do Departa-
mento dos Correios e Telegrafos:

N. 423 — Em resposta ao vosso °f1-
no u..	 otimpre-me informar-voa

que a Sociedadh Auxiliadora do Correio
Ambulante está habilitada a transigir
com os seus associados, mediante con-
signação em folha de pagamento. (Pro-
ceso a. 17.748133).

—
Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO 8R. DIRETOR

Dia 22 de abril de 1933
Oficies:
Ao Sr. inspetor, da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 525 — Reiterando 08 ,termos coas-.

tantesda ordem n. 1.483, de 26 de de-
zembro de 1932, já reiterada pela de.
n. 293, de 9 de março proximo findo,
concebida nos seguintes dizeres:
. "A firma Albino Campos & Comp.,

estabelecido á rua dos Andradas n. 85„
nesta praça, tendo, solicitado ao S.r.
ministro da Fazenda permissão para
recolher, , em presta¢ões mensais, a
quantia correspondente ao seu débito
pára com a Fazenda Nacionl do que
tudo consta do processo fichado no Te-
ouro Nacional sob n. 69.505, &M.e

ano, apresentou como sua fiadora a fir-
ma. J. A. Bento & Comp., estabelecido
tombem, nesta praça, á rua Urtagauya-
na n. 23, representada peo socio An-
tonio Augusto Viuvinha,

Nessa conformidade, venho solicitar
informeis a esta Diretoria qual a si-
tuaçao da firma J. A. Bento & Comp.,
referida, perante o fisco federal.

Dia 24
Ao Sr. diretor secretário clO Tribu,

nal de Contas:
N. 23 — Reiterando os termos cons-

tantes do oficio n. 77, de 25 de novem-
bro de 1932, concebidos nos dizeres se-i
guintes:
-. "Solicito vossas providencias_ no sen-
tido de ser devolvido a esta Diretoria
o processo fichado no Tesouro Nacio-
nal sob n, 4•15.54, do ano em curso, que
foi encaminhado a esse Tribunal com o
oficio n. 14 de 8 de março proximo
findo. (Processo n. 62.311 de 1932).

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Telegrafes:

N. 381 — Afim de que tenha anda-
mento o processo que se fez acompa-
nhar, do oficio n, 2.986, de 23 de fe-
vereiro preterito, fichado sob n. 11.596.
dêste ano, relativo á divida do ex-au-
xiliar de servente, da extinta Diretoria
Geral dos Correios, Lazaro Caetano, na
import,ancia de 133$300, solicita infor-
mar qual a resideqcia daquele ex-em-

%gado. .
— Ao Sr. presidente do Conseho do

Contribuintes:
N. 382 — De ordem do Sr. diretor

solicita vossas providencias no sentido
de ser remetido a esta Diretroia o pro-
cesso n. 58.930, encaminhado a esse
Conselho em 27 de outubro de 1931,
providencia essa já' solicitada pelo ofi-
cio n. 47, de 13 de janeiro dêste ano.

— Ao Sr. presidente da Comissão
Revisora da Tarifa:

N. 379— Transmitindo nos termos
do despacho do Iseeretário do Êx,mo.
Sr. ministro da Fazenda, o processo
fichado sob n. 64.655, de 1932; em que
é interessado Lunardi Estevão...

N. 380 — Transmitindo nos termos
do d:espacho do secretário do Exmo.,
Sr. ministro da Fazenda, o processo
fichado sobn. 16.553, dêste ano, em
que	 Interessado Januario Salerrno..

— Ao Sr. diretor do Laboratorio
Nacional de Analises:

N, 8 k— Solicitando audien.cia a res-
peito, transmite o procesSo fichado sob,
n. '19.384, do ano em curso, em que é
interessada a firma Klabin &
Companhia. (Acompanha a amostra),

N. 9 — Solicitando providencias no
sentido de sei solucionado o assunto
constante do oficio desta • Diretoria
n. 25 de 24 de novembro do ano pas-
sado, relativo ao pedido de restituição
do processo n. 56.839 de 1930. (Pro-
cesso n. 64.541 de 1932).

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 320 — TitinsmIlindo, para os
fins constantes da informação, o pro-
ceiso fichado sob n. 18.500, dêste ano,
relativo ao vosso oficio n. 2.260, de
29 de março 'Último.

N. 321 — Transmitindo o processo
fichado sob n. 16.034, dêste ano, rela-
tivo ao vosso oficio n, 2.012, de 18
de março último.

N. 322 — Para que preste esclareci-
mentos, transmite o processo fichado
sob n. 20.009, do ano em curso, rela-
tivo ao oficio ni 2.402, de 4 de abril
corrente.

N
'
 323 — Transmitindo o processo.

fichado sob n. 1224, dèste ano, em
que é interessada 'h firma A. Peres &
Companhia.

N. 324 — Solicitando audiencia a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 19.395, dêste ano, em que Hei-
tor de Carvalho Rego pede a troca de
diversas estampilhas, no valor do reis -
184000.

-- Ao Sr. Dr. 30 pocurador da Re-
publica:.

N. 257 — Remetendo para a respec-
tiva cobrança as inclusas certidões de
divida de taxa dagua por pena do exer-
cicio de 1929, constante das certidões
xis. 2.477 a 2.505 e 2.505 Á a 2.70+5,
série F.. P., na importando total de
12:170,092.

N. 258 — Solicitando providencias
no sentido de que seja cancelada a di-
vida de taxa dagua por pena do exer-
cicio de 1928, constaate da certidão
ri. 3.987, série F. J., pelo predio n. 8
da ladeira do Mendonça, á vista do que
expõe a Recebedoria do Distrito Fe-
deral em oficio n. 2.680, de 11 de
abril corrente.
, N. 259 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
taxa dagua por pena constante das cer-
tidões ns. 9.502, série F. I. e 53, sé-
rie F. P., respectivamente, dos exerci-
cios de 1928 e 1929, pele predio n. 125,
da avenida Amaro Cavalcante, á vista
do que expões a Recebedoria do Distrito
Federal em oficio n. 2.695, de. 11 de
abril de 1933. (Processo n. 21.312, de
1933).

N. 260 — Solicitando providencias
no sentido de ser cancelada a divida de

• taxa dagua por pena do P. xeroicio de
"1928, constante da certic154 n. 5.196.
série F. J., pelo predio it. 24 da rua
S. Januario, á vista do que expõe a
Recebedoria do Distrito Federal em ofi-
cio n. 2.881 de 12 de abril corrente.
(Processo n. 21.542, de 1933) ,

N. 261 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
taxa dagua por pena, do exercicio de
1928, constante da certidão n.
série F. I., pelo predio 1'1.'100, da rua
Aracaty, em nome de Joaquim Alves de
Figueiredo, á vista do que _expõe e Re-
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cebedoria do Distrito Federal ''em oficio
n. 2.885, de 13 de abril corrente. (Pro-
cesso n. 21.974. de 1933). •

N. 262 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
taxa dagua por pena, do exercido de
1928 constante da certidão n. 2.334,
série F. J., pelo predio n. 153 da rua
Dr: Nunes. á vista da. que expõe a Re-
cebedoria do Distrito Federal em oficio
n. 2.827, de 4 de abril coerente. (Pro-
cesso n. 21.871, de 1933.)
. N. 263 — Solicitando providencias no

sentido de ser cancelada a divida de
taxa dagua por pena fio exercicio
19'28 constante da certidão n. 9.702,
sarie F. J.. pelo peedio n. 512 da rua
kseas Carneiro, á vista do oue expõe a
Recebedoria do Distrito Federal em
oficio n. 2.847, de 12 de abril corren-
te. (Processo n. 21.529, de 1933).

N. 264 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
taxa de pena .dagua. do exercido de 1928
canstante da certidão n. 3.69a. série
F. J.. velo predio n. 103 da rua L —
Estnção da Penha. á vista do que explae
a Recebedoria do Distrito Federai em
orlam n. 2.854. de la rio abril corrente.

n. 21,533. de /931).
N. 265 — Solicitando, providencias

no eentido de ser cancelada a divida de
at eei dagua por pena, do exercitio de
11:a2a. constante dá certidão n. 9.456,
F. I_ pelo predio n. 161, da rin Alva-
res de Azevedo. em nome de Valentim
Delire vista do oue exrade a Recebe-
deria eo Distrito Federal, em oficio
o. a.Re9.	 1! de abril corrente. (Pro-
ceese	 21.511/dd.

N. a66 — Solicaando providencia no
sentira) de ser cancelada a divida ele
ser ene-fana a divida de taxa de pena
(lapela do exereicio de 1928 constante
da eerticiao n. 4.415. earie C. J.. pelo
predio n. 30 da rua Pitireby. á vista clO

eme expõe a Recebedoria da Distrito.
Federal Mn oficio n. 2.873, de Ve fin
abril ri r' 1933. (Processo n. 21 aaat . de
1933).

• — Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 289 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendr . presente o pro-
coeso fichado soh ri. 12.021, deste ano,
em que a Sociedad e Anonima Fabricas
"Oram" pede iseneã'o definitiva ele di-
reitne da taxa de expediente para o
material constante da inclusa primeira
via da relação devidamente autenticada
pelo escrittuatrio Antunes de Siqueira. já
desenebaraçtido nessa alfandega, median-
te assinatura, de. termo de responsabili-
dele, por despacho proferido em data
de 5 do mês ere curso, deferiu esse pe-
dido. com amdamento no art. 1°, n. 1,
(10 decreto n. 16.763, rae 31 de dezem-
bro de 19-24. (Processo n. 12.021, de
1933.)	 .

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do.
Rio de Janeiro:

N. 526 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 17.232,.
do ano em curso, eni que a Société Ano-
mane do Gas de Rio de Janeira péde
isenção definitiva de direitos de impor-
tecão para o material constante da. la
via da relação junta, devidamente- au-
tenticada pelo escrituraei° A. Siqueira,
proferiu, em data de 7 do corrente mée„
o seguinte despacho:

"Préviarnente traduzida a fatura con-
sular de fls, por tradutor publico jura-
mentado, defiro o pedido de acórdo com
a clausula contratual."

Assim, recomenda o fiel cumpriniento
da exigencia do despacho do Sr. mi-
nistro. (Processo n. 17.232, de 1933.)

N. 527 — . Comunicando, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 13.717, deste ano,
em que a Companhia Siderurgica Belgo-
Mineira solicita isenção definitiva de di-
reitos de importação e da taxa de expe-
diente para o material constante da in-
clusa primeira via da relação devida-
mente autenticada pelo escrituraria An-
tunes de Siqueira, o qual já havia sido-
desembaraçado nessa alfandega, median-
te assinatura de termo de responsabili-
dade, por despacho proferido em data
de 7 do corrente mês, deferiu esse pe-
dido, com fundamento na clausula I/ do
art. 1° do contrato celebrado em vir-
tude do decreto n. 16.103, de 19- de ju-
lho de 1923, • devendo ser previamente
traduzida a fatura . consular de fls., por
tradutor publico juramentada. (Processo
n. 13.717, de 1933.)

N. 528 — Comunicando (mee i) Sr. mi-
nistro da Fazenda. tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 17.211, deste ano,
em que a Société Anonyme dii Gaz de.
Rio de Janeiro solicita -isenção defini-
tiva de direitos para o material cons-
tante da inclusa primeira via da rela-
ção devidamente autenticada pelo escri-
turario Antunes de Siqueira, já desem-
baraçado nessa alfandega, mediante as-
sinatura de termo de -responsabilidade,.
por despacho proferido em data de 9 do
mês em curso,, deferiu esse pedido, com
fundamento na clausula XXX do con-
trato celebrado em virtude de decreto
n. 7,668, de 18 do novembro sie 1909.
(Processo n. 17.211, de 1933.)

N. 529 — C'omunidando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo preeentea pro-
cesso fichado sob n. 16.327, deste ano,,
em que The Leopoldina Railway Com..
pany, Limitar, péde isenção a sfinitiva
de direitos e de taxa de-expedieate para
o material constante da inculsa primei-
ra via da relação devidamente autenti-
cada pelo escriturario Antunes de Si-
queira, o qual já havia SidO, *.fesernba-
raçado nessa alfandega, mediante assi-
natura de termo de responsabilidade, por
despacho proferido em data de 5 do cor-
rente mês, deferiu esse pedido, coma fun-
damento na clausula 8° do contrato ce-
lebrado em virtude do decreto numero
6.456, de 20 de abril de 1907, devendo,
entretanto, ser cobrados os direitos . in-
tegrais do tambor em que . fõra condu-
zido o "Induroleum em pó", constante
da mesma relação. (Processo n. 16.327,
de 1933.)

N. 530 — Comunicando que . o Sr.
ministro da Fazenda„ tendo presente o
processo fichado sob n. 5.50a, deste'.
ano, em que The Leopoldina Railway
Company Limited pede isenção defini-
tiva de direitos e da taxa de expediente,
para o material constante da Oclusa
primeira via da relação devielamente.
.autenticada	 pelo	 escriturarjo Antu-
nes de Siqueira, o qual já ha-
via sido desembaraçada nessa Alfande-
ga, mediante assinatura de termo de res-
ponsabilidade, — por despacho profe-
rido eff/ data de 28 de março, ultimo,
deferiu esse pedido. com fundamento na
clausula' VIII do contrato celebrado em
virtude do decreto n. 0.456, de 20 de
abril eire 1907, devendo, entretanto, ser
previamente traduzida a fatura consu-
lar de fls, por tradutor publico jura..
mentado. •

N. 531 —1 Comunicando que o Sr. -
ministro da aaazenda a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. 12.170, do
ano em curse, em que a "Société Ano-
nyine du Gaá de 'Rio de Janeiro" pede.
isenção definitiva de direitos de impor-
tação para "é material constante da I'

- via da relação junta,. devidamente au-
tenticada peio escriturado A. Siqueira,
proferiu, em' data de 5 do corrente mas,
o seguinte despacho::

"Previamente traduzida a fatura cone.
sular de flsa por tradutor publico jura.-

•mentado, defiro o pedido, de acarche com
o parecer." i

O parecer a que se refere o despacho
do Sr. minietro rei emitido por está
Diretoria, nos seguintes termos:

"Opino pela concessão do favor da
isenção definitiva de direitos."

Assim, recomenda o fiel cumprimen-
to da exigeacia constante do despacha
do Sr. ministro.

N. 532 H Comunicando que a Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichaao sob n. 14.031, deste
ano, em que The Leapoalina Railway
Company United solicita isenção de-
finitiva de direitos e da taxa de expe-
diente para a material constante da in-
clusa primeira via da re:arae devida-
mente autenticada e páo escriturado
Antunes de Siqueira, o qual já havia si-
do desembaraçado nessa Alfandega, me-
diante assinatura de termo de respon-
sabililade, por despacho proferido ara -
data de 30 de março ultimo. deferiu esse.
pedido, cota:fundamento. ria clasula VIII
do contrato celebrado em virtude do de-
creto n. 0.456. de 20 de abril de 1907,
devendo, entretanto, ser previamente
traduzida a fatura consular de fls., por
tradutor publico juramentado.

N. 533 Comunicando que o Sr.
ministro da :Fazenda, tendo presente o
processo fichado soba. 4.19,3, deste ano,
em que a fiama A. Roubaud, proprieta-
ria da InduStria Nacional de Artefatos
de Borracha pede isenção de direitos
para urna (a) caixa da marca A. R.,
n. 8.417, contendo o produto denomina-
do "Neoresit" e a que se refere a inclusa
primeira viá da relação davidamente
autenticada pelo escriturario Antunes de
Siqueira, por despacha proferido em
dataade 30 de março ultimo, deferiu esse
pedia.

N. 531 --e Comunicando que a Sr. .
ministra da . Fazenda, tendo preseate o -
processe fichado sob n. 14.597, deste .
ano, em que o. governo do Estado de
Mirras Gerais solicita isenção definitiva
de direitos e da taxa de ,expediente para
o material iinportado pela Rêde Mineira
de Viaçao e constante da inclusa pri-
meira via da relação devidamente au-
tenticada pelo escriturado Antunes de
Siqueira, o qual já havia sido desemba-
raçado nessa Alfandega, mediante assi-
natura de tarmo de responsabilidade,
por despacao proferido em data de 30
de março. ultima, deferiu esse pedida,
com funaaniento na clausula II do con-
trato celebrado em virtude do decreto
n, 19.602, de 19 de janeiro deej931.

N. 535 —Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente a
processo. fichado sob o n. 14.027, claeto
imo, em. que The Leapordina Bailas:1y
Ceinpany Limited pede isenção definitiva
de direitos d da taxa de expediente para
o material constante da inclusa primeira
via da relaoão devidainente autenticada
peio- eserituaario Erico Campos, já de-
sembaraçado nessa alfandega, mediante

•
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assinatura de termo de responsabilidade,
— por despachd proferido • em data de
5 do corrente mês, deferiu esse pedido,
com [lindamente na clausula VIII do
contrato celebrado em virtude do decre-
to n. 6.456, de 20 de abril de 1907, de-
vendo, entretanto, sér, previamente,
traduzida a fatura consular de fls., por
tradutor publico juramentado.

N.' 536 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob o n. 14.019, deste
ano, em que The Rio de Janeiro City
Improvements Company Limited pede
isenção definitiva de direitos e de taxa de
expediente para o material constante da
inclusa primeira via da relação devida-
mente autenticada pelo escriturario
Erico Campos, já desembaraçado nessa
alfandega, mediante assinatura de termo
de responsabilidade, por despacho pro-
ferido em data de 31 de março ultimo,
deferiu esse pedido, de acérdo com a
clausula VII do contrato celebrado em
virtude do decreto n. 6.069, de 18 de
dezembro de 1875.

com fundamento na olausula II do con-
trato celebrado em virtude do decre-
to n. 19.602, de 19 de janeiro de 1931.

N. 540 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 11.094,
do ano em curso, em que The Leopoldina
Railway Company Limited pede isenção
definitiva de direitos de importação e
taxa de expediente com fundamento na
clausula VIII do decreto n. 6.456, de 20
de abril de 1907, para,o material cons-
tante da primeira via da relação junta,
devidamente autenticada pelo escritu-
rario João Rodrigues Dona Sobrinho,
proferiu, em data de .8 do corrente mês,
o seguinte despacho:

"Previamente traduzida a fatura con-
sular de folhas por tradutor público ju-
lamentado, defiro o pedido,_ de acdrdo
com o parecer."

O parecer a que se refere o despacho
do senhor ministro da Fazenda, é o emi-
tido por esta diretoria, que foi acórde
com a informação prestada pelo senhor
infla-diretor da Primeira Sub-Diretoria,
nos seguintes termos: ' 	 •
, "Tratando-se de material sem similar

na indústria do paiz e tendo em vista o
certificado expedido pela Inspetoria Fe-
deral das Estradas, que fiscaliza todo o
material importado pela requerente,
opino pelo deferimento do pedido, com
fundamento na clausula contratual ci-
tada."

Assim, recomendo-vos o fiel cumpri-
a/a-ente da exigencia constante do despa-
cho do senhor ministro da Fazenda.

N. 541 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
Processo fichado sob n. 14.055, deste
ano, em que The Leopoldina Railway
Company Limited 'solicita isenção defi-
•itiva de direitos e da taxa de expedien-
te para o material constante da inclusa
primeira via da relação devidamente
autenticada pelo escriturario Dorea So-
brinho, o qual já havia sido desembara-
çado nessa alfandeka, mediante assina-
tura de termo de 'responsabilidade, por
despacho proferido em data de ti do
corrente mês, deferiu esse pedido, com
fundamento na clausula VIII, do contra-
to celebrado era virtude do decreto nú-
mero 6.466, de 20 de abril de 1907, de-
vendo, entretanto, ser, previamente,
traduzida a fatura consular de folhas,
por tradutor público juramentado.

N. 542 — Comunicando que o senhor
ministro-da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 6.203, deste ano,
em que a `Rede Mineira de Viação solici-
ta 'isenção definitiva de direitos e da
taxa de expediente para o material cons-
tante da inclusa primeira via da relação
devidamente autenticada pelo escritura-
do Olhei' de Mendonça-, o qual já havia
sido desembaraçado nessa alfandega, me-
diante assinatura de termo de responsa-
bilidade; de acôrdo com a ordem desta
diretoria, n. 1.258, de 8 de outubro de
1931, par despacho proferido em data de
18 de fevereirá transato, deferiu esse
pedido, com fundamento na clausula XI
do contrato celebrado em virtude do de-
creto n. 18.699, de 12 de abrir de 1929.

N. 543 — Comunicando que o senHor
ministro da 'Fazenda, a quem oi pre-
sente io prdcesso ¡fichado sob numerol
14.042, do ano em curse, em que a So-
ciété Anonyme du Gas d.e Rio de Janei-
ro pede isenção definitiva de direitos
para o 'material constante da primeira
via da relação junta, devidamente au-
tenticada pelo escriturado Other de

9

Mendonça, proferiu, em data de 27 de
março ultimo, o seguinte despacho:

"Deferido, de acerdo com o parecer
devendo a Alfandega providenciar, pre-
viamente, para que a fatura consular de
fls, seja traduzida por tradutor publi-
co juramentado."

O parecer a que se refere o despache
do Sr. ministro da Fazenda, é o emitido
por esta Diretoria, que foi acorde com
a informação prestada pelo escriturario
Italo Petterle, nos seguintes termos:

"A Alfandega do Rio de Janeiro en-
caminha ao Tesouro o processo de isen-
ção de direitos aduaneiros para o mate-,
dal importado pela "Société Anonyme
du Gas de Rio de Janeiro", e constante
da relação de fls. 11, 12 (5.13.

A Société A. du (as, pela clausula
XXX, do decreto„n. 7.068, de 18 de no-
vembro de 1909, que assim dispõe:

'A na remia do ultimo
periodo ns. 9 e 11, do art. 2° da lei nu-
mero 2.035, de 29 de dezembro de 1909,
gosaná da isenção de direitos aduaneiros
para o material importado para execução
dos serviços deste contrato, inclusive
material de conservação"...
tem direito a'isenção de direitos adua-
neiros, devendo pagar a taxa de expe-
diente respectiva sobre o material em
causa.

O processo está organisado regular-
mente e acompanhado dos documentos
proprios, tais como o conhecimento de
carga. faturas comerciais e consulares e
certificado passado pelo engenheiro para
esse fim designado,

Assim recorrendo-vos o fiel cumpri-
mento do disposto no despacho do se-
nhor ministro.

N. 544 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o provedor da Irmandade da
Santa Casa de Misericórdia de Santos,
em processo fichado sob n. 14.054, do
ano em curso, concedeu por despacho de
7 do corrente mês, isenção de direitos
de importação para o material constan-
te da primeira via da relação junta de-
vidamente autenticada pelo escriturario
A. Siqueira. O material referido foi
trazido pelo vapor alemão "General
Antigas" entrado no porto desta capital,
em 19 de agosto de 1932.

N. 545 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, a quem .foi pre-
sente o processo fichado sob n. 69.012,
do ano em curso, em que o Governo do
Estado de Minas Gerais pede isenção de-
finitiva de direitos de importação e taxa
de expediente para o material constantd
da primeira, via da relação junta, devi-
damente autenticada pelo escriturario A.
Siqueira, proferiu, em data de 5 do cor-
rente mês, o seguinte despacho:

"Deferido, de acórdo com o parecer."
O parecer a que se refere o despacho

do Sr. ministro da Fazenda é o emitido
por esta Diretoria, que foi acorce com
a informação prestada pelo escriturario
Jesus Hosannah„nos seguintes termos;

"Para o material da relação 'de fls..
2-S, já despachada, mediante termo, como
se vê do processo junto, n. 23.343j932,
destinado á Rede Mineira de Viação, so-
licita aqui, o Governo de Minas, isenção
defintiva d.e direitos e taxa de expedien-
te. A Rede de Viação constituo um con-
junto de estradas de ferro exploradas
pelo Governo do dito Estado de confor-
midade com a autorização constante do
decreto 10.002, de .19 de janeiro de 1931
(D. O. de 24). Pela clausula II desse
decreto, foram mantidos os favores de
que tratam as clausulas XI do decreto

N..537 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob o n. 14.051, deste
ano, em que o Governo do Estado de
;Minas Gerais solicita isenção definitiva
de direitos e de taxa de expediente parai
o material importado pela Rede Minei-
ra de Viação e já despachado nessa al-
fandega, mediante assinatura de termo
de responsabilidade e constante da in-
clusa primeira via da relação inclusa,
devidamente- autenticada pela . escritura-
rio Erico Campos, .= por despacho pro-
ferido em data de .5 do, corrente mês,
deferiu esse pedidó. de acórdo com a
clausula contratual a'que se refere o de-
creto n. 15.406, de 22 de março de 1922.

N .538 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob o n. 14.048, do
ano em curso, em que a Sociedade Ano-
nima de Gaz de Niterei pede redução
definitiva de direitos para o material
constante da primeira via da relação
junta, devidamente autenticada pelo es-
criturario Erico Campos, proferiu, em
data de 7 do corrente mês, o seguinte
despacho:

"Previamente traduzida a fatura con-
sular de fls., por tradutor publico ju-
ramentado, deferido de acôrdo com o pa-
recer".

O porecer a que se refere o despacho
do Sr. ministro da Fazenda e o pres-,
tado por esta diretoria, nas seguintes
termos:

"De acórdo com a informação e o pa-
recer, por se tratar de carvão para gaz
que dispensa a percentagem do similar
nacional".

Assim, recomenda o fiel cumprimento
da exigencia constante do despacho do
Sr. ministro.

N. '539'— Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado so'b o n. 14.035, deste ano,

, em que o Governo do Estado de Minas
Gerais pede isenção definitiva de di-
reitos e da taxa de expediente para o
material importado pela Rêde Mineira
de "Viação, constante da inelusa primeira
via da relação devidamente autenticada
pelo escriturado Erico Campos, e já de-
sembaraçado nessa alfandega, mediante
assinatura de termo de responsabilidade,
— por despacho proferido em data de 5
do corrente mês, deferiu esse pedido,
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18.088, de 12 de abril de, 1929 e XI, le-
tra "b" do decreto 15.456, de 22 de mar-
ço de, 1932, assim redigidos:

"Decreto 18.099, de 12 de abril de
1932, clausula .XI: "Na expressão "¡acne
ção de direitos aduaneiros para os ma-
teriais destinados ás estradas arrenda-
das", constantes da clausula XI, letra "b"
do contrato aprovado pelo decreto nu-
?Lar() 15.406, de 22- de março de 1932;

tá compreendida a isenção da taxa de
expediente."

Decreto 15.406. de 22 de março de
1932., clausula XI, letra "b" "isenção de
direitos aduaneiros para os materiais
destinados ás estradas arrendadas e de
obrigaeão de prestar caução pelo con-
traiu. "

Isw posto, parece-me que o pedido
está em condições de ,ser deferido."

O material referido foi desembaraça-
do nessa A/fandega, ,mediante a assina-
tura de -termo de responsabilidade, de
acordo com a ordem n, 638, de 19 de
maio de 1932, desta Diretoria.

N. 545 — Recomendando providencias
no sentido de ser atendida a 'solicitação
constante da ordem desta Diretoria nu-
mero 368. de 7 de abril de 1931, jtá rei-
terada pelas .de ns. 481 e 1.369, respe-

amente de 15 de abril e 16 de no-
vembro de 1932.

N. 547 — Em aditamento á ordem nu-
mera 5t5, de 18 deste mas, remete os
documentos de fls. 1, 2. 3, 4, 5, 6, 7, 8
• pertencentes ao processo fichado
eessa repartição sob n. 25.224 de 1932,
3 que deixaram de acompanhar a alu-
+da ordem. (Preaaao n. 70.89, de-
1a3a.À

Diretoria do Domini° da União
ercular n. .1 de 24 de abril de 1933

— O diretor da Diretoria do Domado
da União recomenda aos Srs. delega-
dos fiscais do Tesouro Nacional nos Es-
tados que organisem com o auxilio do
aeaseal das retaicetivas Administrações
do Dc'tninio, logo que estejam funcio-
nando essas repartições, o arrolamento
geral dos bens imoveis, moveis e semo-
ventes pertencentes á União, devendo
prosai der de ac&relo com as setguintes
instruções:

1'. -- O arrolamento será organisado
5,4'e:iradamente por munia:pio e com-
prenderá: a) relação dos proprias na-
cionais não utilisados em serviços pu-
blicas e que :estejatn servindo ou pos-
am vir a ser utilisados corno rendeu-

elas de oficiai; e inferiores do Exerci-
to 1a Mariuh deGuerra. funciona-
rios civis ou militares e operarias de
quaisquer tninisterios, devendo constar
dessa -..alaçã& detalhadameute a repar-
tiaào e ,alinisteric sob cuja jurisdição
fativer o ir-novel, sua situação (cidade,
\ da, rua, n., etc.), valor venal, nome,
. • ategoria e vencimentos do ocupante,
data em que teve inicio a ocupaaão e
q; ta alo esta não fôr voluntaria, a
pasieão legal ou regulamentar ou a de-
:artainaeão do Govêrno que torne abri-
.abria a moradia no local; b) relação
das casas e terrenos alugados, arrenda-
dos ou indevidamente ocupados por
particulares, indicando a situação, o
valor, o estado de conservação, o nome
do ocupante, a data em que teve inicio
a ocupação, se ha contrato, a importan-
cia do aluguel. a -repaalileão onde tem
Legar o pagamento e se este está em

dia; c) relação dos demais proprgos
nacionais que estejam aplicados nos di-
ferentes seRviÇOS federais ,estaduais ou
!municipais e os que' se encontrem des-
ocupados ou abandonados, devendo
constar dessa relação: a situação do
imovel ,valor, proveniencia do dominio,
fim para que foi adquirido, utilisação
atual, dimensões, área e Caracteristicos
que o individualiáe, estado de conserva-
ção, etc.; d) relação dos terrenos do
marinha e respeptiyos acrescidos e ter-
renos de mangue que estiverem afora-
dos, arrendados ou simplesmente ocu-
pados, indicando • a Situação; as dimen-
sões, áreas, valores, e quanto aos afo-
rados, ou arrendados os nomes dos CQU-
cessionarios, datas das concessões, fôro,
ou taxa de arrendamento, data do ulti-
mo pagamento e, bem assim, se são
seus dz'ieniOres, 03 legitimas coneessio-
narios eu se se encontram ditos terre-
nos em poder de terceiros sem que ti:a-
jam sido processadas ragulattnente as
transferencias e pagos os laudemios e
emolumentos que competem aos cofres
do Tesouro, e, quanto aos terrenos
simplesmente ocupados, se o ocupante
está inscrito na fôrma das disposições
do decreto n. 14.595, de 31 de.dezern-
bro de 1920 e em dia com o pagamen-
to das taxas; e) relação dos bens* imo-
veia, a sej jGvedreS existentes, indican-
do as reprrtições. a que pertencem, seus
valores, estado de • conserwaão e os
que. con;sideradies imprestaveis para o
sente° publico, devam ser vendidos;
f) relação dos bens de devedores Jia
União, dos das corporações dio mão
morta e os bens vagos, cuja incorpora-

o aos proprios nacionais não se te-
nha dado por falta de preenchimento
de formalidades, as quais deveu, ser
precisataiente indicadas; g) relação dos
bens pertencentes a empresas que ex-
ploram, seryiços de concessão do GO-
vêrno Federal, eorn clausula de rever-
são ao d:orninio da União, indicando a
data dos respectivos contratos e aquéla
em que deverá ter lugar a reversãa;
h) relação dos bens dos quais só per-
tence á União o dominio

As adrainistralções do Domini() da
União nos Estados organisarão os dto-
dèlos dessas' relações e as Delegacias
Fiscais '03 remeterão ás repartições ar-
recadadoras da União em cada munici-
pio e a todas as demais repartições fe-
derais existentes nos Estados, as quais,
de acOrdo com a lei, cabe prestar as
informações net essarias ao arrola-
mento.

Recebidas essas informações, as dele-
gacias fiscais as completarão com 'os
elementos dos registros á seu cargo e or-
ganisarão o arrolamento dos bens exis-
tentes em cada tnuniciplo, e porviden-
ciarão par que seja instituido o seu rea
Ostro na respectiva repartição arreca-
dora.

O registro a cargo da Delegacia Fis-
cal serã o resumo OS arrolamentos
relativos a cada um dos municiplos, de-

• vendo ser remetido, no menor prazo
possivel, um exemplar do referido re-
sumo a esta diretoria.

Aléni do registro parcial a ser insti-
tuido em cada •umicipio e do registro

• geral acargo das Delegacias Fiscais,
serviço que deverd preceder ao da defi-
nitiva oiganisação do cadastro dos bens

da União pos Estados, traçando as di-
retrizes déste e indicando os bens que
por motives de orem economica ou por
imediata aieeessidade de defesa contra
seus invasores, devam ser preferencial-
mente cadastrados, objetivam estas ins-
truções o seguinte:

Proprtios nacionais ocupadas por fun-
eionarios publicos -- relação "a"

Essa re/.ação será organisada de adir-
do com o amodelo enviado e uma vez
devolvida, depois de palpem/lideis os
claros, pelas repartições que adminis-
tram os referidos imoveis ou pelos
proprios fUncionarios da Administração
do Domino, quando fôr isso possivel,
a delegacia organisará os mapas para
os Mascantas, conforme o respectivo

modelo, provindenciará para o recolhi-
mento dos; alugueis, que serão calcula-
dos na conformidade das disposições
do dec. n. 22.005, de 24 de outubro de
1932.

Esses Mapas serão confeolonados em
4 vias, ficando uma no processo e re-
metendo-se as demais á repartição a
que pertencem' os 'ocupantes dos pra-,
dias, pára! a conipetente nota na folha,

árepartição onde terá togar o paga-
mento e á esta diretoria.

Os alugueis são deivdos desde a data
da vigencia do decreto citado, havendo
permitido o Sr-. ministro da •Fázencla
que em -cada folha de pagamento seja
descontado o alugU'el do ultimo tnAs e
mais uma prestação da 1112 dá divida
relativa aos 'Osga anteriores até sua
integral z,.sno-rtização.

'moveis a que se refere a relação "bq

A delegacia providenciará para que
seja, quanto antes, apresentada minuat
ciosa demonstração da renda desses imo.
vele, enjoa alugueis deverão ser altera-
dos e adotadas a§ taxas em vigor, .sende
promovida a desocupação daqueles cujos
ocupantes eses recusem preencher, no pra-
zo que lhes fôr mareado, as exigencias
da lei vigente,

Os predios que estiverem abandonados
por falta de condições de habitabilidade
serão vistoriados pelos engenheirós da
administr ção do Dominio, que organi-
zarão os Orçamentas das obras necessa-
rias á sua restauração, e, na hipótese de
se tornar' inconveniente, pelo vulto da
despesa, a!, execução das obras, organizar-
se-á o prdoesso regular para a alienação,

• Imoveis, a que se refere a relação "c"

A relação deve conter os esclarecimen-
tos precises que habilitem esta diretoria
a pôr em 'prática ás medidas necessar!as
á conservação e zeladoria desses Predios.

Terrenos 'de marinha, seus acrescidos,
terrenes de mangue — relaçdo "d"

A relação dos que estiverem aforados,
ocupados legalmente ou arrendados, será
levantada, na propria delegacia e nas re-
partições arrecadadoras, da União. dee
vendo ser intimados, por edital e direta-.
mente, quando possivel, os foreiros coM,
atrazO no; pagamento de tres anuidades
consecutivas as Preencher as formalida-
des estabeteeidas na circular n. 14, dcf.
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13 de abril de 1922, sob pena de lhes ser
proposta a competente ação de comisso,
e os ocupantes legais ou arrendatarios,
que estiverem em atreva a se quitarem,
sob pena de serem os terrenos concedi-
dos a terceiros em conourrencia publica.

Os engenheiros da administração do
Dominio levantarão o cadastro dos
ocupantes dos referidos terrenos, com-
pelindo-os a regularizarem sua situação
perante a Fazenda Nacional, na confor-
midade das disposições dos decretos nu-
meros 14.595 e 14.595, de 31 de dezem-
bro de 1920.

Para incentivar os pedidos de arrenda-
mento de mangues, a delegacia fiscal,
uma vez conhecida a relação exata .dos
atuais arrendataiios ou ocupantes legais,
proibirá a exportação de casca de man-
gue quandp os exportadores não forem
aqueles arrendatarios ou ocupantes le-
gais, exigindo de outros a prova de pro-
vir a mercadoria de terrenos legalmente
concedidos.

A delegacia providenciará, com auxilio
das capitanias dos portes, das autorida-
des policiais e do pessoal da administra-
ção do Dom mio, afim de que cesse a a,bu-
eiva derrubada dos mangues não conce-
didos a particulares, o que em alguns
Estados constitue industrie florescente.

Moveis e semoventes - relação "e"

Dessa relação deve constar xa material
flutuante das repartições federais, sendo
regularmente ayaliaclas as embarcações
que, por imprestaveis para o serviço fe-
deral, tenham de ser vendidas em con-
=renda e organizados Os orçamentos
das reparações reclamadas pelas demais.

Bens de devedores da Unido e bens vagos
- relação "f"

Devem constar da relação os que fo-
ram adjudicados á União por sentença do
Poder Judiciaria e os.que estão penhora-
dos e ainda em ourso os respectivos pro-
cessos, sendo solicitadas aos procurado-
res da Republica as precisas informações
e requisitadas por estes, no respectivo
cartorio, as certidões das sentenças e
outros documentos que constituam os
titules de dominio desses bens quando já
adjudicados á União.

A delegacia informará si a União já
assumiu a efetiva posse dos bens dessa
ultima classe e como os está utilizando.

Os bens das corporações de mão morta
serão objeto de novas instruções depen-
dentes de estudas do assistente auridico
desta diretoria.

Quanto aos bens a que se refere a re-
lação "g", as informações são as já indi-
atidas.

Bens dos quais só pertence d Unido o do-
minio util	 relação "h"

Essa relação deverá indicar st a União
está em dia com o pagamento dos fóros
tu si ha necessidade de solicitar-se do-
tação orçamentaria para tais paga-
mentos.
• As instruções para os serviços de cam-
po catão sendo impressas e serão em
breve remetidas, devendo ser, até seu ref•
cebimento ai, observadas as já exis-

tentes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de abril de 1983
Sr. diretor da Secretaria do Tribunal

de Contas:
Oficios
Ns. 431, 435; 436,439, 440, 443; 445;

44e • 449; 450; 453, 454, 457; 458; 461,
1462, 467 e 470, remetendo as segundas
vias de empenhos de despesas.

-Sr. Contador seccional do Ministe-
rio da Fazenda:

•Ns. 43,4 434, 437, 438, 441, 442; 444;
447, 448, 451, ,4.52, 455, 456; 459; 460;
463; 166 e 469, remetendo as terceiras
vias de empenhos de despesas.

- Sr. delegado fiscal no Estado do
Ceará:

N. 468 - Apresentando o Sr, Cesar
da Rocha Carneiro nomeado para o lu-
gar de engenheiro da Administração des-
ta diretoria nésee Estado.

- Sr. delegado fiscal no Estado de
São Paulo:

N. 471 - Apresentando o Sr. Eduar-
do Loreiro nomeado para o lugar de de-
senhista de 2e classe da Administração
desta diretoria nêsse Estado.

Dia 22 de abril de 1933
Sr. delegado fiscal no Estado de Per-

nambuco:
N. 472 - Devolvendo o processo en-

caminhado pelo oficio desta Delegacia
n. 88, de 28 de novembro de 1932, rela-
tivo á novação do contrato de ;aforamen-
to de terrenos de paoprio nacional lóte
XII sito á praça Abolição, munioipio de
Olinda, neste Estado.

- Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 473 - Providenciando para !ser

designado um funcionario para assinar
nesta diretoria a escritura de aquisição
da maquinaria, utensilios e ¡movei que
pertenceram a sociedade anonima "O
Pais".

"Dia 22 de abril de 1933
Oficios:
N. ,474 - Sr. doutor Carlos Olyntho

Brasa, D. D. procurador da Republica,
renietendo por cópia as informações
prestadas pela Superintendencia da Fa-
zenda de Santa Cru; rgerentes ao oficio
n. 350 de 2 de fevereiro ultimo dessa
Procuradoria.

N. • 475 - Sr. diretor geral da Hos-
pedaria de Emigrantes da Ilha daa F10-
res, solicitando providencias para ser
incluido em mapa o funcionario qae
mara em proprios nacionais.

N. 476 - Sr. diretor do Departamen-
to de Portos e Navegação, remete" o
processo n. 10.361, de 1933 em qUe
Deocleciatio Francisco Ferreira peda
der-lhe por aluguel de 60$ mensais o
n. 42-A, á rua Machado n.

N. 477 - Sr. diretor do Departamen-
to de Portos e Navegação, remetendo o
processo n. 9.345, de 1932 em que o
tenente refermado da Armada, Francis-
co Alves Ferraz pede inclusão d3 seu
nome na relação dos candidatos á casa

• 141 da rua Ricardo Machado n. 52.
N. 478 - Sr. diretor do Departamen-

to de Portos e Navegação, remetendo o
processo n. 10.360, de 1933, em que
Maxim° Correia das Neves pede insolação
dq seu nome na relação dos candidatos
atese n, 14, á rua Ricardo Machado nu-
mero 52.

N, 479 - Sr. diretor do Deputai-len,
to de Portos e Navegação, remetenie o
Processo u. 9.795, de 1933, no qual João
Miguel da Silva pede inclusão do seu
nome como candidato ao aluguel da casa
nt 4i-A a rua Machado n. 52. .

N. 480 - Sr. delegado fiscal no Es-
tado de Minas Gerais, devolvendo o Pra-.
cesse n. 71.082, de 1932 relativo á
aquisição da guarda em Tamboril, nêsse
Estado em referencia ao oficio da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, nu-
mero 1.893 de 13 de dezembro do ano
proximo findo.

N. 481 - Sr. 1° procurador da Re-
publica, remetendo por cópia as infor-
mações prestadas pela secção competen-
te desta repartição relativa aos imo-
veis á rua Olga ns. 16 e 12, no Caminho
da Freguesia n. 273 e praia de Inhauma
numero 63.

N. 482 - Sr. delegado * fiscal no Es-
tado de Pernambuco, devolvendo o pro-
cesso encaminhado por vosso oficio nu-
mero 71, de 20 de setembro proximo fin-
do em que Janne do Amaral-solicita re-
consideração da decisão constante da or-
dem desta Diretoria n. 17.272, d 7 de
março de 1932, que deferiu o deu pedi-
do relativamente á avaliação dada por
esta Delegacia Fiscal ao terreno acres-
cido de marinha 483, situado á rua Luiz
do Rêgo, frepesia da Ma Vista, muni-
cipio da Recife, 'Asse Estado.

INIIMM.111•

Recebedoria do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO CR. DIRETOR

Requerimentos despachados
N. 8.487 - P. Antunes Ribeiro &

Comp. - Proceda-se á inscrição nos
termos do parecei'. Imponho a multa de
100$, minimo da lei.

N. 29.339 - Raphael Cardoso Costa.
- Em face do informado, altere-se para
barbeiro e cabeleireiro não vendendo
perfumarias á classificação do negocio
de que se trata para o lançamento do
corrente ano.

N. 29.183 - J. M. Mello 84 Comp.-
Em face do que afirmam as informantes,
deferido. Faça-se a necessaria anóta-
ção na patente de fls.

N. 3.513 - Antonio Coelho. - Em
face de que tem resolvido esta Diretoria
em casos identicos, indeferido.

N. 3.512 - Raul Alves Ribeiro.
Idem.

N. 8.482 - A. Duncan. - Faça-se
o restabelecimento do lançamento nos
termos da informação e de acôrdo com
o parecer. Imponho a multa de 100$, mi-
nimo da lei, por ter feito declaração
inexata.

N. 4.959 - João Luiz Gonçalves. -
•Proceda-se pela fórma proposta.

N. 4.152 - Jorge Moura &Comp,
Arquive-se.

N. 2020. 	 - Dib Sebe. - Idem.
N. /.136 - Companhia F. E. T.

Corcovado. - Formule a consulta cm
termos mais claros, dando-se a demis-
são das aparas e juntando amostra.

N. 5.836 - S. C. Eno Brasil. -
Verificada a legitimidade das estampi-
lhas. faça-se a troca mediante as for-
malidades legais.

N. .684 - Aroldo Moreira dos San-
tos Costa. - Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, mínimo da lei.

N. 795 - Frederico' Henriques dos
Santos. - Do acôrdo com a informação,
laudo e parecer, altere-se para 3:000$ e
valor imanas arbitrado para o lança-
mento do negocio de 'que se trata no
corrente ano.

N. 1.745 - Arthur Nuzman.
acôrdo com o laudo. altere-se para cola
cimeiro vendendo moveis, a classificação
do negocio do que se trata no corrente
ano.

,••n•
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N. 2.332 - Guilherme Nunes. -
Em face do .que informam os signatarios
do laudo nada ha que providenciar. Ar-
quive-se.

N. 29.058 - S. A. Irmãos Lever. -
Em face do informado, altere-se para
9:600$ o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negocio de que se trata
no corrente ano, retificando-se a ins-
crição como propõem os signatarios do
laudo de fls.

N. 29.866 - Baby Caiu!. - Em face
do que afirmam os informantes, altere-
se para armarinho e fazendas em pe-
quena escala, a classificação do negocio
de que se trata no corrente ano.

N. 29.959 - Joaquim Maria Alves
da Silva. - Em face do informado, al-
tere-se para 6:000$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negocio de"
que se trata no corrente ano, ficando
mantida a classificação de "botequim,
charutos e cigarros".

N. 29.978 - Mattos & Sobral. -
ae6rdo com o laudo, altere-se para reis
4:200$ o valor locativo arbitrado para
o lançamento do negocio de que se trata
no corrente ano.

N. 342 - Jamil Feres. - De acerdo
cem o laudo, altere-se para "Farmacia á
classificação do negocio de que se trata
no corrente ano.

N. 638 - J. Leitão & Comp. - Em
face do que tem resolvida esta Direto-
ria em casos identicos, indeferido.

N. 1.236- J. Monteiro & Irmão. -
Idem.

N. 6.384 - Manuel Esteves Ribeiro.
- idem. -

N. 29.81 - Helena Farg. - Idem.
N. 1.380 - Themaz Casteo Blanco.

- Em face do que afirmam os infor-
mantes, altere-se para "padaria e bote-
quim" á classificação do negocio de que
se trata paua o laneamento do corrente

N. 25.987 - Joaquim Teideira Fer-
reira. - De acèrdo com a informacãe
laudo e parecer, altere-se para 4:8008 o
valor locativo para o lançamento do ne-
gocio de que se trata no corrente ano,
ficando mantida a classificarão de bo-
tequim, charutos e cigarros".

Precatorios despachados:
Juiz de Menores, entrega de 300$, a.

favor de Ernani Corrêa. - Cumpra-se.
Juizo de Menores, entrega de 400e, a

favor de Nelson da Silva Campos. -
Ide,m. •Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 300e, a favor de Ernesto
Barbosa. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 300e, a favor de João Tapuri.
- Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 340$, a favor de Fernando
Cardoso de Albuquerque. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 300e, a favor de Jo0 Hermi-
nio.	 Idem,

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 2898800, a favor de,„Henrique
José de Amorim. - Idem.

Juizo da Primeira Pretor,ia Criminal,
entrega de 7598400, a favor de Henrique
José de Amorim. - Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 300e, a favor de José Her-
rninio. - Idem.

Juizo da Setima Pretoria Criminal,
entrega de 500e, a favor de Hildebrando
Pinto Moreira. - Idem.

)1119 Ar.

Juizo da Quarta. .Pretoria Criminal,
entrega de 400$, a favor de Romeu Es-
tellita Cavalcante Pessoa. - Idem.,

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 3688900, a favor de Ernani
Corrêa. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 500e, a favor de Waldemar
Cotrim Zamith. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 3248200, a favor de V..rnani
Corrèa. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 300e, a favor de José Her-
rninio. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 300e, a favor do Dr. Didimo
Amaral Agapito da Veiga. - Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de 300e, a favor de Alvaro Bran-
dão Cavalcante. - Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 800$, a favor de Firmo Perei-
ra da Silva. - Idem.

Autos de infração:	 I •
N. 201, de 1933, contra Pedro Rodri-

eues. - Entregue-se a mercadoria, me-
diante as formalidades legais.

N. 131, de 1933, contra Carlos Chaslier
Nunes. - Idem.

N. 1.315, de 1933, contra Manuel Dias
de Carvalho. - Idem.

N. 163, de 1933. contra Santos Azeve-
do & Comp. - Idem.

n
EXPEDIENTE Do SR. AJUDANTE

Dia 24 de abril de 1930
Requerimentos despachados

N. 28.036 - Joaquim de Oliveira
Lemos. - Arquive-se.

N. 4.154	 Alexandre Barbosa da
Silva. - Averbe-se a mudança.

N. 29.645 - Companhia Comercial
de Leers. - Idem.

N. 3.862 - Aurelin GalesO & Pa-
checo. - Junte-se o requerimento nú-
mero 3.862, 'de 1932, citado pelos inte-
ressados,

N. 28.370 - S. A. Pacheco Moeeira.
- Entregue-se mediante recibo.

N.21.791 .T. J. Lopes & Comp. -
Transfira-se. Não ha tintina a inipbr, á
vista da ordem n. 271, de 20 de,rnarço
de 1933, da Diretoria da Receita, uma
vez que o processo teve inicio antes
da vigencia do decreto n. 21.459, de
1 de junho de 1932.

N. 16,979 - D. H. Berude & Comp.
- Transfira-se. til-aponho a multa de
50$, aninho° da lei e mais a de 15 %
sobre os emolumentos de e

N. 4.653 - Ante*? Doeiingos de
Barros. - Inscreva-se a coléta de fo-
lhas 2, dando-se baixa no lançamento
existente em nome de Secundino Antu-
nes Laranjeira a quem imponho a
multa do 50e, minimo da lei, cance-
lando-se e anexando-se 'ao processo a
certidão do imposto ora em cobrança.

N: 7.809 - Ilaphael Garcia -
Transfira-se.

Ger tid ões
N. 419 - Christiano d.e regueiredo.

Certifique-se.
•n•n••n•••

Conselho de Contribuintes
sEds.xo ORDINARIA REALIZADA NO DIA 22 DE

ABRIL DE 1933
Realizou-se no dia 22 de abril de

1933, ás 13 horas e 45 minutos, a 81'
sessão ordinaria. do Conselho 443 Goatri-

Abril (le, 1993

huintes, stando presentes os senhores
Francisco de Oliveira Passos, presiden-
te; Mario P. da Camara, vice-presiden-
te; Alberto de Andrade Queiroz, Ulda-
rico Bezerra Cavalcanti, Guilherme Ma-
laquias dos Santos, João Augusto Alves,
Walter' Gosling, Paulo Soabra, Raul de
Araujo Meia, Otto de Andrade Gil, e Xis-
to Vieira, Filho, membros do Conselho:
o senhorl Francisco Se Filho, represen-.
tanto da Fazenda Pública e o senhor Or-
lando Baptista Bittencourt, secretário.

O senhor secretário procedeu á leitu-
ra da ata da sessão ordinaria realizada
no dia 7 do corrente, a qual foi apro-
vada sem observações.

No expediente foram lidos os oficies
da Diretoria da Receita Pública números
355, 356, 357, de 13 do corrente, co-
municando que o senhor ministro tomou
conhecimento dos recursos do senhor
representante da Fazenda Pública dos,
AcordãoS ns. 615, 616 e 619, relativos,
respectivamente, aos recursbs números
394, 115j e 80, da Companhia ,Brasileira
de Portos e Sociedade Ananim& Marta-,
nelli, Soeiedade Pereira Carneiro & COT11-'
panhia Ltda., e The Royal Mail Steam
Pocket Ço., de decisão da Recebedoria
do Distrito Federal, sobre regulamento
.do imposto do selo, para manter os re-
feridos acordãos na parte que dispenseu
aos três últimos recorrentes do paga-
mento das multas e revalidação e conde- -
nar a Companhia Brasileira de Portos'ao
pagamento de 50 por cento das que iam-'.
bem 1/1 foram impostas, dispensada a •
...*evalicla tia, uma vez pago o imposto
simples, de acerdo com os incisos 3° e 4•
do artige 1° do decreto n. 21.459, dê 1:
de junhá de 1932.

Passando-se á' orden1 do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 2.877 - Companhia Usina S. A.
- Impósto de consumo - Artigos 81,,

111, paragrafo 1°, letra A, combinado
coni o 204, paragrafo único C -Delega-
cia Fiscal em Pernambuco - 'Relator, o
senhor Araujo Maia. - Converteu-se o
julgamento em diligencia, unanimemen.
te. O senhor Mario Camara não votou
por haver comparecido depois do rela-
torio.

Falou pela recorrente, o doutor Bar-
tholomeu Anacleto.

N. 2.031 - Salomão Saigg - Ihmosto
de consome - Artigo 61, H - Delegacia
Fiscal em Minas Gerais - Relator, o se-
nhor Xisto Vieira com vista do senhor
Mario Camara. - Tomou-se conheci-,
mento para relevar 50 por cento da mui-:
ta de acõrdo COM G inciso 4° do artigo 1°:
do decreto n. 21.459, de 1 de junho de
1C32, unanimemente.

N. 1992 - S. A. Indústrias Reuni-
das Norte Riogrande. nse - Imposto de
consumo - Artigo 111, paragrafo	 le-
tra A	 Delegacia Fiscal em Alageas
"Ex-officio" - Relator, o senhor Mano,
Camará. - Negou-se provimento para
cenfirmar a decisão recorrida, contra o
voto do senhor Malaquias dos Santos.

Usl. 2.699 -J. D. Santos e Valladares
Fernandes & Comp. Ltda. - Imposto
de consumo - Artigos 50 e 51 - Rece-
bedoria do Distrito Federal "Ex-offi-
cio" -'IRelator, o senhor Otto Gn. - Ne-
nu-seprovimento para confirmar a de-
cisão recorrida, unanimemente.

N. 2069 - Moreira Macedo '& Cznp.,'
,Villas Beas & Comp. e Rubem Teixeira
- Imposto de consumo, art. 78 - Re-
cebedoria do Distrito Federal - Ex-
Wide - Relator, Sr. Mario Camara.
- Negou-se provimento Rara confir-
giar, a decisão recorrida, contra os yd-

•
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Realizou-se no dia 24 de abril de 1933,,
ás Ia horas, a 97' sessão extraordinaria:

Srs. Francisco de Oliveir
do Conselho de Contribuintes, estand
presentes os	

4

Passos, presidente; Mario P. da Cama,
ra, vice-presidente; Alberto Andrade
Queiroz, Uldarica Bezerra Cavalcanti.,
Walter Gosling; Guilherme Malaquias
dos Santos João Augusto Alves, Paulo
Seabra, Raul .de Araujo Maia, Otto de`
Andrade. Gil e Nisto Vieira Filho, mem-
bros do Conselho, o Sr. Francisco Sã
Filho,' representante da Fazenda Publi-
ca o Sr. Orlando Baptista Bittencourt,
secretario.

Sr. secretario procedeu 4 leitura
da. ata da sessão eatraordinaria reali-
zada na dia 17 do corrente, a quai foi
aprovada sem observai:6es.

No eipediente' foram lidas os oficios
da 'Diretoria da Receita n. 363,, de 17
do corrente,. comunicando \ que o Sr.
ministro deu provimento ao recurso do

sassao

Terça-leira 2ã
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tos dos Srs. Uldarico Cavalcanti e Ma-
laquias dos Santos.

N. 2.965 — Victor A. Kesseler —
Taxa de viação — Delegacia Fiscal ,no
Rio. Grande do Sul Relator, senhor
Araujo aia.. — Deu-se arrovimento,
unanimemente.

N. 3.026. — A.. 'Roubaud — Classi-
ficação- de mercadoria Alfandega. do
Rio de Janeiro — Relator, Sr Mario
Camara. — Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 2.646 — Indústrias Reunidas F.
Matarezzo — Classificação de mercado-
ria — Alfandega de 'Santos — ata-
laiar, Sr. Araujo Mala. — Deu-se pro-
vierrento em parte, unanimomente. Fa-
lou pelo. recorrente o Sr. Mallet Soa-
res. .

Ne 2.523 — Standard 011 Company
of.Drasil Classificação de mercado-
ria — .Alfanclega dó Rio de 'Janeiro.—
Relatem, Sr. Otto Gil. — Deixou-se de
Usinais conhecimento por não se tratar
de reoursos unansmoment•.

N. , 2.767 — Companhia Tecidos Pau-
lista (Fabrica Rio Tinto) — Classifi-
earaão de mercadoria Atrandega do
Joio Passem, — Relegar, sSr. Araujo

Mala: — troserou-ae cenhechrsenta para
mandar classificar no art.. 740 da Ta-
laia, taxa 1 .$ por quilo, unanimemente,
com restrições do Sr.' Viciaria° Cavai-
canti.

'N.. 2.545 — Standar OR Company of
Brasil — Classificação de mercadorias

Alfandega de Santos — Relator, se-
nhor Otto Gil. — Negou-se provimento,
unanimemente .

N. 1.805	 vranciaco de Sa s car-
gas	 Impoato do aélo — Dele eia
Fiscal no Rio de Janeiro 	 alatoe, se-
nhor Mario Camara. T mou-se ca-
nheciunento para, conside ando de ido
o ,sélo; dia.pe psar a revali (são de a ór-
do. -com o inala) 40 do .t. 1° do de-
creto, n. 21.459, de junh de 1932,
~mente.

N. 2.932 — Compa
Brasileira — Itastituiçã
Delegacia Fiscal em 5
lator. .'Sie Araujo Mai

provimento, una n i mem
Nota — O Sr. presi n retir

depois do julgamento recur
mero 2.965. Assumiu a preside.
Sr. Mario P. da Camara.

Sr. representante da Fazenda interposto
da acórdão. n. 945, relativo ao recurso
de J. Silva Rodrigues, de decisão da De-
legacia Fiscal em e. Paulo. sobre im-
posto de consumo para restabelecer essa
°decisão, que impoz ao recorrente multa
por infração do referido regulamento;
n. 224, de 18„ comunicando que o Sr.
ministro negou provimento ao recurso
interposto pelo Sr. representante da
Fazenda, do acórdão. n. 391, que deu
provimento ao de Leite Gasgon & Comp.,
'de decisão. da Alfandega de Santos, so-
bre classificação de mercadorias.

Passando-se á ordem da dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. '595 — Campos 8c Rossi Ltd. —
Vendas mercantis —•Delegacia Fiscal
em S.. Paulo — Relator, Sr. Mario Ca-
mara. — Tomou-se conhecimento para,
dispensar a revalidação e relevar 5.0 .1-
da niulta, de acérdo com os incisos r e
4° do art. 1° do dec. n. 21.459; de junho
de 1932, unanimemente.

N. 3.183 — The Rio de Janeira
A Tramway Light and Power Co. Ltd. —
(T Vendas mercantis — Recebedoria da D.

Federal — Relator, Sr'S Ma .(7.::. —
Adiou-se o julgamento por solicitação
do relator.

N. 2.976 — A. de Araujo Rocha ---•
Fiscalização bancaria — Consultoria da
Fazenda — Ex-oficio -S- Relator, Sr.
Araujo Maia. — Deu-se provimento pa-
ra impar ao denunciado a multa de
30:000$, prevista no art. 70, do dec.
n. 14.728, de março de 1921, e relevar
50 °I° de aeórda com o inciso 40 do art..
1° do dec. n. 21.459, de 1932, contra :•1,
vota da relator, que confirmava a de-
cisão recorrida. O Sr. Otto Gil foi de-
signado para redigir o acórdão.

a. 2.088 — O. It. Lessa — Fiscaliza-
ção bancarala — Consultoria da Fazen-
da — Ex-oficio — Relator, Sr. Otto Gil.
— Converteu-se o julgamento em dili-
gencia. unanimemente.

.'• N. 2.$99 — Davidson. Pullen & Comp.
sa- Faturas consulares — Alfandega do
lkio de Janeira Relator. Sr. Mario
Camara.•u-se provimento para
considar	 elevada a multa em face d.o
aFt.	 o dele. 'n. 21.459, de junho de
1	 , unanimemente..

. 2.721 — Banco' Germanico do
America do Sul — João Issa & Comp. a
outros — Imposto do sato — Recebedo-
ria do D. Federal — Relator, Sr. Otto
Gil. — Tomou-se conhecimento para
considerar releVadas as multas impostas

'a Cruzeiro & Comp. João Issa & Comp.,

I

• Drogaria Legey SIA. e .Sallin Hanna &
Irmãoa, ene face do art. 40 do de.
n. 21.459, de junho de 1932e, quanta

' ao Banco Gerrnanico da America do Sul,
paràrir- fapernaae a- revalid:aaes e filevav a
multartan-equidatter. rira ___Itaz_IIRESEÉ
"sétas-al I les dos avisos Jia credito,liga

-	 II	 ''ss	 -de 'a.aialo-Corro
o ar

# O	 O 

.	 i e mesmo decreto,
unanimemente.

N. 1.141 — Joel Bochner — Imposto
de consumo — Conaulta - - Recebedoria

• do D. Federal — Ex-oficio — Relator.
Sr. João Augusto Alves, — Negou-se
provimento para confirmar a decisão
recorrida, contra os votos do relator e
do Sr. Uhlarieo Cavalcanti. O Sr. Arauja
Maia foi deaignado para redigir o aceir-
dão.

N. 1.735 — United States Rubber
Exp. Co. Inc. — Classificação de,m.er-
cadoria — Alfandega do Rio de Janeiro
— Relator, Sr. Walter Gosiing. —
Converteu-se o julgamento em dilegen-

eia para ser solicitada a amostra, una-
nimemente.

N. 1.807 — Alfredo Teixeira Pinto e
outros — Imposto do sélo — Diretoria
da, Receita — Ex-Oficio Reator.
Sr. ' Waiter Gosling. — Deu-sa pro-
vimento para, reformando em par-
te a decisão recorrida, impeli. a José,
Joaquim. Duarte e Coelho Bastos &
Comp., a multa regulamentar, no mi-
nimo, contra os votos do relatar u do
Sr. João Augusto Alves que' confirma-
vam a decisão recorrida. Foi designado
para redigir o acórdão o Sr. Malaquias
dos Santos.

N. 1.620 — Jorge Veiga da. Silva e
outros— Vendas mercantis — Recebe-
doria do D. Federal — Ex-oficio —Re-
lator. Sr. Walter Gosling. Negou-se
provimento para confirmar a deciaãu
recorrida, unanimemente.

Delegacia Geral do Imposto Abre
a Renda

EXPEDIENTE. Do DEUGAM Galina
Dia 24 de abril de 1933

Requerimentos despachados
N. 9.661132 — Alfred Henry Clementss

Proceda-se pela forma proposta.
N. 848133 — João Rodrigues de Oli-

veira. — Cancele-se o processo de lan-
çamento "ex-officia' Par ter o trina su-
cessora apresentado declaração. Solici-
te-se o cancelamento da çartidão de di-
vida.

N. 13.632132 — F. J. Moura. &
Comp. — Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 9.077131 — Alberto de Oliveira.
—Cancele-se.

N. 2.546133 -- Francisco Martins, —
Cancelem-s0 os 'lançamentos "ex-officie
supra referidos.

N. 1.724133 — Antonio de Jesus Mar-
ital. — De-se danara e arquive-se.

N. 5.144[33 — Francisco Bento do
Oliveira. -- Indeferido nos termos da
artigo 1°, do decreto 21.554. da 20 de
junho de 17932, e da alinea e dó artigo
4Q do regulamento aprovado pelo cita-
do decreto.

N. 2.99'5133 — Ernest Barnes Stydner.
— InSferido por ser vedada a compen-
sação entre os debitos e creditos do
Estado em sirtuda da expressa disposi-
cri o do artigo 25 do Codigo de Contabi-
lidade da União. proceda-se, a novo
calculo tendo em consideração o impos-
to pago em face da declaração apresen-
tada posteriormente ao inicio da pra-
cesso `ex-offici.o". Requeira, querendo,
restituição da .importancia paga em ex-
cesso.

N. 3.647iaa — L. M. de Barros Roxo.
— Mantenho o lançamento procadido de

eortfdrinklade com às ipstriieWs em
vienr.

N. 4.523133 Affonstna de Car-
valho Lima. — Proceda-se pela forma
pronostrr.

N 13.289132 — J Vogel] aaf — Can-.
cale-sab laricamenta "ea-osseia".

N. 2.952133 — Ernesto Siampa. —
Dê-se atenda ao eantribuinie e arqui-
ve-se.

	

N. 3.918133	 Noe Marcial. — Can-
cela-sa	 tançamAntn.

N. 1841;32 — Cunha. & Macliado.- .Ar-
quive e.-k;

N. 8.549.131-5everino Esteares Areal.
- CaneMe-se e arouive-se.

N. 3.936133 — Abel de Jesus Tenrei-
ro. — Mantenho o lançamento em vir-

inciso

4
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tude do disposto no artigo 57, do regu-
lamento em vigor que prescreve a in-
dependencia dos exercicios findos.

N. 4.851133 - João Gomes da Cruz.
- Indeferido em virtude do disposto no
§ 2° do artigo 29 e do paragrafo unico
do artigo 131, do regulamento aprovado
pelo decreto 21.554, de 20 de junho do
193.2.

IN. ,4.807133 Mudo Vecchi. -
Mantenho o lançamento .As deprecia-
ções solicitadas são excessivas. A murta
de 10 °1° cobrada está de acordo com a
expressa disposição do paragrafo uni-
co do artigo 131 do regulamento com a
red,acão que lhe deu o decreto 21.554,
de 20 de junho de 1932.*

N. 11.359132 - Manoel Pinto do Ama-
ral Lisboa Filho. - Cancele-se.

N. 12.663131 - Manoel Paiva.-Man-
tenho o lançamento feito.

N. 8.594132 - Pedro Corrêa Vergues.
- Proceda-se pela forma proposta a
tolhas 12. •

N. 9.525131 - Manoel Antonio Fer-
reira da Cunha. - Quanto ao exercido
de 1931, retifique-se o lançamento, de
acordo com a informação de folhas 10.
Quanto ao exercicio de 1932, cumpra-se
a segunda parte do despacho de folhas
14 verso.

N. 3.001133 - Emilio Alves de Bri-
to Junior. - Indeferido, nos termos do
artigo 114, § 1° do regulamento.

N. 941132 - José Ferreira & Lopes.
- Arquive-se.

N. 11.617131 - Eduardo Parisot. -
II(tificados os lançamentos, arquive-se.

N. 4.279131 - J. R. Nunes & Comp.
-Cancele-se, não pelos motivos alega-
dos Pelo contribuinte, mas porque não
se pode considerar como tendo havido
sucessão de firmas no presente caso, e
assim, diante da data de inicio das trans-
ações, não haveria imposto a pagar em
1930, conforme a jurisprndencia firma-
da por meu antecessor.

N. 5.246131	 J. Pedreira. - Nada
knais havendo a providenciai', arqui-
ve-se.,	 4

N. 10.1219131 - David 	 ,Ikfe.squita.
- A' vista do cheque apresentado
que é forte presunção da apresentação,
-- cancele-se o lançamento ex-oficio e
t, ça-se . outro, admitindo-se as dednções
de encargos de familia e sem multa.
Devolva-se o cheque sob registro, ao en-
dereço referido a lis. 6-v., ao qual de-
vem sèr endereçadas as notificações.

N. 1.155133 - Osram Limitada •So-
cledade Brasileira. - Indeferido.

N. 9.557132 - Conuccio Sanseverino.
-- Retifique-Se o lançamento, computan-
do-se somente o lucro declarado, quanto
á pessôa jUridica, no exercido de 1932.,
Faça-se nova revisão da declaração de
pessôa fisica de 1928, glosando-se as
deduções da ced. ,B. Identicarnente
quanto á declaração do exereicio de 1930..
Incluam-se nas cedulas C e F os rendi-
mentos nelas omitidos. Para isso, en-
tretanto, destaquem-se as declarações da
pessôa fisica, de 1928 a 1932; e inti-
mando-se o contribuinte a justificar-se
dessas deduções e omissões, como inicio
de processo de lançamento ex-officio
por declarações falsas.

N. 10.469133 - Albino Ribeiro. -
Dê-se a certidão pedida. A firma Cam-
pos & Ribeiro, sucedida pelo requerente,
nada tem que vèr com a anterior do
mesmo nome. constituida de socios dife-
rentes, como diferentes eram o local a
genero de negocio.

N. 5.256133 - Jahns Manville Cors
poration of Brasil. -- Requeira á See-'
ção do Imposto de Renda em São Paulo,
visto tèr matriz naquela cidade.

N. 3.615133 - Marc Kitover.	 Pro-
ceda-se em tudo pela fôrma proposta.

N. 5.007133 - Companhia Ferro Car-
ril Carioca. - Certifique-se em têr-
mos, procedendo-se em seguida a revisão
das declarações.

N. 3.897133 - Diamantino F. de Al-
meida & Comp. - Intimem-se os re-
querentes a juntarem a demonstração da
conta de Lucros e Perdas, afim de se
verificar o prejuizo alegado.

N. 2.694133 - Castro & Pinheiro. --s.
Faça-se a intimação por edital, caso não
seja atendido, arquive-se.

N. 5.077133 - Dividson Pullen &
Comp. - Certifique-se em têrmos.

N. 2.696133 - U. Rocha 8i Comp. -
Arquive-se.

N. 2.368132 - Banco Italo Belga. -
Convida-se o Banco Italo Belga a pres-
tar os esclarecimentos sugeridos no pa-
recer retro..

Oficios expedidos: •
N. 122 •-•-- Ao agente da Estação Norte,

da Estrada de Ferro Central de Brasil,
em São Paulo - Requisitando passagem.

N. 123 - Ao diretor da Estrada de
Ferro Leopoldina Railway C°. ,Ltd. -
Solicitando informações.

N. 183 - Ao diretor da Receita Pu-
blica - Transmitindo processo em que
é interessada a Companhia Força e Luz
do Paraná.

N. 451 - Ao diretor regional dos
Correios e Telegrafes - Reiterando ofi-
cio soliditando informações.

N. 452 - Ao Dr. procurador da Re-
publica - Restituindo processo de exe-
cutivo fiscal movido pela Fazenda Na-
cional contra Manoel Souza Marinho.

N. 184 - Ao . diretor da Réceita Pu-
blica - Remetendo processo em que é
interessado Cumming Yong.

N. 498 - Ao delegado fiscal em Mi-
nas Gerais - Fazendo comunicação.

N. 499 - Ao chefe de Secção do_Im-
posto de Renda em Pernambuco - Re-
metendo processo em que é interessado
Horacio Braz da! Cunha.

N. 500 - Ao. chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo - Idem,
em que são interessados Oscar Flues &
Comp.

N. 501 - Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo - Idem.)
referente a lançamento ex-officio em
que é interessado José B. de . Maraes La-
cerda.

N. 502 - Ao' delegado fiscal no Rio
Grande do Sul - Sobre objeto de ser-
viço.

N. 503 - Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo. - Idem.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO MINISTRO

Dia 17 de abril de 1933
Ao Sr. diretor geral de Saúde:
N. 13.49 - Autorizando a mandar

proceder á prova de habilita s"- para a
admissão, como contratados, de três ci-
rurgiões dentistas afim de prestarem os
serviços de sua profissão no Hospital
Central de Marinha e demais estabele-
cimentos navais do Rio de Janeiro, com
as honras e vencimentos que competein
aos segundos tenentes..

Dia 22
Ao Sr, ministro da Fazenda:
N. 1.477 - Solicitando os seguintes

pagamentos, á conta da verba "23", do
orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda:

De 738500, ao asilado, José Martins de
Albuquerque.

N. 1.478 - De 400$, ao marinheiro
nacional : n. 540, primeira classe, Ma-
noel Pedro Barboza;

N. 1.479 - De 458500, á Réde de
Viação Sul Mineira.

- Ao nSr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.480 - Designando o capitão de

corveta engenheiro naval .Cicero de
Freitas Marinho para. exercer as fun-
ções de fiscal da construção do navio-.
pa, ItT1RQ e HM M MMMMI11 H 1111H
escola "Almirante Saldanha", na Eu-
ro.pa.

- Ao Sr. diretor geral do Ensino
Naval:

N. 1.476 - Tornando extensiva a
todos os civis candidatos á matricula
na 1° ano do curso Prévio da Escola
Naval a i concessão constante do aviso
acima referenciado, desde que tenhani
sido aprovados em todas as provas es-
critas das meterias que constituem o
programa para admissão na referida es-
cola.

EllsEDIENTE DO SR. MLNIISTRO

Dia 24 de abril de 1933
- Ao Sr. ministro da Fazenda:'
N. 1.481 - Cumpre-me levar ao co-

nhecimento de V. Excia. que a dife-
rença para mais verificada no duodeci-
mo da parte "pessoal", para pagamento
do mês de abril, que solicitei a V. Ex,
por oficio número 1.461, de 20 de abril
de 1933, sôbre 'o de março decorre
das anulações solicitadas por êste Mi-
nisterio, dos .dréctitos 'de 621:776$000,
que foram distribuidos aos Estados io
Pará e Mato . Grosso, para pagamento
das Companhia Regionais do arpo de
Fuzileiros Navais.

Tais anulações foram pedidas em vir-
tude do pagamento das referidas Com-
panhias estar sendo feito pelo mesmo
Carpo, j cuja despesa corre pela verba
"20-Fórça Naval-Pessoal".

Renoyo a V. Excia. os meus protes-
tos de distinta consideração.

Requerimentos despachados
Angelino Nery da Costa (req. de 13

de novembro de 1932). - De acordo
com a informação da D. E., o reque-
rente deve aguardar oportunidade.

Condoroil 1 Paint S. A. (req. de 3
de mano de 1933). - Indeferido, á
vista da informação.

Dr/ iJayme Gonçalves da Silva (req.
de 17-4-1933). - Indeferido. Todas 95
vagas já. foram preenchidas.

Rinke Silvia Martins de Seixas (re-
querináento de 19-4-1933). - Indefe-
rido. Só serão submetidos a nova prova
os candidatos aprovados em prova es-
crita.'

Achilles Carreira Lassance (req. de
18-4-1933). - Indeferido. S serão sub-
metidos a nova prova os candidatos
aprovados em prova escrita.

Leonardo da Fonseca Sartore (req.
de 14s1-1933). - Aguarde oportunida-
de.

Hugo Orosco, capitão tenente refor-
mado , (req. de 19-4-1933). - Declare
o fim para que deseja a certidão.
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Ministerio da Guerra
Na Carta-Patente do oficial abaixo

mencionado, foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 14 de fevereiro ultimo,
foi mandado contar, ao capitão Jair
Dantas Ribeiro, de quem trata esta
carta-patente, antiguidade desse posto,
em ressarcimento de preterição, de 12
de janeiro de 1932; de acairdo com o pa-
recer da Comissão de Promoções.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1933.
— General Espirito Santo Cardoso.

ExPRDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de abril de 1933
.Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

dos dada Fazenda, solicitando o pagamen-
to das seguintes quantias;

No Tesouro Nacional. 2:291$500 a The
Leopoidina Railway Company, Limited
(aviso n. 327).	 .

Na •elseacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Rio Grande do Sul, 581080 ao
20 . sargento reformado do Exercito a-
lado. Olegario Dias (aviso n. 327).

• Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha., comunicando, que do

•oficio n. 850, de 5 cloacorrente, do dire-
tor do Material Belico, consta haver o
capitão-tenente anacilio Cunha, por
ocasião do movimento subversivo de
São Paulo e posteriormente. desempe-
nhado as funções de oficial de ligação
entre a referida Diretoria . e a Diretoria
do Armamento da Marinha, cumprindo
salientar que a presteza em atender os
seus pedidos, pôs em releva a solicitu-
de de dedicação do mencionado oficial.

— Ao 1Sr. ministro de Estado da Via-
ção e Obras Publicas, comunicandaa que
o funcsionario da Diretoria Regional dos
Correios e Telegralos no Estado da Ba-
ia, João Viveiros Reis está, na qualidade
de. aspirante a oficial da Reserva, fa-
zendo estagio regulamentar no 19° Ba-
talhão de Caçada:Ires desde 31 de março
findo.

— Ao +Sr. chefe do Estado Maior do
Exercito, declarando que ficam sem
efeito as nomeações dos primieros te-
nentes José Caetano da Costa Lemos,
José Alexino Bittencourt e Liberato
Carvalho para os cargos de instrutores
de infantaria da Escola Militar, em vista
das situações especiais em que, presen-
temente, se encontram os mesmos ofi-
ciais.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:	 .

Que o tenente-coronel João Bernardo
Lobato Filho á dispensado do cargo de
chefe do Estado-Maior da 7' Região Mi-
litar, e designado para o de chefe de
auh-secção do Estado-Maior do Exerci-
to, por conveniencia absoluta do ser-
viço;

Que o major intendente de guerra
Raul Dias de Sant'Anna é designado
para o cargo de sub-diretor do Ensino
da Escola do Intendencia;

Que o capitão Affouso Henrique de
Miranda Corrêa é posto á disposição do
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores;

Que o major Tasso de Oliveira Tino-
co é posto á disposição do Ministerio da
Agricultura, sem prejuizo de suas fun-
ções no Exercito e até ulterior delibe-
ração;

Que não tendo ainda se iniciado os.
trabalhos letivos nas Escolas dc Armas,

fica sem efeito a designação do capitão
Ignacio José Verissinao para o cargo. de
instrutor de tatica geral aias aludidas
escolas, sendo o mesmo oficial designa-
do, interinamente, para o de chefe do
Estado-Maior da 7* Região Militar, por
conveniencia absoluta do serviço;

Que os oficiais que tinham direito á
7fiatricula na Escola de saperfeiçoamento
de Oficiais num determinado posto, por
serem neste os mias antigos sem curso,
uma vez promovidos, passarão a con-
correr em ndva escola, não devendo ser
matriculados, preterindo oficiais mais
antigoS do novo posto. Ficará assim
mantido o criterio do Estado-Maior do
Exercito, determinando a porcentagem
de matricula para cada posto, devendo
este criterio ser adotado até a data da
requisição, Em consequencia desta de-
terminação, cumpre que sejam revistas
as relações, que serão enviadas ao Ga-
binete do Sr. ministro da Guerra.

— Ao Sr. diretor do- Material Belico,
declarando que o diretor da Fábrica de
Polvora sem Fumaça é autorizado a re-
ceber a "Fazenda Corrego Fundo", que
se acha a cargo da Comissão Constru-
tora da Fábrica de Trotil.

— Ao Sr. comandaute itt 4' Região
Militar, transmitindo o processo orga-
nizado em virtude de requerimento oh
que a Sociedade Anonima Estabeleci-
mento Ciampi pede pagamento da quan-
tia de 15:464$500 por diversos forneci-
mentos. e serviços feitos ao quartel da
mesma região. em 1930, o declarando
que o pagamento em- questão deve ser
efetuado pelas Economias Licitas do
Conselho de Administração do referido
quartel-general, ouvido o Conselho Su-
nerior de Economias da Guerra.

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 18 de abril de 1933
:ao Sr. diretor geral de Contabilidade

do Ministerio da Justiça, submetendo á
sua consideração os papeis em que João
Latino do Monte e Silverio José do
Monte, residentes' em Vila Roserio, Rio
Grande do Sul, pedem pagamento de
importancias correspondentes á requisi-
ções militares durante o movimento re-
volucionario de 1923, visto se encontra-
rem, ao que consta. no Minisaerio acima
citado, os respectivos processos.

— Ao ,Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estalo do Rio de Janeiro.
transmitindo, para os efeitos do regula-
mento do solo, os documentos em que
Sebastião Silva, residente em Bana
Mansaa pede pagamento de refeições for-
necidas a seis praças.

RxPRDIENTR Do SR. MINISTRO

Dia 20 de abril de 1933
Y Ao Sr. ministro de Estado da Viação
e Obras Públicas, pedindo concessão de
fraoquia postal para a correspondencia
clb '11* Regimento de Cavalaria Indepen-
dente, com séde em Ponta Poria*, Mato
Grosso, e bem assim franquia telegra-
fica ao comandante da referida unidade,
major Aristoteles de Souza Dantas.

— Ao Sr. comandante da 3' Região
Militar, declarando que o diretor ere
Coudelaria Nacional de Saycan está
compreendido entre as autoridades que
tem autorização para requisitar pas-
sagens 'e transportes.,

Ministerio da Guerra — Rio de Janei-
•ro, 20 de abril de 1933 — 14. 267. •
Sr,. chefe d6 Departamento do Pessoal

da Guerra.
O comandante do 6' Regimento de In-

fantaria, em oficio n. 569, de 2 de mar-
ço findo, ao da I' Brigada de Infanta.
ria, consulta si as praças reservistas,
cuja exclusão foi tornada sem efeito,
são consideradas . como voluntarias para
'o efeito de vencimentos.

Em solução, declaro-vos que aos* re-
servistas engajados nas condições do
aviso n. 494, de 9 de setembro de 1932,
cabem vencimentos de engajados corno
está estatuido no de n. 414, de 25 de
julho de 1932. e-- General-Espírito San-
to Cardoso.

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de abril de 1933
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Paraná, transmitindo, para oti
efeitos do Regulamento do Rio, o re-
querimeto em que o 3* sargento reser-
vista Luiz Tetu pede reinclusão nas fis
leiras do Exercito.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Porto Alegre, transmitindo
para os efeitos do Regulamento do Béla
o requerimento em que o 2' tenente re.
formado do tEXercito, Modesto Geraldo
de Oliveira, pede melhoria de vanta-
gens.

Requerimentos despachados
Arminda Maria de Almeida, solicitan.

de isenção do serviço militar, por ser
arrimo, para seu filho Norival Pires de
Almeida. — Não cabendo solução admie
nistrativa, visto não ter recorrido á Je
R. S., somente o Tribunal Militar po.
deriá conhecer do caso.

Amorico de Alvarenga Gualter, segun-
do tenente,..zervindo no 2° R. I., solici-
tando que a sua antiguidade no posto da
segando tenente seja contada desde 26-
de janeiro do 1932. — Nada ha que de-
ferir, a mataria já foi regulada em de-
creto.

Celsa Veras dos Santos e Silva, solici-
tando-pagamento dos vencimentos a que
fez jús Sfll filho Francisco dos Santas
e Silva, terceiro sargento do 1° R. L,
falecido em 1 de setembro do ano pro-
mino passado. — Deferido, de acOrdo
com o parecer n. 61 dá D. G. C. G.

João dos Santos Lima, soldado do 24
C. A. P., solicitando pagamento de
vencimentos. — Indeferido. em vista da
informação da D. G. C. G.

Joaquim Castanheira (dois requeri-
ieenlos), José Pereira de Souza, José
Vieira. Luiz Antonio de Oliveira, Ro-
berto oRademacker. solicitando pagamen-
to de vantagens a que fizeram jús, du-
tante o tempo em que estiveram ao ser-
vo das forças legais, durante o último
movimento revolucionario. Paguem-
me, correndo a despesa por conta do cré-
dito comei:rolo pelos avisos n. 96 e 109
de mês findo,

José Alvaro de Cerqueira Coelho, pri-
meiro tenente, servindo no l • G. A. P..
solicitando pagamento •de diferença de
gratificação. — Indeferido, em vista da
informação da D. G. C. G.

José Alves, solicitando pagamento de
dirias. — Pague-se de acôrdo com o
parecer da D. O. C. G- correfilo a des-,
pesa por conta do crédito concedido pelos
avisos ns. 96 e 109 do mós findo.

José Carlos da Cruz, servente do .Co-
légio Militar do Rio de Janeiro, solicitaa.

•••• •.n
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do seja computado os periodos: 14 de
agosto de 1923 a 1 de setembro de 1921,
23 de outubro de 1925 a 6 de agosto de
19a1, quando desempenhou as funções
de servente do aludido estabelecimento,
estipendiado pelo Cofre do Conselho Ad-
ministrativo respectivo. — Seja a aver-
bação pedida.

José Alves de Moraes, segundo tenen-
te comissionado, aluno do C. A. A., so-
licitando reconsideração de despacho
exarado em seu requerimento no qual
pediu matricula na Escola de Intenden-
do. — Mantenho o despacho anterior.

João Azarias da Silva, soldado do 20°
B. C., solicitando asilamento. — Inde-
ferido, á vista das informações.

José Ferreira, cabo do 40 R. A. M.,
solicitando pagamento de vencimentos.
— Indeferido, em vista db, informação
da D. G. C. G.

Tosué Pereira de Mello, terceiro sar-
gento escrevente do Exercito, servindo
no Hospital Militar de Cachoeira (Esta-
do do Rio Grande do Sul), solicitando
exclusão do Quadro de escreventes e in-
chisão no 7° R. I. --- Indeferido, em
face do que dispõe o regulamento do
(a. S. E. E.

Justino Ribeiro de Freitas, solicitando
erxclusão das fileiras do Exercito, de seu
filho Manoel Ribeiro, praça do 2° G. A.
P. — A' vista do parecer da Junta 1114-
dica da M. e da conclusão do H. C.
E. conforme declara o comandante do
i" G. A. P., seja submetido á Junta
Superior.

Maria do C011io Campos Góes, solici-
tando permissão para que o menor Am-
brosio Godofredo de Campos Góes, aluno
do Colegio Militar do Rio de Janeiro,
seja matriculado no quinto ano do res-
pectivo curso, dependendo de uma me-
teria do quarto ano. — Indeferido, em
face da lei

iLeuman de Andrade Malfiz Ribeiro,
major, servindo no 4° G: A., P., solici-
tando matricula na Escola de Estado
Maior. — Indeferido, em vista do pare-
cer do E. M. E.

Leovegildo Pereira, solicitando paga-
mento da quantia de 1:305$800. — Re-
conheço o direito creditorio do requisi-
tado, na importando de 1:305$800, con-
forme parecer da Comissão C. de Requi-
sições, devendo aguardar crédito.

Luiz Procopio de Souza Pinto, major,
edjunto da Diretoria de Engenharia, so-
licitando seja computado o periodo de
quatro anos em que cursou, pelo regu-
lamento de 1898. com aproveitamento o
Colégio Militar do Rio de Janeiro. —
Como pede.

iqatheus Evangelista Pereira de Car-
valho, primeiro tenente reformado do
Exercito, solicitando melhoria de sua
reforma. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

Mario de Souza Vieira, capitão, ser-
vindo no 8° R. A. M., solicitando rein-
(ilusão no Quadro de yeterinarios do
Exercito. — Indeferido, em vista das
informações da Comissão de Promoções
e Diretoria do S. V. E.

Manoel Pereira Novaes, soldado, ser-
vindo no Depósito Central de Matetial
Bélico, solicitando pagamento de etapas
de familia. — Pague-se, correndo a des-
pesa por conta do crédito concedido pe-
los avisos ns. 96 e 109 do mos findo.

Mario Alves Junqueira, reservista do
Exercito, solicitando entrega da respe-
ctiva caderneta militar. — Nada consta
na Secretaria da Guerra com relação ao
requerimento a que se refere, motivo

pelo qual deixa o presente de ser to-
mado em consideração.

Miguel Ferreira do Nascimento, ter-
ceiro sargento, adido ao 29° B. C., soli-
citando permissão para residir fára
Asilo de Invalidas da Patria. — Como
pede.

Marcilio dos Santos, ex-cabo do 2° G.
A. P. solicitando pagamento de venci-
mentois. — Indeferido, em vista da in-
formação da D. G. C. G.

Octavio Alves, segundo tenente em co-
missão, servindo no 30 S. E., solicitando
retificação de seu nome • para Octavio
Alves de Oliveira. — 'Retifique-se, á
vista das informações.

Ptolomeu de Assis Brasil, general re-
formado, solicitando pagamento de ven-
cimentos. — Deferido, nos termos do
parecer do diretor da Contabilidade da
Guerra.

Pedro de Castro, soldado do 30 R. I.,
solicitaWdo pagamento de diodos. —
Indeferido, em vista da informação da
D. G..e. G.

Pedro Dantas de Mendonça, segundo
tenente em comissão, aluno da Escola de
Intendeneia, solicitando certidão. - —
Seja passada a certidão pedida, de acor-
do com a tel.

Paulo Coscioni. cabo do 20 G. A. P.,
solicitando pagamento de vencimentos.
— indeferido, em vista da informação
da D, G. C. G.

Raymundo Leopoldo Coelho de Arru-
da, ex-professor do Colegio Militar do
Ceará, solicitando pagamento de venci-
mentos. — Indeferido, porque o cargo
em questão não tem verba orçamentaria
para seu pagamento.

Raymundo Benedicto Bueno de Ca-
margo, soldado do 2° R. C. D., •solici-
tando pagamento de vencimentos. —
Indeferido, em vista da informação ,da
D. G. C. G.

Ra:, unido Leonardo de Lima, solda-
do do 3" R. I., solicitando pagamento.
— Indeferido, em vista da informação
da D. G. C. G.

;Realino de Souza, ex-cabo do Exerci-
to, solicitando reconsideração exarado
em seu requerimento anterior, no qual
pediu asilamenta. — Mantenho o des-
pacho anterior.

Rene Ribeiro. 3° sargento escrevente
reformado, solicitando pagamento de
vencimentos. — Indeferido, em vista
da informação da D. I. C. G.

Sergio Soares de Amorim e Adelino
,Lopes, solicitando pagamento das quan-
tias de 5:104$ e 750$, respectivamente.
— Reconheço os direitos creditorios 'dos
requisitados, nas importancias reis,
3 :774$ e 600$, resnectivamente. confor-
me parecer da C. C. R., devendo aguar-
darem, credito.

Severino Rodrigues Barbosa, reser-
vista, solicitando restituição de do-
cumentos de sua propriedade, arquiva-
dos no 3° R. I.- — Restituam-se, me-
diapte recibo.

Simplicio Alacrino, solicitando paga-
mento de diarias. — Pague-se, de acor-
do com o parecer da D. G. C. G., cor-
rendo a despeza por conta do crédito
concedido pelos avisos na.. 96 e 109 do
mês findo.

Silvio Vieira Peixoto, solicitando in-
clusão no Quadro dos primeiros tenen-
tes da 2° classe da Reserva de 1' Linha.
— Indeferido..

Waldemar Vassalo •Caros°. 2 0 tenente
medico da Reserva, solicitando inclusão
no serviço ativo do Exercito. — Indefe-
rido, por falta de amparo aegal..

Vicente Vicq Junior, solicitando permis-
são para que seu filho menor Vicente
de Vicq, seja matriculado no Tiro de
Guerra, do Ginasio Monteiro . de Silo•.
Bento. —; Indeferido, em vista das dis-
posições existentes.

Abelardo Vieira, motorista, solicitan-
do pagamento de diarias. — Pague-se,
por contai do credito concedido pelos
avisos ns.; 96 e 109 do mês findo.

Alexandre José dos Santos 1° sar-'
gente do 4° X. M., solicitando paga-
mento de ;diodos'. — Pague-se por con-
ta do credito concedido pelos avisos nu-
meros 96!e 109, do mês findo.

Alfredo Fernandes, farmaceutico, so-
licitando pagamento da quantia de reis
6631$800, a titulo de indenização. --
Cabe a antoridade judiciaria.

Antonio; Fernandes D'Avila, mãe do
soldado dj) 3" It. 1. Waldemar
Fernande , falecido em combate, soltei-
tendo pagamento do soldo e etapa a que
fez jús a aludida praça. — Pague-se
cor conta do Credito concedido pelos
avisos •ns 96 e 409 do mês findo. 	 •

Antonio José de' Souza, operario ex-
tranurnerario do- 4rsenal de Guerra do •
Rio de Janeiro, sdlicilanclo pagamento.

Pague-lse por conta do credito conce-
dido pelds, avisos lis, 96 e 109 do mês
Iludo e de acôrde cofiv a informação da
D. G. C; G.	 •

Antonio de Souza Tavares, 'pratican-
te de 1' classe do Laboratorio Químico
Farmaceutico • Militar, solicitando aver-
bação de uni "Ilabeas-corpus" erri seus
assentamentos, — Justifique seu pe-
dido.

Arquimedes Alves da Silva, 1° sat.-
sento, adido á Inspetoria do Tiro Re-
gional de; Guerra Cl° MJ. solicitan-
do matri4ula no C. M. E. F. — Só po-
derá voltar ao C. M. E. F. depois de
servir arregime.ntado pelo prazo míni-
mo dê seis meses.

Augusb Borges Nogueira. 2° tenente
comissionado, servindo no 2° R. I. so- -licitando, ser efetivado no posto de 2°tenente. Nada lia que deferir; a ma-
teria já está regulada em decreto.

Belfort Americo, major reformado do
Exercito,' solicitando ser contado o tem-
po em que cursou com o aproveitamen-
to, o Colegio Militar do • Rio de Janeiro.
pelo regtilamento de 1808. — Indefe-ridb.	 •

Belmiro Scárinci. 1" tenente, servindo •
ria Diretoria de Aviação, solicitando me-
lhor colocação no Almanamie do Minis-
terio da ,Guerra. — Deferido, de acórdo
com O Ilarecer unanime da Comissão de
Promoçoes.

Compamhia Im perial flor. Indústrias
Ouímiem do Brasil, soliritandci restitui-
ção do deposito, na importancia de réis
82:0001. 1 feito no 13aneo do Londres ,,Sr.
America i tio Sul. — Indeferido, em vis-

' ta 'das informações do Chefe da Missão,
Militar Brasileira na Europa..

Corán lia d'Almeida Ricardo, SOliCi-
tand0 pagamento de etapas a que fez
jús seu filho Edno d'Almeida Ricardo.
soldado do 30 B. C. — Pague-se de
acórdo com as informações, por conta
do,credito concedido pelos avisos nume-
nos 96 e 109 do mès findo.

Domingos Antonio Guimarães Creadn,
solicitando pagamento da tivantia
7:500$000, a titulo de indenisação por
prejuizots sofridos. — Cabe a autorida-
de judiciaria.

Ernesto Pimenta c't Comp.. solicitan-
da...permissão para importarem material
explosivn. — Indeferido. Nãn está de.
acôrdo .om a licença de fabricação.

Frau sco Beeno de Oliveira, minei-
laudo p amento da quantia de 1:200$.

$

1
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ãrquive-se de actirdo com o parecer
eia G. C. R. G.

Hodocales Alvares Portella, solicitan-
do antecipação de sua incorporação ás
fileiras do Exercito. — Indeferido.

J. Abirached, solicitando pagamento
da quantia de 13:6208. — Tratando-
se de uma mercadoria que foi emprega-
da 'no abastecimento do Exercito de Les-
te, pague-se por conta do crédito con-
cedido pelos avisos ns. 98 e 109.

Joaquim C. Monteiro, solicitando pa-
gamento da quantia de 7:591$400, a ti-
tulo de indenização. — Cabe á autorida-
de judiciaria.
• João Baptieta da Silveira, motorista,
solicitando pagamento de (liarias. —
indeferido, de acordo com a informa-
são da t. O. 	 O.

João Carneiro de Lima, reservista da
Armada, solicitandó pagamento de van-
tagens a que fez jús, durante o tempo
em que esteve incorporado, no posto
de 3° sargento, no 30 R. I. — Indefe-
rido, de adrede com as informações.

Jorge de Oliveira Tinnco, capitão, ser-
vindo na Diretoria de Engenharia, soli-
eitando seja declarado que a promoção
que obteve, ao posto de ca p itão, foi em
ressarcimento de pretedien. — Inde-
ferido, de ackdo com o perecer unani-
me da Comissão de Promoções.

Leopoldo ISanches, 2° sargento do 1*
B. E.. solicitando pagamento de etapas

, de familia. — Nada há que deferir.
Manoel de Sant'Anna Sobrinho, 20 te-

nente em comissão, servindo na 1 C.
E.. solicitando reconsideração do despa-
cho exarado em seu reauerimento no'
qual pediu matricula na B. 1. — Con-
cedo, para deferir a petição.

Manoel de Souza Barros. radintele-
erafista de l' classe. servindo no S. R..
E., solicitando reconsideração. do des-
pacho exarado em seu renuerimento no
glial pediu manuf oncãdi de sou conals-
sionamento. — Mantenho o despacho
anterior.

Maria Nunes de Silva, solicitando in-
denização em virtude de danos sofridos.
— Cabe á autoridade judiciaria.

Mario Baptista Guimarães. aspirante
s oficial da reserva d e 2' classe do
'F'exercite de 1' Linha. solicitando paga.
mento de (liarias. — Nada ha que de-
ferir.

Orestes Oris de Alburnierrine. snlici-
\tendo indenização, em virtude de danes
mie lhe foram causados nelas t ronas do
Onverno. — Penne á eirada de auto-
ridade administrativa o jelgamento do
processo em apreço.

Primeira Circunscrieão de Recruta-
mento Militar

Requerimentos despachados Snlo se-
nhor coronel chefe:

Dia 14 de abril de 1933
Dr. Antonio Rayniundo da Cruz, pe-

dindo certificado de reservista. — Cer-
tifique-se na fórma da lei.

Simão Patrlicio de Almeida. solicitan-
do certificade de. sua situação militar.
— 1° despacho: Junte a certidão de ida-
de e atestado da residencia; 2° despacho':
Certifique-se na ferma da lei.

Atayde da Silva Affonso, pedindo cer-
tificado de reservista. — Junte a certi-
dão de idade.
• Octavio Gomes. 'de Maltes, pedindo cer-
tificado de reservista. — Satisfaça a lei
,de selo, e volte, querendo.
• Henrique Dantas, pedindo caderneta
militar por sAr reservista. — Junte cer-
tidão de idade.

Ernesto José doe Santos, pedindo per-
missão para matriculas-se na Capitania
do Porto. — Concedo.

Francisco José da Fonseca, pedindo
atestado que prove sua situação militar.
— Certifique-se na fórma da lei.

Julio Moussores Filho, pedindo atesta-
do de sua situação militar. —.Junte cer-
tidão de idade e atestado de residencia.

Euclydes Henrique Pereira, pedindo
atestado de sua situação militar. —
Junte certidão de idade e atestado de
residencia.

Hamiro dos Santos, pedindo concessão
dos beneficies a que se refere o decreto
n. 22.351, de 12 de janeiro de 1933. —
Exclua-se do alistamento desta C. R. e
certifique-se.

Comissão Central de Requisições
Processos estudados e ;remetidos ao

Sr. ministro da Guerra:
122 — Gulhot & Rodrigues, Estado do

Rio.
141 — Companhia Cervejaria Brahma,

Distrito Federal.
144 — Oscar Rudge. idem.
160 — Avelino Seixas, idem.
192 — Baptista & 'Irmãos, iden
206 — Silva & Scrivano, idem.
3.851 — Sergio Soares de Amorim

e Adelino Lopes, Mato Grosso.
4.721 — Leovigildo Pereira, Goiaz.

Requerimentos despachados
De S. A. Companhia Cervejaria Prin-

ceza, doc. n. 303, satisfazendo exigen-
cia, pede juntada de orçamento e fatu-
ra, em tres vias, ao processo n. 118. —
Deferido.

De João Campello de Sena Rosa, pro-
'curador de José Maria Duarte, doe. nu-

, mero 5.743, satisfazendo exigencia, pede
juntada de procuração ao premesse nu-
mero 1.139. — Junte-se.

De Guilherme Tell Coelho Cintra, pro-
curador de Purcina Ribeiro da Fonseca,
pede dispensa de exigencia e presta es-
clarecimentos a respeito do processo nu-
mero 91.5. — Junte-se ao processo.

De Expressa Nacional Transporte 'e
Bagagens, por seu procurador Renato
Faria, doc. ri. 289, pedindo certificado
sobre si apresentou conta e si a impor-
tancia da mesma foi julgada legal, re-
ferente ao processe n. 7. — Dê-se por
certidão o parecer da Comissão.

De Francisco Leal & Filhos, procura-
dores de José Olympic. dos Santos, ,doe.
n. 5.740, pedindo pagamento e juntando
uma procuração ao processo n. 4.023.
-- Junte-se ao processo.

De Helio Viana, procurador de José
Lopes remendes, doc. n. 5.744, satis-
fazendo exigencia, pede juntada de pro-
curação ao processo n. 4.528. — Jun-
te-se. •

De Caricie Ferreira. procurador de Ma-
galhães, Meia Comp., doc. n. 5.754,
pedindo juntada de procuração. — Jun-
te-se.

De Abrahão Nari. doe. n. 5.757, sa-
tisfazendo exigencia, referente ao pro-
cesso n. 657, apresenta dois atestados.—
Junte-se ao processo.

De José de Sena e Silva, procurador
de Osilia de Faria Pereira, doe. numero
5.128, satisfazendo exigcncia, junte pro-
curação e pede seja desdobrado para
constituir processo em separado, o de
n. 657. — Deferido.

De João Campello de Sena Rosa, pro-
curador de Gustavo Monteiro, doc. nu-

.

mero 5.745, pedindo para assinar termo
de responsabilidade, em virtude do ex-
travio da requisição em original, refe-
rente ao processo n. 997. — Indeferido.
O requerente deve juntar a segunda via
da requisição ou documento equivalente.

De João Campeio de Sena Rosa, pro-
curador de Severino Francisco Rodri-
gues, doc. n. 5.746, pedindo para assi-
nar termo de responsabilidade, visto ter
se extraviado o original da requisição de
responsabilidade, n. 1.000. — Indefe-
rido. O requerente eleve juntar a segun-
da via da requisição Ou documento equi-
valente.

De João CampellO de Sena Rosa, pro=
curador de Francisco Olympic) de Vat-
concellos, doc. n. 5.747, pedindo para
assinar termo de responsabilidade, ein
virtude de ter sido 'extraviado o origi-
nal da requisição, referente ao processo
n. 998. — Indeferido. O requerente
deve juntar a segunda via da requisição
ou documento equivalente.

De . Abrão Nari, documento n. 5.755,
pedindo desentranhamento de documen-
tos existentes no processo n. 657, re-
ferentes a Domingos dos Santos Rosa. —
Indeferido. O requerente não é mais
procurador de Domingos dos Santos
Rosa.

De Abrâ'o Nari, documento n. 5.756,
pedindo desentranhamento de documen-
tos existentes no processo n. 651, refe-
rentes a D. Aurea Rodrigues Pimentel,
afim de constituir processo a parte. —
Deferido.

De Adelino A. Pires, (procurador de
Agenor ,de Melo, dodumento n. 5.760,
pedindo juntada de procuração ao pro-
eesso n. 5.306. — Junte-se.

De Dias Garcia & Comp. jstda.,' do-
cumento n. 324, satisfazendo exigencia,
apresenta comunicação feita á praça da
alteração em seu contrato social, para
ser anérada aos processos xis. 148-7.
— Junte-se ao processo n. 140, e por
cópia ao de n. 147.

De Dias Garcia & Comp. Ltda., do-
cumento n. 324, satisfazendo exigencia,
apresenta comunicação feita á praça da
alteração em seu contrato social, para
ser anézada aos processos xis. :146-7. —
Junte-se ao processo n. 146, e por có-
pia ao de n. 147.

De Alvaro Dias dos Santos, procura-
dor de J. A. Costa Moreira, documento
n. 348, pedindo seja anotada sua pro-
fissão ,conforme certidão que apresenta.
— Junte-se ao processo n. 123.

De Afonso Almeida & Comp., do-
cumento n. 350, pedindo cancelamento
de precuração e Juntada de outra ao
procesiso n. 284. — Junte-se.

De S. A. Refinaria Magalhães, por
seu diretor Oernieval Dias, documento
n. 353, apresentando fatura, eip trés
vias, referente ao processo n. 188. —
Junte-se ao processo.

De Gomes, Corrêa &, Comp. Ltda.,
documento n. 3,53. satisfazendo exigen-
eia, apresenta certidão da, alteração do
contrato social. — Junte-se ao .processo
n. 95.

De J. M. Melo & documento
e. 359, satisfazendo exigencia, pede jun-
tada de requerimento ao processo nu-
mero 210. — Deferido.

Do Banco do Brasil, por seu prOcura.
dor Angelo do Amaral Bevilaqua, do-
cumento n. 5.749, pedindo juntada de
uma procuração ao processo ri. 652. —

' Deferido. --	 • _ _ _	 -

•
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Ministerio da Viação e Obras
Públicas

O ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras !Pelancas, em nome do
Chefe do Govèrno Provisora) da, Repu-
blica dos Estadas Unidos cio Brasil:

Resolve mandar executar a portaria
de 1 de fevereiro do corrente ano, so-
bre promoções, com as seguintes alte-
rações:

Art. 1•0 Os diretores do Departa-
mento de Aeronautica Civil, das Estra-
das de Ferro Central do Brasil e No-
roeste do Brasil, da Rode de Viação
Cearense e o inspetor de Iluminação,
antes de proporem. ao ministro qual-
quer prottnioção„ por antiguidade ou me-
recimento darão conhecimento' ao de-
partamente que dirigem, por portaria,
edital memarandum ou telegrama, do
nome do funcionario proposto cai ce-
Iação a cada vaga, ficando aberto o

prazo de 10 dias para as reclamações
dos que se julgarem prejudicados.

§ 1.° Igual procedimento terão os di-
retores regionais dos Correios e Tete-
grafos, antes de transmitirem. ao dire-
tor geral as suas Propostas de promo-
ção, devendo proceder da mesma fólana
os diretores das Eetradas de Ferro São
Luiz a Tercem.. Central do Neuf.
Central do Rio (kande do sorte, Petro-
ilha a frerezina e de (aduz, antes do en-
caminhamento das propostas ao inspe-
tor federal das Estradas.

2.• Si o diretor geral dos Gorretes
e Telegrafes e o inspetor federal das
Estradas modificarem as propostas que
lhes fdrean eneantinhadas, ciárão co-

nhecimento da modificação aos direto-
res 'regionais e aos diretores das Es-
tradas, por telegrama, afim de que es-
tes procedam na fama estabelecida
neste artigo.

Art. 2.• O diretor geral dos Correios
e Telegrafos, antes de propor ao mi-.
Metro qualquer promoção, por antigui-
dade, por merecimento ou por pontos
de classificação em concurso, nos qua-
dros de pessoal da diretoria geral, das
oficinas, das linhas e Instalações e das
estações, tornará conhecido do pessoal
de cada urn desses quadros, por porta-
ria, edital, memorandum ou telegrama,
o nome do funcionaria proposto em re-
lação a cada vaga, ficando aberto o
prazo de 10 dias para as reclamações
doe que se julgarem prejudicados, si a
proposta se referir ao pessoal da di-
retoria geral e das oficinas e 30 'dias ao
de linhas e Instalações e estações.

Arte 3.° Os inspetores de Obras con-
tra as Sacas e das Estradas. bem como
o diretor do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, antes de proporem
ao ministro qualquer promoção. por an-
tiguidade ou merecimento, darão co-
nbecinvento d Administração .Centand„
Distritos, Fiscalizações e Corniesões,
Trne portaria,, edital, memorandum ou
telegrama,, do nome do funcionario
peoposto em relação a cada vaga, fi-
cando aberto o pietzo de 10 dias para
ris reclarnações dos que se juagaren1

prejudicados.,
Art. 4.'" As reclamações dos funciona-

rias serão dirigidas, em memoriais se-
lados na forina da lei. ao presidente da
ecrnia.são a que se refere o arte 2° , da

portaria de 1 de fevereiro do corrente
ano, e apresentadas, dentro dos prazos
de que trata a presente portaria:

a) nos casos de art. t a e seus §§ 1°
e 2°, ..aos respectivos diretores;

b) nos casos do art. 2", ao diretor
geral dos Correios e Telegrafes, si se
tratar de 'proposta de' promoção no quae
dro do pessoal dai Diretoria Geral e das
Oficinas, e nos demais casos ao dire-
tor da Diretoria Regional sob cuja ju-
risdição servir o reclamante;

c) nos casos do art .3s, aos inspeto-
res de Obras contra. as Sacas e das Es-
tradas e ao diretor do Departamento
Nacional de Portos e Navegação, si o
reclamante pertencer á Achninistração
Central e, em hipótese contrária, ao
chefe de ,Distrito Fiscalização ou Co-
missão.

.A11- 5.° Os chefes de serviço que re-
cebereni as reclauações deverão enca-
minha-las á autoridade superior dentro
do prazo de seis dias, devidamente in-
formadas.

Art. 6.° As propostas de promoção
deverão ser açoinpanhadas de cópia dos
assentamentos e do quadro do tempo do
'eervia° dos 'propostos e dos reclamam-
tos, além de conterem a indicação mi-
nuciosa do outros elementos que hajam
determinado a escolha e -lambem quanto
á procedencia das reclamações.

Art.. 7.° O serviço da comissão de cpae
trata o art. 2 0 da portaria de 1 de fe-
vereiro do corrente ano tem procedeu-
eia sobre qualquer outros e tas pedidos
de informações por ela dirigidos ae re-
partições serão Eempre considerados as-
sunto de natureza urgente e deverão
ser atendidos no prazo maximo de seis
dias.

Art. 8.° As repartições providencia-
rão no sentido de ser a presente por-
taria transmitida a todas as suas de-
pendencias, pela via mais rapida„ para
conhecimento de todo o pessoal.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1930.
— José Amerieo de Almeida.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura
O diretor geral de Agricultura por

portaria de 22 de abril e em virtude
da atribuição que lhe °enfare a porta-
ria de 26 de janeiro de 1933, concedeu
90 dias de licença, para tratamento de
saúde, nos termos do art. 8°, n. I, do
decreto n. 14.663. de 1 do fevereiro da
1921, ao professor do Patronato Agri-
cola "Rio Branco", no Estado da Baía,
Sr. Affonso Guimarães Filho, em pror-
rogação tia que lhe foi concedida por
ato de 15 de março cio corrente ano.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR.

ENCARREGADO DO EXPEDIENTE NA AU-
SENCL4. Do SR. MINISTRO

Dia 15 de abril de 1933
Frederico Ferreiras Quintas, pedindr,

para ser mantido no cargo de ajudante
de guarda. — Indeferido, em vista das
informações.

Domingos Martorano, pedindo ser
mantido no cargo como •trabalhador do
Serviço Florestal do Brasil. — Inde-
ferido, em vista das informações.

Dia 19
Elza Amaral Araujo Góes, pedindo

sua efetivação no cargo de datilografa.
poderá ser efetivada depois de

prestar concurso.

Evaristo Leitão, pedindo seu aprovei-
tamento como assiste:ate técnico de uma
das diretarias tir agricultada. — tu-
deferido, em vista ceie informações.

Diretoria do Expediente
e, Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 18 de abril de 1933
Avisos: r
Ao ministro-presidente do Tribunal.

de Contas:
N. 797 Remete para registro, có-

pias autenticas do. termo de acêrdo ce-
leisrado com o Estado da Baia, para a
manutenção dos serviços públicos rela-
tivos á produção, melhoramento, pa-
dronisaçace. beneficiamento e defesa sa-
rataria dor algodão e outras plantas tex-
tis.

N. 798 !--- Idem do termo de acôrdo
celebrado :com o Estado do Maranhão,
Para o mesmo fim.	 .

N. 799.— Idem. com o Estado do
Piauí, idem.

N. 800 .— Idem. com o Estado de Ala-
goas, idem.

— Ao thinistrn da Fazenda:
N.. 801; — Transmite o processo re-

lativo ao 'pagamento da importando de
2:772$, de diarias e diferença de venci-
mentos a que fez jús, em 1929, o ex-
chefe de t Culturas da Estação Experi-
mental de Entre Rios. na Baia, Afonso
Cristina i

N. $02, — Solicita o pagamento da
impertitecila de 1:a00$000. de. que é ere-
dor Roberto Borges Bastos.,	 .

— 'Ao proeurador especial da Comis-
so de COrreleãoeAdministrativa:

N. 803.— Rendete o processo relativo
á gestão do Sr. José Maria Hesketh Con-
durú na ¡Estação Experimental de (Sof-
tecazee do Estado do Espirito-Santo.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 818 —.Transmite o processo de pa-

gamento de divida de exercidos 'findos.
na importaneia de 117$500. de 'que á
credora a "The Leopoldina Railway
Company; Limited".

N. 819 — Idem, na importaricia de
70400, de que. é credora a Companhia
Nacional i de Navegação Costeira.

N. 820 — Idem, na importancia de
8$900. de que é credora a Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul.

Ministerio . do Trabalho, In-

áústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerireentos e Oficias despachados
(Aditamento)

Dia 11 de abril de 1933
Associeções dos Empregados no Co

mércio do Amazonas, de Jequie (Baia)
e de Campos (Rio de Janeiro), comuni-
cando, as duas primeiras, que aprovam
o memorial e substitutivo da Associa-
ção dos' Empregados no Comercio 'de
São Paulo sare a lei de sindicalização
e enviando, esta última, um parecer.
acerca dos mesmos (D. G. E. 693, de
1933). Ciente; arquive-se.. dando-
se, por cópia, á comissão o devido eo-
uhecineehto do parecei' e telegramas.
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Dia 12 (aditamento)
Luiz da Fonseca Oliveira & Compa-

nhia, rorrendo do despacho que lhes
denegou registro á marca "ProdutoS Pi-
lar" destinada a assinalar biscoitos, bo-
lachinhas, massas alimenticias e panifi-
ficação, de sua indústria e comércio, in-
aluídos na classe 41 (D. G. E. 54-L, de
1933). — Nego provimento, de acôrda
com o parecer do diretor geral do De-
partamento Nacioial da Propriedade In-
dustrial, (fls. 14 v.). — (E' o eeguinte
o parecer a que alude éste despacho:
"Sendo a pallivra "Pilar" o eiementa
preponderante e pelc. qual se designará
a marca dos recorrentes, julgo tambe:n
que colide com as anteriores registra-
das sob ns. 3.312 e 34.486, originando
Possibilidade de. confusão entre os res-
pectivos produtos. Nestas condições, o
recurso não 'merece provimento".

Régnier & Comp., recorrendo do des-
pacho que lhes denegou registro á mar-
ca "Creme Gaillard" para distinguir
creme de qualquer dr para lustrar e
polir calçado preto, branco° ti de qual-
quer outra cdr, de sua indústria e co-
mércio, incluido na classe 50, alinea j.
(D. N. I. 6.862, de 1932). — Désde
que um dos socios possáe' no nome o
vocabulo indicado,n ão véjo como se
lhe possa privar do direita: de usá-lo
na marca. Dou provimento ao recurso
para mandar efetuar o registo.

(Partem Pinto, Pimentel & Pires Ltda.,
recorrendo do despacho que lhe dene-
gou registro á marca "Agocholsan", para
distinguir um preparado ' farmaroutico
de sua Indústria e comercio, inscrito na
classe 3 (p. N. I. 216 de 1933). —•
Nego provimento.

Sociedade Ationima Ceramica São
Caetano, recorrendo do despacho que lhe
denegou registro á marca "C. S. C."
em um retangulo, tendo abaixo uma es-
trela de 6 pontas, destinada á assinalar
tijolos siliciosos e artefatos de ceramica,
de sua industria, incluidos na classe 15
ÇD. N. I. C-16, de 1932). — Seja apen-
sado o processo D. G. E. 143-C, de
1933.

Merinos (1925) Ltd., recomendo do
despacho que mandou registrar a mar-
ca "Original Deutsche Thermosflasche",
depositada por Thermos-Aktienge.sells-
chaft, destinada a assinalar vasos ou
reoilpientes para conservação do calor
ou frio, denominados vasos isoladores,
de sua fabricação e comercio, incluídos
na classe 60, alinea "j" (D. G. E. 6-T,
de 1933). — Nego provimento.

Diretoria Geral de Expe cliente, su-
bmetendo g consideração, o processo re-
lativo ao oficio encontrado sem despa-
cho, no arquivo é em que a Comissão
de Sindicaoc i ase do M teri o da Agri-
cultura a 23 de fevereiro de 1932, in-
forma o Sr. Chefe do Governo sobre
uma referencia feita no seu oficio nu-
mero 389, de 5 daquele mês, acerca da
designação do Dr. Dulphe Pinheiro Ma-
chado para servir junto ao • diretor in-
terino do Departamento Nacional do
Povoamento (D. G. E. 2.918, de 1933).

—Arquive-se.
• Dia 13 '(aditamento)
• Dr. Raul Leite & Comp. recorrendo

do despacho que lhes denegou registro
á marca "Into-Hepatan", para distinguir

a. um produto farmaceutico de sua indus-
tria e comercio, incluido na classe 3
'(D. N. 'I. 694, de 1933). — Nego pro-
vimento.
• Jkohns-Manville •Cdrporatdon, recor-
do do despacho que lhe indeferiu o pe-

dido de registro da marca "Isolex", des-
tinada a assinalar um material isolante
para revestimento de paredes, tetos e
telhados, de sua industria e comercio,
incluidos na classe 16 (D. G. P. I.
numero 7.188, de 1930). — Informe o
Departamento Nacional da Proprieda-
de Industrial si o material para o
qual se „solicita a marca é de invenção
cia suplicante.

"Ite" Indústria Termo-Eletrica Ltda.,
recorrendo do despacho que denegou a
Hans Wacker registo á marca He, por

• êle depositada, pára assinalar artigos de
eletricidade em geral, aparelhos de uso
domestico, material eletrico, ferros ele-
tricos de engomar, caçarolas, fogareiros
e ferros de soldar, de sua indústria e co-
mércio, incluidos nas classes 6, 8, 12 e

alinea "j".	 (D. N. I. 1.389, de
1 933)- Deixo de tomar conhecimento
do recurso, pela ilegitimidade de quem,
sem qualidade que o 'habilitasse, o in-
terpôs.

Carlos 1.Nfalheiros, sugerindo a conve-
nieficia da instalação de carteiras .de
emprestintos nas Caixas de Aposentado-
ria e Pensões. (D. G. E. 2.039, de
1933, com informação do Conselho Na-
cional do Trabalho). — Arquive-se,

Engenheiro Raymundo Pereira da Sil-
va, oferecendo, em memorial e planta, o
projeto para a fundação de um micte°
colonial nos arredores de Terezina, Es-
tado do Piaci, no triangulo formado
pela E. F. de Sfo-Luiz a Tereztna e os
rios Parnalba e Potfl até sua confluen-
eia) (D. G. E.. 45-R, da.4933). — Ar-
quive-se, O serviço está, sendo empreen-
dido em outro' lugar do Estado.

Dií 15
Dr. Sebastião da Silva Campos, re-

correndo ,do despache que lhe denegou
registo á marca Urovita, destinada a as-
ainalar um produto farmaceutico, de sua
industria, induido na classe 3 (D. N. I..
138, de 1933). — Dou provimento ao
recurso, para mandar seja feito o re-
gisto da marca do recorrente, visto ter
caStie em caducidade a Marca impedi-
tiva.

Anatituto Biologie° Farmaceutica
Gazzone, recorrendo do despacho que
denegou arquivamento á sua marca in-
ternacional Piofil,'n. 77.507, destinada
a distingnir produto farmaceutico,
de sua indústria. (D.. N. I. 132, de
1933). — Deixo de tomar conhecimento.
do recurso, por incabivel na espécie.

O mesmo, recorrendo do despacho que
denegou arquivamento á sua marca in-
tert.acional Pertossón. n. 77.506, para
distinguir um produto farmaceutico de
sua indústria. (D. Na I. 133, de 1933).
— Deixo de tomar conhecimento do re-

. curso, por incabivel na espécie.
Ernani Gomes Senra, recorrendo do

despacho que mandou registar a marca
"Solar dos Barrigas", de Rocha & Tei-
xeira, destinada a assinalar artigos do
c ornei ie dos d,faols i tantos, incluidos
nas classes 41, 42, 43 e 44 (D. G. E.
57-E de 1933). -- Négo provimento.

The Caloria Company, recorrend'o do
ofjcap.alcho que :lhe indefieriu o pedido
de registro da marca 1"Pan-Am", desti-
nada a assinalar oleos de qualquer es-
pécie para iluminação, aquecimento,
lubrificação e combustivel, querozene,
gazolina e produtos de petfoleo, de seu
comércio, incluidos na classe 47 (D. N.
I. 5.457 de 1932). -- Nego proviinen-

to. A. marca n. 2.2.163 principa:tnente
impede o registo da da recorrente.

Astrogildo Freire de Aguiar, recor-
rendo do despacho que line denegou re-
gistro á marca "Astro", para distingnir
um , liquido de pratear e limpar metais,
de sua industria e comércio, incluido na
classe 50. alinea "f" (D. G. E. 121-A.
de 1933). -- O pedido, corno foi formu-
lado, é colidento can uma outra marca

. anteriormente regastrada. Nego provi-
mento.

Sociedade Anonima Vanadiol o Beni-
gno Mendes Caldeira, recomende do
despacho que mandou registrar 'a mar-
ca "Perro Vanad!o", depositada pelo
Dr. Linnée Cordeiro, par distinguir um
produto farmaceutico. de sua industria
e comércio, incluiria na classe 3 (D. N.
I. 7.087 e 7.414, de 1932). -- Nego
provimento.

Royal Baking Poder Company, re-
correndo do despacho • que lhe indefe-
riu o pedido de registro da marca re-
presentada pela palavra "Solar", acima
da figura de um sol nascente na metade
esquerda de uma etiqueta retangular,
destinada a assinalar fermente, de sua

•industria e comércio, inoluido na classe
41 (D. N. I. 1.864 de 1932). — Négo
provimento.

A meatma, recorrendo do despacho
que lhe denegou registro á marca coas-
tituida simplesmente pela palavra "So-
lar", para distinguir fermento, de sua
fabricação e comércio, incluido
classe 41 (D. N. I. 1.853, de 1932). —
Nego provimento.

Carlos Benjamim da Silva Araujo,
recorrendo do despacho que lhe dene-
gou registro á imarca "Utero-Ovarina",
destinada a. assinalar um produto bio-
farmaceutico, de sua fabricação, inclui-
do na classe 3 (D. G. E. 146-C de
1933). -- Dou provimento, para man-
dar se registe a marca.

.Universal Winding Company, recor-
rendo do despacho que lhe indeferiu o
pedido de registro da 'marca "Universal
Winding Machines", para distinguir
máquinas de bobinas, de sua fabricação
e comércio, e partes das meensas, para
torcer linhas, fio e outro material em
coneS, dobadouras, bobinas e pacotes,
incluidas na classe 6 (D. G. E. 22-U
de 1933). -- Dou provimento, para, de
acOrclo com os fundamentos do parecer
supra, conceder a renovação do regis-
tro, mas sétnente nos .çaesmos termos
da marca anterior. (O parecer a que es-
te despacho alude é o seguinte: "O caso
em exame parece-me que repousa num
equivoco do Departamento da Proprie-
dade Industrial. Esta marca foi regis-
trada, nos Estados Unidos e aqui, em
nome da Universal Winding Machines.
DepoiS, a sua proprietaria. inicial &alia-
tteriti-a, .nos "Estados Unidos", a The
Nem England Trust Company, ficando
esta de posse *da dita marca ali. En-
tretanto, aqui, a nova proprietaria não
procedeu á transferencia para o seu
nome; de modo que, até agora, e ainda
em nome da sua primitiva dona -- a
Winding Machines -- que a referida
marca está, registrada em nossos ar-
quivos. Estando para se esgotar o pra-
zo cri) privilegio, a; Winding Machines,
exibindo uma autorização da atual
proprietaria'ala marca nos Estados Uni-
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dos, requereu, dm tempo, a renovação
do registro. O Departamento da Pro-
priedade Industrial recusou deferir o
pedido, exigindo, ao que parece-me, que
a Trust Company fizesse a transferen-
cia aqui, para o seu nome, da marca
registrada em nome de Winding Maehi-
nes e, depois, a transferisse novamente
á Winding Machines; só então esta po-
dfria, como dona da marca, requerer,
como fez, a renovação. Penso que não
ha necessidade disto. Em face da nos-
sa legislação, a dona da marca é a Win-
ding Company. POUPO importa si ela
transferiu, nos Estados Unidos, a sua
marca á Trust Company; aqui, no Bra-
sil, é a Winding Cciamany a proprieta-
ria da marca, e isto em face do art. 98
do regulamento, que diz:

"Art. 98 -- A transferencia da mar-
ca de industria ou de comércio não
produzirá efeito emquanto não fór re-
gistra-da na Diretoria da Propriedade
Industrial." Logo, perante a nossa lei,
a proprietaria da marca é a Winding
Company. E, como não transferiu, aqui,
o dineito que havia transferido, nos
Estados Unidos, á Trust Company, cone..
sena ela este direito. Cabe, portanto,
a ela requerer a renovação, independen-
tanente de qualquer outra formalida-
d. O recurso deve ser provido, para que
a recorrente seja atendida na renovação
qun ,.)pcin.)"

C. Machado & Comp., recorrendo do
despacho que lhe denegou registro á mar-
ca repreeentada por uma paleta conten-
do os dizeres "Tintas finas para pinturas
de casas - Usos domesticos", destinada a
assinalar produtos de seu comercio, in-
cluidos nas classes 1, 4, 16 e 50, alineas
f e j. 3.830, de 1932). — Dou
provimento ao recurso para mandar se
fim o registro nas classes 4, 16-e 50 f,
para os produtos especificações na decla-
ração, não incluidos nas marcas apon-
tadas como impeditivos.

guir um unguento medicamentoso, do
sua industria e  "eomercio, incluido
classe 3. (D.G.E. 52-L, de 1933). —
Dou provimento, para mandar seja feito
o registro, em vista dos pareceres.

Dia 17 (aditamento)
Ministerio das Relações Exteriores, co-

municando que o nosso pais foi convi-
dado pelo Governo da Belgica a se fazer
representar na Exposição Internacional
e Universal de Bruxellas, a realizar-se
no ano de 1935, e pedindo 'que o habilite.
a responder á nota da Embaixada sobre
tal assunto. (D.G.E. 2.555, de -933.)
— J. Cumpra-se. (E' a seguinte a or-
dem que este despacho manda cumprir:
"Nota do Sr. Chefe do Governo: Agra-
decer . o convite. O Brasil não póde fazer-
se representar, por motivos económicos.
— Vergara.")

Ministerio das Relações Exteriores, en-
ando cópia de uma carta da Exportation
Liégeoise pela qual se propõe esse úta-
belecimento a vender uma armação me-
talica, no caso de se fazer o nosso pais
representar na Exposição Internacional
e Universal de Bruxellas, que se reali-
sará em 935, afim de ser aplicada na
construção do respectivo pavilhão (D.
G. E. n. 2.806, de 1933). — Devolva-
se a planta, conforme solicita o senhor
ministro das Relações Exteriores, e, fei-
ta a juntada do D. G. E. .n. 2.555, de
1933, promova-se o necessario ;expedien-
te nos termos do despacho do Sr. C; 'te
do Governo. .E' o seguinte o despaeho
ai referido: "Nota do Sr. Chefe do leo-
vetam: Agraceder o convite. O Brasil
não pôde fazer-se representar, por moti-
vos economicos. — Vargas.")

Caixa de Aposentadorias Pensões do
Pessoal do cáis do Porto do Rio de Ja-
neiro, recorrendo da decisão do Conselho
Nacional do Trabalho que, se propunha
organizar um serviço de emprestimos
"rapidos" aos associados que percebem
vencimentos por semana ou por quinze-
na, lhe declarou que, para o funciona-
menot da carteira de emprestimos, lhe
cabe cumprir estritamente os dispositi-
vos do decreto n. 21..763, de 24 de
agosto de 1932, de acôrdo com o qual
não é possivel a concessão de empresti-
mos rápidos a associados que não sejam
mensalistas. (D. G. E., n. 77-C, de
1933). — Nego provimento ao recurso.

Luiz Michielon & Companhia, recor-
rendo do despacho que lhes denegou re-
gistro á marca "Cruzeiro"" destinada a
assinalar vinho, de sua fabricação e co-
mercio, incluido na classe 42. (D. N.
I. n. 609, de 1933). — Informe o De-
partame") Nacional da Propriedade In-
dustrial quando fôi feito o registro em
Berna da marca n. 14.339.

Cremaria Caxambú Limitada, recor-
rendo do despacho que lhe indeferiu o
pedido de registro da marca representa-
da pelo nome "Golf", como elemento
prepoderante, destinada a assinalar pro-
dutos alimenticios, laticinios em geral,
doces de leite, chocolate, , caramelos e
farinha látea, de sua industria e comer-
cio, incluidos na classe 41. (D. G. E.,
n. 58-C, de 1933). — A palavra não tem
realmente tradução intergral na Enguia
portuguesa. E' porém, de uso comum e,
assim, s6 poderia servir para marca com
uma ferma distintiva. Por .êste motivo,
nego provimento ao recurso.

Nicolas Alagemovits, diretor da Or-
ganização para a Propaganda do Tu-
rismo no Brasil. nromavenan n nscra-

mento de um livro sobre o Brasil que
se propôs editar e cuja aquisição .con-
dicional no limite de 2.000 exemplares
foi autorizada por despacho de 19 da
fevereiro de11932. (D. O. E. 18-N, de
1933), com informação do Depatamento
Nacional da Industria e Comércio). —
Transmita-se ao Ministerio das Rala-
ções Exteriores, de acôrdo com as ta-
formações.

Dante Ramenzori & Comp., Ltdt., de-
clarando que são quatro ,e não tias
como por equivoc menciona a 6CU te
querirnento de 4 de janeiro p. findo.
as maquinas do cortar peia, daeerenadaa
a substituir outras, antigas •„..Wieres-
taveis, para cuja importação pediu li-
cença, que lhe foi concedida condido-
nalmonte por despaho de 17 de março;
último. (11; N. I. C., 25 D, de 1933).
— Informe com urgoncia o Danada,-
mento Nacional da Industrio, e Comér-
cio se a industrio, está em superprodu-
ção .

Dia 18
João Alfredo Maia, recorrendE do des-

pacho que lhe denegou registro á mar-
ca Todas as Flores, destinadas a assi-
nalar. perfumarias em geral, sabonetes,
artigos de toucador, loções e pasta para
dentes, de sua industrie, e comércio, In.
cluidos na classe 48. (D. N. P
2.727, de i 1933). — Dou provimento
para, de acôrdo com os pareceres, man-
dar registai' a marca

Monaco & Comp., Ltda., recorrendo,
como cessionaria da marca Vinho Bran-
co Secco Relevante, depositada por Jose
Pinto da Cpsta Cabral, .do despacho que

'Indeferiu e pedido de registro da mes-
ma para distinguir vinhos, de seu co-
mércio, incluidos na classe 12. D. N.
P5 I., 1.530, de 1933). — Deixo de co-
nhecer de recurso, pela ilegalidade de
quem o interpôs.

C. Magalhães & Comp., recorrendo do
despacho que lhes denegou registro á
marca representada pelas palavras Meia
Noite, inscritas no mostrador .de um re-
logio de algibeira, para assinalar arti-
gos de seu; comércio, incluidos na classe
48. (D. NI I, 852, de 1933).• Dou
provimento para mandar se registre a
marca.	 I

Umberto Ventura, recorrendo do des-
pacho que deferiu o pedido de privilegio
de inveheão, feito par Elvino Cappi e
Oetavio Masetti, para "um novo aparelho
dearolbar garra7fas, garrafões e outros
frascos". e pedindo o prazo de 120 dias
pana apreeentar urna certidão da paten-
te argentina numero 37.1811 aliai de
provar que lhes. não pertence a Invenção
do referido aparelho -(I?. N. P . 1 3.562ed . 1933) — Juntando a procuração,
dou o prazo de trinta dias.

Fabrini, recorrendo do despacho
que lhe indeferiu o pedido de registro
da marca ;Roger de Paris para distinguir
sabonetes , e perfumarias, de sua fabri-
cação, induidos na classe 48, (D. N. P.
I. 791 de 1933). — Deixo de tomar co-
nhecimento do recurso, pela ilegitimida-
de de miem o intenpoz.

J. A. P. Cardoso & Comp., recorren-
do do despacho que lhes denegou regis-
tro á marca A Noviddde para distinguir
roupas brancas para uso de homens, de
seu comercio, incluidas na classe 37 (IX
N. I. 8.4617, de 1932). — Nego provi- \,
mento. l .

Dr. Adelmar Carvalho de Mendonça, '4
recorrendo do despacho que lhe inde-
feriu o pedido de registro da marca
Ponopocal, destinada a assinalar um
preparado medicina de sua faèricaçãõ

• Os mesmos, recorrendo do despacho
que lhes denegou registro á marca re-
presentada por uma paleta no alto da
qual está a palavra "Finas", seguida dos
dizeres, destinada a assinalar tintas para
pintura, oleos, vernizes e artigos para
decoração, de seu comercio, 'incluidos nas
thisses 1, 4 e 16. (D.G.E. 20-C, de
1933). — Dou provimento para que seja
afito o registro, mas sómente para as
classes 4 "e 16.

Albino Fialho & Gonip., recorrendo do
despacho que lhes denegou registro á
marca "Vizulina", destinada a assinalar
um preparado farmaceutico, incluido na
classe 3. (D.G.E. 196-A, de 1933). —
Dou provimento ao recurso,.para man-
dar se effetue o registro. Não me parece
possa se estabelecer confusão entre os
dois vocabulos. Risquem-se as expres-
sões indelicadas. grifadas com lapis • azul.

Companhia Fiat Lux, recorrendo do
despacho que lhe denegou registro a
marca que consiste essencialmente na
palavra "Olho", disposta em um retan-
peei, destinada a assinalar fósforos, de
sua fabricação e comercio, incluidos na
classe . 16. (D.G.E. 144-C, de 1933.) —.
Dou provimento, para mandar seja feito
o registro da marca.

Lambera; Pharmacal Company, recor-
rendo do despacho que lhe denegou re-
gistro á marca "Listerine", tara distin-
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e comercio, incluido na classe 3 (D. G.
E. 151, A de 1933). - Dou provimne-
to. para mandar se efetuar o registro.

José Araujo Motta e Rhadamés Arau-
jo Motta, reçorrendo do despacho que
mandou registrar a marca Edificio Pai-
sandy' depositada por E. G. Fontes.
para distinguir apartamentos sem mo-
bilia, desua industrie e cemercio, inclui-
'dos na classe 50, alinea j (D. p. E. 112-
.1 de 1933. - A marca do recorrido dis-
tingue apartamentos sem. mobilia, na
classe 50, letra j", diz o doutor conssul-
tor, do Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial ao opinar pela de-
negação de provimento ao recurso. O
decreto n. 16.264, de 1923, dispõe, n,o
artigo 78, que "será garantido he uso
exclusivo 'da marca de industria ou de
comercio ao industrial ou comerciante
que a fizer registrar...", e acrescenta,
no artigo seguinte, que as macas de in-
durstia e de comércio destinam-se a fa-
zer "diferenças os objetos ou produtos
de outros identicos ou semelhantes de
procedencia diversa". Pelo conceito da
lei, bem se pôde aplicar o ensinamento
de OURO Perro, que o uso da marca é
permitid desde que haja exploraçao de
qualquer ramo de industrie ou de co-
mércio (Marcas de Fabrica, n. 25). A
casa tem a distingui-la outros elementos'
que não a marca, e apropriedade de um'
imovel não tem a firma-la qualquer em-
blema ou palavra que a venha carateri-
zar. No apartamento locado, não ha uma
exploração comercial. nem PM constitue
um objeto negociavel, como não é em
produto industrial. Verifica-se apenas
urna relação de direito civil, um mero
contrato de locação, regulado pela res-
pectiva legislaçã civil." "Em face do sis-
tema adotado pelo nosso direito, os imo-
veis não podem ser objeto de marca, no
sentido de que aqui se trata" (DzsaAR-
TES DRUMMOND - Marcas de Industria
'e de Comércio: pag, 54, not. 60; CARVA-
LHO as MENDON¢A - Tratado de Direito
Comercial. vol. V, 1' parte, pag. 250,
nota 1). Inexiste objeto ou produto, que
necessite de ser diferençado, para se
tornar inconfundivel com Outros identi-
cos, que provenham de uma industrie e
estejam no giro comercial. Si o imovel
prescinde de qualquer elemento para
diversifica-lo de outro, seria inconcebi-
vel se quizesse marcar uma abstração: o
direito de locar. Por estes, e Mais, pelos
motivos expostos pelo atual diretor ge-
ral do Departamento Nacional da Pro-
prieddae Industrial e pelo Dr. consultor
juridico do ministerio, dou provimento
ao recurso, para mandar cancelar o re-
gistro feito da marca do recorrido.

Dr. Raul Leite Tit Comp., recorrendo
'do despacho que lhes denegou registre á
marca Antiscleran, destinada a assinalar
min preparado em injeções, comprimidos
• gotas, de seu fabico, incluido na classe
3 (D. N. I. 3.245 de 1932). - Dou
provimento, para, de acórdo com os pa-
receres, mandar se registre a marca.

Luiz Bianconi, recorrendo do despe-
bho que lhe indeferiu o pedido de regis-
to da marca Persyl, para distinguir p6
de arroz, csometicos e perfumes, de seu
fabrico, incluidos na classe 48 (D. G.
E. 32 L de 1933) e -- Nego provimento.,

Maria Paula de Faria Magalhães. re-
horrendo do despacho que lhe indeferiu
o pedido de transferencia para o seu
nome e para o de seu filho, Dr. Paulo

de Magalhães, das marcas ns. 20.204,
15.916, 15.917, 15.918 e 15.919 (D. N.
I. 165, de 1933). Dou provimento,
em parte, ao recurso, para mandar se
faça a transfereheia da marca registra-
da n. 20.204, confirmando a decisão re-
corrida quanto aos (nitros - pedidos.

Empresa Nacional de Amparo Técnico
aos Imigrantes Agricultores, Lide., su-
gerindo a conveniencia da visita de um
delegado deste ministerio aos trabalhos
de colonização dos teuto-russos, no alto
Uruguai, .em territorio da Companhia
Territorial Sul Brasil, no Estado de
Santa Catarina, afim de certificar-se das
possibilidades e resultados de uma colo-
nização coletiva, sob modernos preceitos
cooperativistas e dentro de prazo infe-
rior a um ano (D. G. E. 2.e52, de 1933,
com parecer do Departamento Nacional
do Povoamento). - Sim.

Kessler, Vasconcellos & Comp., Ltda.,
recorrendo do despacho que lhes inde-
feriu o pedido de registro da marca
"Arroz de luxo" - "Piemonte" finissi-
mo - Arroz japonez la classe A, 60 k",
para distinguir arrbz, de sua industrie
e comercio, incluido na classe 41 (D.
N. I. K-7, de 1932). - Négo prdvi-
mento.

Laboratorio de Biologia Clinica, Limi-
tada, recorrendo do despacho que lhe
denegou registro á marca "Myosan", des-
tinada a assinalar um produto farma-
ceutico, de sua fabricação e comercio,
incluido na classe ) (D. G. E. C. 101 -L,
de 1931). -- Nego provimento 40 re-
curso.

•11••••n••n

N. 1.597, de 193,3 - The National
City of New York, pedinelo inscrição de
empregados. - Arquive-se por não ter
o documento exigivel.

N. 809-A, de 1932 - Alberto Coim-
bra contra José Maria Teixeira & Comp.
- Arquive-se.

N. 1.431, de 1928 - Lourenço Vi-
cente da Silva contra José da Rocha
Martins. - Arquive-se.

N. 1.770, de 1933 c- Oficio n. 83, de
1 de abril de 1933, do inspetor regio-
nal, 'em Vitória Espirito Santo, apre-
sentando diversas relações de empre-
gados para inscrição. - Arquive-se.

N. 807-A, de 1932 - Antonio Dias,
dos Santos contra José Guerra & Comp.
- Arquive-se.

N. 406, de 1933 Requerimento de
Machine Cottons Limited, de 19 de ja-
neiro de 1933, remetendo relação de
empregados aos quais concedeu férias.
- Arquive-se.

N. 897, 'de 1930 - Fernando Gomes
Souto contra Olivira Fernandes &
Comp. - Compareça ao escritorio da
firma, afim de receber a indenização de
férias.

N . 1.814, de len Requerim.ento
de Florinda Nogueira dos Santos, apre-
sentando relação de empregados para
inscrição. - Arquive-se.

N. 260-J, de 1933 - Petição de João
André Deister, comunicando alterações
ocoreidas no quadro de seus emprega-
dos. - Arquive-se.

N. 820, de 1927 - Antonio Mbeeel
Pereira contra Alpinolo Rossi. - Prove
o que afirma com documentos babeis.

N. 1.511, de 1933 - Oficio n. MU.
de 31 de março de 1933, ao Sr. diretor
geral, ,avisando que o Sr. ministro con-
vidou o Sr. Jocelyn Santos para, COI[10
representante da Federação • Operaria
substituir o Sr. Leonel Baptista Cordeiro
na comissão incumbida de elaborar um
anteeprojéto de reforma da lei de fé-
rias. - Arquive-se.

N. 1.629, de 193.3 - Oficio n.
de.1 de fevereiro de 1933, da Alfandega
de Manáus, ao Sr. secretario do Minis-
terio do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, comunicando que nenhum auto de
Infração foi lavrado em janeiro.

N. 220-M, de 1933 - Manoel Joaquim
Reis, pedindo inscrição de um empre-
gado. - Arquive-se..

N. 26-N, de 1933 - Nicodemus
Comp., comunicando não possuir auxi-
liar em' seu estabelecimento comercial.
- Arquive-se.

N. 82-P, de 1933 - P. Braga, acom-
panhado de sete comunicações relati-
vas a seus empregados. - Arquivc-so.

N. 72-P, de 1933 - Pereira, Fernan-
des & Cornp., comunicando a retirada,
de um empregado. - Arquive-se.

N. 1.437, de 1928 - Altamiro Theo-
doro Fernandes contra Garcia dos fieis.
- Arquive-se.

N. 724, de 1928 - Idareilia
S. Mattos contra I. M. Nassad '& Ir-
mãos. - Arquive-se.

P N. 819, de 1930 - Antonio Joa-
quim Correia contra Carvalho Leão 45:
Companhia. - Arquive-se.

•

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPODIENTE DO SR. DiarroR GERAL

Dia 18 de abril de 1933

--(Portaria)

O diretor geral da Diretoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Listado
dos Negocies , do Trabalho, Industrie e
Comércio:

Resolve,_ de acerdo com o que dispõe
o n. 4 do art. 16 do Regulamento que
baixou com e decreto n. 19.975, de 12
de maio de 1931, transferir da 2 para
1` Secção e • desta para aquela, respec-
tivamente, os terceiros oficiais, Luiz
Vallandro Sobrinho e Lourival Rodri-
gues Veneza.

ÉRio de Janeiro, 18 de abril de 1933.
- Edgard de Mello.

Departamento Nacional
do Trabalho

EXPEDIENTE DA TERCEIRA BECaX0 •

Requerimentos - despachados

Dia 19 de abril de 1933

PTOCeSSOS:

N. 892, de 1929 - Alvaro de An-
drade contra S. A. IAto-Tipo Muni-
nense. - Arquive-se.

N. 1.600, de 1933 - The Naeiona/
City Bank of New Ytn.le declarando
quais' os empregados que deixaram o
mesmo banco. - Arquive-se.
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N. 882, de 1928 — Orminda Costa
contra Daudt Oliveira & Companhia. —
Arquive-se.

Antonio Vicente Paixão contra a. Fá-
brica de tecidos "Alliança". — Arqui-
ve-se.

N. 10I-E, de 1933 — Estado Corrêa
da Silva, pedindo legalização de cader-
neta. — A caderneta não justifica o pe-
dido. Arquive-se.

N. 265, de 1927 — Karl Ileinrich
ledes contra Curt &ida. — Arquive-se.

N. 172-A, de 1932 — Antonio Serafim
contra Joaquim Coutinho Lopes. — Ar-
quive-se.

N. 1.599, de 1933 — The National City
Bank of Nev York. enviando uma lista

einpregidos demiteles. — Arqui-
ve-se.

122-L, de 1932 — L. B. de'Almef-
eia & Comp., pedindo a inscrição dolS
ecos empregados e operarios constantes
da relação anexa. — Arquive-se.

N. 398-M, de 193t — Oficio n	 10,
de 11 de abril. do inspetor regio
Estado do Perene, devolvendo e procee-
so originado pela reclamação do Sindi-
cato da União dos Trabalhadores •em
Construção Civil de Coritiba. — Arque.
vé-se.

N. 90-M, de f932 — Manoel Fiemino
Filho cordeei José Ignacio Monteiro. —
O Sr. diretor deu provimento á recta-
reaeite, de acôrdo com o parecer do pro-
c , Tador Dr. Joaquim Pimenta, exara-

testes termos:
"De aeõrdo com as conclusões da in-

form..ção do Sr. Carneiro de Mendonça
fls. . 7). A este Departamento cal('

; 1 .1 'na s processar o direito de férias les-
e' e; Ho. nada lendo que ver, com obri-
eeeeee de outro.e, de ordem bridice,

t	 n empregador e o eu ex-empre-
ee ee. O credito que aquele alega contra

—. proveniente das faltas de pa..
i;oenio	 --- lugneis de uma casa d

l'Ara fiador. por mais legitimo qu
Sr .h, não pôde ser invocado no presen
te neoresso, sendo outro o me ee lega
a /pie deve recorrer o empregados".

inrormação acima referid , : foi 'pro-
fe :Hir. pelo 2° ofeelal Sr. Carneiro de
M mdonça, a qual e a eeenirnte: -o re-
clemente prova o seu direito. O recibo
epre=entarlo não se refere a ferias.
Opino. portanto. seja a reclamada inti-
m ea a pagar no reclamante a impor-
rIncia correspondente a 15 dia, de ff!*-

te penas na lei. A divida da
eelamanie par com a reclamada /iro

invatida o direito desta. A' reelarnatil
nsisie o direito de recorrer ao Poder
eudiciario. - para receber o seu credito.

N. fel. de 192e Canclide de Lemos
p ittl contra a Tinturaria Flamengo. —
A equive-ee •

Oficias expedidos:

N. 375 — Ao Sr. diretor da Recebe-.
loria do Distrito Federal, remetendo o
processo, que tem por base a reclama-
ção de José Corrêa da Silva contra Ma-
theus & Comp. (Proc. n. 514, de 1928).

N. 376 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal, idem, idem

de Manoel Alees de Souza contra A.
Bebiano (St Comp. (Proc. a. 483, de
1927).

N. 377 — Ao Sr. inspetor Regional
do Trabalho, no Estado do Paraná, rc.
metendo o processo protocolado neste
Departamento sob n. 1.630, de 1933.

N. 378 — Ao Sr. inspetor Regional
do Trabalho, no Estado do Amazonas,
remetendo o processo protocolado neste
Departamento sob n. 1.620, de 1933.

N. 379 — Ao Sr. inspetor Regional
do Trabalho, no Estado de Minas Ge-
rais, remetendo o processo protocolado
neste Departamento sob o n. 64-A, de
1933.

N. 380 -- Sr. inspetor Regional do
Trabalho, no Estado do Maranhão, re-
metendo o processo protocolado neste
Departam to sob n. 100-L, de 1933.

inspetor Regional do ;trein-
ai	 o É,stado do Rio Grande do Sul:

N. 381 — Em resposta ao vosso te-
legrama ri. 373 de (3 de dezembro úl-
timo, consultando ee os empregados
que prestaram serviços de 1 de janei-
ro a 7 de abril de 1931, mas que se
demitiram após aquela época, toem di-
reito ao recebimento da importancia
correeeondente a 15 dias de vencimen-
tos, declaro-vos que o Sr. ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio profe-
riu em 31 de março findo o seguinte
despacho:

"Como parece".
O citado despacho foi de acerdo com

o parecer do Sr. consultor juridico o
qual subscreveu o do diretor substituto
(Vete Departamento ,e1r. Custodio Vi-
eiros, exarado nos segdintes termos e
"A , féria do empregado é um direito

reconhecido em lei. Somos de parecer
que o empregado que se despede, desde
que tenha 12 , meses completos de tra-
balho, nos termos claros da lei, deve
perceber o seu ordenado e os 15 dias
de férias, Estas não ficam dependendo
da continuação do empregado no cargo,
mas são incorporadas ao seu patrimo-
nio no dia em que o citado empregado
completar o 12° més de serviço".

N. 382 — Ao Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal — Remetendo
o processo, que tem por base a reclama-
ção de José Henriques Figueiredo contra
a Companhia Gemerei° e Navegação Pe-
reira Carneiro & Comp. Ltd. (Proc.
1.163, de 1930).

N. 383 — Sr. inspetor regional do
Ministerio do Trabalho no Estado do Rio.
— Remetendo o processo n. 308-S, do
1933, do Sindicato dos Trabalhadores em
Minas Assucar de Campos, Estado do
Rio, consultando sobre concessão de fé-
rias.	 •

N. 384 — Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal — Remetendo o pro-
cesso, em que tem por base a reclama-
ção de Antonio José Pires contra S.
Gonçalves Itz Irmão. (Proc. 1.935-A, de
1931).

N. 395 — Sr. 20 coletor federal de
Petropolis — Cumpre-se informar-vos
em referencia á comunicação que vos
fez a firma II. B. Wernes & Comp., sa-
bre o processo de férias aos seus ope-

rarios, que nenhuma providencia Oda
tomar este departamento a respeito do
assunto. (Proc. 1.918, de 1932).

N. 386 •e- Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito;leederal — Remetendo o pro-
cesso protocolado neste departamento sob
o ri. 286-C, de 1933.

N. 387 Sr. irspetor regional do
Trabalho, rio Estado do Amazonas —
Remetendo o processo' protocolado neste
departameetto sob o n. 1.626, de 1933.

N. 388 Sr. inspetor regional do
Trabalho ri° Estado do Amazonas — Re-
metendo o, processo protocolado neste
departamento sob o n. 506-A, de 1933.

N. 389 e— Sr. inspetor regional do
Trabalho rio Estado de São Paulo — Re-
metendo o processo ri. 1.528, de 1933.

N. 390 Sr. diretor da Recebedoria.,
do Distrito Federal — Remetendo o pro-
cesso, que tem por base a reclamação
de Mario Pereira' contra Pereira Car-
neiro & COmp. (Proc. 114, de 1931).

N. 391 t--- Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federai' — Remetendo o pro-
cesso protecolado néste departamento sob
o n. 224-M. de 1933).

N. 392' -- Sr. inspetor regional do
Trabalho no Estado de S. Paulo — Re-
metendo o processo n. 1.540, de 1933.

N. 393— Sr. diretor da Recebedoria
do iõestrito ~lerei -- Remetendo o
processo, que tem por base a reclama-
cão d'e Pedro Bueno Sampaio contra Cor-
:os Laubi.$.ch & Hirtb. (Processo 299, de
i928.)

N. 394 j — Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal Idem idem, Fran-
cisco MaChado Pacheco contra Matheus
& Comp. (Proceseo 277, de 1930.)

N. 395 — Sr. diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal — Idem, idem
lese ne ra Ide Ferreira da Silva contra
Gonçalve$ & Monteiro. '(Processo nu-
mero 91,' de 1928.)

N. 396 — Sr. inspetor regional do
Trabalho no Estado de Pernambuco —
Remetendo o processo protocolado neste
Departamento sob o n. 54-B, de 1933.

N. 397 — Sr. diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal — Remetendo o
proceseo protocolado neste Departamen-
to sob o , n. 555, de 1930.

.N. 398 eer. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal — Remetendo o pro-
cesso protocolado neste Departamento
sob o n; 344, de 1930.

N. 3e9 — Sr. diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal — Remetendo o
processo; que tem por base a roclamação
de"PaulO Passos contra Antonio Pereira:
de Moraes. (Processo 344, de 1927.)

N. lop — Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal --- Remetendo o pro-
cesso, qtie tem por base a reclamação de
José Maria Leite, contra Julio Pereira.
(Proceseo n. 462, de 1928.)

N. 401 — Sr. diretor do Departamen-
to do Trabalho Industrial e Comercial e
Domestico em São Paulo — Remetendo o
processe, que tem por base a reclamação
de José; Bueno e outros contra Nicolau
Purchio. (Processo a. 25-N, de 1933.)

N. 402 — Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal — Remetendo o pro-
cesso protocolado neste 1T)epartament0
sob n. 1.667, de 103.
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EOTICIARIO
Ministerio da Agricultura -- 13c4etinrdiario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 23 de abril de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 23 as 18 horas do dia 24
Distrito Federal e Niterol - Te-no: Ameaçad -r, com chuvas. Temperatura : E r. declinio á noite e estavel de dia. Ventos :

Do quadrante sul, sujeitos a rajadas frescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Ameaçadcr, com chuvas. Temperatura : Em de.linio á noite e estavel de di^, salvo 1léste, ond4continuara em de bojo.'
Estados do Sul - Tespo: Perturbado com chuvas até Santa Catarina, onde melhorará, e bom, com nebulosidade, no RioGiande. Temperatura: Em declinio a noite e estavel de dia, em São Paulo ; manter-se-a baixa nos demais Estados. Ventos : Do qua-

drante sul, até Santa Catarina e de suéste a nordéste, no Rio Grande; rajzdas frcscas.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 22 ás 14 horas do dia 23

O tempo fo instavel a principio e ameaçador após, com chuvas. A temperatura foi estavel á noite, condi uando em declinio de
dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 22.9 e minima 19.4 e as tem-
peraturas extremas registadas no Observatdrio Meteorologico da Avenida das Naçdes, foram: maxima 22.9 e minium 19.2, respecti-
vamente, ás 10 horas e 45 minutos e ás 13 horas e 43 minutos. Os ventos foram variaveis, com rajadas fr,scas.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 23 de abril de 1933 „Observações das 24 horas precedentes
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Greenwich) no dia 23 de abril de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal ..... 63.1 0.8
Campos 	 63.4 0.8
Paralba do Sul (Es-

tação fechada) 	
Friburgo 	 62.2 0.8
Petropolis 	  63.3 -0.1
Rezende 	 62.6 0.9
Terezopolis 	 63.2 1.0
Cabo Frio 	 62.9 -0.8
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	 63 8 0.6
Santos 	 64.5 1.6
Ribeirão Preto 	 60.4 -0.4
S. C. do Pinhal 	 62.9 0.2
Faxina 	 62.5 0.5
Campinas 	  63.7 0.4
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	  65.4 0.4
Paranaguá 	  65.2 1.6
Guarapuava 	 63.6 0.9
Palmas 	 64.2 1.1
Florianopolis 	 65.2
Lages 	  64.6 1.1
Herval Novo (X) 	
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Xanxerê 	 63.1 1.6
Porto Alegre 	 66.9 0.6
Uruguaiana (X) 	
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20 -5 2 9b P. vgs. 20 2 I A:": Ao°
23 -2 2 9b MO 19 11 A:) Ade' Ao'

17
16
20

=2
-1
o

c
SW
c

o
2
O

9e
9b
9a

••••

M O ,
23
18
27

12
13
17

25
•	 19

6

Io

lo

F3x
lo
1

lo
Ao

16
22

-3
.3

SW
SW

2
2

9b
9b

-
Chão

() zo
27

12
21

3
4

Ao Ao°
•

Ao
lo

16
19
21
19
18
19

O
-5
-1
-1
-1
-1

SE
C

SE
SE
SE

2
o
2
2
2
2

9b

9b

9-
9b

56-
9b

Chão
-

-

24
27
30
30
28
27

15
19
19
13
15
16

1

O
O
o
o

lo
Ao

1

14
18

-2
-3

-
C

2
o

913-
9b Tranq.

19
22

13
17

3
15

Ao
Ao'

A
'

13
12

-2
-1 NE

2
2

9b
9b

- 20
21

12
10

3
O

Io
1

1

19
13 -2 e.

2
O

9b
9b

P. vgs.
-

23
21

17
11

2
1

lo
Ao°

19
10
13

-1
-s
-6

SW
C
c

O
o

9b
o
2b

Chão 23

23

17
4
9

2
o
O

lo 1 lo

12 -5 SE 2 1INNO 24 9 , O

13 2 NW 1 n••••• INNn

A temperatura maxima verificou-se em Januaria com 35° C.

A temperatura mínima verificou-se em Xanxere com 4° C.

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10; totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : - B, bom ; bx, bom após perturbação; I, incerto ; A, ameaçador; M, mão. feno.
menos diversos : (0) chuva ;t, trovoada ; chuviscos; CO nevoa secca; = nevoeiro; • granizo; r< trovoadas com relampa-
gos ; < relainpagos ; _.11111 ventania; g:n,. orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; 1i halo solar; hl, halo lunar ; C39 corta solar; cl, co-
roa lunar ; ai, arco íris.	 -

Os numeros indicativos da força do vento referem-se a. Escala Beauford, de O calina o 12 tufão. A intensidade dos te monos_
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. o

Nota-A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

	

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 17 ás 9 horas do dia 18 . 	 • '
Zona Norte - Nas 24 horas o tempo decorreu instavel, com chuvas, no Ceará e Paraíba. A's 9 horas, hoje, o tempo apresenta'

va-se incerto. Os ventos soprariam de leste, fracos Não é feita a sinopse dos demais Estados, devido ádeficiencia de informações me"
teorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi. em geral, perturbado com chuvas, a bompanhadas de trovoadas esparsos em Minas.
Hoje, ás 9 horas, apresentava-se perturbado, sendo que com chuvas esparsas no Estado do Rio. A temperatura foi estavel em Minas,
e sofreu declinip nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul, fracos. Não é feita a sinopse de Goiaz e Mato Groso, devids a de- -
ficiencia de informações meteorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, decorreu instavel com chuvas esparsas. A's 9 horas, hoje jo tempo, era em geral incerto. A
temperatura continuou til: declinio. Os ventos sopraram de sul a léste,. fracos. Não é :cita a sinopse do Rio Grande do Sul, devido á.
fala de informações me teorologicas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14.0 horas.

	

.	 .
Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte. Paraiba,

pernambucorAlagelas, Sergipe e Baia. Zona centro Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
zona sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Bacia Amazonica - Dia 22

Esperança 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte Boa (X) 	

( Tefé 	
Manaus (X).. • 	
Porto Velho (X) 	
Itacoatiará (X) 	
1 afiadas (X) 	 • • 	
Obidos 	
Santarém 	
Porto Nacional 	
Carolina (X) 	
138a Vista (X) 	
lniperairiz (X) 	
Conceição Araguaia 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
São Felipe (X).. 	
Rio Branco (X) 	
Labréa _(X)...
S. Gabriel (X) 	
iatmaitá (X) 	
Maués 	
Mjr. Amarante 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba - 	
Alta Mira (X) 	

Rio S. Francisco - Dia 23:

Pirapóra
São Francisco 	
januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X). 	
Barra do Rio Cirande (X)... 	
Remanso (X) 	
joazeiro (X) 	
Cabrobó 	
Paula Afonso (X).. 	
Piranhas .... 	
Propriá 	   

Postos termo-pluvlometricos do Distrito Federal
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	 	 20.2(X)
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(X) 25 .31
20.01

23.4
20.0 --

22.7
19.4

'22.9
18.2

amua

1n1111

Chuva, 	 - 6.3 3.2 •nn• 3.0 2.6 2.8 1.4 1nn•

(x) Maxim& da vespera. A amima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a el11114 á3 7 haus cla

Serviço hidrometrico

Estações

.	 s

'Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.

.
.	 Estações (31)8'

Diferença

21 roiras
ai t,

Elo Paraiba do Sul - Dia 23;

	 1
Guararema 	 	 0.32
'acarei 	 	 0.17
Caçapava 	 	 0.54
Pindamonhangaba . 	 	 0.58
Guaratingueta 	 	 0.53
Rezende . 	 	 4J.45
Barra Mansa 	 	 1.33
dana tio Pirai 	 	 1.38
Paraiaa do Sul 	 	 0.34
Anta 	 , 	 0.93
Pot to Novo 	 	 0.80
S. Fidelis 	 	 2.60
Campos 	 A 	 	 7.24

Rio hajai-Assa	 ColJ 23:
Barracão 	
Taba 	
Rio do Sul 	
ilansa
Subida (X) 	
Aquidabau . 	
Indaial 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	
Gaspar 	
tIbota 	

Rios Belmonte Pardo - Dia 23:
Arrassual 	
Barra Pontal 	
Itinga 	
Itaobim 	
São Pedro 	

Bacia Paraná Paraguai - Dia 22:
Tres I aepas 	
Preskente Epitacio (X) 	
Guaira (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Fés iguassa (X) 	
Cuiabá 	
S Luiz Cacetes (X)'	
Corumbá (X) 	

0.04
0.01
0.00
0.12
0.04
0.01

-0.12
-0.10
-0.06
0.04
0.00

-0.04

0.01
0.0j

,0.08
0.03

0.03
0.08

0.00
0.20
0.10

0.03
0.00

-0 01
-0.02
-0.03

-0.02

0.19

0.31
0.93
1.41
0.70

1.20
1.18

6.00
1.70
2.10

1.35
1.18
1.71
1.03
1.50

2.64

4.62

Estado e tendencia das aguas dos rios

. Bacia Amazonica - Dia 22 - Subindo entre Tefé e Santarém ; em Maues, Arumanduba ; baixando em Esperança, M. Amarantt
e C. Araguaia. Estacionario em Porto Nacional.

Rio S. Francisco - Dia 23 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Paralba do Sul - Dia 23 - Entrará em ascensão em S. Fidelis e Campos e continuará mais ou menos estacionado no restodo curso.
Rio (talai Assti - Dia 23 - Entrará em ascensão em todo o curso. 	 •Rios Belmonte Pardo - Dia 23 - Estacionario em B. Pontal, subindo em Arassuai e baixando no resto do curso.Bacia Paraná Paraguai - Dia 22 - Baixando em Três Lageoas e subindo em Cuiabá.
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Fernando Noronha(X)	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 ..
ulinda (X)	
Maceió (X) 	
Ondina (XX) 	
Cuiabá (XX) 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte 	
Vitoria (X) 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro	 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (01) 	
Santos (XX) 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolls(XX) 	
Porto Alegre 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30
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1.500 ms.

900 ms.

1.500 ms.

2.700 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico. 	 !
, •

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a,estar o céu encoberto	 i
,

(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi realizada no C. dos Abusos e a de 21 lis. da Vespera, no Observatorio Meteorologicb.
— 1

e

•

•
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Mtnisterio da Agricultura	 - Rio de Janeiro - E. LI. do Brasil 7- Boletim diario do Instituto de Meteurolog,la,
Hidrometria e Ecologia Agricola

Em 24 de abril de 1933

Previsões , para o periodo de 14 horas do dia 24 ás 18 horas do dia 23

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: em Feral, ameaçador, com chuvas. Temperatura: estavel á noite e ligeira ascensão de dia.
Ventos: variavels, predominando Os de sul a lêste, fres:os.

Estado do Rio de janeiro - Tempo: em gerai, ameaçador, com chuvas. Temperatura: estavel á noite e ligeira asc:nsao de dia.
Estados do Sul Tempo: perturbado com chuvas até Santa Catarina e bom, no Rio Grande do Sul, salvo no litoral, onde será

instavel. Temperatura: em elevação. Ventos: de sul a leste, frescos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 23 ás 14 horas do dia 24

O tempo foi, em geral, ameaçador, com chuvas, até hoje, pela manhã. 'A temperatura declinou à noite e sofreu ligeira
ascensão de dia. As medias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, (oram: maxima 23.8 e minima17.5 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 23.3 e mini=
18.0, respectivamente, ás 12 horas e 30 minutos e ás O horas e 40 minutos. Os ventos sopraram de sul a of.ste, frescos por vezes.
to.

Observações realizadas ás 9 horas (1 2 h. de\GreenwIch) do dia. 24 de abril de 1933	 Observações das 24 horas precedentes
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Observações realisadas ás 9 horas OU. de (3reenwich) no dia 24 de abril de 1933 ObservaçõeS das 24 horas precedentes
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62,2 15 E 2 9b
62.3 -2.2 20 1 C o 9b
59.5 -0.9 20 -1 C O 9a

60.8 -1.7 21 3 SE 2 2a
62.5 -1.2 18 -1 C O 5a

63.8 -1.6 14 O C O 9b
62.9 -2.3 21 3. 2 5a
62.9 -1.6 13 0 E 2 5a
62.7
62.3
62 4

-2.9
-2.2

12
19
13

O
O
O

NE
C
NE

2
O
2

9b
5a
9b

61.7 14 C 0 2a
62.1 -2.5 19 o SW 2 9a
6).2 -2.9 14 4 C O •	 9a
64.3 -2.6 16 3 E 2 5e
67.4 13 E 2 O.
65.0 -0.5 12 O SE 2 2a
66.0 11 2 5a
68.5
70.0 1.0

13
15 2

NNW
C

3
o

2b

Capital Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul (Es-

	

tação fechada) 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende .. 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis (X) 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	
Nerval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxeré 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S. L. Gonzaga 	
Santa Vitória 	
Montevidéu 	
Buenos Aires..., 	

As temperaturas maximas verificaram-se em Agua Branca e outras localidades com 34° C.

As temperaturas mlnimas verificaram-se em Santa Vitoria e outras localidades com do C.

Observações - Estado do céo: em decilnos de céo encoberto : de O, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens altas

e) englobadas . b) baixas. Estado do tempo -B, bom • Bx, bom após nerturinção • 1, incerto ; , A, ameaçador; :14, mau. Fenomeno
diversos: (d) chuvas ; T, trovoada ; ;;": chuviscos; 06 nevoa seca ; =nevoeiro; 4, n, granizo; l< trovoadas com re.lampagos; < relazt
pagos, _O ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; ks, halo solar; hl, halo lunar; cs, corda :solar; cl, corós lunar; ai, arco kis

Os numeros indicativos da força do vento referem-se' á Escala Beauford, de O calma a 12 tuf:13 A densidade do; fenoinenos- é

expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota -, A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao nival da mar e á gravidade normal J X indica que não foi recebido e
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeito; á retificai:ia pelos mapa; mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 23 ás 9 latiras do dia 24

Zona Norte - Nas 24 horas, o tempo foi bom na Paraiba e instavel em Alageias e Serpipe A's 9 horas, hoje, o tempo apre-
sentava-se, em geral, incerto. A temperatura foi elevada. Os ventos sopraram de léste, fracos.; Não é feita a sinopse, dos demais,
Estados, devido á deficiencla de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas continuas, sendo qiÁ fortes em Presidente Murtinho e

Diamanti na. Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-se perturbado, sendo que com chuvas esparsas em Minas Gerais. A temperatura
sofreu declinio. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom no Rio Grande do Sul e Santa Catarina e l instavel com chuvas fracas esparsas
nos demais Estados A's 9 horas, hoje, o tempo era bom, salvo em alguns pontos do Paraná e São Paulo, onde Continuava incerto.
A temperatura foi estavel, salvo em algumas localidades e Paraná onde sofreu ascensão. Os ,ventos sopraram de sul, em geral
fracos.

Nota-- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até'ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados AmazSna 3, Pará, Maranhão, Piatii, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,

Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiás; Mato Gloso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.

Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

e



G

--Terèa-ri , ira 25 • -1	 , • '•-• •'• • • •

Pos os tetino-ptuviontrate ..5 do "Jisa-Ito r'cierai

A ItVf 1 t v, W-33 "8225 

N
e

c.)ma,cn
Elementos
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O g
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"^CO

Maxim. 	
Mínima 	
Chuva 	

21.0 'X) 22.5 23

14.81

' 	17.2	 17 4
22.5 34.0

24.3
18.2
10.4

23.1
16.4
9.6

24 0
17 6
17.5

23 8 24.0
17. 9.	 17 O
17.5 12.0

25.0 () 21.1
1'4 1 ;-	 17.7
7.01

e	 Bacia Atnazonica - Dia 23:

Esperanca_	
S. POfivença 	
Fonte .-8a 	
Tefé 	
Manam (X) 	

Porton V2llin (X) 	
Itacodia • á (X) 	
Pariá:11.s 	
Obidos 	
Santarent ( () 	
Porto Nado a 	
Carolina (X) 	
Boa Vista (
Imperatriz (X) 	
Cone " Araz 	
Cruzeiro do
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X). 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel 	
Humaità (X) 	
Alaués ( .).
Mjr. Amara:lie 	
Italluba ( 	
Artunancluba , 	 A.
Alta M:ra 	

Rio S. Francisco -7. Dia 21::

Pirapéra 	
S. Francisco
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco.... 	
Barra do Ido k.irande 	  • 	
Remanso 	
joazeiro
Cabrobá (X) 	
Pa la Afonso (X) 	
Piran'ta  •
Propria 	

Rio Páraiba do Sul -- Dia 24:

Gitàeareina 	
!acarei 	

•O ój Caçapava 	
-0.07	 Pindawonlíangaba. 	

Onarathiguetá 	 •

.0.04	 Rezende ...... 	
Barra Mansa 	
Barra do-Pirai 	
Paraiba do Sul 	

0.04	 Anta 	
004	 Porto Novo 	

S. Fidelis 	
0.0)	 Campos... 	

Rio Ita;a1-Assú	 Dia 24:

0.01
0.02	

TBadrióracio 	

• Rio do Sul 	
Hansa 	

• Subida 	
0.02	 Aquidaban 	

Indaial . 	
1 3 .5• 30 Manso

0.00	 Blumemitt 	

IllhausPtaar..	0.92

Rios ,Bel ;tonte-pardo	 Dia 24:

Arassual 	
Barra- Natal 	
,Itin a 	

,.d:o 	
' &eia Par.ani Paravai - Dia 23:.-
Tr s ag:at 	
Pr s. Attack:. (X) 	

( Z)-	 - 	
Pt rto Meu es (X) 	
F z :gila Ist1

(X) - -
S. Luiz Ca.:ores .(X) 	
Corumb I	 . ... 	

11.74
13.17
4.63

17.47

650
5.94

1.97

4.74
15.14

6.98

2.10

4.62
5.62

• 0..79
'gg

1. -2
1.31
I 97

• 2.24
1.02

4.64
1..3

...

0.01

0.08

-0.01
.0. 2
-0.03
-q.07
0.UJ

-9 14
-0.03

•À

•

miemo
	

•nn

0.025.35

•
0.24
0.20

, 0.50
0.60

- 0.60
0.44
1.48
1.39
0.36
0.94
O 77
2.80,
7.38

0.23
1.02.
1.50
0:71
0.88
1.20
1.20
0.72
--
1.66
2.30

-0.03
0.03

-0.04
0.02
0.04

-0.02
0.10
0.03
0.02

-0.02-
-0.03
0.20
0.14

-0,03
0.09
0.09
001
0.08

0.02
-0.01

-0.04
0.20

0.02
. 002

0.04
0.07
0.05

1.37
1.20
1.80
1.15
1.55

2.64

•
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- (a) Maxim da. vespera. A niaxiina e.a minima dos cl..11:11.; postos f3ra a lidas ás 14 lora;;;; a eluiva á.3 7 horas da hoje.

Serviço hidroinctrico

Estações..
•

... •	 •4	 ,...,u..a. E
or,i
0)	 UII.. E c3
L1	 1...,....,	 0.)

....,	 O
C	 .0

..

Estaç3es

•..

•	 •	 -

Obs.

•C•	 --:
e... E
eu C4

•	
..... d,
O .... ce
a. .. 1..
•••• CU o

. C)	 .0

.:Estado.  e tenleacia d	 dos_rios-

Bacia AIT12ZO •liCa -• Dia	 - Subindo em FAspem t ,:a, C. do na',.T2i'S, S. Gúriel,- Pariatin3, 0)11os, Arutnandttba -, A. Min

e C: Ara2,-..ia, P.ain¡adc• em,S. i. Otiv.itça; e estaci.o.ta;to en „I. 	 1 d.

• Rit São Franc:sco - Dia 11 - Continuará insis ou meios esta:jati Aio em LU', o curso.

Rio rara ba do Sul	 Dia 21 - Ficara mais oit•meaos e;t:cie.11.-io e 2 ta.la o curso..
Rio Itaja'.-A..:sn-- Dia 24 -- Fi:ara mai3 ou melo.; estacioaa:io'ent ta.:o o carso.

Rins	 Dia '24 - Subinlo em to to o carso.
Ea ia Par.saa	 ).a• 2J	 Estacioaaáo cal Tr. s La_oas.	 I) •	 3U abá..

•
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• "-	 Sondagens aerologicas por meio de bal i1es piloto'
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Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

CAMADA SINDICAL

Cot:reges oficiais da cambio e titules fixadas pela Caiara Sin.
Meai dos Corretores de Fundos Publicos da Capital federal

Arrecadada de 1 a 22 cle abril de 1933 	 	 12.635:1478108
Em 24 de abril de 1933 	 	 89:28$1O9

13.224:4335217
Eus igual periodo de 1932 	 , 13.445:5015431

Dffe.rença para ,mends em 1933., 	 221:1285214

Arrecadada d.e' 2 de ,janeiro a ,.24 ' de . abril . de
1933 . .	 	 	 .:78.464 :1195594

Em igual penado de 1932 	 .•	 ' 78.138:8315666
•	 . 

3 90 a./v, - A vistaPrata
'Sobre, 1,,ondreá 4.43/04	 4 5/8

515371,236 515891,890
:5580
$•5

35430
$485

	 • ,	 • 	 2$09Ci
	 Sobre gespanha	 ... •	 ' :" 1 .	 18275

Sobre ,SuisSa . ...	 . ....	 •	 2$740Sobté &meia • • ...........
Sobre Noruega . 	

• Sobre Dinamarca • . *... 	

yalbe Vá libra .
Sobre'Paris
Sobre 'taba'. 	 •,
SObre 
Sobre Portugal'.  --
Sebre'Belgica'-(panel) 	 ..........	 "-

4.Sobre •Belgica (ouro)Diferença para mais em 1033'	 • 325:28;5928

• Alfandega do Rio de Janeiro
'	 riECEITA 4RRECADADA	 ,

Importancias
; Sobre Siris e . Palestina .... . . À••••
Sobro TehecorSlovaquia . .	 11.04•96
Sobre Nova York. -,: .	.....	 •	 135300

Em papei 	 '3obre I móntevided 	 -' •	 •	 '"-z--" • • 7$130
rxibre'fluénos . Aires' (papel) 	 	 _ 3$84.0

13g ;-2p0,...39ptv	 Étiíridá 'Aitéâ•
• 55Q•30

Sobre"Ján119.).-."..''	 	 -	 35300
fábrellumania" . :' 	 ''1"

	

)	 • • •	 ' n • •-

••Sobre..£2nadá,	 . .. ••• • •rt. • 	 	 "7"Sobre Austria 	 - 11)..“	 ."-
SobreÁllt4	 ...... .	 ,

?".0

.	 •.• • 1; i .;;	 Moedas

	

é	 :" • rZíit.'.1

Valagottro?. por'1$0004;.'	
• .; . • ••.......

	

•• • ' ,Is;	 -

	

... .	 . ...	 .
• "J.

!;:,

•••••

Em ouro

143:0085600^

,.Datas
Itor p ita do .dia:

124 de abril de 1933 	 •

&reei ta rnPusal:
De 1 li; abril a 24 de abril,

1932 	 	 l'.887 :1505160' 1.535:8955700
i dn'eDi •il a 2-1 de abril	 - •	 .	 •
de 3933	 •' 3-334 :1 - 1986.00 '2 661:8935300,	

_

/Mero:ir:a da, receita, arre-.
'1eadatke , , 	 	 .; 1. ..447:0405200. •1.128:7975600

• 78264
1$130
$730

ilfeittt .	•	 ,•	 •.
	De 2 de janeiro ,.a. , 24	 .	 . 4 ".	 •

abril de W32 .	
.

	

..	 .58 611890d - \71. 	 091 :1525500
De :? +1 . ! janeiro a	 .d.	 - • •alwil de 1933	 	  14;251 :5515200 13. 019 :1235000

•Dife:..en;a' 'da 'ri,- •	 a 'ft,	 ' ,

Lira (papel) .	 .....
'lise.udb	 .......

.•

• t, ,..„;;;;• 	 ;
;

. ......... .	 5 • 608C2GÚQ	 5M?:91-ef$500 l'nf fermizádas. de 1:0205, 5 c,'Ic  •	 8438000
1);VCI' ,aS e:uissõk.,s de 1 niv.35, 5 %, rm.n 	 	 84.2$0(X)

EstaçOes	 1	 Hora

,

•

Altitudes

200	 500 •	 1.000 1.500 I	 2.000
,

I	 3.000 4.000	 I 5.000	 I

_.,

Muleta

Fanando Noronha (X).
Quizeramoblin (X) . 	
_niatal (X) 	
Dilecta (X) 	 	 .
Meei() 	
)ndina (XX) 	
;Itiabá (XX) 	
.:aravelas (XX).. 	
3. Horizonte. 	
iitoria (X) 	
:aunpos (XX) 	
tio de Janeiro (XX) 	
(lodo Janeiro	 	
tio de janeiro (0) (XX)
iantos (XX) 	
:uritiba (XX)..... ... . 	
norianopolis 	 ....
Nilo Alegre (XX;	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9,30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00'
9.30
9.30
9.30
940

E	 3E

ENE	 8

S	 1i
I

NNWI 2

ENE	 :7

•

S	 1

NNW 3

4E

E
•

ENE

NW

5

9

5

5

E

ENE

/ N

W
,

4

7

8SE 4

WNW 8

_

-.

-

-

MV 4

-

.

- -

....-

-

-

,

2.703 ma.

1.500 ina„

1.890 ais.

3.150 ms,,

(X) Indica que não Mi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. d.1 ve ;22-1, no O'aservatorio AleteoroiogieN

.•••••".~~18
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•

•Biblioteca Nacional

CON CURR EN C IA PUBLICA PARA O SERVIQO
. DE "ENDADERNÁCko DE LIVROS

No dia 8 de maio de 1933, ás 12
ras, serão l recebidas propostas para o
serviço de encadernação de livros, de
acordo coro o edital, publicado no Dia-
rio Oficial de 18' de abril de 1933, a
folhas 7.795-96.

Secretaria cl -á Bibliotéca Nacional, 19
.3de abril cle, '1933.	 Luiz, Côrte Real
-4e A.ssumpçãp, secretário.:	 •

Departamento .NaCkaial de Saúde

4	 .
.	 .

.'IItETOIlIA DOS 4 sErwicos sANITARIOS DO

DISTRITO. FEPERAL

it 'o
•

. ordem. do Sr: Dr...:4diretor e em
„ aditamento ao .edital de 15 do corrente
•lixes, faço saber que de acordo com ó ar-
tigo 1.095, naragrafo, ,r.do Regulamento
Sanitario em•yigôr,. serão- sujeitos ri
toda Sanitaria, no dia 26 lio corrente,

' filais os SeguinteS imOvé is :.„.	 .	 .„. .

Pública

Estado de Minas Geralsi1:0008, 7%, port.. (de-	 •
mero 9.51.1)	 .....

Diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 8548000t
Pbrigações- do Tesouro Nacional de 1:0008, 7 %,

(1930) . 	 	 9958000

Pbrigações Ferroviarias de 1:0008, 7 .% .(3° emis-
são) . 	 	  1:0308000

Emprestimo municipal de 1914, port  • 	  , 1508000,
Empre,stimo municipal de 1917, 	 4478000
Emprestitno municipal de 1920, nom  • 	 1418000.

Emprestimo Municipal de 7 %, port. (decreto nú-
mero 1.535) 	  • 1728000

Emprestimo municipal de 7 %, port, (decreto nú-
mero 1.622)	 1628000

Empré.stimo municipal de .7 %, port. (decreto nú- 	 •-
mero 3.264)	 i61000,

Emprestimo municipal de -1931, port. ..... 	 1768000
Minas Gerais, 1:0008000, 5 %, nom 	 	 	 7158000

-

,	 . 8508004
Obrigacties do Tesouro cie Minas, 2008000, 9 1998500,
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 %.•.; 500850%
Obrigações do Tesouro, de Minas de 1:0008, 9. VO. 1;00700

Ações de bancos.
.ã3anco do Comércio .:	 130$00t

Ações de companhias: 	 :';	 "

Companhia Estrada de Ferro e Minãs de São Jere-
nimo	 1228000

Docsa de Santos, port.	 2208000.
Debent ures

Companhia Manufatora Fluminense. .
	 ""	

490$000
Secretaria da Camará Sindical do Rio de :Janeiro, em 24

de abril de 1933. Ary'de Almeida e Sitv -ct, sindico.• 

EDITAIS E AVISOS
/IÚNISTERIO DA JUSTIÇA E' NE-

GOCIOS INTERIORES'

Inspetoria do Trafego do Distrito
Federal

O inspetor do trafego da Policia do
Distrito Federal; de acordo com o dis-
posto nos artigos 1° e 100, do regulamen-
to em vigor (decreto n. 15.614, de 16 de
agosto de 1922). determina que, a par-
1 ir desta data -seja feito, em uma só dire-
ção, o transito de veículos pela rua
Theotonio "Regadas, observando-se Indo
clo largo da Lapa para a rua Joaquim

P31 .

Rio de Janeiro, 29 de março de.. 4033,
— O inspetor; capitão Aneaurg .K7'uel.. •.	 .

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA ..1)E,VEtql.fLOS'

¡Resultado(' ,os exames.. efetuados
dia 22 do corrente:	 . „

Aprovados:
Octavio Ribeiro, Manoel José Siqiiel-.

ra„ Marcello Antonio da_t5ilva, SalVador
Corrêa de Sá e Benevides,:José da Costa
Marques, Armando José Xixel, Saintie;
de Paula Machado, JoStí Censentitio,
Wladimir Mouzinho Reis, João _Corrêa.
de Mello . Francisco de . Lima e, Silva,
Bazilio Pojizio, Laurentino Nogueira,
José Assumpção Moita, Antonio Theo-
philo da Silva, Sebastião21lossoroense
stlioria, Rubens Schimidt.,.

Reprovados: 5.

I

illNISTEMO DA EDUCAÇÃO
E* SACDE PCBLICA

"
Diretoria Geral deSducação.

- CONCURSO PARA IN SP ETOR ES FEDERAIS DO

IS $I N•0 j;Et .n.DARIQ , • , • .	 Cf
,

Edital de convocação de candidatos -

Realiza-se, quinta-feira, vinte e sete
X27) . do corrente, na sala de sessões da
Diretoria Geral de.Educação, á rua Ston-
corvo rilho u. 8, ás doze (1_21 , horas, o

sorteio do ponto para as provas-orais da
secção "E" (Ciencias Fisicas e Naturais,-

Qifimica e Historia-Natural), do
concurso -para .o provimento dos cargos
de inspetores federais do Ensino Secun-
dado, que se realizará no dia 'vinte e
oito (28); ás Mesmas horas e no mesmo'
local.

Estão chamados.- os:seguinte" condi.
datos:	 j

4. Adalberto „Corrêa, Senna. é
2. Octavio Lemgruber.
3. Ruy Pinheiro.
4, :Sebastião Capistrano Pereira,„

- 5." Walderfiir Soares de' Miranda.
6. Cesar Monte de Almeida.
7.—Joaquim da Costa Ribeiro.
s;. Paulo Krunger Corrêa Mourão,

Departamento Nacional de $aildo
'Pública• , ,10 •

-- •
"ALMOXARIRADO : GERAL

iconduaríENsàá'' •ADmiNISTRATIVA . é•-sM 04.
CONCERTOS NECESsARIOS 12f
PEÇAS DA ,

Devidatnente, autorizado faço p0..-i
blico que este Almoxarifado Gorai re.
Ceberã propostas para os concertos ide
qua carece a Drag.Line Guand0, até ás
14 horas do dia 4 de. maio proximci,
nas seguintes condições:
• Os concurrentes deverão

apresentar, 'até- -ás 14 horas do- dia 9
(dois) de solai° proximo, o requeri'.

Mento devidamente selado, Pedindo ins-
crição, •• acompanhado dos documentos

.,necessarios ao julgamento de sua ido.
'n.eidadeafimde „receberem guia pari
_deposita:r na 'Caixa Economica do Rio
de Janeiro, a quantia de 500$000 (qui-
: nbentos. mil ,róis), corno 'garantia da
execução dos concertos.

2° -- A concurrencia será aberta ds
14 horas do dia 4 do. maio proximo, na
preSença -de todos' os Interessados, que
.culbricarã.o as respectivas propostas,
não sendo -aceitas M- que -excederem a
quantia de 5:0008000 (cinco contos de
róis). • '	 •

3° — As propostas deverão ser con-
feccionadas em trea vias,- sendo a pri-
meira devidamente selada, datadas ie
assinadas contendo o Preço por extenso
e em algarismos, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas.

4° — Os concurrentes deverão . de-
clarar em _suas propostas o prazo para
execução dos concertos, os 'quais não
poderão exceder de 30 dias.

5'. — No caso de não ser'.executado
.b trabalho no- prazo determinado pelo
'concorrente, ser-lhe-á aplicada a multa •
de 1008000 (cem mil réis), por dia que
exceder ó referido prazo.

G. — OS concertos -a que se referom
'o presente .edital são -os seguintes:

• 1 8, substituição do pinhão , conico e
de uma arruela de bronze do-eixo bori
zontal da máquina der - contornar. beni
como 'as'resPectiva.s buchas de bronze ••
e refrescar o mesmo eixo;,	 .

2° stibstituição_do eixo de transmis-_	 _
são do tangtor de av,3,sto, ciam. 	 .

, Rua Latira derAraujo n. 55, ás .11,05
horas.	 ,	 ---•
-,:.Rua. Laurindo Rabelle.n. 32, - ás 14,15-
horas.

• Rua Laurino Rabello n. 34, ás 14,25,
horas.	 •	 • • •-•

, Rua , Santa:- Alexandrina n.' .225, -ás--
,11,35 horas.	 ;-,

POderãq c.omparecer , as •referidas vis-
torias os proprietarios 'dos, -.referidos
inioveis, seus -representantes • legais e
e-mais interessados. 	 ..!:•4.	 •

Rio de Janeiro, 20 40 abrit,. 1P33
Pereira Nobáo, seãetario._

,	 •,.,	 •
,.).;	 • •;-,.	 •;
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•

riSectiv6 pi 'nhaci 'sanidade
Stituiçãe de,..hrqqz.e.s;.

e; *, reparo na. Cadeira de tainber
AriastO	 con,f0cção de trina chapa de
bronze q3ara Q lM1.4,Reat;

4°, revestimento de todos 03 tubos
vapor (admissão e descarga); com lie
de asbeerfo;	 .	 . .....

, reparo ,Íà'eral da: 'Caçamba e Cata-
ram da lança.
.8„Imoxarifadd	 *de

1933 sj'fflo. A ...Cardis&_auxiijar.a,
Or1ando, Ja2az almoxarife.	 _ .

Departamento Nacional,. de $aitdO
Pública . 	.	 .

Diretoria das ' Serviços SanitariOs do
Distrito Federal ,

De ordem. do senhor doutoi. diretor,
faço saber que, de acôrde com o. artigo
1.095 paragrafo :2° do regulamento sa.
nitario em vigor, -serão sujeitos á visto-
ria sanitaria, .na dia 28 do corrente, os
seguintes lanoveis . :	 •,.

Dila General . Severiano. n..40 (aveni.
da), ás 14,0. 0 , boras. • .	 ,	 -

Rua da Passagem .n, 160, . ás .14,30
horas.	 .....	 ••

IRua Pinheiro .Guimarães. n. 104, ás
15,00 horas.	 ,;

Rua Silveira Martins n. 60, ás 15,30
horas.	 . .

Rua Curvei° . n..77, ás 1 .6,00 horas.
:Ladeira de Santa Tereza na.- 103

105, ás 16,30...
Poderão comparecer ás. vistorias, que,

rendo, os' proprietarios dos..imoveis, seuS
representantes legais _e., demais interes.
sadds..	 1

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933. --.
Pereira Vianna,, secretário...	 „ „ •

Inspetoria de Aguas e , Esgotos •
D.e ordem do Sr.. insPetar, fi

mada, a Sra. Frua Meer,, proprietaria
do predio n.50 da rija "Dez", Vila Gua-
nabara, a vir satisfazer. .deetro, do . prazo,
de 15 dias, a:Cantar 'da priMeira nubli-
caeão deste e jia fesiii,rarig:d4sta. repar-
tição,: á rua 'd•:.,) .Riào110,0 n.. dé-
bito, por que é raspOnsavel, sob pena 'de
ser e mesma 'enviado: .4 • cobrança , exe-
entiva.

Seleção de Expediente, 15 de abril de
1933, — TheopliN kibeX29,, chefe
dg secção. • •	 ,	 .	 •	 a	 . 	 . 	 . 	 . 	 •

MINISTERIO DA FAZENDA
Diretoria do Domini() da União

CODRANÇA DA TAXA DE OCUPAÇÃO Dos TER-
!IBNOS D1 'IARINHA IC SEUS ACRESC.11308
NO DISTRITO- FEDERAL.

Tendo o Se. ministro da Fazenda en.
desoaetio exarado no uresso numero

10..915132, decidido que os. cppant es de
terrenas de marinha.' e seus 'acresci'do
ainda não; aforadOs n,0 Distrito Federar;
estão sujeitos ao pagamento de taxa de
ocupação creada pelo slecreto 14.595 de
U'ezeinbro de 1920 sao convidadas as
peSsoas que ocuparem ditos terrenos
comparecerem- á Administraç,ão do Do.
Mudo da União, nesta capital, afim. de.
apresentarem as deolarações a; que se
refere o art. 8° do citado decreta no
Prazo de 30 dias, á contar da data tia,
PubileaçãO do presente edital, sob pena
de incorrerem na multa de 20 %, acres-;
ciclo a valor da taxa a cobrar.	 •

Diretoria do Domini° da União, em 24
de abril de 1933. — De ordem do Sr.,
diretor, Euzebio IVaylor, suh-diretor.,

111•11Mnlen

' Ex4,,m E DE HABILITAÇÃO PARA A NOME,sÇ.Ão
DE AJUDANTES DE DESPACHANTES

De ordem da . Banca Examinadora,
convido os seguintes' candidatos ao exa-
me de habilitação de que trata o art; 8'
do decreto . n. 22.104, de 17 de novem-
bro de 1932,,  a emparecerem quarta-
feira, dia 26 do corrente, ás 15 horas,
no Liceu de Artes e Oficies, • afim de se
submeterem a exame oral . de Portugues:

Humberto Moreira de , Carvalho.
, Homero Silva.

. ,Inimá de 'Assis Nogueira. • •
•Ivo da Silva Rocha.	 '-.•
trinen Cupertino 'da

Suplementares:

RETIFICAÇÃO	 - -
Referencia edital : 004. 1991204 -(cd.'

nações diversas):
- A Comissão Central de Compras Cd,
munica aos interessados em geral, qui,.
no edital de concurrencia acima men-
cionado, publicado no Diario Oficial, de
17 de abril de 1932:.	 .

Onde se- lê: Depois do iteM 27:
:Registro conforme amostra na Inspeo•

teria Administrativa de Materiais:
28 --0m,013 (112"), um .. • • 	 2N

' Deve-se ler:
-Registro conforme amostra na Inspe+

toda Administrativa de Materiais:
De ação direta, de latão com .machdx

de:
28	 an,013 (112"), um . .
Onde se lê: Denois do item 43:
Torneira, conforme amostra na InsPe p -

teria Administrativa de Materiais:
•44 -, 0m,0009 (318"), uma . .
Deve-se ler:

' Torneira, conforme amostra na Tns.
petoria Administrativa. de Materiais:

De boia, de:
41	 0n-4009' (318"), uma • • • 0.

•'Onde se lê: Depois do item 50:
. Tubo de ' barro -(manilha) (C. E.
'pagina 243), podendo ser entregue •ern
qualquer estação que tenha desvio, den-
tro de vagões da estrada, com aNfOrma
e diametro seguintes:,_

Deve-se ler:
" Tubo de barro (manilha) (C. E. P.
pagina 243), podendo sn• entregue em: •
-.malquer. estação que tenha desvio, den-

dto de vagões da estrada, com a fórtmai
e diametro interno seguintes: etc.

Pela Comissão Central de Compras»
C. .J. Faveret, diretor.

Alfandega do Rio . de Janeiro•
De ordem do Sr. inspetor, faz-se pu-

blico que, para fins de restituição, na
Secretaria desta Alfandega serão recebi-
dos- requerimentos das firmas que in-
devidamente pagaram ao Trapiche Mer-
curio, taxas sabre despachos de breu
descarregado em armazens do litoral ou
no cães do Porto, posteriormente (1 de-
cisão do Sr. ministro da Fazenda, de 28
de julho de 1931, exarado., no requeri-
mento do Centro de Navegação Transa-
tlantica . (processo n. 25.002, de 1931,
folhas -n. 2), na hipotese de não lhes__
haver, dito Trapiche, prestado quaisquer
serviços.

Ficam, outrossim, intimados os inte-
ressados pelo Trapiche Mercurio a in-
dicar, por meio de petição, as taxas que
lhes são devidas por. Dontingos Joaquim
(ta Silva, S. A. correspondentes aos tres
despachos autorisados, anteriores á deci-
são .ministerial que excluiu o breu da.
tabela G, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas. As petições de que trata
este. edital serão recebidas dentro do
prazo de 15 dias, a contar. desta data.

Alfandega do Rio de Janeira , 19 de
abril de 1933. — Armando Guedes de
Mello, 1°. escriturado.

.
Altandega do Rio de Janmo

JoãO FeTreit'a de Freitas, ' 1i -m1A 4g,' Jeão. Teixeira; Marques JunioÉ..,,'
Alfandega do' Rio de Janeiro, tlft.71/
abil -de 1933.,	 Titules de 21.elt5t,

cretário	 -
•

• • - -Çonjissão Central de Compras
• - • - do Gov,érno Federal

	,••• 	 AVISO
	

•"*.

. ReXerenoig Editais 904.189198' ("m14 •
deiras), 904.1991204 (tubos e conexões)!.l

A Comissão Central de Cotnpras co., •
fnunica aos interessades em geral, quot
os editais supra mencionados, forata •
publicados no Diario Oficial, de 17 dq

bpil, de 1933, e acham-se afixados
quadro da G. C. C., á rua Viscinde
Inhaúma ri.. 84-loja.

Pela Comissão Oentral de Contraj
(1. M. Fáveret, diretor.

•Comissão Central de 'CompraS
do Govérno Federal

Comissão Central de:Compras ..do Govermi Federal .
nirenneAçÃO •	 •	 •

Reterei-leia ediIi1 901,2125 (Material • de pintura)
A COIIHS5 n10, Central de • Compras- comunica aos' : inte-ressados em geral, que no edital de- concurrencia acima men-4cioeado, publicado no Diario Oficial de 18 de abril cfc

.Ande se	 Na clausula: 3°1,-
'105	

,•.
•;	 .

	

' .71•	 •	 ,	 Fot	 .	 Ci1/1

fl"	 gt4fr.f."4.,ijkni anu,

Pela Comissão. Central, de Compras. — . C. M. Faver4.diretor.

-.	 •	 — . -:,.	 ..	 ,•
Comissão Central de Compras' do • Govèrno Federai

IR'	
,

RBTIFICAÇA0

. ' Referencia : Edital 704i:121 ' (cantoneiras de ferro)
A Loinizssae o.eptral . de GQI:DprRS .00111UDieR aos interekaf -:Aados em gerai; qu e 	(- Ctiirai de .coneurreneia supra mencio-..., mido, publicaktq ni=i Dififin. Oficial. de 1:1 de abril de 1933:	 ,.I
Onde se l: 'nas especificações do 'artigo;,.i....., . o 1." . é' o blirmo anilibad0 d‘Mei, ficar . g 25 centi. .yoetrob extret:a.o .s. : = "



aReiõren•cia "editais: 703.170 (Diversos: Bolas salva-Vidas, de-
• •• positos para lixo, etc.) 712.019/21-A-(Fio eletrico subrna-'

mino). 903.082 (Material de radio-comunleações: amper..•
-trnetro, amplificador, etc.)•
'A Comissão * Central de Compras comunica aos interessa--

Rios' em geral, que os editais, de concurreneia acima menciora-
dos, publicados no Diario Oficial de- 20 de abril de -1933,
incham-se afixados no quadrb da C. C. C., á rua Visconde de
(Inhaúma n. 84, loja..(

„Pela Comissão Central de . COmpras, C, 31. Faveret, direter..

•
Çoinissão Central de Compras do Governo Federal.	 .

.!

•
COLÉTA DE PREGOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, pede
recos unitarios para' os Materiais da relação abaixo:

O fornecimento é • para . pagament0 á Nista e entrega no
DiStrito Federal.

Deverão ser dee/arados nas propostas• os prazos em que
yigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número' que designa cada
fsérle, a'data dês-te_ número do Diario Oficial e conter tão s& •
;write os artigos da série a qiie se referir. .

Para mais detalhes sobre , :as especificações aqui forne-

tante,s. deverão os interessadoS dirigirrsp an Departamento
Central desta Comissão.

	

pela Comissá'o Central de Compras	 Foveretm

Edital 904.223/34

,%

De're-se•lêr • •	 - - , - ••••• • 	 •	 - , - -	 . ..
. i••• o I.° e e última Ohumbadot devezil fiear,á go. 0entil
tros dos •extremos. •	 • .
'Pela C011aiSsrin Central de pomtriís., ...-- , Ç.. .31., nr.veren

 ..., L'	 ,	 -,	 'i
r...-Z-......

e
----zz_	

.,

WoinisSão Central de Compras 'do %siovêrno Federa'
-:::',;,,;.	 Ir--

DIARIO OFICIAL abri/ de 1933i n29'.

.24
12

I 1.2 •

36
36
36.
36
36
DG.

•36

neferencia e' ditais 704.121 (cantoneiras de ferro) -, 903.09,p
grupo motor gerador), 904.209 (oleo de creosóto).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessada
p-m geral, que os editais de coneurrencia supra mencionados,
Iforam publicados no piario - Oficial de j9 de abril de 1933,
le acham-se afixados rfb quadro da C. C. O. 4 rua Visconde
#je Riba:Cima n. 84, loja.	 •

Pela Comissão Central de , Compras, •—• C. N. Faveret,
igitetot.,

Diimissâo Central (te Comprar do Governo Federa
• AVISO

• , liteferezcia editais:
' P03.104 (Aparelhos telefonicos),,

004.210 (Carvão e coque).
r04.211 (Explosivos).
604.212j5 (Material de pintura)'.

• • A Comissão Central de Compras comunica nós inte-
"WSsados em geral, que os editais acima mencionados, publi-
lCados no Diario Oficial de 18 de abril de 1933, acham-se afim
xodós no quadro da G. C. C., á rua Visconde de Inhaúma
g. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras. 	 C. M. Faveret,

- Dmnissa0 Central de Compras do Governo Federal
11. AVISO

•-• 3., Orri3O10, uni •.....• _eik..-1n3174. 3(9 ...i4.-~033 1̂‘..3211 O.; Moa,
4. Ore,012, um ..,.....,.. . , ..
0,- 

Ora,015, um 	 -1119.112.WWWILKAAEL
n . 	 -- . . Bomba. "japy", núnaer01 	 ,_ - ., •• t- • , ,°;

• 6. 2, uma •••...1.• • • •_• ..... .•.G• AKINZI ta -430:3191~1~-012Ca .

, 7,, ?), uma,	 • 1	 -	 I

• Pr.óca . jle aço ao carbono, espiral, tipo ame-,
.rt , ,,•••	 ricano, marca "Asto" ou equivalente

•
,

.‘17- ,	 conforme amostra na I.AMA, dp.,-
Punho paralelo:-

43.. Omm,7 (1/32 ,. ,), uma 	 :.:.~:•••,...~au
9. •Imm,6 (1/16"), uma...._....., auffisa:o2C.C.wco_atei

10. 2MM,4 . (3/32"), uma.. sz..... •••;.t..~ ~tua sai ,•••;••• me;
11. 3mm,2 . (1/8"), uma. • •.z.•,...p..
12. 3mm,9 (5/32") , urna ........... ••• ...IN ,..
43. 4rnm,8 (3/16"), urna••••., as era Nal eis tilm_._6"...E.2.1.5.31 -
14. 5mrn,6 ' (7/32"), uma.. avo eavel•fflai.aut ma "ao eu enr e:. siory f

-15. Ornm,4 (1/4"), uma.• 4.111 Mv 451.619 ftatsne:jkx......21;.7,Exii .
. -10. imin,1 (9/32"), unia.................i',
. 17. 7mm,9 (5/16"), uma. • .z...z. ira ...r. wic u.93•:.:6;.:..x...zw -

	

I. 9mm,5 ,-, - ", , ______ • • • • én de• des eis 1 ...." eu ett no c• Ille !	 f3(S	 (a/8 ) vima
{__,	 "

	

_~,, ____:_.• • ma mu Or. one •:. fie• •7•113_•.•,.• • :•,.44	 lb- 0• 19. 10mni,3 . 13/32 1 uma
20. limm,1 7/16"), uma.....x........:' •,,,' 2
21. 1 Imm,9 (15/32 ') , urna. e er ..:. nDa G/. 11%. la• Ho Irt• Iro •••.:	 n 30
22. 12mm,7 • (1/2"), uma.... ••• •s• •-• 4:9 tra:•.••:•.4 • exe 	 i I 100
23. 13niim,5 (17/32"), umas.....-f......• • •IBJ	 ' DG
24. 14n-bm,3 (9/16"), uma• • ono •":• sze c• Ga fra e •:•;S:e o or•3:	 36
25. 15mm,1 (19/32"), unia... 7. Xe •:. •:. •1. •-• •TI, • IN •.• *MU	 30
26: I5mm,9 (5/8"), uma 	 .-:**:*'.••: ..... .•......A
27. femtn,7 (21/32"), uma• ••,,, *14413 ela 43a ••• •• • *lê • e ill3IK

.28.. 17mm,5 (11/16"), urna•••••,.......,..- ..... ...cin. • • IN.

29. I8mm,3 (2,3/32"), um ,a . • ........ ••• ••• ••• C* oro ene c* •...',‘
•30. 19mrn,1 (3/4"), uma 	 .36•

. 31. 19mm,8 (25/32), uma, .. Gra • .1. dr* • ala e e". ir 	 It:

32. 20nun,6 (13/16"),, uma, ... 	 ,...... ...... )	 36
33. 21min,4
34. 22mar,2
35. 23mm.,0

• 37: 25rnm-4

• 39• 2,38 (3/32"), tuna,
40. 3,17 (1/8"), 'uma, 	 ........ 	 -..	 208

 molow:•:•'wo wirere • • wel ma •Ge• • • ir,

. 41,	 3,97 (5/32"), uma, •• •.• •r• oz. o ..... • • are • e s'eI• •:•3•	 100
42. 4,76 (3/16"), uma, •-•,,-,'..i•  - 	 100

45. 7,14 (9/32"), unia, 	

(reto*:

	

X .	 70

43. 5,56 (7/32"), unia, 	 '	 -,, 	 	 100'
,44.	 6,35 (1/4"), urna, 	 • • ...  •	 •400

An.- 14,29 (9/16"), uma, •••••••• ... • .... •• 	 ' o •	 20
47. 7,94 (5/16"), uma, ••• •-• . • ••• . ..... • • .. • • • ••••••-, 	 70
48. 8,73 (11/32"), uma, 	 '	 m:	 3G
49, 9,52 (3/8"), uma, •••••••-• 	 	 50
50. 10,32 (13/32% uma, 	 	 70
51. 11,11 (7/16"), unia ••••• ..... . ......... -....c	 50

12
53. 12,70 (1/2), uma, 	 	 50
Si. -13,48 ,(17L32"), uma, 	 .. .... .••••,•••;.,	 12
55. 15,1 • (19/32"), unia, 	 .r.	 20
56. 15,87 (5/8"), uma, 	 	 50•

AVISO

:62
pG

00

(27/32"), Uma;	 ce• •re ar. ar• 3:4 Ir* ar. •011• • •:
(7/8"), uma, • • •-.•-••••:. WIP AI • 9 .• *no 	 IDE
(29/32, uma,	 ........

•(15/10"), unia,	 .....• •.	 .	 • 36. 23mm,8
• (1") ,' uma, • ...	 11,1 ••• tr. Si• 	

38. 28mm,6 (1 1;i8 1 ), uma, ges..-ms• •n-•,sai.awftwm• • • •11)
Punho contco:

00
r'	 p

2g

52. 11,91 (15/32"), uma, •••••••••• ...... • ... '..• •-•:

	Artigo — Unidade — Quantidade •	 .

, propostas para 19-5-1933.
Para ser entregue: No 20 Alrnoxarifado da Inspetoria da.

R., Fp C. B., na. estação, Maritima.	 • • ••	 •	 ,	 • , • .•
nsoecifirações do Caderno de Encargos n. 1, de 1931..

Para a •• 3°. Divisão
j3edame Oco com bróca- para furo- quadrado,
- para madeira. Marca ‘ "Asto"'on e,,quiva :- -

dente, confOrme amostra . .ha TAMÁ, de: .
it••• 0m,005, um 	 ' • •-	 • • •1 *-	 • • •‘'	 •	 •	 •-•3•6

0m,007,	 •• •	
• „	 ,

24

cidas, cópias exatas .das enviadas..pelas repartições requisi- •

Broca de aço ao carbono, de 2e 3 entradas,
.	 marca 'Asto" 011 equivalente, • para abrir

	

rasgds - em madeira, de:,	 •	 ..
••

57. 0m,005, uma, 	 . 	 e.	 6 -
58. 0114007, uma, 	 iii	 f3-
59, 0m,010, unvi 	 r- Z't

-, 0.0. 0m,012,. unia, 	  
6 1 . Broc a - de aço de alta velocidade, -espiral, dá

1 1/16" até 3/8",- em progressão por di-
' -- •	 ferença de 1/64", com punho eilindrico em

jogo. de 20 brocas, jogo, 	
02. Broca de aço ao carbono, espiral, marca "Aoto"

• ou equivalente, de 3/8" a I", em progres-
são Por diferença de 1/16", Com punho °o-
nico em jogo de 10 brocas, jogo, 	

.	 Broca de aço rapido, tino I•(espiral), malk

.-.04. 28,57 (1 1/8"), unia, 	 '	 "

• .
• 63. 26,98 (1 1/101, uma, ••••-••.•-•-••••-•,.- 	

.	 ca "Asto", oti equivalente, de Plinle.,01:101_.
da:

,	 - •-../e •
• 65. -0,10 (. 1 3/16"), Uma 	

GO. 'Broça para perfurar -terra; de 0m,25 (10"); coti,
forme amostra na LAMA, unia 	 •,:.?Bucha para broca, marca "Alfred lál.'130uutim . ...- -

. •
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100
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100
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150
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130.
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Abril de 1933

'Catalogo de 1926,. Tefarencia.::
67. V.	 r/.. -2, -unia. 	
68. V. A. R. ir.	 unia. 	
09. V. A. R. n. 6, uma'	
70. V. A.- R. ri. 7, -uma 	
71. Oabeeote da "Landis •Maabine . ,W,ay.nesboro,

U.S.A., para maquina dos mesmos. fabri-
cantes, de rosquear parafusos, com jogos de
coosin?tés de aço de alta velocidade, de 1/4"
a 1 3/4", rosca Withworth (12 jogos de
çada cassineta), um 	 -

Corrréia. batata: ••	." •"• ".' •
De- t1éS • ddl5rag f • " •	 • ' •

72. 0m,025' • (1"J; 'Metro 	
73. 0m,038 (1'1/2"); '-inatrh-"	
'74. 0m,051 (2"), metro 	
75. 0m,001 (2 1/2% metro' 	
76. 0m,076 (3"); 'metro • ' ' •
77. 0m,089 (3' 1/2"), metro 	

De - quatro dobras r • '
78. 0m,102 - (V'), metr0- 	
79. 0m,115 • (4 -1/2"), metro-  -
80. 0m,127 -f5 '1)'; -metro- -	

	

0m,153 (V) :metro - 	
82; 0m,16.6 -(.6, -1/2% , me(ro- -  • •

De, sek dobros	 -
83. 0ni,17.0 7"), metro
84. 0m,20.1 -(8"), metro • , 	
85. 0m22.9 9"),,, 111310-
86. 0m,255 (10"), metro 	

'Correia •de• "Couro' titio • TII (media-simples%
(vèr • eSp: E '115, - ptiblicada no "Diario Oft.
dal' n. 31; de 9 de fevereiro de 1933),
com . as Isegtrintes •IargUras:

87. 0m,025- -(1"), metro	 - • •
88. Orn oas- (I . 1t2")-, Inetr0 • •
89. 0111,051 . (2"; • metro 	
90. 0m,061 (2 -//r),' metro 	
91. 0111,070 . • (3"") •,- metro 	
92. 0m,089 • -0- 1/2",, metro 	
93. Om.102- (1"), -metro 	
94. 0m,127 (5"), rwtro 	
95. 0111,152-	 •metro 	 - •

.Correia ck roi() de" camélo :
96. 0111,089 (3 1/2"). - métrO" 	
97. 0rti.,102 (4"), nietro 	
98. On1,114' - (4'112% 'metrô' 	 . •
99. Oni,127"C5"); metro

100. 0m,139 "(5 1/2"), metro. 	
•101; 011-1,152	 metro • •	
102: Corrente de ferro_ . gafyanizado, de 0m,006

(1676. 41,, -metro '
Cossinete para cabeçote, fabricado por Alfred

1-1,. .e,chutte, para ..rusquear parafuso, de:
101.	 6111111.-35 (1/1"), 'jogo'.
104• 9nu-ni52 (318"), jogo .
105. 12inin,70 • (1/2")_, jogo,	 - • .. •
106. 15mm.87 (5/8"), jogo: .
107. 19mm,05 (3/4"), jogo. . 	
108. 22mm,22 (7/8"). jogo.
109. 25mm.40 (1"), jogo'
110. Emenda "Jackson", soriida, para correia, con-

forme amos..tra, -na huna,	 - 	
111. EstintGr-"Weraeak",- c,onaiale4; -oonforme amos-

tra- n.o Lunar uni-  •	 • -
912. Ferro para- arco' de• -pita - (broca),- -jogo 	
113. Fóle de mão, de Orn,30, conforme amostra na

Lama, um 	
Forja de campanha, marca "Buffalo":.

114. N. 2, uma.' .
115. N. 3, uma 	
116. Luva de amianto, para soldar, par 	

Macho de aço para ferramentas (ao carbono),
`ipo IT. de qualquer dos fabricantes: -
-Pratt Whitney", "Standard Tool", "Bal-

Jour", "Morsa"
'
 "Armstrong", Brown Selim.-

pe" ou "Cleveland", rosca "Withworth":
Para manoIna - de, tarrachtd. pbreas, com o com- .

primento"11-11ritnib"de" '20 - centimetros, de:
117. 6mm,35 (1/4"), um... 	

118. 7mm,94 (5/16"), um.. ,.. 	
3 119. 9mm,32 (3/8"), um. • -	
• 120. 12mm.70 (1/2"), tim.
1 121. 15mm,87 (5/8".), um. . 	
1. 122 19nim,05 (3/4"), um. . 	

123. 22111M,22 (7/8"), um.
124. 25ann,40 (1"), . um. . 	

150

	

20	 Mangueira de borracha:

	

150	 Com arame em espiral:
80
70

.50
100
150

200
100

50
50

59'

50
50

•• 50
50

115. 0m,20 -x '0111,009 (8" x 3/8"). - Carborundum
50'	 604, um.. . .

146. 0m,20 x Om,009 (8" x 3/8") - Aloxite 604,
um.	 •	

147. . 011420 x .0m,019 (8" x 3/47)	 , - Aloxite .40-11,
,um.

3	 .148. Om 30 x Om 010 . (12" x 3/8") - Aloxito 403-K,. 
• um.

119. 0,30 x 0,010 (12" x 3/8") - Aloxite 60-H., um.3
10 150. 0,30 x 0,019, (12" x 3/4") - A ioxi le • 30-J., 11111 .

151. 0,30 x 0,019 (12" x 3/4") 	 Aloxite 60-.1., uni..
152. 0,30 x 0,025 (12" x 1") --Aloxite 10-H., um..2 . 153: 0,30 x 0,025 (12" x 1") - Aloxite

-	 154. 0,30 x 0,038 (12'? x 1 1/2") - Aloxite 36-H., um
500 .155. 0,30 x 0,038.. (12" x 1 1/2"). - Carborondum

24-11., •uni
5 ' 156. 0,30 x 0,038 (12" x 1 .1/2") - Carborunduni
6	 36-H., 'um

157. 0,15 -x .0,076 -x . 0;025 (6" a .3" -x I"). - copo
12 Aloxite 303-1'.S.P.,

158. 0,20 x 0,10 x 0,025 (8" ..x 4"- X 1"),-- - copo
Aloxite 303-1' . . P.,üm 	30	 "Naxos - I•nion", de:

20 159.. Im,00 x Oni 15 (10" X 6"), Rap. C. 30-P., um .

404 -

4

3..

24

	

24	 ..
" . 2.4

24
lon

‘.	 100
24

134. Para irrigação sob pressão, • de 0m,025 (1"),
metro 	

80	 De sucção, de:
loa 135. 0m,009 (3/8"), metro
t, o 136 0m,016 (5/8"), metro.
50 137. 0m,031 (1 1/4"), metro. . 	

Para ar . comprimido, . conforme amostra na
Lama, e obedecendo ás condições das
mangueiras para freios:

138. 0m,019 (3/4"-) ., -metro. .
139. 0m,022 (7/8"), metro. . 	
140. 0m,025 (1"), metro. 	 . 	
141. Para maçarico para 30 atmosféras, de pressãO,

de 0m,010 (3/8"), conforme amostra na
•-	 lama, metro 	

142.- Medidor de rotações (taquimetro), ate 9.999,
em estojo, um

143. Oculos com aro de fibra e vidros encarnados.
- conforme amostra na lama, par 	

Rebolo de esmeril, conforme amostra na 'Iam
das seguintes marcas:

'1:ha Carborundiun Co.", de:-
1. 14. 011420 x 0m,009 .(8" x 3/8") - Carborunclum

36-11, um. •'

Para tarracha manual, para porcas, em jogos
de 3 machos, de:

3mm,17 (1/8"), terno. . 	
4mm,76 (3/16"), terno. .
6nim,35 (1/1"), terno. .
3mm,97 (5/32"), terno. .
7mm.94 (5/16"), terno.
9rntn,32 (3/8"), terno. . . 	 A 	

1 Imm,11 (7/16"), terno. -. 	
12mm,70 (1/2"), terno, . . 	
Mangote de borracha, para estira& "Werneck",

com o diametro interno_ de 0rr.,25 (1"), con-
forme amostra na lama, um 	 	 •

10
111
10
a

10

10

•-fln

50
50
2(1

200
100'
150

O	 Serra, conforme amosfra.na 1AMA:
160: Para. aço, tipo ."Fortuna", (jç 0m,565 x 01'1,025,

uma . . 	  .
161, Circular, de aço, com furo 410 0m,025 (1"), chi

Orn,55 x Orn,005, uma	 . 	
Circular, para madeira, thi-:

162. Oni,410mixa 0m,002 a• 01'1,003 (16" x 5/64" a 1/8").

163.- 0111,50 'x 0m,002 a 01)1,003 (20" .x 5/64" a 1/8").
24 .-"	"uma . . 	

5

20

'10

20
20
25 .

5-
t0 .

'100

10

10,

t



464i Ora,70 x 0,004 a 0,005 (28" x 5/32" .a 3/16"),
urna. 	 	 W 	

Para engenhe, -eertical, de.:
165. Im,c0 x 0100 x 0m,002, tuna 	
166. 1m,50 x Orn,15 x iam,003. lima 	
167. 2m,00 x Otn,20 x 0111,00:3, urna 	

Para engenho, horizontal, de:
168. 2m,20 x ,0111,15 x 0m,002 a Orn,003, uma
169. 2m,20 x 0111,15 x Oin,003, uma 	

De Sita, de: ."
170. Oni 3O25 metro
171. 0111,030, metro . . 	
172. On40-10, metro

Para trilhos "Oriffins" ou "Balfour", de:
173. Oni,30 (12"), grega
174. 0111,36 (14"), grosa 	
175. Talha `Yale", completa, para carga, de 2.000

quilos, urna	 	
Tarracha, rosca "Wit/modh",..em caixas, con-

forme amostra na IAMA:
Tipo americano, de:

170. 0m,003 a Orn,013 (1/8" a 1/2"), urna
177. 0m,003 a 0111.019 (1/8"'a 3/4"),Anna 	
178. 0111,013 a 8m,025 (1/2" a 1"), urna 	
179. Orn,013 a 0114032 (1/2" a 1 1/4"), urna ......

Para tubos, de ferro, de.:
180. 0m,006 a 0114025 (1/4" a 1"), urna 	
181. 0m,006 a Orn,051 . (1/4" a 2"), uma 	
182. 0m,013 a 0111,076 (1/2" a 3"), uma 	
183. Orri 3O13 a 0m,102 (1/2" a 4"), uma 	

Torno de bancada, conferido amostra na
IAMAr giratorio, tendo de. boca a- largura
de:

181. 0m,076 (3"), um . 	
185. Onr,102 (4"), mil.; 	
186. 0m,127 (5"), um 	
187. 0m,152 (6"), uni 	   

Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspetoria
da Estrada do Ferro Central do Brasil, na eStação Maritima,
até 31 de julho do corrente ano.

(Ai especificações acima, são cópia exata das enviadas
Dela Repartição requisitante).

1.0 Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas submeter-se rigorosanaente ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B.,
em relação ao material a ser fornecida.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade o ein
duas parcelas quando se tratar de material de importação:
uma em moeda corrente estrangeira, e dutra em moeda :nacio-
nal correspondente ao valor de todas as., despesas portuarias,
transporte até o local de entrega, escluindo apenas o valor dos
direitos e taxas aduaneiras correspondentes-

3.° Além dos preços minados obrigatoriamente fornecidos
-Para cada uni dos itens do edital adima, poderão os proponen-

tes oferecer preços globais para os grupos de artigos da mes-
ma especie e tino, mencionando possiveis descontos ou .outras
vantagens, reservando-se á C. C. C. o direito do escolher a
alternativa que mais lhe convier. -

4.° Constituem elementos de julgamento das propostas::
a) o preço unitario;
b) os prazos de entrega;
c) a estensão e natureza das garantias oferecidas- pelos

proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.
5.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas, a

marca e procedencia do material que se prepõein fornecer.
6.° Em relação aos artigos constantes dos. itens 71 -o 142,

deverão os proponentes fornecer detalhes, tais domo: tipo, fa-
bricante, e outras que facilitem 'o julgamento das propostas:
apresentadas.	 .• •

7.° Para melhor julgamento das nreposta,s, a C. C. C. can--
siderará quaisquer sugestões ou alternativas- apresentadas
pelos proponentes, no sentido de -substituir o -material pe:.-
dido por outro similar, dedo que as . clausulai de responsabi-
lidade e os esclarecimentos a..respeito do mesmo, sejam exe
pressos e completos por Parte dos proponentes:

8.° Deverão os, proponentes determinar em suas . propostas,
O peso por metro- corrente' do- artigo' constante* -dá iterii '102
deste edital.	 -

Abeil tio 1933 'Min~eg
11. Estão .sujeitas á invalidaeão sumaria, -as ;proprdeta.S

cujo compromisso para aceitação veri30 sobra . prazo inferi
a 15-dias, e as que consignarem simplesniente ,unia redução
sobre o preço mais baixo.

12. O fornecedor ou fornecedores nós quais .1br awljudi-
cado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma Ca .Mii-0 de 10 cife sobre e valor da eneemenda, con-
sistente em- dinheiro nu em titules 'federais ao portador, aau-
ção essa que. será restituiria após .a entrega, e aceitação do
material pela repartição requisitante.

13. A C. C: C. se reserva o direito de pedir novos dados'
e estabelecer -novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de-anular ou reduzir a presente con-..
comenda no todo em parte, -a seu esclusivo criterio.

14. Não serão tomadas em consideração, as prOpostas eni
que os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente a todas as condições da presente coléta) de
preços-.•

A C. C. C. avisa nos Srs. priOponentes que o prescute
edithl será publicado uma só •vez, e aflauto no quadro da
C. C. 'C., á rua Visconde do Inhaúma n. 04-loja•

.	 .
As propostaá' para' êste edital, deverãe . obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamente afixado oa Portaria deste
Cemiss5o5 e ser entregue em subserites feehados contra re-
gistro em protocolo, no dia 1Q,cle, maio.de t933,: das 11 ás 13
bocas, á rua Visconde de Inhaúma n 81,.-jo¡ja „e serão abertas
ás 13 horas- e 15 minutos na .presenea dos interessados que,
deverão para isso, apresentar o cartão do iftiatidade fornecida,
pela Secretaria da C. C. C. ,	.

Comissão' Cerrtral de Comprás. do Gbrêifto Federal
AVISO' • •

• .	 .
Referencia: Editais 803.016/17 , (equiparneinto de escritó-

rio), 903.096 (maquina de franquear, 'de riiimerar)
A Comissão Centra/ de Compras épmunica aos interessa-

dos em geral, que os editais de concurrencia Supra mencio-

	

nados, foram publicados no Diario	 de 22 de abril de

	

1933, e acham-e,e afixados no quadro da	 C. á rua Vis-
conde:de Priliaúnia n. 84-loja.

	

Pela Comissão Central de ConipraS: 	 C.' X. Faveret,
diretor.

..••n•n•=••••• •

Comissão, Central de Compras do Governo Federal
	AVISO	 -	 • -

Referencia: Edital 903.096 (Maquina 'da 'franquear, dcl
númerar).

A Comissão Central de Compra-4 corminiba 'aos interessa-
dos em geral, que;.. no Diario Oficial de 22 de abril de 1933,
á pagina a,076, foi publicado sem número, um edital de con-
currencia com propostas para 2 de Maio ,deste 'ano. A Gomis..
são previne que o númere omitido ,do edita' em questão, 4
903.096.

Pela. Comissão Central, ,e ,Coniptes. — C. M. Faveret,.
diretor.

Caixa .de. Amortização•.	 •	 ..	 •	 •

Faç& público que, tendo-se' extraviado 	 apolices
Divida Pública Federal, nominativas, do valor de 1:000k
cada uma, ¡tiros de 5 % ao ano, tipo Diversas Emissões, de
ns. 635.273 a 535.282, 338.908 a 338.917,. 249.017 a 249.025,
pertencentes ao Sr. Mano Macchiorlatti, brasileiro, solteira,
vão ser expedidos neves titules si, dèntro do Prazo de cinco
(5) dias, não lloater -retiarnação"- érit'-teontrário.

.

	

Rio de Janeiro. ,12	 a,Pril	 Franciscõ de"
Carva/ha Soares Brandão, diretor.

MINISTERIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIME/RA CIRCUN1.SCRIUO" DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE Ãttà;TAMENTO 1nIIL1TATI DO 30 DISTRITO 	SACIVOIMta
.	 Rua Vinte de Abril ' n. 14

•

Teren-f Pim 25
	

• rwunn nin('tAT,

•

4

30
40
20

a

25
25
25

-
50

3
6
2
4

4
4
1

5
5
2
2

9.° Deverão OS propanenteS indicar ns princiPaiS dimen-
sões dos artigos constantes, doS:`Sterià -04 e 411-i do presente
edital.

10. Em reinei') aos artigos rohbtantda dos itens 1 .03 11.'109
e 112 deste edital. deverão os,,,proponeate . détlarar.ere, t,uati
propostas, o número de peças-contido em cada :Age.

Edital de distamento
•ChrySantO 'Freire de Br:ito,. preSidepte,{1a,Jonta de Aliakt.

mento Militar do-3° Distrito, fazsaber . aos mus) o presente edit

• lerem ou dêle twerem, eoullec4muto 	 nos perjodos 40,
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Abril de 1923-41.11•1•n......1n1•11.3•n••	 --r
a 8 e 10 a 15 de abril corrente, foram alistados as Cidadãos
constantes da relação abaixo:

Classe de 1914	 •
Cesario, filho de'João Abrahão Cicino.
Evaristo, filho de Mauro da Rocha , Baptista.
Pompilio, filho de, Augusto Ramos,
Febius, filho de Leon Weschler.
Renato, filho de Carlos Lomba.
Elias, filho de Michel .Assad.
Evandi, filho de Julião Carneiro de Oliveira.
PharácI, filho de João Baptista Cid.
Luiz, filho de José Luiz Segura.
Bernardo, filho de Adolpho Zettel.

• Vicente, filho de Nicolau Insua Anhão de Figueiroa.
• D'Artagnan, filho de Secundino da Silva Md.

Jaey, filho de Henrique Norberto Sarmento.
Eugenio, filho de Pedrina de Oliveira.
Mario, filho de José Corrêa de Oliveira.
Elias, filho de Antonio Elias.
Fr,, rierico, filho de Eugenio Tosca.
Antonio, filho de Antonio Alves dos Santos.
Antonio, filho de Adriano Duarte Louro.
Arnaldo, filho de Antonib Trancoso da Silva.
Eduardo, filho de Jorge Suret.
Oscar, filho de José da Cunha Machado.
Altralião, filho de Lazaro Negri.
Roberto, filho de Adelino Simões.
Wilson, filho de Lucinda Martins Borges.
^Moticyr Alves Branco, filho de Paulina Salvador.
Antonio, filho de .Anna de Jesus Esteves.
José, filho de José Rodrigues • Bastos.
Manoel. filho de Armando Angusto Bastos,
Barolda filho de José Pinto Vieira.
Jo.sé, filho de Augusto Macedo Moraes.
Ascendino, filho de Arnerico da Silva Neves.
Waldemiro, filho de Antonio Julio Lopes.
Mathias filho de Arthur Barbne.
José, filho de Joaquim Pereira da Rocha.
Antonio, filho de Antonio Ribeiro da Silva.
Romualdo, filho de Romualdo Joaquim Pedro de Alcantara

trunior.
Loureiro, filho de Domingos da Costa Guimarães Filho.
Alvaro, filho de Alfredo Antonio da Silva.
Jorge, filho de Jorge Antonio da Costa Campos.
Egberto, filho deSriberto Vieira de Rezende.
Markle, filho de Mossa Molialem.
José, filho de Manoel Joaquim da Costa.
Paulo, filho de Miguel Mauricio da Costa Bastos.
Vinicius, filho de Antonio Gonçalves Machado.
José Ayres, filho cie José Antonio da Costa Carvalho.
Armando, filho de José Rodrigues.
Franklin, filho de Adelino Loureiro Simões.
Antonio, filho de ^José Maria Rodrigues de Carvalho.
Alexandre, filho de Olegario Francisco Barbosa.
Albino, filho 'de Albino Alves Rollo.
Norival, filho de Elisa Neves.
Ary, filho de Raymundo da Silva.
/Ibrahim, filho de °sé Called.
Fernando, •filho de Manoel Correia dos Santos.
Uady, filho de Tufi Miguel.
Boga, filho de Francisco Jasé de Moura.
Aristides, filho de José Teixeira Ribeiro.
Elias, filho de FAippe Bitar.
Callisthenes, filho de Carlos Pereira Caranta.
Darey, filho de Domingos da Fonseca.
Michel, filho de Mansur Mussi.
Manoel Alves, filho de Polycarpo Alves.ogwaldo, filho de José Gomes Cruz Sobrinho.
Celestino, filho de Abel de Almeida Mattos.. •
Joaquim, filho de Paulino Fonseca Pereira.
João, filho de João Antonio Salgado.
Narciso Danton de Oliveira, filho de Narciso José de

Cliveira.
Salim, filho de Ibrahim Jorge.
Carlos, filho de Vasco da Silva.
Ourieo, filho de-Joaquim Antonio Martins.
America .filho de Julio Romão.
OswaIdo, filho de José Loureiro 'da Silva . Sobrinho.
José, filho de 5rmelinda de SOtiza..
Guilherme. filho de Emilio Rodrigues.
Flavio, filho de Luiz ‘le Almeida,

, Nicolau, filho de José Mart
Admar, filho de - Ei-ti'	 n A 1 '	 d' Minnoa.
Sylvio, filhó do Dr..Sylvio de Oliveira

Antonio, filho de Antonio Joaquim Ferreira Pinto'.
Fernando, filho de José Thomaz da Silva.
Zaide, filho de Fausto Ramos Martins.
Felippe, filho de , Jorge Nemur.
Manoel, filho de Antonio Penna Tunis.
Julio, filho de Abilio Fernandes Mathias.
Octavio, filho de João erreira Gomes.
Antonio, filho *de João José de Pinho.
Ivan, filho de Emygdio Jolquini Pereira Caldas.
João, filho de rancisco Cv.parazo.

. João, filho de. Jorge Salek.
Archimedets

'
 filho de Atre::no dos ^Santos Carreira.

Afforiso, filho de Niccdau Capparelli.
Jorge,,filho de Ernesto Teles de Menezes.
Reitor, filho de José Sar'.os Alonso.
Nelson, filho de Albino Pereira Dias
Nilton, filhó de Albino l'er r ira Dias.
José,s , filho de Manoel Ila.litas de Medeiros Cymbron.
Garge, filho de - Elias Saltuit.
Antonio, filho de João ranoso.
Thiago, filho ..de Mario ..In,0 de Oliveira.
José,, filho de Arthur 	 Lima.
Alvaro, filho de urtado de Medeiros Puno.
Djalma, filho de Sino Moita.
Mario, filho de Antonio dos Santos Banagovia.
Adamastor, filho de Mal. o: Felippe Correu Lopes.
Moacyr filho de .Alvirt	 ' •
Ficimond filho de Const .. 1 "rio Ibrahim Farah.
eieumair, filho de Alfredt . Sampaio Silva.
Labyb, ilho de Augustt• Azt.re.
Waldomiro, filho de Wir.t: rn ro Villet Peralta.
Bartholomeu, filho de Mitt oel da Silva Pinho.
Luiz. filho de Luiz Feri ; . n a dirá Reis.
•eraphim, filho de Anlon	 Joaquim Vaz.
Jayme, filho de Joaquim Ri t oiro do Siqueira .
Manoel Antonio, filho de An:enio de Almeida.
America filho de Armando Bernarechi.
José, filho de Oscar Farinli,À
Antonio, filho de Antonic Pinto Miramos.
José, filho de Alzira	 ;.
Domingos, filho de Doinie:ios Arthur Machado Filho.

• Adindo, filho de Joaquim "Vieira Godirtlio..
Manoel, filho de Affewo	 tri.e,!0.
Oswaldo, filho de FrancUstio dds Santos .4'.:ertdo.
Armando, filho de Allrrlo Pinto Cact.i00..
Alberto, filho de Ltd:. Zirllati.
Osiiiar, filho de	 Ferreira da Silva Fernandes.
.Euelides, filho de iiicer o Fernidides pereira Rjbpau.
João, filho de Sallin llobib,
Aristide, filho de Zakir
Agostinho, filho de A !.W .	 I t cArb.-..-,Ite's Figueira.
Camillo, f i lho de M:dice.1

- Carlos, filho de. Sylvia Pereira Cota.
Evandro. filho di Marn,c'	 id., Larifeido.
Hereilin, Mim de Ca T.ieflito de	 Mu.iiz
Geraldo, filho de Licoovine 	 rviun:,-..11,) -
Manuel, filho de Mano"1 dos Siiiites y
Edmundo. filho de	 M..ritnes
Milton, rilho do majci ‘. 11 . 	 'l'oixeira Crtine.ro
Christian°, filho de Abilio
Mario, filho de Mxi'ic	 ela..
Watrlemar. filho do Mr. ,	Irta.- de Oliveira

• Dalvo, filho de Mare,eliori jrnIZ;V! FP3 reira.
Roberto P edro. filo fn:	 1.106114.1;

• Miguel, filho de *Tocai.) D ei.
Mauricio.-filho de Mi— , d•;;•4030	 ,7a
Manoel, filho de :-.3ahine	 oodrig.ies.
Adolpho, filho de Antonio Al..s.eq.
Belmiro. filho de Matv.” .1	 ,41	 ....:rtos.
Sylvio. filho do Manoel- Antriro da Silva .

^José, filho de Franci cro Pereira joncaives..
Norberto, filho de Mario .de 	 Amorini.
Alexandre. filho fiQ -Natuat Armani.
Waldir; filho de .Tors Dolo-do
Amadeu, filho de Miguel Lrdmestra.
Abrahão. filho de Antonio Abcaltão,

• Meckel, filho . de José Darnniche.
Antenor;filho de José Oliveira 'e Souza

• Em u lo filho de David Allan.

Classe de 1912
.Luiz • Sanes Brane^filho d e ^Tliéophilo Sanes Bront.

.•Juhio. Rodrigues	 .cle João .Rodrigues GriI10..
• Michel, filho do Antonio	 Cdri.

-Classe de.1910 • .
Alleoir, filho de Manoel da Cunha Ferreira.



Joaquim Bernardino, filho de Antonio Bernardino..
Classe de 1906

Carlos, filho de Mario R- ibeiro Trovão'..-
Classe de 1904

Lucio, filho de Mario Ribeiro Trovão.
Octavio Alves Pereira, filho de Adelino Borges Perb.

.01asse de 1901
Mario, filho de Mario Ribeiro Trovão.

Classe de 1894
Alvaro Moutinbo - da Costa, filho do coronel Alfredo Ri-

beiro da Costa.
Junta do Alistamento Militar do- 3° Distrito. 17 de abril

de 1933. - Chrysanto Freire de Brito, presidente.	 2° te-
nente, Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUSISCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA _DE ALISTAmusTo MILITAR Do 12° msTarro

Rua Machado Coelho n. 31
Relação dos cidadãos alistados por este distrito durante

a semana de 4 a 11 -de abril corrente:-
, Classe de 1914

•

Terça-feira ZO Abril de 193.
_mo

Classe de. 1908

1. Abdenagn, filho de. José JOaquim de Souza.
2. Abilio Ferreiim, filho de José Ferreira.
3. Adão Augnslo, filho de David Augusto • Lourenço.
4. Adelio Antonio Tahoada. 	 .
5. Agezilan Carneiro Santóro. 	 •
6. Aiax Guimarães, filho de Ajax Guimarães . Mélo Cunha.,
7. Alabak, filho de Crestalino Fialho.
8. Alantiro, filho de Gumercindo Rodrigues.
9. Alberto, filho de Alberto Laeurte.

10. Alberto, filho de Berlina de Castro Lopet.
11. Alberto, filho de Francisco da Rocha Ferreira.
-12. Alberto Itélo.
13. Alcides, filho de João Batista Monteiro.
14. Alcides, filho .de José Dias Miranda.
15, Alcides, filho de Luiz Martins 'Gomes.
16. Alcides. filho de Manoel José Ferreira.
17. .,,x!4 0 Antonio GioN'anni;
38. Alfredo dos Santo3. filho de- Joaquim dos, Santos.

A i nfirin, filho de Manoel f.rite de Souza..
20. Aloisio. filho de Ricardo Soares da Rocha.
21. Alallide, filho de João Pinto Maratie:-.
22. Altamiro. filho de Francisco José Teles.
21. Alvaro Be gsa Pacheco Filho..
21. Alvaro, fiihci de Antonio Alves Pacheco.
23. Alvaro, filha de flaniel Augusto Verr:ira.
29. Alvaro, filho de •Irão José Moreira.	 . •
27. Alvaro, filho de•Se'stiiio Teixeira •Coellie.
28. Alvinn. filho ,de Feliciano João . Coreôa
29. Amadeu Martire.
no. Amadeu Carrvale.
31. Amadeu Augusto João Cuoello,
22. Ambrosia filho de .‘.wosi ilibo Dario da Silva.
23. Americo,	 •A etnnio Jn‘,
31. Amerien, filho de Francisf,o \Minei," •
35. Ainerico. filho de.Manoej de Souza r:o-neirr..
36. An gelo, -filho de Anion i n AntriTs1
27. Anibal An n usto, filho -de	 neis.n	 aio Perro.
38. Anibal, 'filho de João Lopes de ,
39. Anibal dos Santos Dloorn•,
40. Anibal, filho rIo Minrdo Ventura.
41. Antenor. filho de ': dão .fu-,l ice rI
42.. Antenor, filho de Lu i z .fearroho rio:z3zuji..Ana.

Antonio. filmo d t1 „UI	 mni.pns.
1.i. Antonio, filhó.
4 •0 . Antonio. filho de 'Ait-lonlo..A.mbros:o
49. Aelonio Augusto Non:noiva.

Aulonio Im pes POrtcla:
Az:. Anton i o da Cosla.11 11)11, (10. ,X011-1,,o

49. A+''o u in. fillio dP ,N ntottio , tle . Oliveira !.!ts Ia
50. An l en'n da Silva Piore. . •

Ar'ne • e filh a ol o Ar'on l o da "ova
52. Anton ; n, f	 ('O Á1dOflio do Silvo.
53. Antonio, filho de Armando Almeida Carmo,
51. Antonio. filho de Carlota Catarina,

•

55. Antonio, filho de Francisco Fernandes.
56. Antonio da Costa Bittencourt.

; 57. Antonio, filho de macio Ribeiro de Almeida.
58. Antonio José Gomes.
59. Antonio, filho de Joaquim Alves da Silva
60. Antonio, filho de Joaquim de Minerva Tremia.
61. Antonio Vieira, filho de Joaquim Vieira.
62. Antonio Meirelles, filho de José Antonio de Meirelles&

• 63. Antonio, filho de JOsé Coutinho.
• 64. Antonio, filho de José Francisco Bento.
65. Antonio, filho de 'José Ribeiro de Sá Carvalho..

, 66. Antonio, filho de José Tavares Fonseca.
67. Antonio Arantes, filho de Lindolfo Arantes.
68. Antonio, filho de Matilde Franeisea Foreira da Costas
69. Antonio, filho de Pascoal Raymond.
70. Antonio, filho- de Reginaldo Sorrenti.

_71. Arcedio Alves de Miranda.
72. Argentino. .filho de João Batista de Melo Açucena. i
73. Arlindo.ROdrigues dos Santos.
74. Arlindo, filho de Eduardo da Silva.
75. Armando, filho de Manoel Paz de Camargo :Junior,'
76. Armando Cornelio, filho de Pedro Cornelio..
77. Arnaldo Pinto, filho de Manoel Pinto.
18. Arnaldo Aristoteleá brio.
79. Arsindino Elidio Xavier.
80. Arttir, filho de Adriano Britd.

Artur, filho de Olimpio Francisco da Volta.
82. Ary, filho de Acacio Coimbra.
83. Ary, filho de Francisco Domingos, Costa
81. Ary, filho de Joaquim Antonio Ferreira,..

• 85. Ary, filho de Regina
36. Ary, filho de Vitalina Lopes dos Santos.	 .
87. Atila, filho de Eduardo Pereira Burgos.

Augusto de Oliveira, filho de Augusto 'Maria de (Mula,
39. Augusto, filho de Angusto .da Rosa Gentil
00. Augusto de Melo,M,oraes.

- 31. Avelino, filho de Albino Rodri .mes Neto.	 -
92. Avelino, filho de. Avelino Rod"rigues Mourriti.
93.• Benedito, filho de Manoel .Joaquim dos. Santos.,
94. Benjamin, filho de_Amelia Hipolito de Araujo.,.;
95.. Bertolo, filho de-Ernesto Vieira .Ramalbo.	 •
99. Dreno, filho de Dreno Arloy Vieira.
1)7. Calabar, filho de Oscar Napoleão Ribeiro.
98. Candido,	 de .José Soares Coutinbo.
99. Cardimwald, filho de Osvaldo- Ramos de

• veada.-,
-100. Carlos, filho de João de Almeida.,Pena..

101. Carlos, filho de Joaquim da Silva.•
102. Carlos Garcia, filho de José Garcia.

• 103. Carlos, filho de Manoel Pereira Junior..
• 194. Carlos, filho de 'Mario Frazão.
. 105.. Carlos, filho de Salvador Celeste.

109. Carmen() Armando Flór Allevato.
107. Celso, filho de.João da_.Cruz.

. 108: Cesac --Augusto, filho de Alberto Vieira, Nufiet.
109.* Cesarino Beliri.
110. Charles Guilhaurne,- filho do Charles ,Itembd.„
111. Charles, filho de ,Vieil Adolph
112. Claud:onor,• filho de Antonio Monteiro. da .Sibia.
113. Claudionor, filho ,de • Cupertino• Marques. de.Mettezea.1.•
111. Clemente, filho do Manoel Gonçalves Vilaetk.
115., Cone,tantitto, filho- çle.-Frutuoso.-Maia.

- 116. CtiSlodio, filho de Custodio José Rebêio. .
117. 1)6usinar, filho •de Quirino•-itomão Bergirlo.,
118. Parcy,,filho' de Adolfo Alberto Bartelom..u.
119. Dares', filho de Ctigenia Manoel Carvalho.
12o. Dav . d,. filho de José Antunes Moreira.
1 9 1. 1„: n , rio da. Silva, .filho . de Ernesto da' Silva.
1. 1.01tim, filho . de Delfim Fernandes de.•AT.411.0...

• Iiiicrbiande, filho de Firmino - Pinto Moreira..
121. Diotisit FranciNco da Silveira.

• 12,5. Dien:sio. Groltera.
1	 filho de Joaouitn Sigueiros-Nogueira.

.	 Jjablia. fiihie Salustiano José da Silva. .
1- toleli. Ilibo de Nittooel Olimpio Bastos.
Lam! ieg0:'• lib o de Francisco Peixoto.

• .1: . 11.l cindir-a.; 111arino . dos Santos.
i	 filho	 José Ferreira Dias.
i orN ai, filio d.e Manoel Totnaz de Souza Junior,.

'1:;..i. 1 tigarri, [libo de Archelan Teixeira Lopes.,
134. Ldgard, filho de Artur Aloure..	 é_
135. Edmundo, filho de 'Augusto Çosar.

Árire4 A
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136. Eduardo, filho de Augusto de Vasconcélo.
137. Eduardo, filho de. Eduardo Fernandes da. Silva.,
138. Eduardo Gonçalves da Silva.
139. Einmerson filho de Jeroi}imo
140. Erich Barnhardt Max.
141. Ernesto, filho de Eduardo Fiorentino.
142. Ernesto Giancristàforo.
143. Ernesto Roméro Gonçalves.
114. Ery, filho de Bernardino Ribeiro da Fonseca,
145. Euclides, filho de Alfredo José Corrêa.
146. Eugenio, filho de Alfredo da Costa Leite.
147. Eugenio, filho de Anibal Joaquim Teixeira.
118. Eugenio, filho de Antonio Eugenio Ferreira
119. Eugenio de Oliveira Junior.
150. Enrico Parga.
151. Eutropio, filho de José F. de Oliveira.
152. Evaristo, filho de Flavio Dias Werneck.
153. Ezequiel, filho de Manoel Ferreira Ribeiro.
154. Felizardo, filho de Francisco -Fernandes Fontes,
155. Fernandes Ferreira, filho do Antonio Ferreira..
15-6. Fernando, filho de Antonio Teixeira Alves.
-157. Fernando, filho de Eduardo Lacerda.
158. Fernando, filho de Francisco Alves Machado.
159. Fiurnante Giuseppi.
160. Flodualsio, filho de Marcolino da Silva Amaral.
161. Fdoriano, filho de Manoel de Oliveira Pavão.'

Floriano José da Mota.	 --
163. Fortuna to Florindo Galhardo.
164. Francisco, filho de Antonio Augusto Alves.i
165. Francisco lona.
16d. Francisco, filho de Antonio Pinto Leal.,
167. Francisco Giganto Neto.
168. Francisco Pereira dos Santos Filho.
169. Francisco, filho tio José da Conceição.
170. Francisco, filho de Manoel José de Oliveira.
171. Francisco, filho de. Maximiano Caetano de Almeida.,
172. Francisco, filho de Miguel Calabreza.
173. Francisco, filho de Reginaldo Sanenti.
174. Franklin, filho de Franklin Vaz Diniz. • -
lir). Geraldo, filho de Amadeu Teixeira Barbosa.:
176. Geraldo Dias da Silva.	 •
1'1 7. Geraldo Nelson Rodrigues:
178. Geraldo N.azzareno Tarrinr. '• 	 •
179. Gilberto, filho do Guilliermina de 'Oliveira.
180. Gilberto, filho de Joaquim Ferreira da Costa.:
181. Giovanni, filho de Luiz Novelli. 	 • •	 '	 •
182. Guilherme, filho de Guilherme Fraga.
183. Gustavo, filho de Hernandes da Silva Maia.
184. Helio, filho de Cieero Lobato.
185. Helio, filho de Francisco de Paula Leal.
186. Henrique, filho de Francisco Antonio de
187. Henrique de 'Oliveira Freitas Junior.
188. fienrique, filho de Manoel Dias Ribeiro J4Inior.
189. Hercillo da Silva Alves. 	 •	 •	 274 • I100. Hernienegildo, filho de- Ventura •Fernandes da Cuptia. 275:
191. Hero-á-oiro, (s. m.), filho de Joaquim Moreira dá Silva. 

276.

219. Joaquim Augusto Ferreira.
220. Joaquim, de Matos.
221. Joaquim Augusto Nogueira.
922. Joaquim, filho de José Coelho.
993. Joaquim Lopes, filho de Manoel Lopes,
224. Joaquim, filho de Manoel Teixeira.
225. Júri, filho dó Francisco Braz Lopes.
2 96. Joel, filho de José Cardoso Mendes Sobrinho.
927. Jorge, filho de Antonio da Costa Carneiro-
228. Jorge Alves Ferreira.
929. Jorge, filho de Jorge Ferreira da Silva.
230. Jorge, filho de Manoel Francisco Vieira.
231. Jorge, filho de • :11anoel de Moraes. •
232. Jorge, filho do Silvestre Alves dos Santos.
233. José Ribeiro Barreto.
234. José Torres, filho de Alzira Torres.
235. José Joaquim, filho de Amadeu José.
236. José, filho de Antonio • Ferreira Guimarães.,
237. Antonio Gonçalves e Garcia.

• 238. Jo.sé Rodrigues	 Albuquerqque:
239. José Lopes de Sá.	 •
240. . José, filho de Aurelio Bernardo Pinheiro
211. José Catirano dos Santos.
212. José, filho de Deolinda Sebastiana,
243. José Manoel, filho de Francisco. da Encarnação.
244. José, filho dê Gastão Pedro dos Santos.
245. José, filho de Jesuind Vieira Rosa.
246. José Torquato, filho . de Joaquim Torquato.
247. José, filho de José Candido Rodrigues,
248. José, filho de José Ferreira Garcez.
249: José, filho de José Licino da Silveira Drumond.
250. José, filho de José Maria Martins do Rio.

• 251. José Marques Filho,
• 252. • José de Melo Moraes.

253. José Pereirzt Narciso.
254. Xosé, filho de José Pinto Carneiro.

• .• 255. José de Souza e Silva Filho.
.• 256. 'José Vicente Filho.

257.• José, filho do Mario Bevilaequa.
258: 'José Afonso•Cancelinha.
259. José, filho de Virginia .Pereira.

.• 260. Jbvelino, filho de P.ahnira Pereira da Conceição..,
261: julio, filho de Julio' Barros .da Silva.. 	 .•262, -Julio, filho de Mandei Glitierrez Gomes.
263. Julio Augusto, filho de Manoel, José •Fortuna.
261. Julio, filho de Narcrso de Carvalho.	 • •
265.'Jurandyr, filho de Manoel Marque, de ,Çastro Gouvèn.
266. Jovenal, filho de Jerurano LourençO, •
267. Juvenal de Gouvèa,	 Fazia	 Gouvêa.

	

•• 268. Juvenal, filho de Matilde Oliveira.. 	 •269. Laberty, filho de J4orge ;Manoel da.COsta...270. Levy, filho de Raul Cercjizeira, 	 .
271-2' Linclolfo, filho de Maria de Oliveira SaiitbS..272. Lindonor, filho . cle-Lniza Gaivão; • "273. Uno. filho de Lino de Bareelós

.,oureano, filho de Flores Pairip
:'

uti n;:,.Lourival Damião Pereira.

	

1 '	 •
.ourival Wenceslau 'Afftunós-:-•

7.N

192. Herne,	 de Jeronimo Ferreira Romariz.
193. Eilario dos Santos Ribeiro.	 .	 . .
i194. lindo Fernandes d.e Almeida.'
19'5. Hipolito Teixeira..	 ,..,	 :•'
196. Romero. filhdieles'Atanoer.Liiiz dê• •Carvalbd ,' •
197. Rogo, filho de Lin° Alvaro. 	 282.198. Innodede, filho 'de Deusdot. Soerates TeiXeira. Novaes-. - ..983
199. Irak, filho de José Mves. 284.200. lrineu, filho de Artur Sampaio. - •	 285.201. Ismael Itodriguec, filho de .,/liimel,ii„us) Radrigues, 	 286.2d2. Israel. filho de Israel Vleirá Férreira.	 287.203. Halo Zemearo.;	•	 _, .	 ..,._ , „• ,.	 ,_• • ..	 ;288.
204. Jaeyr, fillib' (14-; AntonIo' FernandJá' Maia Filho.	 289.20.5. Jayme. fillio.de João Aniketw. Costa . . • • • ;.•-• : s • - -	 '•;290.
200. .Tayine, fil/to de José Anilo& da ,	 . ,Silva.	 ..;...	 gol,.
207. Jeffersoin: filhó : de .Toão'Intleiii de Olivéirà:. -	 *	 292.
.2:,W. .10&N.I'illiu • dé ,Aulonio de Araido . .Ca'ridade..- ..• 	 -••• •..;-.•,- .-:,.-293.
2 	 1 lã I k filho de.Antonio Corrêa!fitess..1.'', 	 •	 •
210. João 1?rancisco; filho de,Antonio :Francisco: ,1,
211. João......kugust•o, filho de Annallid•Carvallio. . ••••::
212. João, .filho de 11Dazilosé; Férnandesi: §'• • ..• 	 ,..-i-....'

. João. filho de Custodio Felismino da Cunha.
S15. João dos santo.; Mota. 	 ,,F.
215. joãol fillio de João Çoidlio da_ Silya,,

• ..;i	 ...	 ,	 .

,2.16. João, 'fidio *de'J ,35é Cordefr'o.'
17. .í17. 	 Ciorlia.
218. Joãorsaill.üAlts4i.bsegtt__.....1z2.:Plõ.._::

280.
'	 281.

•o •

302 lk
•• • tk,zi ax

303- à

Lourival de Oliveira
278. ;Lourival, filho dó Lueráno• (loilifi's..	 .279 .. Lucas Evangelista, filho de Trinou BraSuna.

Luciano Antonio doS ,Santose •,	 '	 •.'.ocio, filho de Cristofo • OsóriO dà•Isfiroda.oiz Pelegrino ..	 g',	 •''.	 •	 .•
filho de Luciano ,14fartin4 .	• •Luiz, filho do Manoel Yerreirn. :s • - "' •Mando Botelho	 •-• • •• s..

Manoel Pereira, fillip dei Antbnio: '',Tos'é !Pereira.
Manoel, filho de Eludi° Enzetdo '
Alanoel, filho Filornena Joaquina.
Manoel, filho de João Jacinto . .Diass" ,. "
Manoel Rodrigues, filho sle...loãO.Rotirigneati
'Manoel; filho de José Ferreira de .Campos.-
Manoel, filho de José.?,1441.inS;	 -••• •Manoel, filho de Justii4.SMAos ., - 4 . •	 • • :•• •- l294. . Manoel, filho de. /,11tinoe1 ! Benjis Pereins.,

'295'.11anoel. filho de Manoel.Pe.r.ffjpa.=‘,da1va..
• 296-.-31anoel, filho de Manoel' Rodrigues.

M-anoel São Martiolio“.Tunior.,,ss,-;
298. Mareelino, filho de."jOggizinP¡,nta.Mont?ffirp...
299. Mario. filho aé-.Ad4kapó,;.qp)"0:91...;

.300., Mario Cherubizn
:101. .Mario, filho de Anse.)4w Rozir,igues.tousda.. -

lado da Cunha 17ieii a,
la	 de Barros Ilenriqu'do	 ès.	 • . f ;	 7



• Classe de 1915.
.Accioly, filho de Mauoel Itibeh'o:delSbNa e..M .aría Vieira

tl e Santa.	 •
Mainast f o , filho do Alfredo_Uvi,g

pisca, •

.	 .
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304: Mario 'Gonçalves da Silva.
.j05. Mario Dorival .Dell'Ossi..
'306. Mario Manoel de Brito.
307. Mario da Cruz Freitas.
308. Mario Pinto Martins.
309. Mario, filho de. Paschoal Verdi.
310. Mauricio, filho de Filermonio José das Dores.
311. Mauricio, filho de Gustavo Paranhos.
312. Mauricio, filho de Lafayete Múniz de Medeiros.
313. Milton, filho de Alberto Dias de Souza	 --
214. Moacir Joaquim Sobral.'
315. Moacir, filho de Julio Corrêa Serpa.
816. Moacir, filho de Maria Flores de Oliveira..
317. Moacir, filho de Maria Ribeiro Campista.
318. Moacir, filho de Oscar Magalhães.
319. Moisés, filia): de Antonio Pereira da Silva.
320. Narciso, filho de Manoel José Caldas.
321. Natalinv, filho de Isavra . de Oliveira.
322. Nelson, filho de Adelaide do Espirito' Santo.

•323. Nelson, filho de Alexandre Antonio Fontes.
324. Nelson, filho de Antonio de Azevedo Gonçalv,•

-325. Nelson, filho de Antonio Ferreira de Souza.
226. Nelson, filho de Bernardo Antonio das Chagas
327. Nelson, filhosle Euclides F. Moreira.,
328. Nelson, filho de F. Antonio Jorge.
329. Nelson Scorlate.
330. Nelson, filho de Juvenal Pereira dos Santos.,
331. Nelson, filho de Luiz Pereira de Macedo Junior.'
332. (Nelson, filho de Manoel F. da Silva.
333. Nelson, filho de Oscar Gonçalves. -
334. Nelson, filho de Oscar da SilVa. '	•
335. Nelson, filho de Zenxis Rangel da Silva.
336. Nilo, filho de Celestina da Silva Pereira.
337. Nilo, filho de José Maria Filho.
338. Nilton Henrique da Silva.
339. Norival, filho de Ataliba do Amaral Silva.
340. Odrasil, filho de Joaquim de Souza. • •
341. OliVio, filho de Miguel dos Santos.
342. Onil, filho de F. José de Andrade.
343. Orlando, filho de Antonio Pinto Carneiro.
344. Orlando da Silva, filho de Antonio da Silva,
345. Orlando, filho de João Gonçalves Pereira.
346. Orlando Lage, filho do Maria ,Emilia Lage•
347. Oscar OsiO. .	 ,
348.- Oscar, filho de Oscar Pinheiro.
349. Osmar, filho de Carlos dos Santos Silveira..
350. Osório Amancio do Sacramento.'
351. Osvaldo, filho de Alfredo . Euclides. tecques.,
352. Osvaldo, filho de Antonio Rodrigues.
353. Osyaldo, filho de Carlos Boni:
354. Osvaldo, filho de Florisbéla Corrêa de;Souza.:.
365. Osvaldo, filho de Francisco Machado.' 	 •
356. Osvaldo, filho de Francisco Teixeira Meireles.,
357. 'Osvaldo, filho de Guiomar
358'. Osvaldo Ferreira de Araujo. .
359. Osvaldo, filho de Lantentina de Miranda. .-
360. Osvaldo, filho de Luiz da Fonseca Porto;
361. Osvaldo, filho de Manoel Gonçalves 'Marinho.
362. Osvaldo, filho de Manoel Pompeu de .Macedo,:
303. Osvaldo Marques da Silva. •• • ".	 •-- -
351. Otacilio, filho de - Otacilió dos Santos, Carvaiho,•
365. Otavio, filho de Alvaro Augusto Altamiro.
306. Otavio, filho de José Antonio Calmon da Gama, ••-•
367. Osiris, filho de Alfredo Ferreira Cardoso.
368.  Paseoal Guerino, filho de Salvador Calemino'.
369. Paulo, filho de João Francisco de Paula. •
370. Paulo. filho de Maria Moreira da Conceição, .
371. Paulo. filho de Paulo; Albino Junior•
372. Pedro Rosa do Andrade.	 .:•1'	 •
373. Pedro, filho de João Tosta Couto
374. Pedro Ferreira, filho' de,Matildes•Ferreiral;
375.- Preston Ribeiro Carneiro. 	 •",,•' •
376. Raul Soares, filho de Adriano Ferreirs, •
377. Raul, filho de Clemente Pinto--Batiste.IC:.:
370. Raul Rodrigues, filho - de José ItOdeigues Lopes::
379. Renato, filho de .Alberto Am'aral.•.:'-'' • 	 ,•
380. !tilo Walter Guimarães.	 •	 '•	 .

'381. Roberto, filho de Alfredo Figueiredo'Brecia.'
382. Roberto, filho de Manoel: de. MedeiroS'"CarVitliti
383. Rodolfo, filho de Rodolfo Bernardes'"Cotr n-
38t. Romeu, filho de David Etizebio 	 •,•.•
385. Itosalvo, filho de Luiz Teixeíral'i ?'	 .*:
386. Rubem. filho de Amelia dos Santos. •'
387. Rubens, filho de José Dulcetti..	 • ••••

	 "-•

388. Rübeni, filho de Mauricio Faustino da SilV9).
389. Rudolf Oscar, filho de Artur Dietzeld.,
390. ltuy, filho de João Carlos Pereira dó_ J•Jant
391. Ruy, filho de Luiz José da Roeha..
392. Ruyrecht Cicero Norris.
393-. Sady, filho de Antonio de Araujo Gén.

-- 4394. Salvador Ammirato. 	 _	 •
395. Sebastião Joaquim Barbosa.
396. Serafim Lopes de CaryalhO. .;	 L,
397. Sergio João Webber.	 •
398. Silvio, filho de André de Azevedo.• .T-39. Silvio, filho de Cristiano Sargé.
400; Silvio, filho de Isabel Martins Faria..
401. Silvio, filho de Manoel do Nascimento.`
402. Vicente, filho de José Penedo y Penedd..
403, Virginio, filhó de Maria . Cardeal.
404. Vitor de Oliveira, filho de Brasil José de OliVeirã.i'
,405': Vitor,;filho de Eugenio Ribeiro da Silva.
406. Waldemar, filio de Affonso Candido Firmino.:

• • 407. Waldemar, filho de Alexandre Tomaz Gomes.
• 408. Waldemar José Fernandes..

Waldemar, filho de Antonio Feliz dó Nascimento...,
410‘. Waldemar Ferreira ?Barbosa.
411. Waldemar da Silva, filho de Antonio da Silva.

• 412.. Waldemar, filho de Antonio Teixeira Guedes.
• 413. Waldemar, filho de Arthur Ferreira • de Carvalho.

• 414. -Waldemar, fillio.de Condido Augusto de Oliveira.
• 415. Waldemar Corrêa, filho de Jeronimo Corrêa Fuzo,

• 416. Waldemar, filho de João Teixeira Abreu.
417 .. Waldemar, filho de José Soares. •
418'. Waldeinar, filho de Manoel Francisco Martins-.

• . 419. Waldemar, filho de Vitor Barbosa Monteiro
420; Waldeniar, filho de Procopio Duarte.
421.. Waldemiro, filho de Domingos Ferreira •Valle:

• 422. Waldemiro de Lima, filho de Ernani Joaquim de Lima.
'423. Waldemiro Soares de Carvalho.
421...Waldy, filho de Mariana Benedicta Campos.

• 425. Waldyr, filho de. Alacrino Ricardo Gomes.
• . 426. •Walter, filho de Augusto Ferreira Machado.

427: Walter, filho de Joaquim Simões.
• .428... Walter, filho de Octavio Dias Pereira.

• ...429..Walter, filho de Rufino Caetano dos Santos.
430. Washington, filho de Nelson Soares Guimarães... 43/. Wanther, filho do Luiz Gonzaga da Trindade,

Classe de 1903 •

1. Buroçu Gonzaga Bastos.
Classe de 1901

1. Waldemar Claudico de Oliveira 'Cruz.
Classe de 1899	 •.

1.	
•

Arlindo, filho de Vicente Leite' de Sant'Aniv.
•Classe de 1898 •

Phnentel, filho de Bento de . Barres
tel.'''

. • .‘	 •	 •	 Classe:de 1897.
1. Arthurt filho de Arthur Lopes da Silva.
2; 'Eugenio; filho de José • da Fonseca Guimarães..

Classe de ,1892 -
a .• Orlauiic filhd de Epaminondas Leonidas (fa =Costa Gui-

marães.	 .......	 .
Distrito Federal. 11 de abril•de 1933.	 Martinfang dep,

•tocha . Bastos, presidente.
•

Primeira' Região. Militar

' , PRIMEIRA encuNscitNao . DE: RECRUTAMENTO
UNTA DE ALISTAM ENTO mu.rrikrt no 20° DISTRITO: (PENHA.)

Rtia Plinio de Oliveira n. {a-Agencia da Prefeitura
••,-.. O Dr...Angu-sio Rodrigues.•,Pereira da Cru, presidente da
junta de Alistamento do 20° Distrito, ;faz' saber -aos que o

.,.prosent e Ar retti ou d1le. tiverern -eonheCimen•to,' tine,' na se-'.
:. 1 .)rana:•fle 27 de irnt. f1 a 1. de .abril,-do' corrente. ano; forarla.

•0st.ados os cidadãos • constantes - da' relação .. abaixo. ' • " • .
•••
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-3. Adelino, filho dn João Gomes da Silva e Alhertina•Reis.
4.. Adherpar, filho de Armando. Christino o Adelina Chris-

tina.
5. Adilo Meu Castro, filho do Silverio •Alen Ruas e paschoa

Castro.
6. Adolpho, filho de Adolpho .Leandro da Moita e Maria

Fiuza da Motta.
7. Adriano, filho de Agostinho Sampaio e Maria de Jesus.
8. Affonso, filho de José Campos Lopes e Izaura‘Lopes.
9. Agostinho, filho de Annibal Souto e Mercedes Rodelhas

- -	 de Souto.
10. Agostinho, filtio.de Joaquim Pereira da Motta e Uinbel-

Una dos Santos.
Albano Machado, filho de Albano Machado e Adelaide

Moura.
12.. Albino, filho de Joaquim Antonio de Oliveira e Anna

Maria de Oliveira.
13. Albino Augusto, filho de Francisco Antonio de Souza e

Appa Souza.
14. Alcides, filho de José Henrique Leitão e Eugenia Clara

Leitão.
15. Ale-indo Lyra de Souza.
16. Alfredo, filho de Alfredo Damasceno -e Cyriaca Maria

.-Barbosa.
17. Alfredo, filho de Alfredo Novas e Ambrozina de Mello

Novaes.
18. Alzemiro, filho de Manoel Marcellino da Silva e Olga

Maria da Silva.
19-Ainpliato, filho de Manoel Gomes Paixão e Jovina Pe-

reira da Paixão.
20. Angelo,"filho de Maria da Graça Costa.
21. Antenor, filho de Balbina, Maria da Conceição.
22. Antonio, filho de Antonio- Carneiro da Rocha e Apolonia

Jesus Rocha.
Aptonio, filho de Antonio Christino de Freitas e Andre,

lina C. de Freitas.
24. Antonio, filho de Antonio Pereira e Luiza Gonçalves

Pereira.
25 .. Antonio, filho dê Antonio Peres de Lima e Zeferina

Vieira.
36. Antonio, filho de Antonio Teix,eira QueiroÈ e Maria

Vieira da Rocha;
27. Antonio, filho de Joaquim Pinto de Miranda e Margarida

M. Gonçalves.
28. Aristides João Luiz Duarte.
29. Arthnr, filho de Antonio Brandão e Aurea BrandãO,
30. Ary, filho de Bellarmina da Annunciação Guimarães...
31. Ary, filho de Olegario Satyro de Lima e Faraildà Ramos

de Lima,.
32. .Aurêo", filho de Gilberto de Roure e Maria Bastos doRoure.-
33. Bazilio Reis Pinto Machado.
34.. Benevenuto, filho de Aminthas Affonso Benevenuto

Emiliana E. Affonso:
35. Beniano, filho de Domingos Lima de Oliveira e Agripina

E. de Oliveira.,
36. Candido, filho de João Eustachio Teixeira de Sá e AN

'meirinda T. de Sá:
37. Carlos, filho de José Dias Novo e Cordelia Gonçalves

Dias.
38. Carlos, filho de José Maria Borges e Amelia Yieira

Borges..
39. Carlos, filho . de José Ramiro e Maria de Jesus.
40.4 Claudionor, filho de Euclydes Pinto Campiita e Elvira

Franciáca Damazia.
41. Corintho Francisco dos' Santos.	 •
42. Cosmo das Neves (1° gêmeo).
43. Custodio, filho de Custodio Ornellas de Araújo' e Arnatida

M. de Araujo.	 .
44. Cypriano Munhão.
45. Dalmo da Silveira. .
46. Damiã'o das Neves (2°- gèmeO).
47. Daniel, .filho de João . Felippe .1 .aelharbu e Arlentiná

:Faulharhu. ,
48.. Daniel,. filho der Manoel•de,Oliveira :Martins:7e.Deolinda

M. de Oliveira.	 •	 •• 49., ,Delphim, filho de José • IMata e. Adelina .de . Souza 1aia..o,
50. DInartt.Silveira..	 .	 •
51.- Diego,,filho cIo Bernardino!.RoVrignes da Ç.03t3:4 ',Virgo-

lina R. da Costa.
Djalroa, filho • do Mario : Poà.,eira. Duarte:Ala COMO., .Ale-

xandrina C. da Costa.

61.
62. Emmanuel, filho de Ignez de Lima Carvalho.
63. Ernesto, filho de Thome -Ambrozio de Oliveira e EphI4

genia F. de Oliveira.
64. Euelydes, filho de Francisco da Cruz Teixeira e Agos;

tinha R. Teixeira.
65. Euclydes, filho de José Calmonero Bouças e Rozaling

.	 Iglesias Calmonero.	 •
66. Eugenio, filho de Jeronymo Pinto Rezende e Regina

. Martins Rezende.
67. Eurydes das Neves.
68. Felipe, filho de Francisca Xavier.
69. Felix, filho de Honorio Leoncio e Maria Philomen-a

•Leoncio.
Firmino; filho de . Antonio Soares e Maria de Jesuig

Simões.
71. Francisco, filho de Antonio Martins Borba e Maria dA

Conceição.• 
72. Francisco Alves.
73. Francisco Semeão da Silva.,

Gabriel, filho de Maria dos Prazeres Silva.
.75., Geraldo, filho de Oscar de Pinho GusmãO e Lydia

.; Lima Gusmão,

.	 •

53. Domingos, filho de Amacio Fernandes Escaleira Ang
Fernandes .Pereira.	 .151. Domingos, filho de Adriano Miranda e Eriteria da Co1¢2
ceição.

55. Dorinevil, filho de Oscar Pacheco Pimentel e Alice Ferfl.
reira•Pimentel.

.56. Durval, filho de Adolcino Coutinho e Adelaide da FAA'ai
seca.

. 57. Edgard, filho de Arthur de Pina e. Iracema BastonaPinna..
58. Edgard, filho de Frederico dos Santos Mattos e Mingii

vma do N. Maná.
59, Eduardo, filho de Alvaro Raymundo do I•iesciment0

Angelica Rosa da Silva.	 160. Eduardo, filho de José Guimarães Tavares e Berna
xeira G-. Tavares,

Eduardo do Couto.	 • -4-1

;
. 76. Haydino, filho de Manoel Nascimento de Jesus e Ma_ . 15-+

cellina Lucia do Nascimento.	 . i
77. Heitor, filho de Manoel Jorge de Jesus e Latira jorgTO- Ribeiro.••	 ...-	 •	 i78: Henrique, filho de Nicoinedes Alves de AmoriM

,	 sepha Carolina de Amorim: 	 I
•- 79. Hermogenes, filho de Antonio Francisco de Aze,ved0.11

Carmelia M. de Oliveira.
80. Homerildo, filho de Sabino de Souza Ramos o EngratIN

-	 Ramos: -' .	 n
.81. Isaias, filho de Antonio Franco Mendes e . Ormapda' kl.W

Rocha Mendes.
32.- Januario, filho de Seraphim Almeida Miranda -0 3111*4

nea, F. de Almeida. .

.. 84, João, filho de Caetano Marotta e Rosa Balbi.
• ..,

sa. .João, Mini de Antonio Pires da Silva Q Diana rilo...r.IN.
da Silva.-	 ,.• 	 v-1

85. João, filho de Diogo Cazemiro Marques e FranciSpa, M.; I
Postigo.	 ..

86.. João, filho'de Ernesto Possato e Alice•Braga.
87. João, filho de Francisco das. Neves e Deolinda Cointia:"
88. João, filho de João Baptista Pinheiro e Amelia ROS.W

Ribeiro.-
89. João, filho . de .Toãci .de Oliveira	

.
'. e Silva e Maria Nata.;

una da Silva.
João', filho de Manoel de Pinho Braga e HermelindÂ

Ferreira Braga	 -;
•JoãO de Mello,'

92. 'João do Nascimento.
93. Joaquim Alves. de Oliveira

.94,. Joh. Alves.
95.''Jorcelino Braii'dão.
96... Jorge, filho de Franciséo Nos. 4 (onçalves e (..laroltã

Ribeiro Gonçalves'.	 • .1
97. Jorge. Ferreira-dos Santos.

• 98. 'José, filho de .AlbanniPeixoto de • Souza e Luzia Moreif.i.1
de S-ouza. 	 ' •

de Clandind Lopeá França e Jovina Gob7f034
França.	 • f:•:

+ 1 .00.1.t .Jths4, filho de Jose.-)Bento. ,„do VAlle	 Seberina Marqup-3;
do Valia.	 -

-'1.01 LI Jos.é, filho de).ra;44-‘3,--!fiklalv.-ffi .RocmeN e Maria -da Misstía.i
Reis.	 •

,
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.filho de José Lopes dá glygigg.. e Deg. AlY.hi4 i2	 fillA de José rerreira e Leopolcital	 U4*
Nallio Ferreira.,

josé, filho ,d,h José NuneS:	 Liosaticl15.3€ Nelson cios .Santos.
Almas

• A ^.5-

-•

-

s _

AU, José, filho de mancLej de. olLyeirg h S.11ya h Leonglia M,
da Silva.:	 -.:...

losé, filho de Manoel . Marques ,g_k_Ls Santesi 'g Eje1yin4
Guilhermina dos Santos. .

José, filho de Manoel Monteiro oProvidencia de Jesuã.
José, filhe de Osear jos0. de Agros h Amelia do ..011-.

veira Barros.;
José, f ilho de Sebastião: nuileS. Legeira e- LeonOr. .r.A.

reira.
jOS.é, filho de W aldernar„ p_ellaál o Eierne Machade

Bellag.
José Brenes.- .1/4

José Corrêa.
José dos Anjos., 	 -
José Penha dos Santos., ,••
José Rodrigues.
Jovelino de Oliveira.	 ,,,.,
-Julian° Domingos Martins !, -1. -
Julio Pinto da Silva.	 , •	 •
Kleber, filho de _Alfredo, .Cathond o Luiz a de Agüig

Cathoud.	 •
J119. Leandro, filho • de Franciscd •Teixeira„. de. Freitas t jii.,
.	 dia Pereira de Magalhães.	 •
42.0... Leonel, filho de Leonel Rodrigues .de kiattos h Alaria
1 1	 Paim de Mattos,	 -
4.21,, Leopoldino, filho de Joaquim Ferreira Bueena O -Moi-

Phina F. Sueena.
'1122„.X.eyi, filho de Bernardino de Menezes Camara : ,e. Amelig

A. M. Camara.
,np...Lincoin, filho de Dono Campos de Amaral. h joanna

Baptista do AmaraL
•g4,, Lino, filho de Antonio Firmino de Souza ,h. 11.1agrialena

	

.	 .	 ..
'Carmen de Souza.:..	 .• •	 .

120. Lorival, filho -de Octavio Simplicio •Gonlas ç Elyir'a O.
Gomes.

146, Lourival, filho de José Caetane. Ribeiro ."8 joamia Mar14
da Conceição.	 .	 .

'1127. Lubelio Augusto de Freitas.:
11,0., Luciano, filho de Rertholdo Alves • da 'Silva 0. Cassini:1
•

4
Yieira da Silya ...	 .	 '	 •	 '	 . -	 .. •	 •	 •

•1129m Luciano, filho de José- da. Silva- Villas-Bées . 0 ,. 'Maria
Augusta dos Santos.. 	 .

.1130. Luciano Martins. i
npi„

12.:

433..

135.
1136,.

1137.

1138.
139.
.140.

" 141.

443.
,

:144. Milton, filho de Amadeu Cruz e "Amalia :Cruz.
A45. Moacyr, filho de João Alves de Oliveira • e • Bazilia ,de...

•. •	 Oliveira.	 .
'116. 'Moacyt, filho de Luciano Luiz •Maria e Angelina Mattos..
• Maio.	 ..
;117. Moacyr, filho de Marcolina Joaquina de Oliveira. .
448. Moysés, filho de Josué Alves Pires e. Maria Izabel

AlVes Pires.
' 3.49. Murillo, filho de Antonio de 'Neuza'. Reis ' h . Olivia 00

Couto Reis.
• 1.50, Napoleão, filho de Manoel João de ' Pinho.. e E.smeral.

diria Maria- de Pinho .:	 ,
'• arkt. Nelson, filho de Alvaro Clemente da-Punha- e ',nevosa

Avellar da Cunha',

Ne.stor, filho de : Nestor Mtmiz o mocha, rallok
de Meilo M d iros

Dindon, filho de Cklavid Uniu gg Motall'Querrg g .
Frandsca de B. Ortierra.,

DX OU: de Latireulino IpAçáo. Ocl NiattM .D Unlim41
de A. Mattos.,-

PS'Aaoillo, filho de Antonio Çardogi, N5noittig tad' V'
Savana E de Barros, 	 =

(1êtacilio, filho de João .Carlos 0 21.0k DalTad4
Anna Jir.. Barradas.

pljando, filho de Alvaro ferreira Çafiap.0 O ig%'0.JA] •

de Souza Capnpos,	
;Oscar Thimoteo,	 •

Osaldo,  filho de Theodoro DepiptriQ dg 2Ant .cis. e
Luiza Cassano dos Santos.

,C..)saldo, filho de Tilo Livio Corrêa de 1Weg g
yira Corrêa de Matos.	 •

ritdo, filho de Henrique Duque Estrada ;siem p Z.14.6
phrosina Reis

Paulo da -Costa.
•

Pedro, filho de Albino Nogueira Gonçalves
P. Gonçalves.

Pedro, - filho de José Furtado e Henriqueta Qahnarãe#

Pedro Carletto.	 %

Raul, filho de ZoHno Seraphhn do Naschnente
rainha CL do Nascimento. •

Renato, filho de Manoel Pereira da Silva A Marie. Pe-

reira da Silva.

178. Reynaldo, íiiiro de João de Paiva Brito h. Aurora
Paiva Brito.

171. Rozendo, filho de Rozendo José dos Santos o 15.urea
Guedes dos Santos.

• 472. Ruben, filho de Ernesto da Silva Ramos "e Francisca
M. Ramos.

• 173, Ruben„ filho de Egydio Cardeal Pinto do Mesquita I

• Georgina M. P. de Mesquita.
473...; Sebastião, filho de Domingos Antunes Guimarães

• Leonor L. de Jesus.
175. Sebastião Werneck.
170., Seraphim, filho de João Rodrigues da Costa e Jutia do

Jesus Vieira.
177.. yaldevino, filho de Carlos SarrnentO e Esmeraldina

Candeias.
yietor, filho de Manoel dos Santos Ferreira e Marietta

• " Alves Ferrêira.
179. Yietorino Pecini, filho de Antonio Peeini e . Radisbe

Pecini.
180. Vital Brazileiro da Rocha.
181., Waldemar, filho do Francisco Dutra da Silva Junior e

Margarida C. da Silva.
182.. Waldemar, filho de Manoel de Oliveira Junior e. Ju-

lieta F. de Oliveira..
Waldemar de Oliveira.

184. Waldemiro, filho de Abilio Dias e Maria de Jesus.
Waldemiro, .filho de Adelino ;Antonio Ribeiro e Ange-

lica N. Ribeiro.	 •
186. Waldemiro da Silva.	 •	 •
187,, ',Waldyr, filho de José Francisco de Miranda e Prsina

P. de Miranda.	 ,
1.88.r Waldyr, filho de Manoel Ignacio• on Silveira e Mario

Ribeiro da Silveira:
189.. Walter, filho de Benjamin Iglesias Vizose e Sabina

Alves Vicente.
• 190.: Yoiandino, filho de Hildebrando José Mala e Izauris

Alayde de S. Maio.
191. Zeferino José da Costa.

Classe . de 1914
•

Abelardo, filho de Henrique Bello Ferreira Capellan
e Maria .da Gloria Alves Ferreira Capellani..

2., Abelardo, filho de Manoel Ferreira da.511va Antoni;
Dias Eerreira.

3. Abellardo, filho , de Joaquim Teixeira, Pinto Costa i•
Olga •Josephina .. .S. Paulo -de Aguiar Gostá..

4,, Amacio, filho de • Autonio José -Paço.t.e.Elvira Fernan
• dos Teixeira.

: 5. Adahir, filho de José Pinto.do ;Couto ;e JoaqUina lama
Pinto..

Luiz, filho de Fortunate pereira Goulart ê Carmeunctri
C. Pereira.

Luiz, filho de José porfirio Soares e Francelina Fer-
reira Soares.

Luiz Esteves.	 •
Manoel, filho de Izidro de. Souza g Ajcinda Rosa de

Oliveira.
Manoel, filho de João Pinto e Carolina Teixeira Pinto.
Manoel, filho de José Fer reira do Couto e Maria Fer...

reira Salvador.
Manoel, filho de Waldemar. gradil Porto e Maria Vida),

de B. Porto:
Manoel de Souza Barradas.,
Manoel Martins. 	 ..
Mario, filho de Dorothéa: Camara de Carvalho •
Mario, filho de Marcai Fundagem 11‘Zogueira. e •

V. Nogueira.
Mario, filho de Miguel de Brite .eLeopoldina Fernan-

ries Covas.
Miguel, filho de Franciséo Pereira de Moraes e julia

_ de Campos Moraes. .
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6..Adelardo, filho de Alfredo Pereira Guimarães e Laura
Lucia Guimarães.

7. Adelino, filho- de Avelino Rodrigues de Barros e Ze-
nith Porto de Barros.

8. Adelinar, filho de Miguel Ribeiro e Generosa - Ribeiro.
9. Adriano, filho de Francisco dos Santos Filho e Joanna

- dos Santos.
0. Adriano, filho de Francisco Marques e Esmeralda

Monte.
1. Adriano lgnacio Rodrigues.

•2. Agenor, filho de Joaquim Gomes da Moita
Maria da Multa.

13. Agostinho Affonso.
1-1. Aguinaldo, filho de Adario 'João ,Barroso e Luiza de

Souza Barroso.
15. Alair, filho de, Altino Soares,. Cordeiro e Antonietta

Cordeiro.
16. Albano, filho de Albano Ferüandes de Carvalho e :Anna

P. de Carvalho.
17.. Alberto, filho de Jorge Vernin e Adelaide Maria da

Conceição.
18.. Alberto, filho de Manoel Marcellino Moreira e Bernar-

dina dos S. Moreira.
19. Alberto Augusto.
20. Albino; filho • de Ignacio da Silva Guimarães e Elvira

da R. Guimarães.
21. Alceu, filho de Luiz Antonio Corrêa e Maria da Gloria

Corrêa.
22. Alcides, filho de Antonio Domingos de Souza e Emilia

Condida de Souza.
23. Alcides, filho de Manoel de Souza Lobo e Maria Ama-

lia D. Pereira.
24. Alcides, filho de Vitalina Maria da Conceição.
25. Aldary, filho te Juvenal Collares Chaves e Carmen

Collares Chaves:
26. •Aldrovando, filho de Jonas Ribeiro de Mello e Euphro-

sina I. de Mello.
27. Aleixo, pilho de Margarida da Conceição.
28. Aleyr, Iflho de Heitor Manoel da Costa e Antonio R.

da Costa.
29. - A.Uredo, filho de Alfredo das Chagas Pereira e Alzira

P. Pereira. .	 .
30. Ititi•edo, filho de Emilio Beraulte e Maria dos Santos

Lima.
31. Alfredo, filho de José Joaquim Carlos e . Elvira da Cruz.
32. Alfredo Ferreira de Aguiar.
33. Alipio, filho de Ernesto Espirito Santo Abrunhosa e

Olgarita M. Abrunhosa.
i. Alipio, filho de João Ferreira Coelho e Anna Carolina

F. Coelho.
35. Alipio, filho de João José Pinto e Joaquina Pinto

Brandão.
Alôr, filho de João Teixeira de Miranda e Loura Clara

de Miranda.	 -
37. Altair, filho de Antonio Lino de Carvalho e 'Tomlin

Vieira de Carvalho.
38. Altair, filho de Páulino Gomes de Freitas e Julia Go-

lues da Costa.
39. Altairo, filho de Atadinho José de Moraes e Maria do

. D. Moraes.
40. Altamir, filho de Benjamin Soares da Fonseca Lima e

Maria W. de Lima..
41.. Altamiro, filho de Antonio Christino Freitas e Andre-

lina M. de Oliveira.
42. Altamiro, filho de Tanoredo Alberto Leandro e Fran-

cellina M. Leandro.
43. Alvaro, filho de Adelino Ferreira da Rocha e Joaquina

M. de Jesus.
44. Alvaro, filho de_ Alfredo Alves Tavares e Amorim e

Michaela de Jesus.
45. Alvaro, filho de ATTredo José de Souza e .Adelia de

. de Azevedo. •
40. Alvaro, filho de Antonio Martinho Secco e Evangelina

Natalia Secco.
47. Alvaro, filho de Edylio de Souza Coelho e Maria Ro-

drigues Coelho.	 1•
.18. Alvaro, filho de José Borges Pereira e Eulalia da

Cunha Pereira. .
49. Alvaro; filho de Leão de Almeida e Durvalina de Al-

meida.
50. Amancio, filho . de Benedicto Marciano e Clementina C.

Prata.
I. Amancio, filho de Custodio José Alves , Junior e Ce-.-	 cilia de A. Alva*_

5 9 . Amancio, filho de João da Rocha Deus e Maria Rosa
Gomes.	 • - -	 -

53. Amanho Gaspar cle
51. -Amaro,- filho :de Estanislán -Moreira_ da Silva e Maria

.11. da Silva.	 •
55. Amaro, filho de João • Manoel -Vieira e Olympia de Jesus.
56. Anierico, filho de João Fagundes- de Matos e Julio

• Francisca de Matos. 	 _ _
57. Americo Alves.
58. Ananias, filho de Ananias da Costa e Laurentina Mi-

tra da Costa.	 • . • -	 •
59. André, filho de Francisco Borges e Anna da Piedade
60. Angelo, filho de Antonio Alves Martins e Antonia M. da

Conceição.
61. Antenor, filho de.DaVid Pereira .de Lima e Hermelinda

M. Pereira.
69- Antenor, filho de Juvenal Joaquim dos Santos e 0Iga

Cunha •da Silva.
63. Antenor, filho de Lourenço Gonçalves e Dalila A. Fi-

gueiró Gonçalves.	 -
64. Antenor", filho de Pedro Soares e Dalvina de Oliveira

Barbosa.
65. Antenor Joaquim da Silva.
66. Antonio: filho 'de Adão • Fernandes e Alexandrina Neves.

.de Castro.
67; 'Antonio, filho de , Adolpho Oliveira dos Santos e Anto-

nietta C. dos Santos.
68. Antonio, filho de Alfredo Julio de Carvalho

dina da C. Carvalho.
69. • Antonio, filho de Anna da Conceição.
70. Antonio, filho de Antonio de Souza e Maria de Oliveira.

-71; Antonio, filho de Antonio Joaquim Pereira e Orminda
B. Pereira.

72. Antonio, filho de Antonio Lopes e Alcina Ferreira Bento.
73. Aqtonio, filho de Antonio Marques e Gracinda M. Marques.
74. Antonio, Tilho de, Benedicto da Paixão Pinheiro -e Chris-

tina de S. Pinheiro.
75. Antonio; filho de Cazemiro Francisco do Amaral e Pal-

myra M. Rego do Amaral.
76. Antonio, 'filho de Cezar Augusto Teixeira 'e Leopoldina

Rosa Sernaz,
77. Antonio, filho de Joaquim da Rocha Lopes e Adelia Moraes

Lopes. •
7. Antonio, filho de José Figueiredo e Thereza Nunes.

.79. Antonio, filho de-Manoel Gonçalves Lhamas e Izabel For-
reira.

80.- Antonio, filho de Manoel Rodrigues Fortes e Thereza
Gomes Fortes:

81. Antonio, filho de Manoel Siqueira e Amelia Pinheiro.
82. Antonio, filho de Miguel Bruno e Sebastiana N. de 011-

„veira.
83. Antonio, filho de Octaviano Dias da Silva e Julieta Maria

S. Braga.
8-1. Antonio Alfredo.
83: Antonio Augusto.
86. Antonio Augusto Pinto Machado.,
87. Antonio , Corrêa Barboza Junior.
88. Antonio da Costa.
89. Antonio Loureiro (2° gêmeo).
90: Antonio Machado.
91. Antonio Marques Mariano Junior..
92. Antonio Rosa Paes Leme.
93. António Santos.
94. Antonio Soares Ruivo. .
95. Appiano -Sabino de Moraes. •
96. Arahello, filho de Pedro Ortiz . dó Rego Barros ë II§nbe-

lina M. do Rego Barros.
•97. Arão. filho .de Taciano Francisco de Oliveira e Ricardo

' B. de 'Oliveira
98. Arcenor, filho de Alanoer Alves da Silva e Maria Condida

da Cunha.
99. Archimedes, filho de Flauzina Ferreira de Souza.

100. Aricio,_ filho de Maria das Dores Fernandes.
101. Arimites, filho de Manoel Lopes Quinteiro e naltina

Lopes do Nascimento.
102. Aristéu, filho de José Marques de Souza e Judith Amaral

de Souza.
103. .Aristides, filho de Agostinho Francisco Pimentel e Maria

da Conceição Pimentel.
Aristopbanes, filho de Caetano Silva e Paulina Ferreira

da Silva.	 -	 ••
Arundo, filho de Domingos Lopes e Julieta da Silveira

- Lopes.	 -

e Rosa_-

•

e Bernar-
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106. Armando, filho de Antonio da Silva Medas e Jounna da 11556.
Concaição.	

7.

107. Armando, filho de Augusto Vieira Mendes e Maria da C.
Gama.	 158.

108. Armando, filho de José Antonio-Cardoso e Maria da Silva. •
109. Armando, filho de José Neves dos Santos o Maria Rosa. '159.
110. Armando Belmiro Soares.
111. Armindo, filho de Antonio da Rocha Lago e Maria Rosa. 160.
112. Armindo, filho de Manoel Teixeira da Costa e Arrninda

161.-Dias da Costa.
413. Arnaldo, filho.de Abel Paulino de Castro Pereira e Barros

o Alice Martins de S. P. Barros. 	 .162.

114. Arnaldo, filho de Antonio José de Oliveira Dias o Fria
biana Albina da Gloria.

115. Arnaldo, filho de Luiz Brandão de Magalhães e .t1	
163.

Aurora 161.
Brandão 'de Magalhães. a,

116. Arnaldo, filho de-Margarida Antonia da Rosa. 	 , 165.
117. Arsenio, filho de José Joaquim Ribeiro e Leonor Pinto

Cabeços.	 166.
118. Arsevkle, filho do Domingos Vieira da Silva.
119. Arthonomilflo, filho de Franklin • da Silva Cordeiro e 167:

Juba de Abreu Cordeiro. 	 168.
120. Arlhur, filho de Arthur Evaristo . do Souza França O 169.

Amalia Eleone de A. França. 	 170.

121. Ary, filho de Antiiero de Oliveira Lago e Julieta de Sarn- 171.
paio Lago.

'
	:. 172.

122. Ary, filho de Augusto Lopes Pereira e Adelia Muniz Pe-
reira.	 .	 173.

123. Ary, filho do Daniel Monteiro Gomos Martins e Ignez do
Castro P; Martins.	 174.

124. Ary do Carvalho Pereira.	 • .
125. Arykoerne Corrêa Leite. 	 175:

- 126. Asdrubal, filho de Annibal . da Fonseca • e- Ronorata
S. Fonseca.	 176.

127. Asthor, filho de Joaquim Moreira Junior o Liberalina M.
,	 Moreira.	 •	 177.

128. Astrogildo, filho de Leandro Alves dos Santos e Maria 178.
Augusta.

129. Ataulpho, filho de Alvaro da Fonseca'-Moreira o Adelina 179.
M. Lago.

130. Attila, filho de Pedro Affonso .Moreira, do Nascimento e
Ermelinda S. do Nascimento.

+131. Augusto, filho de Alberto Antonio Meirelles o Noemia
Furtado 14feirelles.	 •

132. Augusto, filho de Augusto Marques o T..)elminda F.
Marques.

133. Augusto. filho de Cazemiro Pereira e Maria de Almeida
Moita.

134. Augusto, filho de João Pedreira o Porfiria da Conceição
Ventura.

135. Augusto Simões Florido. •
136. Aurelio Guimarães Costa. 	 •
137. Bazilio, filho de Bazilio José de Oliveira o Elvira Vieira

de Oliveira:
--138. Belmiro, filho dó João Rodrigues Mathias e Izaura Rosa

Ferreira.
139. Benjamim, filho de Benjamim Nogueira de Azevedo e

Clara M. de Azevedo.
140. Bento, filho de Samuel Archanjo 'de Almeida Grillo e

Firmina da C. Grillo. 	 ••
141. Bento Baptista.
142. BernardinO Antonio.
143. Braulio, filho do Avelino Augusto liraz e Palmyra Maria

Barbosa.
141. Carlos, filho de Antonio Alves Pereira o Julieta Pereira

Jar(lim.
145. Carlos, filho de Antonio Soares e Maria .Amelia.
146. Carlos, filho de Carlos de Paula Pereira è Maria Amelia

Pereira.
117. Carlos, filho do Corina Pacheco.	 197.
148. Carlos, filho de Domingos Vieira Nunes; e Arlinda Amelia

Rodrigues.. .198.
149. Carlos, filho de Francisco 'Caetano Barbosa ex 'Francisca

dos Anjos Barboza.	 199.
150. Carlos. filho . de Francisco Pereira Caldas o Alzira da

Silva .Caldas..	 200.
151. Carlos, filho de 'José' Maria Carvalho 'e Crenielindi • dO.

Nascimento.	 •	 ,	
,•	

201.
152. Carlos, filho de Manoel dos Santos .Petranilho eGraCinda

1	 1). dos . Santos.	 ..	 .	 . .	 202.
• 153. Carlos, filho de Pedro : josé., ,Ferreira ,à; Olymiiia . de Al-

,	 incida Ferreira:	 ..•	 ,
154. Carlos, filho de Rosalina Maria cia:Cdileeição.
1:55. Carlos'Augusto doa, SaAtos , Silva .•	;•,•,

• '••

Cecilio,.filho de Pedro çorréa e Idalina Corrêa.
Christiano, filho de Luiz. Augusto .dos Santos e El N ira

M. da Silva Santos.
Christovam, filho de Luiz Scei5 da Silva o Clara Teixeira

da Silva.
Christovão, filho le ranoel Augusto Ferreira da Silva

o Laura da C. Limeira.
Cieero, filho de Cicero Damasceno e Francisca da C.

Damasceoo
Claudionor,. filho de Alfredo Moreira da Cuuha o Ida

Paula da Cunha.
Claudionor, filho de Custodio Alves de Manos e Iracy

Carneiro de Lima..
Claudionor, filho do Domithilde Rosa Vieira.
Claudionor, filho de' Joaquim José da Silva o Gabriella

Rosa dos Santos.
Claudionor, filho de Oscar Francisco Pinto o Fortunata

Luciana do Couto.
Clementino, filho de José Romão do Nascimento e Es-

meralda D. da Conceição.
Constantino Augusto. •
Cosmo, filho de Calixto de Aquino Leite e Avelina Leite.
Cosmo, filho de João Coelho da Cunha e Atina de Souza.
Custodio, filho de Gonçalo Gonçalves e Georgina Ferreira.
Damão, filho de Alzira da Silva Travassos.
Daniel, filho de Eduardo Cauciono e Maria da Grota Pe-

reira.
Dante, filho de João Francisco Pereira Junior o Carolina

V. Pereira.
Dareilio,• filho de José Manoel de Araujo Lima e Laura

T. de Araujo Lima.
David, filho de Henrique Moreira da Silva o Carlota M.a.;

da Conceição.
Declecionor, filho do Vicentino Pinheiro da Silva e Al-

zira Antonia da Silva.
Delmar, filho de Irineu Soutinho o Adalgiza Soutinho.
Delmiro, filho de BalbinO Rodeiguos Damasceno e Rosa-

lina Al. Damasceno.
Deodoro, filhó de Euelydes Martins e Maria .Carmeila

Saltes.
180. Dercio, filho de Eugenio da Silva Fernandes e Anua R.

de Almeida.
181. Deusdedit, filho do Manoel Martins Ribeiro Junior e

Maria do R. Ribeiro.
182. Dilermando, filho de Margarida de Almeida Vase,oneellos.
183. Diogo, filho de José Monteiro o Margarida Rosa.
18-1. Dircêu, filho de José Moreira da Rocha e Odetto de Castro

Rocha.
185. Dircêu, filho de Augusto Pinte de Souza o Elvira G. de

Souza.
186. Djalma, filho do Antonio Ramos do Oliveira o Presciliana

de Lima.
187. Djalma, filho de Domingos Simões Pereira e Antonieta

P. Teixeira.
Djalma, filho de Guilherme da Silva Cunha e Flauzina

de A. Cunha.
189. Djalma, filho de Hermoge'nes Vicente Ferreira e Maria

A. Ferreira.
190. jalma, filho do Joaquim Felix Salvador e Augusta relix.
191. Djalma, filho do Olindo Gomes Rangel e Alzira de O.

Rangel.
192. Domingos, filho de Amorico Pires e Iria Beatriz.
193. Domingos, filho de Ddmingos Luiz Rebello Filho e Noea

mia R. do Vasconcellos.
194. Domingos, filho de Luiz José de Aguiar Matiz e Henri.

quota L. Mariz.
195. Domingos Ferreira.
196. Domingos Ramela:

Durvalino, filho de h'ebastião Penha e Lniza Freire da
f Penha.

Edejano, filho de ruiz•Benicio dos Santos e Joanna M.
Uns Santos.

Edgard, filho do. Juvenal Soares Pavão e Angela- Fer-
nandes Pavão.	 .

Edimar, filho do João Pedro do Aguiar e Herminia de
Souza. Aguiar..

Edmundo, filho do Clemente Gonçalves e Rozalina Tia- .
ptista Gonçalves.

Edmundo, filho.de José Francisco da Silva e Aurora P.
da Silva;

203.., Edmundo Duarte. •
204 ., Eduardd,"filho dá' Anlonio " Moreira de Almeida e..ls.lberi

'tina	 ‘10„Alro, cif.. . •
. „
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205. Eduardo. filho de Mario de Almeida Cardoso e Ilerminia
L. Cardoso.

206. Egydio das Neves.
207. Elias, filho de Sad Reis e Álha Reis.
208. Elias Phará.
209. Eliasi, filho de Passiodio João Laranjeira e Maria R.

Laranjeira.
210. Enéas, filho de Felix Antunes é Florinda Antunes.
211. Enedino, filho de Orlando José Rodrigues Porto e Ar-

minda M. Pereira.
212. Ermsto, filho de Manuel de Medeiros Simbras e Dor-

celina M. Simbras.
213. Euclydes, filho de Cazemiro Lucas e Maria da Conceição.
214. Euclydes, filho de Eugenio Pereira Rosa e Candida Pe-

reira Rosas.
215. Eugenio, filho de Edith Freire de Aguiar.
216. Eugenio Redrignes.
217. Eurico, filho de Sebastião de Souza e Marietta Pauline

da Silva.
218. Euzebio, filho de Ventura Duarte e Emiliana Guimarães.
219• Evilasio, filho de João Pereira da Cunha e Virginia de

Souza Pereira.
220. Felippe Ornollas de Castro.
221. Felix, filho de João dos Santos Carneiro e Maria da Graça.
222. Felix, filho de Manoel da Silva e Rosa da Silva.
223. Fernando, filho de Domingos Baptista Gomes o Anua dos

Prazeres.
22i. Fernando José Ramos.
225. Flaviano, filho de José_ Rodrigues Barbosa e Candida

Vallezia Barbosa.
220. Flavio, filho do Francisco Rodrigues de Carvalho e Luzia

M. de Carvalho.
227. Floriano, filho de Joaquim de Oliveira Pacheco e Abi-

gail das N. Pacheco.
228. Florirmo. filho de Manoel Dias Garrido e Damiana figas

M irtins.
229. Floriano José Alves.
230. Francisco, filho de Alpheu Carlos Barroso e Olympia

Carlos Barroso.
231. Francisco, filho de Augusto Gaiani e F,rnestina , Gaiani.
232. Francisco, filho de Avelino da Costa Ramos e Maria Mau-

ricio Ramos.
233. Francisco, filho de 13artholomeu de Vasconcellos Brandão

e Lucinda de V. Brandão.
231. Francisco, filho de Constantino Baptista da Torre é

Leonor de Jesús Fernandes.
235. Francisco, filho de Francisco Antonio da Costa e Beatriz

M. da Costa.
236. Francisco, filho de João Gonçalves da Rocha e Adelaide

A. da Rocha.
237_ Francisco, filho de Martinho Antonio Pereira e Esmeral-

dina R. Pereira.
238. Francisco, filho de Reynaldo dos Santos Guedes e Elvira

Soares Guedes.
239. Francisco Motta.
240. Gabriel, filho de Manoel Joaquim Gonzaga e Irene de

Siqueira Gonçalves.
241. Gedeão, filho de Zacharias Alves Pires è Maria de

Mattos Pires.
24'2. Geraldo, filho de José Leonardo Pereira Reis e Maria

Seraphina Reis.
243. Geraldino, filho de Manoel Dias de Brito e Francellina

Dias.
p41. Geraldo, filho de Manoel José da Silva e Amelia da Silva.
245. Gil, filho de Antonio Fernandes Amorim e Olga Corneiia

de Sant'Anna.
246. Gonçalves, filho de Maria Pinto Silva.
$47. Guilherme, filho de Albino da Silva Braga é Alzira Ro-

drigues de C. Braga.
348. Guilherme, filho de Antonio de Souza Peçanha Junior. e

Francisca R. Peçanha.
249. Guilherme, filho de Bazilio Aor ê Tesi Angeolina Aor.
250. Guilherme, filho de Daniel Pereira da Silva e Laura dá

Cruz Almeida.
254. Guilherme, filho de Henrique da Silva Ramos e Emilia

Pires da Silva Ramos.
252. Guilberrpe, filho de João Frederico Doring ê Maria de

S. Cabral.
253. Guilherme, filho de Protraio Lbig Pereira e Candida

Conceição Pereira.
54. Guilherme de Almeida.

255. Ournereindo, filho de 05(111 Vendei, ! Alzira 'do Aquine
Mendes:

256. Gutemberg, filho de Cornelio Rosa de Araujo e Dolores
de Carvalho Araújo.

257. Halley, filho de Avelino Ferreira Passos e •Lybia
Oliveira Passos.

258. Hamilton, filho de Felix Joaquim Lopes e Ermelinda
Lopes.

259. Harmenio, filho de Abel Soares Lino e Olyrunia Soares
Dias.

260. Heitor, filho de .Annibal de Oliveira Souza e Maria Do-
nato de, Souza.

261. Heitor, filho de Pedro Domingues dos Santos e Maria
Ferreira Lopes.

262. Henrique, filho de Henrique Muniz e Omitida Cancha.
263. Henrique, filho de Henrique Vieira Pacheco e Julia No-

gueira Pacheco.	 •
261. Henrique, filho de José Duarte e Emilia Feliciana.
265. Henrique, filho de José Ferreira das Neves e Francisca

H. Neustadt das Neves.
266. Henrique, filho de Philumena de Oliveira Mesquita
267. Henrique Antonio Gomes.
268. Hercilio, filho de Christian° Luiz Pereira e Maria de

Souza Peçanha.
269. Herd.o, filho de Franklin Soares e Alice Soans.
270. Hilario, filho de Manoel Rodrigues Iginwio e Maria Pie-

dade Oliveira.
271. Hilton, filho de Joaquim Pinto Pereira e Alice da Con-

ceição Pereira.	 •
272. Homero, filho de Domingos da Moita Dias e N:Ailialio M.

Dias.
273. Homero, filho de Olivia de Oliveira Ferreira.
274. Homero Dias Valladas.
275. Hugo, filho de André Julio Ferreira Armond e Alice

Alzira C. Ferreira.
276. Hugo, filho de Oscar Monteiro e Florentina Richau Mon-

teiro.
277. Hugo Paulino.
278. Humberto, filho de Antonio Ribeiro da Silva Monção e

• Marcellina C. Monção.
279. Humberto, filho de Manoel de Souza Coelho e Ginete

Melina Coelho.
280. Indio do Brazil.
281. Innocencio, filho de Innocencio Pinto Nunes I) Esmeral-

dina R. de Carvalho.
282. Irajael de Oliveira.
283. Irenio, filho de Ludgero Rodrigues dos Santos e Marga-

rida G. dos-Santos.
284. Irineu, filho de José Alvos dos Santos e Beiledicta Maria

da Conceião.
285. Jacintho, filho de Felismino Joaquim da Rocha e Hor-

' tencia Leite da Rocha.
286. Jacy, filho cle, Altivo de• Oliveira Castro e Barbara Ramos

de Castro.
287. Jacy, flhi e •fie João Antonio dos Santos e Ermelinda N.

dos Santos.
288. Januario, Nau de Celestino Martins e Analia Maria Car-

lota.	 .
289. Jarbas de Moura.
290. Jayme, filho de José Rodrigues Vieira da Silva e Ynno-

mena F. V% da Silva.
291. Jetty, filho de Dalila de Araújo Ferreira.
292. Joacy, filho de Joaquim da Silva Leite e Noemia Gomes

Leite.
293. João, filho de Alcina da Silva Almeida. 	 -
294. João, filho de Aleixo Alves de Almeida e Alexandrina de

Almeida.
295. João, filho de Antero Corra do Nascimento e Luiza D.

do Nascimento. •	 .
296. João, filho de Antonio Jacomo e Barbara -de Seixas.
297. João, filho de • Antonio Maria de Souza e Beatriz de

Jesús.	 .	 •	 • •
298. João, filho de Antonio Teixeira de Carvalho e Maria -da

Conceição. •
299. João, filho de- :Arthur Vieira da Fonseca e Angelina

Rocha da Fonseca.
300. João, filho de Camillo Gutierrez e Benedieta de Souza:
301.. João, filho de Franklin Barbosa de "Andrade e Emma S.

•• de Andrade. •
302. João, filho de Gaspar Ferreira de Carvalho e Izabel
• Machado de Carvalfho.
303. João filho de Gregorio Machado Mendes e Maria Augite
• •• Mendes.	 •	 .
304. João, filho de João Cazemiro Marques e Julieta Ferreira

Marques.
Dos. João, filho de João Dias dos Santos e Lucinda Lopes doa

Santo*.
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:6. João, filho de João Gomes da Costa e Maria da Conceição
Costa.

:7. João, filho de João Manoel Marques o Loura do Carmo
Marques.

;08. João, filho de Joaquim Alves e Rizoletta Mesquita.
:9. Joíio, filho de Joaquim Ferreira Martins e Maria F.

Mendonça.
:10. João; filho de Joaquim José de Faria e Maria de Jesus

Cabral.
;11. João, filho de José dos Santos e Carmelinda Rosa.
;12: João, filho de José Garcia e Maria Garcia.
;13. João, filho- de José Hilario e Aracy de Mello Hilario.
:14. João, filho de Martinho Cabral e Maria Luiza Cabral.
;15. João, filho de Raul Pereira Fontes e Nair Gonçalves

Beltrão.
;16. João, filho de Sebastião Manoel de Lima e Lyra Soares

de Lima.
i17. João, filho de Theodoro Adão Operti e Beatriz Graciana

()pedi.
:18. João, filho do Virgilio José dos Santos e Arcelina José

dos Santos.
;19. João Baptista.
;20. João .Tustiniano Machado.
21. Joaquim, filho de Antonio Joaquim Arouca e Julia Reis.
:22. Joaquim. filho de Eidalia Florinda da Silva.
:23. Joaquim. filho de Germano Alves de Aguiar o Josepha

Alves de Aguiar.
;24. Joaquim. i alio de Joaquim Ferreira Longo e Alpha da

Cunha leal.
25. Joaquim, filho de José Fernandes e Julieta Milla Barbosa.
26. Joaquim Augusto.
-27. Joaquim Coutinlio.
-28. Joel, filho de José Domingos da Trindade e Maria da

Gnoria de O. da Trindade.
9. Jonathas, filho de Joaquim da Silveira Braga e Carolina

R. da Conceição.
30. Jordão, filho de Pedro Pereira Duarte e Maria Morato

Duarte.
31. Jorge, filho de Antonio Joaquim Teixeira e Guiomar da

Almeida.p. Jorge, filho de Fidias Joaquim de Arruda e Octacilia A.
da Costa.

33. Jorge. filho de Honorato Jorge dos Santos e Francisca
Thomazia dos Santos.

34. Jorge, filho de José Alves Marques e Rosa Cardoso.
35. Jorge, filho de José Flelge de Mello e Maria Antonia.
36. Jorge, filho de Jovelina Maria da Conceição.
37. Jorge, f i lho de Lupieino Monteiro Chaves e Rita do C.

Azevedo Chaves.
38. José, filho de Alfredo Pinto Soares e Anna Freitas Soares.
39. José, filho de Alvaro Josi l e. Angelina Gomes. 	 •
40, José, filho de Antonio Adriano Gonçalves e Laura Vieira

Gonçalves.
41. José, filho de Antonio Francisco de Mendonça e Maria

Ramusga Paschoa.
42. José, filho de Benjamin Gomes e Candida Alves de Souza.
43. José, filho de Deolinda Domingas de Oliveira.
44. José, filho de Felippe Camillo Cezar e Joanna Theodora

Cezar.
45. José, filho de Francisco Mendes e Guilhermina Paulo

Mendes.
46. José, filho de Hermenegildo Felippe de Freitas e Maria

da S. Freitas.
17. José, filho de João Antonio de Souza Mala e Agostinha

de S. Mala.
18. José, filho de João Rodrigues Carvalho e Maria Rodrigues

da Conceição.
49. José, filho de Joaquim Brazilino Freire de Moura é

Maria O. da S. Moura.
i0. José, filho de Joaquim Pinto e Maria Dolores
y 1. José, filho de José da Costa Soares e Maria do Carmo

Soares.
)2. José, filho de José Francisco Carlos Marinho e Amelia

Marinho.
y3. José, filho de José Maria Maroto Junior e Deolinda Pe. •

reira Marçalo.
14. José, filho de José Marinho e Maria Eugenia. 	 .
5. José, filho de José Martins de Andrade e Rosa dos Anjos.

.6. José, filho de Manoel Antonio da Silva e Luiza Maria
Corrêa.

.7. José Delegá, filho de Ettore Delegá e Emilia Rosa Eiras.
José de Carvalho.

9. José Delgado e Cortez.
',O. José Gomes.	 •

.361. José Joaquim de. Macedo.
362. José Loureiro (1° geméo5.
363. José Pito dos Santos Juntar.
364. Jovelino, , (2° genido), filho de Manoel Ferreira de 'Moraes

e Angenna Camello da Silva.
365. Juvenal, filho de José Joaquim Ferreira e Augusta Maria

Ferreira.
366. Julio, filho de Dante Thesi e Rosalina Thesi Alves.
367. Julio, filho de Henrique José 'Alves Barbosa e Anua

Maria.
368. Julio, filho de Lucio Ferreira e Orminda Pereira
369. Julio Cezar.
370. Julio Silvestre Cele.stino.
371. Juracyr, filho de Miguel Nigro e Leonor Pacheco Nigro.

- 372. Jurandyr, filho de João Baptista Nogueira da Gania, o
Juanna M. de S. Gama.

373. Kardec, filho de Antonio Luiz Corrêa e Alice Vargas
Correa.

374. Laudilio Alves dá Costa.
375. Laurinclo, filhõ de Manoel Euzebio da Silva. e Justina

Rosa da Silva.
iár76. Leonardo, filho de Jacob Alves dos Santos e Maria Rita

--. dos Santos.
377. Leonel, filho de Adelia Maria da Conceição.

•-378. Lindolpho Pinheiro da Silva.
379. Lino, filho de Francisco Ferreira Maruja e Eliza de

Jesus Fernandes.
380. Loé, filho de Manoel José Alves e Regina da Costa Alves.
381. Luiz, filho de Enéas Mario de Sá Freire e Luiza Barros

do Sá Freire.
382. Luiz, filho de José Francisco da Silva e Maria V. de

Figueiredo Silva.
383. Luiz, filho de Luiz Alexandre e Norbortina da Fonseca.
384. Luiz, filho de Luiz • Antonio Rodrigues e Mathiides Ida-

lina Rodrigues.
.385. Luiz, filho de Manoel Antonio Gomes e Emilia de Jesús

Gomes.
386. Luiz, filho de Manoel de Castro e Deolincla de Oliveira.
387. Luiz dos Santos Ferreira..
388. Macarlo, filho de Antonio Pereira dos Santos e Eugenia

Pereira dos Santos.
389. Manoel, filho de Alfredo da Costa e Maria Josepha.
390. Manoel, filho de Amelia Fonseca.
391. Manoel, filho de Afiselmo Corra da Costa e Balbina M.

das Neves.
392. Manoel, filho de Antonio Pereira e Latira Dias.
393. Manoel, filho de Bernardino Pereira da Motta e Rosa

Pereira dos Santos.
394. Manoel, filho de Domingos do Nascimento e Josepha M.

da Conceição. •
395. Manoel, filho de Honoria de Souza.
396. Manoel, filho de João Baptista A% Cunha- e Edina,

Oliveira da Cunha.
397. Manoel, filho de João Lopes de Carvalho e Maria Rocha

de Cai-falho.
398. Manoel, filho de Joaquim Rodrigues de Oliveira e Maria

Pores.
399. Manoel, filho de José da Rocha e Carolina do Rocha.
400. Manoel, filho de José Maria e Adelina de Souza Maio.
401. Manoel, filho de Julio do Barros Leite e Emilia de Oli-

veira Leite.
402. Manoel, filho de Leopoldina Marcia Braga.
403. Manoel, filho de Manoel Alves do Araujo e Arnestina

Vergilio Cordeiro.
404. Manoel, filho de Manoel Amorim Machado e Julio Emilia

Pereira.
405. Manoel, filho de Manoel Moura Pereira e Dagmar B.

Pereira
406. Manoel 1°- (gêmeo), filho de Manoel Ferreira de Moraes o

Angelina Camello da Silva.
407. Manoel, filho de Manoel Francisco -e Alzira de Moura

Conceição.
408. Manoel, filho de Manoel Francisco Carvalho e Olivia G.

Carvalhal.
409. Manoel, filho de Manoel Joaquim de Freitas o Deolinda

A. de Freitas.
410. Manoel, filho de Manoel Pereira de Castro e Veronica

Pereira de Castro.
411. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Ferreira e Rosa Al%

ves da Silva.
412. 3Ianoel, filho de Manoel Rodrigues Ignacio e Maria da P.:

Oliveira.
413. Manoel, filho de Nathalla Fernandes..
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414. Manoel, filho de Nemezio- Pinho 'Bouças e Aimesia
C. Bouças.'

415. Manoel, filho do Norbertu do Nascimento ao Maria da
Luz.

416. Manoel, filho do Orlando de Oliveira Mascarenhas e-
Walkiria de S. Mascarenhas.

417. Manoel, filho de Simão Ferreira Pinto e ,Maria Ferreira
da Costa'.

418. Manoel Braga Mendes.
419. Manoel Drumoncl Goulart.
420. Manoel Ferreira da Conceição.,
421. Manoel Pinto Cabeço.
422. Marcello, filho de Benjamin Rodrigues de Faria e Vita-

lina M. Faria.
423. Marcilio, filho de Adriano Manoel de Souza e Belmira

Mareolina do .Souza.
424. Marcilio, filho de Manoel José Ribeiro e Adelina . de Oli-

veira Ribeiro.
425. Marinho, filho de Marinho-Geraldo Rosas e Sénhorinha

Alpina Rosas. -
426. Mario, filho de Amelia Carlota da Conceição.
427. Mario, filho de Bernardo Pinheiro Guimarães e Edith

Lima Guimarães. , -	 •428. Mario, filho de Izabel do Oliveira.
429. Mario, filho de Manoel Pereira e Custodia Cardoso Pe-

reira.
430. Mario, filho de Manoel Severo e Maria Emilia.
431. Mario, filho da Mario da Silva Ramos e Ida Lopes da

Silva Ramos.
'432. Mario, filho de Salvador Felippel e Assumpta Arpino.
433. Mario, filho . de Sebastião Alves Lobo e Orsina da silva

Lobo.
ZN. Mario, filho cie Zulmira Claudina do Menezes.
435. Mario Cardoso dos Santos.
436. Mario Gonçalves de Albuquerque.
437. Mauricio, filho de Delphino Paranhos da Silva e Ga:-

briella M. da Silva.
438. Messias (1° gémeo) filho . .de Luiz Miguel Nogueira e

Francisca Nogueira Gomes.
.439, Miguel (20 gémeo), filho de Luiz Miguel Nogueira e Fran-

cisca Nogueira Gomes. -,
440. Militino. filho rio Manoel Cazemiro Junior o Bernar-

dina F. Cazemiro.
411. Milton, filho de 'André de Souza ,Soares e Venancia Va-

lença Soares.
442.Milton,filho de Olegario Benediéto Pimento! e Guilhermi-

na 14. Pimentel.
413. Milton,filtio de -Sylvio Francisco 'Canejo e haura Cunha

Canejo. .	 .	 •
414. Moacyr, filho de Antonio de Souza e Ermelinda Teixeira

de S. Costa.
445. Moacyr,filho de Augusto Neves Corrêa o Francisca Neves

.	 Corrêa.
416. Moacyr, filho de Francisco Diniz Cravo -e Joaquina da

Conceição.
'447. Moacyr. talho de Georgino Lourenço da Freitas e Aryina

Rosa de Freitas.	 .
448. Moaeyr. filho de João Martins doa Santos e Ilenriqueta

F. dos Santos.
419. Moacyr, filho de José Antonio da Silva e LeopoIdina F.

da;Silva.
450. Moacyr, filho de Manoel Arruda Tavaros e Florincia Rosa

Tavares.
45t. Moacyr, 'filho de Manoel Tavares e Maria da Gloria.
452. Moisés, filho do Leovigilda Dias da Silva e -Carmelita G.

da Silva.

•

kag.

402. Nelson, filho de João André Amador e Ubaldina Rose
Amador.
Maranhão.

464. Nelson, filho de Joaquim Pinto da, Cunha e Lydia Au,
gusta da Cunha.

465. Nelson, filho de José Joaquim e, Emilia de Azevedo.
466. Nelson, filho de Manoel Durval Telles do Faria e .Juli:

R. E. da Faria.
467. Nelson, filho de Manoel Ferreira de Andrade e .Paulia

F. de Andrade.
468. Néstor, filho de Benedicto Gonçalves de Oliveira e Bal

myra F. de Oliveira.
469. Nestor, filho de, José de Magalhães e Colina de Maga

lhães.	 .
470. Newtor	 ho de Arlindo.Tito da Rocha e Margarida J

Rocha.
471. Newton. filho de Plinio•Raulino de Oliveira e Aline M

Raulino de Oliveira.
472. Nicolau, filho de Sami Hermese e Philomena Maccacld
473. Nilo, filho de João Florencio Filho e Thereza Augusta d

• Silva:
474. Noriel, filho de Erneslina Baptista de Souza.
475. Norival. filho de Antonio José Alves e Aidéa da Silv:

Alves.
476. Norival, filho de Edgard 'Carlos Teixeira' e Niza Chave

Teixeira.
477. Norival, filho de José dos 'Santos Machado e Julia Se.

melte Machado.
478. Oclacilio, filho de* Henrique de Souza Carneiro e Leo

narcla S. Carneiro.
479. 0c,tacilio, filho 'de José da Costa e Celestina 'Rodrigue

da Gosta.
480. Octacilio; filho de . Manoel Venancio Lopes Otton e Ma

ria C. Otton.
481. Octacilio, filho de Vicento Ferreira dos Santos e Euflan

aina F. dos Santos.
482. Oclaviano, filho de Octaviano Ribeiro da Fonseca

Francisca Julia da Fonseca.
483. ()navio fitho	 • •:tliolorrieu Jesus da Silva e Alzira

Maria da Silva.
484. Odoriell, filho de José Cesar do Freitas o Dora Camizã

de Freitas.
485. Olavo Francisco de Sotrza.
486. Oldemar, filho do Oscar Dias da Costa e Celeste

da Costa.
487, Oldemar Mendes Couto.
488. Opliyr, filho de Paulina Izabel da Conceição.
489. Oraste. f i hm de Joião Germino Leite e Maria Emilia

Leite.
490. Orlando, filho de Iloaa;ei ni tiur.,a , .Gonçalvos • da Cunha

:	 fs.
491. Orlando, filho de Edmundo Augusto de Faria 'e Aliir

A. de Andrade.
49-2• Orlando, filho de João dos Santos Garcia e Leonor d

Souza Gama.
493. Orlando, filho de Merina da Silveira.
494. Orlando. filho de Orlando Meirelles e Jorde/ina Sarment

Meirelles.
495. Orlando, filho de . Romeu Francisco Faria e Eufrozin

M. Faria.
496. Orlando Fernandes de Oliveira.
497. Orlando Garcia Pereira.
,4138. Oscar, filho de Manoel Quirino e Ottilia Maria da Cor:

.ção.
.499. Oswaldo, filho de Amelia Fernandes Lage. 	 . .
500. Oswaldo, filho de Arthur Borges Carneiro e Malvina dr,

. S. Carneiro.
'501. OssValdo, filho de Enzebio Dias e Lydia Maria da Cori

-502. Oswaldroe, içfãilli.o de Manaria Henrique Coelho e Joanita d

Carvalho.
503. Osavaldo,fillio do Bastos da Silva ei Clothilde Amaral

Silva.
504. Oswaldo, filho de José Joaquim da Costa e Mariana

505. Oswaldglin, sfl iall' io de Jovelino Jaeintha Carvalho e Braziliu
• S. de Carvalho.
Oswahlo, filho de Luiz Pinto Ileyna'ão e Aurelia Pinto d

Conceican.	 • • •
507. Oswalcio.filho clo'"lktancel de Aguiar e Aurora de Agiria

Osyalçlo. filho de Manoel José da Silva e Bonifacia R. d

O	 Silva.'	 •	 .
500. ()mala°, filho de Mula Rosa da Conceição. -
510. OaViatclo: filho de Pedro José Pimenta e .Palmfra

cielina.
rida de Souza.

Nelson. filho de Heiton. de Aquiud:Vieira e Maria' do
- parmo	 .

1453. Murillo, filho de Euelydes Alves de Paria e .Manoeia
Venoso de Faria.

45i. Mylton Rocha.
455. Mirthon. filho de Claudionor Manso e Ociette Eleone do

A. Manso.
450. Nelson, filho de Alfredo Continha e Angelica Flablano

Coutinho.
457. Nelson, filho de Alvaro Soares Alvarenga e*Clothilde,de

M. Alvarenga.
458. Nelson, filho de Antonio Fernandos do Amaral e Maria 500.

Julia do Amara/. .
459. Nelson. filho da Daniel Dias M.endea e Joaquina da Silva

Mendes.
1460. Nelson, filho de . Ernani Antonio Jorge. .e Amalia Marga-,	 ,

•
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511. Othon, filho de
:Tzabel M.

512. Ozorio, filho de
checo da

513. Parabuçú, filho -
- lina G. L

514: Paulo, filho . de
• .	 gusta.

515.. Paulo. filho de Marie° Brasil e Dionysia de Souza.'
516. Paulo, filho de Alexandrina da Cónceição.
517._ Paulo, filho de Antonio 'Ribeiro Guimarães e Lucinda d

-	 A. C. P. Guimarães.
518. Paulo, filho de Celestina Joaquim Sodré . e Izabel Ferrei

• ra L. Sodré.
519. Paulo, filho de osé de Siqueira Filgueiras Menezes

Lanra R. de-Menezes.
.520. Paulo, filho de Manoel de 'Miranda- e . Leopoldina Geri

çalves.
521. Paulo, filho de Orestes Pernasetti e .Lydia Flores.
522. Paulo, filho de Paulo Antonio de Jesus e Eliza Clausa
523. Paulo Vieira da Silva.
524. Pedro, filho de Angelina Alves e Azaria Maria de Jesus

.525. Pedro filho de Joaquim Alberto Almeida e Carolina -P
da Moita.

526.. Pedro, filho de Octavio Augpsto Casar Bastos e Alice 573.
d'Avila Bastos.

527. Pereiliano. filho de Sevevina Lopes da Silva e Amelia I
da Silva.	 a	 575.

528. Pery, filho de Benedicto Cardoso 'eAmelia Maria da
• Conceição.	 -	 ' 576.'
529. Raul, filho de Antonio Francisco da Penha e Francisca

E. da Penha.	 577...530. Raul, filho de José Fernandes Marcial e. Ephigenia M.
Marcial.	 578..531. Raymunda • • filho de Antonio Gillet da Silva . e Iria Gillet
da Silva.	 579.532. René. filho de José da Annunciação Teixeira e Cacilda .
Teixeira.	 580.533. Ricardo, filho de Manoel Ferreira Monta e Dorothéa I?.
Santos.	 581.534. Rieardo Farran, filho de Jaime Ferran e Carmen Bu,
xadoee.

535. Roberto, filho de Benedicto Dionysio da Silva e- Eulina 58
A. da Silva.

536. Roberto, filho de Christovain da Silva e Rita da Silva. 583*
537, Roberto. filho de João Felippe Ribeiro e Carmen ()tern

Ribeiro.	 584.
538. Roberto, filho de Turibio Freire de Lima e Silva e Iza- 5-85*

bel de O. L. e Silva.	 586.
p39. Rogerio, filho de Horacio Raymundo Barreto e Maria

Lniza Barreto.	 5b7.
540. Roldão' . filho de Francisco José de Oliveira e Maria 588. •

Rosa da Conceição. '	 589.
541. Roméo, filho de Luiz .José Robalinho e Deolinda Nunes 599.

Robalinho.
542. Romualdo, filho de Ernesto Pereira do s Santos' e , Eu- 591.

lana A . de Oliveira..
.543. Ruben, filho de Ernesto Alves da Rocha e Maria Luiza 592.

.S. da Rocha,'
544. Ruben, filho de Evaristn- Antonio de Carvalho e' Olga 593-

. Gomes de Carvalho.	 •
845. Rubem filho' de José dos Santos Reis Costa e Georgina

D. dos Santos Costa. 	 595.
546..Ituben, filho fio Luiz Sardinha dos Santos e Thereza.

Gomes dos Santos.	 596.. N.
547, Ruben, filho de Miguel de Carvalho e Alcina Francisca 597-

. dos Santos.
548..Ruben Vieira da Silva.	 '	 • 598. :N
549. Rutin° Francisco de Souza.'
'550. Ruy, filho de Agostinho Pereira Ramos e Clelia , Gonçal- 599. N

vos Pereira.
551.	 filho de Miguel Gomes da Silva e Josepha Gomes 600. N

da Silva.
b52. Salvador, .filho de Manpel da Silva Lourenço e Delphina 601.

de S. Ennes.
;553. SalVaclor, filho de Salvador de Oliveira Barbosa o Maria 602. .5

José de S. Barbosa.
554. Samuel. filho de Sanmel Carvalho de Oliveira e Alice 603. N

M. de Oliveira.
555, Sebastião, filho de Antonio Laurindo da Cunha e Au- 604. N

gusta Esporque da Cunha. • 	 605. N
556. Sebastião, filho de Antonio Maria e Antonia Maria da.

606. N,
557. Sebastião, filho de Antonio Motta Bastos e Enitenia

Irene de Jesils.	 607.

Victorino Gonçalves Roque Sobrfinbo,e
do Amaral.
Ozorio Ferreira da ,Silva e Cleonice , Pa-
Silva.	 • -
de 'Manoel Carlos Lacê Junior Evangé-
acê. -
Agostinho Francisco Regis e Maria Au-

•

• •

. 503.
•

564.e
565.

570.

574.

558. Sebastião, filho de Argentina Casemira da Silveira.
559. -Sebastião, filho de Ernesto Travasses e Clotilde Gomes-
560. Sebastião, filho ,de Francisco Alves cie Souza e Benediel.a

-Maria da Conceição.
561. Sebastião, 'fillio . de João Antonio Lui,z e ulia Maria Luiz
562. SebaStião, filho' de - hão Caricio de Oliveira e Orminda

Elvira de Oliveira.	 ,	 • .	 .	 .

Sebastião, filho de Joaquim Francisco Ferreira Rego o
Palmyra, Machado -Rego.

Sebastião, filho de José Ferreira- da Rhaoc	 e ClothildeMaria Martins.
Sebastião, filho de José Comes e Afra Augusta ola‘Penha,	 -
Sebastião, filho de Manoel Machado da Silva e Anna

M. S. da Silva.
567. Sebastião, fi lho de Pedro Baptista e Doralice da Silva..568. Sebastião fia
369. Seraphim, filho de Bernardo Pereira Monteiro e Augusta

Barbosa.
Silvano dos Santos Faria. 	 •571. Sizenando, filho de Sizenando Fetruira e Maria José

da Silva Aguiar.	 '
572. Socrates, filho -de Benedicta Maria -da ConCeição.

Silvio, filho de Antonio de Souza Vianna e Laura
Vianna.

SylVio, filho de Antonio Novúa -e Rosa Ignaeia' Nova.
Iheotonio, filho de Theotonio José de Oliveira e Josepha

Carmen das Neves.
Thiers, filho.de Mario Lindgrem de Araido e Onofrina

G. P. de Araujo. .
Tiburcio.. filho de Carlos.. Tavares e Palmyra de Caí-

valho.
Ubaldo, filho. de Joaquim Teixeira de Magalhães '(

Sylvia de Vasconcellos. 	 -
Valdir, filho de Luiz Ferreira de Almeida e Salustiana

Alves de Sá.
Vandir, filho de. Scilla Jo'sé Fernandes e Philogenéa

Pereira Fernandes.
Vantoil, filho de Luiz Spiacio dos Santos . e Dagmar

dos Santos.
Veridiano, filho de João Narciso Borges e Guioinar Pe-

reira do Nascimento.
Vicente, filho de João Teixeira de Aguiar e Maria Luiza

F. de Aguiar.
'Vicente de Paula;
Victor, • filho de Alipio Bastos e Benedicta da Conceição.
Victor, filho de Manoel Jacintho Faria e Florisbella da

C. Faria.
Virgilio, filho de José . Vieira Jorge e Maria Julia.
Wagneston 'Coelho de - Anrcir im -Reis.
\Md dos Santos.	 •
Waldemar, filho de Caldas Alberto Veiga e Adelaide o,.

,Silva Cardoso.
Waldemar, filho de JuvenalGomes Ribeiro a- Izabel dos

Santos Ribeiro.
Waldemar, filho de Luiz Manoel Pires e - rea de Merietes

Pinto.
Waldeniar, filhó de Miguel Alves Torres e Antonio, Va-

rina.
NValdemar Rodrigues -Fortes.
Waldemiro. filho de. Alvaro Caetano Ribeiro e Thereza

de Jéstis Ribeiro.
Valdemiro Domingues	 Silva.
Wahlyr. filho de Bernardino -Xavier Ribeiro e Silvia de

A. Ribeiro.
Valdyr, filho de JaYme Rodrigues e Carmen Ribeiro fio-

(migues.
 filho de Manoel de Almeida Santos é Maria Rege

dos Santos.
Valmyr, filho de Waldemiro Peres da Silva.e Francisca

Alves P. da Silva.
Valter,. filho de Ary Amaral e Guiomar Borges' do Ama-

rol.
Valter. filho de Manoel de Araujo Almeida e Lolinda

S. Almeida.
Valter, filho de Manoel Ventura e Leonel. Teixeira

Ventura.
Valter dos Santos.
Vanderlino. filho de José dos Santos Lè e Augusta Ca-

noza Lê.
Venceslau. filho de Amancio Moreira da Rocha e Olynt.

pia '.Tones da Rocha..
Wilson, filho de Josepliina Ribeiro.

•
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• die	 -•	 r 145., Jorge Alberto da Silva
rActir Oonçalveá Boaventurão	 Jorge Pedro 'da Silva. 	 -
,AdaY1, filho de Belarilliee.	 kla CO.Sta d	 Eree' nal siosé, filho de Domingos Dias da Silva g Balbina Alves;

da Costa.,

. a. Antenor, filho de Helena Goma de Oliveira..

girMionio, filhd de José Joaquim Pereira' Maria Rodrigueg

.0 Altair da Silva., 	 .

.0tanio, filho de Joaquim Vernandea 	 iorinda Tavare8.

Pereirao

de Oliveira..

, 100 rAntonlo
Ajo Armando, filho de Augusto da ÇuPlã Junior Mui%

Freire da Cunha.,
Co 'Armando Gonzales.
n. Arthur, filho de José_ Dias Novo 	 ordelia G.onçalves Dia?:
):4. Augusto Cesaro.
46. Bazilio da Rocha.

Pethoven, filho de Francisco ThomhZ a Silva Junior. ki
Antonietta F. F. da Silva.

Dianor, filho de José Gezar de Yosconeella	 Izaura
Cesar de Vasconcellos.

• Çarlindo, filho de José Moutinho Collarqs 0.Adelaide da M.
• tonares..

parlos, filhó de José da Silva Prega ,Garolina Benevides
• de Freitas.

0.4 'Calino, filho de Antonio: José Oracianci 	 Paulina Joa-
quina GraciOno.

Pernentino, filho de Guilherme Francisco de Souza é Ro-
salina Corina de Jesus.

32. Dalilo, filho de Francisco'..Joia e Maria 'A.ntonià Pepoo --
- , 23. David, filho de José Manoel .Alves e Cecilia Maria Alva.:
24. ..Delphiin, filho de Manoel Teixeira de Vasconcellos e Je-

..suina M. de Vasconcellos..
2r), Deusderittit filho de Eduardo MIM* Machado 15 Luiza

• - Christina de Carvalho.-
. 1 ta. Didimo, filho de Amorico Pereira dé .'Moraes e. Enediza

de A. Moraes.•
Ecolo Nunes da Silva..

28. Elpidio, filho de Daniel Fernandes da Rocha e Izaura de
.	 Rocha. .

D. Emanoel (2° gêmeo), filho 'de juvencio Pina o Rosa Gomes
da Silva.

' 30. Ernani, filho de João Calha° dos Anjos "e Clarice Euliná
dos Anjos.

ErnOni de Aquino.
' 32. Euclydes. filho de Soão Antonio é' Gracinda Maria da

Conceição.
93. Felisberto Pereira.

•04.. Fernando, filho de AgostinhO de Magalhães e Maria Luiza
Dias de Magalhães.

35. Francisco, filho de Diogo Cazemir° Marques e Francisca
• Monsera Postigo.
-6. Francisco, filho de Guilherme Lopes de Miranda e Jo-,
• .	 sepha Alabasse de Miranda.
87. Francisco Birtos Ferreira.

, 98. Guilherme. filho de Amhrozino: de Moura Dia.
• 39. Htldo, filho de Cazemiro Pereira Polonia e Anna Palerme

Poionia.
• 40...11yperides, filho de Altair Corrêa Massaferri e Alzira de

,	 A. Massaferri.
41.- Ismael _Mieas Monte.

. 48, Jayme. filho de Vicente José de Souza e Maria Amelia
de Souza..

4g, Junte Valle.

da Silva..
1,48,1 José, filho de Julio Alves de Mendonça e Rozalina a,. do

Mendonça..	 •
A9., José, filho de Manoel Dias Caldeira e Lauro de A. Caldeire,

josé, filho de blergio Luiz Magno o Maria Amelia da.%
Dores.,

os. José, filho de Silverio Rodrigues g Mariana J:oaquin4
Cunha.

52. José Pereira dos Santos..
53,, Juvenal, filho de Luiz Antonio Victorino 	 _eba.stianN

A. da Conceição"
54„, Juvenal, filho do Manoel Gonçalves et Guilhermijià

Souza..
55., Lino, filho de Herminia de Jesus.,
56, Luiz Alves Ferreira,
57., Luiz Teixeira.
58., Manoel (1° gêmeo), filho de Juvencio Pina e Rosa Gomo4

da Silva.
59.. Milton, filho de Augusto de Andrade Ramos g Deolinda

F. Ramos.
60, Milton de Magalhães Bastos.
61. Miltown, filho de Francisco de Mello Guimarães	 ‘r.

•
Ca.g

men G. Guimarães.
Moacyr dos Santos Moreira.

63. Moacyr Francisco Duarte.
01. Nelson, filho de Victor Moreira Pacheco e Stella de

vedo Pacheco.
'65. Nestor Ferreira dos Santos.
66. Nilo, filho de Antonio de - Souza Peçonha,

R. Peçonha.
57.., Nilton, filho de Jayme de Souza Cardosó e

Cardoso.	 -
88., Octacilio, filho de João José Moreira e Julieta Rosa StO-1

rino. •
69.- .0ctacilio, filho de José da Cunha e Leocadia Nascimente:
70, Olegario, filho de Mario Custodio de Souza e Antonio Ma.,

ria de Souza.
71. Osmar, filho de José .Batalha e Maria da Gloria Batallia.1
72. Quintino, filho de Antonio da Silva e Olinda da Silva.
73. Rosalvo, filho de Benevenuto Thomaz da Silveira e lIzabeI

"	 P. da Silveira..	 .
74. Rubem Ramos. •
75. Samuel, filho da João Rodrigues cia Crilz o Izolina Olivi4

da Cruz.
76. Sebastião, filho de Joaquim de "Çaiconcelloi e Marcellinti

R, de Vasconcellos.
77. Sebastião, filho de Juvenal Benedicto Hilario o Agostinhe

de Macedo Lara.
78. Silvio Alvos de Oliveira
79. Valtino da Silva.
80. Vicente, filho de, Joaquim Vieira Ferreira Filho e Manieta

A. Ferreira.
81. Vinicio, filho de Luiz Lopes de Souza e Adelia Miranda

de Souza.
82, Virgolino, filho de VirgolinO Gonçalves de Miranda; C Ma-

ria U. de Miranda. -
83. Waldernar, filho do Abel Pereira de Mello e Afluindo Ta,

vares de Mello.
84. Waldemar. filho de Norberto Gonçalves Martina d Led-,

• poldina .dos Santos Martins.
85. Walter, filho de Domingos José da Gosta e Alzira de Me.

vedo Vieira da Costa.
Junta Militar de Alistamento do 20° Distrito (Penha) -, bota

séde na Agencia da Prefeitura de Irajá, á rua Plinio de Oli-
veira n. 13, em 3 de Abril de 1933.

thIgzisto Rodrigues Pereira da Cruz,.presidente,

Alberto, filho déT Vicento Pourroy LaUra kourroY.
e2c_no,i	 filho dg Manoel yietorm	 gotiza, g Dec.41.14143

13}. de Souza.
Ntair, filho de Antol_ljo José .Çardosd A narietta dos Sean_

tos Cardoso.,

Azb".;

Francisa.

Maria da C.2

Escola

Chama-se a atençâo dos interessada .
• para o edital de concurrencia perma-

ziente,- . publicado á pagina 5.606. do •
' "Diario Oficial" de 21 de março..

Diretoria da Aviação

Chama-se. a atenç5o.. dos interessados
hora o 'edital de.  coneurrenola,.publicade•

• 4,.pagina 8.083, do Diario Oficiai de 2%
de . abrit, •

.MINISTERIO DA AGRICULTURA

Instituto de Meteorologia

De ordem do senhor doutor diretor,
convido o ajudante de primeira classe,

. interino, senhor Alvaro Dutra Vianna,
a reassumir o 'exercido • do seu cargo.
dentro do prazo .de oito (8)- . dias, conta-
dos a .partir da presente data, sob pena
de ser promovidaa- sua exoneraçfko nos
termos do . artigo 80 . do regulnmento
aprovado pelo decreto n. 14436, (1,- 13

• janeiro de 1915, cornbinado com O A

2°. do afligi-1 IA, do decreto n 14.65-3,
1 de fevereiro de 1931.
•' Instituto de Meteorologia, Rio de J.
neiro..: .19 de abril de '1933. - Newtor
de Azevedo, assistente-secretario,

MINISTERIO DA MARINHA
Capitania dos Portos .do Estado •

de São Paulo
Chama-se a atenção dos interessada,.

para o edital de concurrenela -n. 3, pkt.
nlicado á ' pagina 7.492, do . e. Diari4
Wiciaj da 13 do oneras.
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61. José Joaquim de. Macedo.
62. José Loureiro (1° geméo5.
63. José Piuto dos Santos Junior.

3Cunha
25. Joaquim, filho de José Fernandes ç Julieta Milha Barbosa. 3
26. Joaquim Augusto.	 327. Joaquim C.mitinho.
28. Joel. filho de José Domingos da Trindade e Maria da

Gloria de O. da Trindade.	 3
9. Jonathas, filho de Joaquim da Silveira Braga e Carolina :)

R. da Conceição.
3. Jordão, filho de Pedro Pereira Duarte e Maria Mordo -3

Duarte.
31. Jorge, filho de Antonio Joaquim Teixeira e Guiomar da 3

Almeida.	 3
2. Jorge, filho de Fidias Joaquim de Arruda e Octacilia A. 3

da Costa.
3 . Jorge. filho de Honorato Jorge dos Santos e Francisca 3

Thomazia dos Santos.	 3
34. Jorge, filho de José Alves Marques e Rosa Cardoso. 	 3
35. Jorge, filho de José Relge de lucilo e Maria Antonio.
36. Jorge, filho de Jovelina Maria da Conceição. 	 3
37. Jorge, Il lbo de Tdmicino Monteiro Chaves e Rita de C. 3

Azevedo Chaves.
38. José, filho de Alfredo Pinto Soares e Anna' Freitas Soares. 3
39. José, filho de Alvaro José o Angelina Gomes.
40, José, filho do Antonio Adriano Gonçalves e Loura Vieira 3

Gonçalves.	 39
41. José, filho de Antonio Francisco de Mendonça e Maria

Ramusga Paschoa. 	 39
42. José, filho de Benjamin Gomes e Condida Alves de Souza.
43. José, filho de Deolinda Domingos de Oliveira.
14. José, filho de Felippe Comino Cezar e Joanna Theodora 39

Cezar.
?5. José, filho de Francisco Mendes e Guilhermina Paulo 39

Mendes.	 40
16. José, filho de Hermenegildo Felippe de Freitas e Maria 40

da 8. Freitas.
17. José, filho de João Antonio de Souza Mata e Agostinho 49

de S. Mala.	 40
18. José, filho de João Rodrigues Carvalho e Maria Rodrigues

da Conceição.	 •	 40
19. José, filho do Joaquim Brazilino Freire de Moura- é 40Maria O. da S. Moura.
;0. José, filho de Joaquim Pinto e Maria Dorlores Pinto. 
.1. José, filho de José da Costa Soares e Maria do Carmo

Soares.
2. José, filho de José Francisco Carlos Marinho e Amelia 4°

Marinho.
;3. José, filho de José Maria Marçalo Junior é Deolinda Pe. • 40

reira Marçalo.
4. José, filho de José Marinho e Maria Eugenia. . 40
.5. José, filho de José Martins de Andrade e Rosa dos AnjoS. A-
,6. José, filho de Manoel Antonio da Silva e Luiza Maria -

Corrêa. '
.7. José Delegá, filho de Ettore Delègá e Emilia Rosa Eiras. 41
i8. José de Carvalho.	 419. José Delgado e Cortez.
10. José Gomes.	 41

6. ,Toão, filho de João Gomes da Costa e Maria da Conceição .3
Costa.	 3

7. João, filho de João Manoel Marques e Loura do Carmo 3
Marques.	 3

8. João, filho do Joaquim Alves o Rizoletta Mesquita.
9. João, filho de Joaquim Ferreira Martins e Maria F. 3

Mendonça.	 I,

10. João;- filho de Joaquim José do Faria e Maria de Jesus 3
Cabral.	 3

11. João, filho de José dos Santos e Carmelinda Rosa.
-12.. João, filho de José Garcia e Maria Garcia. 	 3
13. João, filho do José Hilario e Aracy de Mello Mario. 	 3
14. João, filho de Atadinho Cabral e Maria Luiza Cabral. 	 3
15. João, filho de Raul Pereira Fontes e Nair Gonçalves 3

Beltrão.	 , .3
16. João, filho de Sebastião Manoel de Lima e Lyra Soares

de Lima.	 3
)17. João, filho de ,Theodoro Adão Operti e Beatriz Graciana

Operti.	 3
18. Joh, filho de Virgilio José dos Santos e Arcelina José 3

dos Santos..	 -
19. João Baptista.	 .	 .48°-
20. João Justiniano Machado.
2 p. Joaquim, filho do Antonio Joaquim Arouca e Julio Reis. 322. Joaquim. filho de Eulalia Florindo da Silva.
23. Joaquim. filho de Germano Alves de Aguiar e Josepha 33Alves do Aguiar.
24. Joaquim, 1 dlio de Joaquim Ferreira Longo e Alpha da

61. Jovelino, , (20 gemo), filho de Manoel Ferreira de Moraes
e Angelina Camello da Silva.

65. Juvenal, filho de José Joaquim Ferreira e Augusta Maria
Ferreira.

66. Julio, filho de Dante Thesi e Rosalina Thrsi Alves.
67. Julio, filho de Henrique José 'Alves Barbosa e Anna

Maria.
68. Julio, filho de Luci° Ferreira e Orminda Pereira
69. Julio Cezar.
70. Julio Silvestre Celestino,
71. Juracyr, filho de Miguel Nigro e Leonor Pacheco Nigro.
72. Jurandyr, filho de João Baptista Nogueira da Gama o

Juanna M. de S. Gama.
73. Kardec, filho de Antonio Luiz Corrêa e Alice Vargas

Corroa.
74. Laudilio Alves dá Costa.
75. Laurindo, filhó de Manoel Euzebio da Silva e Justina

Rosa da Silva.
46. Leonardo, filho de Jacob Alves dos Santos e Maria 'Dita

dos Santos.
77. Leonel, filho de Adelia Maria da Conceição.
78. Lindolpho Pinheiro da Silva.
79. Lino, filho de Francisco Ferreira Maruja e Eliza de

Jesus Fernandes.
80. Loé, filho de Manoel José Alves e Regina da Costa Alves.
81. Luiz, filhó de Enéas Mario de Sá Freire e Luiza Barros

do Sá Freire.
82. Luiz, filho de José Francisco da Silva e Maria V. de

Figueiredo Silva.
83. Luiz, filho de Luiz Alexandre e Norbertina da Fonseca.
84. Luiz, filho de Luiz 'Antonio Rodrigues e Mathiides Ida-

lina Rodrigues.
85. Luiz, filho de Manoel Antonio Gomes e Emilia de Jesús

Gomes.
86. Luiz, filho de Manoel de Castro e Deolincla de Oliveira.
87. Luiz dos Santos Ferreira.
88. /Uacari°, filho de Antonio Pereira dos Santos e Eugenia

Pereira dos Santos.
89. Manoel, filho de Alfredo da Costa e Maria Josepha.
90. Manoel, filho de 'Amelia Fonseca.
91. Manoel, filho do Anselmo corroa da Costa e -Dulbina

das Neves.
92. Manoel, filho de Antonio Pereira e Lauro Dias.
93. Manoel, filho de Bernardino Pereira da Motta e Rosa

Pereira dos Santos.
94. Manoel, filho de Domingos do Nascimento e Josepha M.

da Conceição.
95. Manoel, filho de Honoria de Souza.
6. Manoel, filho de João Baptista fr.: Cunha- e Edina CIL

Oliveira da Cunha. ••
7. Manoel,- filho de João Lopes de Carvalho e -Maria Rocha

de Cartalho..
8. Manoel, filho de Joaquim Rodrigues de Oliveira e Maria

Peres.
9. Manoel, filho de José da Rocha e Carolina do Rocha. •
0. Manoel, filho de José Maria e Adelina de Souza Maio.
1. Manoel, filho de Julio do Barros Leite e Emilia de Oli-

veira Leite.
2. Manoel, filho de Leopoldina Marcia Braga.
3. Manoel, filho de Manoel Alves do Araujo e Arnestina

Vergilio Cordeiro.
4. Manoel, filho de Manoel Amorim Machado e Julia &urna

Pereira.
5. Manoel, filho de Manoel Moura Pereira e Dagmar B.

Pereira
6. Manoel 1 0 (gémeo), filho de Manoel Ferreira de Moraes e

Angelina Cometi° da Silva.
7. Manoel, filho de Manoel Francisco b Alzira de Moura

Conceição.
8. Manoel, filho de Manoel Francisco Carvalho e Olivia G.

Carvalhal.
9. Manoel, filho de Manoel Joaquim de Freitas e Deolinda

A. de Freitas.
0. Manoel, filho de Manoel tlereira de Castro' e Veronica

Pereira de Castro.
1. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Ferreira e Rosa Ah

ves da Silva.
2. .1‘Janoel, filho de Manoel Rodrigues Ignacio e Maria da P.

Oliveira.
3. Manoel, filho de Nathalia Fernandes..
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Manoel, filho de Nemezio- Pinho Bouças e Annesia de
C. Bouças.'

Manoel, filho de Norberto do Nascimento ao Maria da
Luz.

Manoel, filho de Orlando de Oliveira Mascarenhas e-
Walkfria de S. Mascarenhas.

Manoel, filho de Simão Ferreira Pinto e .Maria Ferreira
da Costa'.

Manoel Braga Mendes.
Manoel Drumond Goulart.
Manoel Ferreira da Conceição:
Manoel Pinto Cabeço.
Marcello, filho de Benjamin Rodrigues de Faria e Vita-

Una M. Faria.
423. Mareilio, filho de Adriano Manoel de Souza e Belmira

Marrolina do Souza.
424. Marcilio, filho de Manoel José Ribeiro e Adelina de Oli-

veira Ribeiro.
425. Marinho, filho de Marinho- Cleraldo Rosas o Sdfiliorinlia

Alpina Rosas. -	 •
426. Mario, filho de Amelia Carlota da Conceição.
427. Mario, filho de Bernardo Pinheiro Guimarães 'e Edith

Lima Guimarães. ,	 •428. Mano, filho de Izabel de Oliveira.
429. Mario, filho de Manoel Pereira e Custodia . Cardoso Pe-

reira.
430. Mario, filho de Manoel Severo e Maria Emilia.
431. Mario, filho do. Mario da Silva Ramos e Ida Lopes da

Silva Ramos. •
439 . Mario, filho de Salvador Felippel e Assumpta Arpino.
433. Mario, filho do Sebastião Alves Lobo e Orsina da Silva

Lobo.
434. Mario, filho de Zulmirá Claudina de Menezes.
435. Mario Cardoso dos Santos.
436. Mario Gonçalves de Albuquerque.
437. Mauricio, filho de Delphino Paranhos da Silva e Ga-

lincha M. da Silva.
438. Messias (1 0 Onieu) filho .. . de Luiz Miguel Nogueira e

Franoisca Nogueira Gomes. •
*439. Miguel (2° gémeo). filho de Luiz Miguel Nogueira e Fran-

cisca Nogueira (4omes.
Militino. filho de Manoel Cazemiro Junior o Bernar-

dina F. Cazemiro.
441. Milton, filho de -André de Souza ,Soares e Vonancia Va-

lença Soares.
442.Millon,fillin de Olegario Benedicto Pimentel e Guilhermi-

na 14. Pimento'.
443. Milton,filho de Sylvio Francisco Canejo e Izaura Cunha

Canejo.
444. Moacyr, filho de Antonio de Souza e Ermelinda Teixeira

do S. Costa.
445. Moacyr,filho de Augusto Neves Corrêa e Francisca Neves

, Corra.	 •
440. Moacyr, filho de Francisco Diniz Cravo •e Joaquina da

Conceição.
'447. Moacyr. filho de Georgino Lourenço da Freitas e Aryma

Rosa de Freitas.
448. Moacyr. filho de João Martins dos Santos e Ilenriqueta

F. dos Santos.
419. Moacyr, filho de José Antonio da Silva e Leopoldina F.

da Silva.
450. Moacyr, filho de . Manoel Arruda Tavaros e FloCinda Rosa

Tavares.
.451. Moacyr, 'filho de Manoel Tavares e Maria da Gloria.
452. Moisés, filho de Leovigildo . Dias da Silva e -Carmelita G.

da Silva.
$53. Murillo, filho de Euelydes Alves de 'Paria e Manoela

Velloso de Faria.
451. Mylton Rocha.
455. Mirthon, filho de Claudionor Manso e Odette Eleone do

A. Manso.
456. Nelson, filho de Alfredo Coutinho e Angelica Flabiano

Coutinho.
457. Nelson, filho do Alvaro Soares Alvarenga e ClothIlde.de

M. Alvarenga.
458. Nelson, filho de Antonio Fernandes do Mural e Maria

Julia do Amaral.
459. Nelson. filho de- Daniel Dias Mendes e Joaqiiina da Silva

Mendes.	 - •
1160. Nelson, filho de ,Ernani Antonio Jorge..e Amelia . Marga-.,

rida de gouza.-
461. Nelson. filho de Heitor, de Autue 'Vieira e Maria' . do

' Carmo Vieira. -
,	 • .•	 .

409 . N.elson, filho de João André Amador e Ubaldina Rost
• Amador.

-	 Maranhão.
464. Nelson, filho de Joaquim Pinto da„ Cunha e Lydia Au.

gusta da Cunha.
465. Nelson, filho de José Joaquim e,. Emilia de Azevedo.
466. Nelson, filho de Manoel Durval Telles de Faria e Julii

• R. E. de Faria.
467. Nelson, filho de Manoel Ferreira de Andrade e ..Pauliza

F. de Andrade. •
468. Negar, filho de Benedicto Gonçalves de Oliveira e Bal.

myra F. de Oliveira.
469. Nestor, filho de, José .de Magalhães e Colina de Maga

lhães.
470. Newtor -Olo de Arlindo.Tito da Rocha e Margarida J,

Rocha.
471. Newton, filho de Plinio•Raulino de Oliveira e Aline M

Raulino de Oliveira.
472. Nieolau, filho de. Sarni Hermese e Philomena Maceabb
473. Nilo, filho de João Florencio Filho e Thereza Augusta cl

474. Noriel, filho de Ernestina Baptista de Souza.
475. Norival. filho de Antonio José Alves e Aidéa da Silvo

Alves.
476. Norival, filho de Edgard Carlos Teixeira e Niza Chave

Teixeira. •
477. Nbrival, filho de José dos 'Santos Machado e Julia Se,

rnelle Machado.
478. Octaeilio, filho de' Henrique de Souza Carneiro e Leo

• parda S. Carneiro.
479. Octacilio, filho 'de José da Costa e Celestina •Rodrigue

da Costa.
430. Octacilio,' filho de . Manoel Venancio Lopes Otton e Ma

ria C. Otton.
481. Oetacilio, filho de Vicente Ferreira dos Santos e Enfim

'na F. dos Santos.
482. Octaviano, filho de Octaviano Ribeiro da Fonseca;,

Francisca Julia da Fonseca.
483. Octavin c ilho •1?	 tholorneu Jesus da Silva e Alzira

Maria da Silva.
484. Odoriell, filho de José Cesar de Freitas e Dora Camizã

de Freitas.
485. Olavo Francisco de Sonza.
480. Oldemar, filho de Oscar Dias da Costa e Celeste IWA

-
da Costa.

487. Oldemar Mendes Couto.
488. Opliyr, filho de Paulina Izabel da Conceição. •
489. °reste. fl.o de João Geniiiino Leite e Maria Emitia G

Leite.
490. Orlando, filho de Eoaventura 'Gonçalves da Cunha

•
491. Orlando, filho de Edmundo Augusto de Faria 'e Aliir

A. de Andrade.
49-2. Orlando, filho de João dos Santos 'Garcia e temor el

Souza Gama.
493. Orlando, filho de Merina da Silveira.
494. Orlando. filho de Orlando Meirelles e Jordelina Sarment

Meirelles.
495. Orlando, filho de Romeir Francisco Faria e Eufrozin

M. Faria.
496. Orlando Fernandes de Oliveira.
497. Orlando Garcia Pereira.
,41)2S. Oscar, filho de Manoel Quirino e Ottilia Maria da Coo

-ção.
499. .0swaldo, filho de Amelia Fernandes Lage.
500. Oswaldo, filho de Arthur Borges Carneiro e Malvina do

.	 S.. Carneiro.
.501. 'Oswaldo, filho de Euzebio Dias e Lydia • Maria da Con

502. Oswaldeoe, içflilho de Bonoria Henrique Coelho e Joanita 41
Carvalho.

503. Oswaldo.filho de Bastos da Silva et Clothilde Amara/

504. Oswaldo, filho de José Joaquim da Costa.e Mariana
• gust a

505. Oswaldo, filho de Jovetino Jacintho- Carvalho e Brazilin
S, de Carvalho.

500. Oswahlo, filho de Luiz Pinto Ileymão e Aurelia 'Pinto d
Conceição.	 • •	 •

567. -0swa1rio.fi1lio de•Mancel de, Agniar - e Aurora de Atuial
508.	

Silva.
.filho de Manoel José da Silvá e Bonifacia R. (I

5n9. Oswahlo, filho 'de Maria Ilesa -da Conceição.
510. Osivahl o: filho de -Pedro José Pimenta o .PalmiraVat

$14.

415.

416.

418.
419.
420.
421.
422.

•
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511. Othon, filho de Victorino Gonçalves Roque Sobrfinho.e.
:Izabel M. co Amaral.

512. Ozorio, filho de Ozorio Ferreira da Silva e Cleonice Pa-
checo da Silva.	 •

513. Parabuci, filho de ;Manoel Carlos Laca Junior é Evangé-
- una G. Lacè. •

514; Paulo, filho de Agostinho Francisco Regis e Maria Au-_•• •	 • gusta.
515.. Paulo. filho de Marie() Brasil e Dionysia de Souza.'
516. Paulo, filho de Alexandrina da Cónceição.
517. Paulo, filho de Antonio Ribeiro Guimarães e Luoinda

A. C. P. Guimarães.
518. Paulo, filho de Celestina Joaquim Sodré . e Izabel Ferrei-

ra L. Sodré. •	 .
519. Paulo, filho de o.sé de Siweira Filgueiras Menezes e

Latira R. de Menezes.
-520. Paulo, filha de Manoel de 'Miranda e . Leopoldina Gon-

çalves.
•521. Paulo, filho de Orestes Pernaseiti e Lydia Flores.

522. Paulo, filho de Paulo .Antonio de Jesus e Eliza Clausa.
523. Paulo Vieira da Silva.
524. Pedro, filho de Angelino Alves e Azaria Maria de Jesus.
.525. Pedro filho de Joaquim Alberto 'Almeida e Carolina

da Moita.
526. Pedro, -filho de Octavio• Augpsto Cesar Bastos e Alice

d'Avila Bastos.
527. Pereiliano. filho de Sevevino Lopes da Silva e Amelia I.

da Silva.	 Ir	 •
528. P.ery, filho de Benedicto Cardoso e Amelia Maria da

Conceição.
529. Raul, filho de Antonio Francisco "da Penha e Francisca

E. da Penha.
530. Raul, filho de José Fernandes Marcial e Ephigenia M.

Marcial.
531. Raymundo.• filho de Antonio Gillet da Silva' e Iria Gillet

da Silva. .
532. René, filho de José da Annunciação Teixeira e Cacilda

Teixeira.
533. Ricardo. filho de Manoel Ferreira Monta e Dorothéa F.

Santos.
534. Ric,ardo Farran, filho de Jaime Ferran e Carmen Bu:-.

• xadoce.
535. Roberto, filho de Benedicto Dionysio da Silva e- Eulina

• A. da Silva.
536. Roberto, filho de Christovam -da Silva e Rita da Silva.
537- Roberto. filho de João Felippe Ribeiro e Carmen. Otero

Ribeiro.
538. Roberto, filbo de Turihio Freire de Lima e Silva e Iza-

hel de O. L. e Silva.
539. Rogerio,. filho de Horacio Raymundo Barreto e Maria

Lniza Barreto.
540. Roldão, filho de Francisco José de Oliveira e Maria

Rosa da Conceição.
541. Romèo. filho de Luiz José Robalinho e Deolinda Nunes.„Robalinho.
ã42. Romualdo, filho de Ernesto Pereira dos . Santos - e, Eu-

lalia A . de Oliveira..
543. Ruben, filho de Ernesto Alves da' Rocha e Maria Luiza

S. da Rocha.
544. Ruben, filho de Evarister. Antonio de Carvalho e • Olga

. Gomes de Carvalho.	 •
845. Rubel]. filho' de José dos Santos Reis Costa e Georgina

D. dos Santos Costa.
.546. 'When. filho de Luiz Sardinha dos Santos e Thereza

Gomes dos Santos.
.547 : Ruben, filho do Miguel de Carvalho e Alcina Francisca

dos Santos.
548. ,Ruhen Vieira da Silva.
549, Rufia° Francisco de Souza:

-550. Ruy, filho de Agostinho Pereira Ramos e Clelia Gonçal-
ves Pereira.

551. Rtiy, filho de Miguel Gomes da Silva e Josepha Gomes
da Silva.

b52. Salvador, -filho de Manoel da Silva-Lourenço e Delphina
de S. Ennes.

,553. Salvador, filho de Salvador de Oliveira Barbosa e Maria.
José de S. Barbosa.

554. Samuel. filho de Sanmel Carvalho de Oliveira e Alice
M. de Oliveira.

555. Sebastião, filho de Antonio Laurindo da Cunha e Au-
gusta Esporque da Cunha.

556. Sebastião, filho de Antonio Maria e Antonia Maria da
Gloria.	

.

557. Sebastião, filho de Antonio Motta Bastos e. Enitenia
. Irene de Jesús.

•

558. Sebastião, filho de Argentina Casemira da Silveira.
559. -Sebastião, filho de Ernesto Travasses e Clotilde Gomes.
560. Sebastião, filho de Francisco Alves de Souza e Benediel,ct

-.-Maria da Conceição.
561. Sebastião, -filho ,de João Antonio Luiz e ulia Maria 'Luiz
562. Sebastião, filho' de João Cancio de 'Oliveira e omina,Elvira de Oliveira.	 •.	 .	 .
563. Sebastião, filho de Joaquim Francisco Ferreira Rego e-	 Palmyra, Machado -Rego.
564. Sebastião, filho' de José Ferreira- da Rocha e Clothilde

Maria Martins.
565. Sebastião, filho de José GOrnes e Arra Augusta da.
• Penha.	 -

-566. Sebastião, filho de 'Manoel Machado da Silva e Anua
M. S. da Silva.

567. Sebastião, filho de Pedro Baptista e Doralice da Silva.-
568. Sehastião da Silva. 	 •
569. Seraphim, filho de Bernardo Pereira Monteiro e Augusta

Barbosa.
570.- Silvano dos Santos Faria.
571. Sizenando, filho de Sizenando Freira e Maria José

	

da Silva Aguiar.	 •
572. Socrates, filho -de Benedicta Maria "da ConCeição.
573. Silvio, filho de Antonio de Souza Vianna e Laura E.- Vianna.
574. SylVio, filho de Antonio Novõtt e Rosa Ignacia' Novóa,
575. Theotonio, filho de Theotonio José de Oliveira e Josepha• • Carmen das Neves. 	 •
576: Thiers, filho.de Mario Lindgrem de Araújd o Onofrina

G. P. de Araújo. .
577.• Tiburcio.. filho de Carlos, Tavares e Palmyra de Cu':

valho.
578. Ubaldo, filho de Joaquim Teixeira de Magalhães '(

Sylvia de Vasconeellos.
579. Valdir, filho de Luiz' Ferreira de Almeida e alustiana

Alves' de Sá.
580. Vandir, filho de Scilla José Fernandes e Philogenéo

Pereira Fernandes. •581. -Vantoil, filho de Luiz Spiacio dos Santos e Dagmar
• dos Santos,	 • •

582. Veridiano, filho de João Narciso Borges e Guiomar Pe-
reira do Nascimento. 	 • -583. Vicente, filho de João Teixeira de Aguiar e Maria Luiza
F. de Aguiar.

581. Vicente de Paula."
585. Victor, • filho de Alipio Bastos' e Benedieta 	 Cancèição,
586. Victor, filho de Manoel Jacintho Faria e Florishella da

C. Faria.	 •587. Virgilio, filho de José . Vieira Jorge e Maria Julia.
588. -Wagneston Goelbo de - Aroorim -Reis.
589. Wald dos Santos. 	 •
590. Waldemar, filho de Carlos Alberto Veiga. e Adelaide

Silva Cardoso.
591. Waldemar, filho de Juvenal Gomes Ribeiro e, Izabel dos

Santos Ribeiro.
592. Waldemar, filho de Luiz Manoel Pires e 'Na de Mene2es

Pinto.	 •	 .•
593. Waldeniar, filhó de Miguel Alves Torres e Antonia Va-

rina.
594, Waldemar.Rodrigues Fortes. ‘'
595. WalAemiro. filho de Alvaro Caetano Ribeiro e Thereza

,Tésils Ribeiro.
596, Waldemiro Domingues da Silva.
597. Waldyr. filho de Bernardino•Xavier Ribeiro e Silvia de

A. Ribeira.	 .
598. Waldyr, filho de -Jayme Rodrigues e Carmen Ribeiro Ro-

drigues.
599. Waldir, filha de Manoel de Almeida Santos é Maria Regd

dos Santos.
600. AValmyr. filho de Waldemiro Peres da Silva-e Francisca

• Alves P. da Silva.
601. Walter,- filho de Ary Amaral e Guioinar Borges do Ama-

ral.
602. Walter. filho ele Manoel de Araujo Almeida e Lolinda

S. Almeida.
603. Walter, filho de Manoel Ventura e Le. onor Teixeira

Ventura.
604. Walter dos Santos.
605. Wanderlino, filho de José dos Santos Lè e AugUsta Ca-

-- noza
606. Wenceslau. filho de Amancio Moreira da Rocha e Olyrn-

pia -.Tones. da Rocha ..
807. Wilson, filho de Josephina Ribeiro.
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d..he .	
r

rActir Gonçalves BOaventurã. 	 r--
Adayl, filho de B.elarinino, Avie .0 D0sb paIzILA, Ereir0

da Costa.	 .
,Alberto, filho de Vicento Pourroy p Zatra korroy.
Alosino, filho de Manoel Yietorinct	 ,Qouza, .Leonicliaa

O. . de Souza.
IA 'Altair, filho de Antonio José Qaptlosp, AlayletW dos_ Sagi

- tos Cardogit:
'Altair da silva..

7.Mtenor, filho de Helena Gomes cid Oliveira.
ntonio, filho de Joaquim gernandea klorind4 Wavarç.O.

de Oliveira.,
•. 	 Antonio, filha de Jos4, Joaquim Pereira D. Maria .Rodrigues

Pereira.,
100 'Antonio Mão.

4_1,1 José, filho de Domingos Dias da Silva e Balbina Alves
da .Silva.,

PA: José, filho de Julio Alves de Mendonça. e Rozaliaa	 4.§
Mendonça.-

A9., José, filho de Manoel Dias Caldeira e Lauro de A. Caldeira.,
50,L José, filho de b.ergio Luiz Magno e Maria Amelia da.S.

Dores.,
José, filho deSilverio Rodrigues Mariana Joaquin4 44;

Cunha.
52., José Pereira dos Santos..
53_, Juvenal, filho de Luiz Antonio Yictorino h Sebastiana

A. da Conceição'?
Juvenal, filho do Manoel Gonçalves

1	 Souza..
55., Lino, filho de Herminia de Jesus..Armando, filho de Augusto 0",. 	 junio g Marig•Freire da Cunha., 	 . 56, Luiz Alves Ferreira,,

J .g_ 'Armando Gonzales.	 07., Luiz Teixeira.

131. Arthur filho de José Dias Nove h Cordelia Gonçalves Dias; 58., Manoel (1° gêmeo), filho de Juvencio pina e Rosa Gome

te
•

¡CALASSE /a Et., João Peres Ferreira.,
1à5.4 Jorge Alberto da Silva	 •46., Jorge Pedro da Silva.

e Guilhermlina U.O

0. Augusti) Cesare	
da Silva.

•
45. Bezilio da Rocha. 	

59.. Milton, filho de Augusto de Andrade Ramos e Deolinda,
:

40... Pethoven, filho de Francisco Thomh.5 n..da Silva Junior 11	 F. Ramos.
60., Milton de Magalhães Bastos.Antonietta F. F. da Silva.	 6.1. Miltoiwn, filho de Francisco de Mello Guimarães g Cari'

11.., Bianor, filho de José Cezar de Y	 meu G. Guimarães.ascontellog. '0 Izaura
Cesac de Vasconcellos.	 :-.

. 4.8. !Carnudo, filho de José Aloutinho Collar	 62., Moacyr dos Santos Moreira.es h Adelaide da M..
Collares..	

63. Moacyr Francisce Duarte.

19. .. ,Carlos, filhó de José da Silva Freita5 . h ,Ca	 vedo Pacheco.
roliná Benevides 04. Nelson, filho de Victor Moreira -Pacheco e Stella de Azh.4

de Freitas.	 1

Çelino, filho de Antonia José Graciano h Pauliná Joa-,	 -
65. Nestor Ferreira dos Santos.	 .	 .

,	 quina Grecian°.	 66. Nilo, filho de Antonio de 'Souza Peçanha h Franciséa

! 21...; Olementino, filho de Guilherme Francisco de Souza . e Ro-	 R. Peanha.

salina Corina de Jesus.	
(37,., Nilton, filho de Jayme de Souza Cardoso e Maria da C.

t 22. Dalilo, filho de FrancisecrJoia e Maria Antoniá Pepo.. -- . 	 Cardoso.	 .

'23. David, filho de José Manoel .Alves e Cecilia . Maria Alves.: 68.. Octacilio,. filho de João José Moreira e Julieta Rosa Sth-§

Çn..DelphiM,. filho de Manoel Teixeira de Yasco ncellos e Je-	 rum.

suma M. de Vasconcellos.	

•

.

	

	 •	 69.. .0ctacilio, filhe de José da Cunha e Leocadia Nascimento:

D5, Deusderitti, filho de Eduardo Avilã Machado b 
Luize 70.. Olegario, filho de Mario Custodio de Souza e Antonia Ma-.

ria de Souza..
. 1 $6.. Didimo, filho de Amorico Pereira de-.• Moraes	 Enedina

.	 .

ChrIstina de Carvalho.- - 	 71. Osmar, filho de José Batalha e Maria da Gloria Batalha.,
-e	 .

de A. Moraes..	
72. Quintino, filho do Antonio da Silva e Olinda da Silva.

''27. Eeolo Nunes da Silva-	 . • 73. Rosalvo, filho de Benevenuto Thomaz da Silveira e gzabel
.

' 28. Elpidio, filho de Daniel Fernandes da Rocha e Izaura de	
P. da Silveira..	 .

r	 •	 A'. Rocha.	
74. Rubem Ramos. •	 .
75.

..2.9. Ernatioel (2° gêmeo), filho de Juvencio Pina e Rosa Gome
	 filho da João Rodrigues da Crdz o Izolina Olivi4

, •	 cia Silva.-da Cruz.
30. Ernani, filho de -João CaliXto dos "Anjos h Clarice Eulina .. 

76. Sebastião, filho de Joaquim de A7aiconcelloi 'e Marcellint
R. de Vasconcellos.

dos Anjos.	 .	 , . 77. Sebastião, filho de Juvenal Benedicto Bilario e Agostinlii
' - '51'. Ernani de Aquino.
* 32. Euclydes, filho de loão Antonio "h Gracinda Maná dá	 de Macedo Lara;	 - •
,	 Conceição.	

78. Silvio Alves de Oliveira	 •

, 9. Felisberto Pereira. .	 .	 79. Valtino da Silva:

' .. Fernando, filho de Agostinhe de Magalhães e Maria Luiza 
80. Vicente, filho do Joaquim Vieira

. Dias de Magalhães.	 .	 - A.- Ferreira.

, 35. Francisco, filho de Diogo Cazemirt1 Marques e Francisca 81. 
Vinicio, filho de Luiz Lopes de

• - Monsera Postigo.de
 Souza.

.36. Francisco, filho de Guilherme Lopes de Miranda e Jo- 
82. Virgolino, filho de Virgolind Gonçalves de Miranda e Má-

.	 .	 sepha Alahasse de Miranda.ria 
IT . de Miranda. -

87. Francisco Birtos Ferreira. 	
83. Waldemar. filho de Abel Pereira de Meio e Arminda Tan

, 58. Guilherme. filho de Ambrozina: de Moura DiaS.vares de Mello.
filho de Cazemiro -Pereira Polonia e	 Anna Palerme 84.	 Waldemar. filho de Norberto Gonçalves Martins 	 Leda

Corrêa Masstaferri e Alzira de	 •	 •

de . Souza e Maria Amelia

Ferreira Filho e Mariet.a.

Souza e Mana Miranda

Polonia.	
dos Santos Martins.

Evperides, filho tle Altair
.	 A. Mossaferri.

Tsmael . Micas Montes.
.jayme. filhe de Vicente José

de Souza..
40. Jayme Valle.

Junta Militar de Alistamento do 20° Distrito (Peritia),.eoili
séde na Agencia da Prefeitura de Irajá, á rua Plinio de Oli-
veira n. 13, em . 3 de Abril de 1933.

• Dr. Atigitsto Roclrigues Pereira da Cruz ,presidentê,

1 65	
poldina

Walter filho de Domingos José da Gosta e Alzira de 'Ai&
d	 ' - da Costa

Escola Militar .

Canana-se a atenção dos interessada
para o edital de coneurrencia perma-
nente,- publicado á pagina 5.606. do,
"Mario Oficiar' de 21 de março.-

Diretoria da Aviação

Chama-se a atenção. dos,interessados
para o edital de coneurrenoia, publicado
é pag ina 8.083, do Diario ofieiat de 22,
de abril,•

.	 , •

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Instituto de Meteorologia

De ordem do senhor doutor diretor,
convido o. ajudante de primeira classe,

. interino, senhor AlVarb Dutra Vianna,
a • reassurnir o exereicão do seu cargo,
dentro do prazo de .oito (8) . dias, conta-
'dos a _partir da presente data, sob pena
de ser. promovida a' sua exonerai:No nos
termos do artigo 80 . do regulnmentó
aprovado pelo decreto n. 11,436, dt . 13

.	 janeiro do 1915, combinado. com o I

2°. do artigo 14. do decreto n. 14. .653, d.j.
1 de fevereiro de 1931.

Instituto de Meteorologia, Rio de Já;
neiro. 19 de abril de '1933. - Netetog
de Azevedo, assisiente-secretario.

MIN1STERIO DA MARINHA
Capitania dos Portos do Estado

de São Paulo
Cliaina-se a atenção dos interessadal

para o edital de coneurreneta ti. 3, Da.

nlicad no O pagina 7-492. 00. 1 ~i4
OfiCid CIO 43 do çorrentts%



j‘lINISTEIRIO DO TRABALHO, IN.,
• .DCS'TRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCUP.RENCIÁ PUBLICA PARÁ A EXPLORA
0.0 DO RESTAURANTE E CASA DE CAMBICi

• NA lutOSPEDARIA DE IMIGRANTES DA ILHA:
"' DAS FLORES, E FORNECIMENTO DE RAÇõES,

QUANDO NECESSARIO, AOS IMIGRANTES
• ALI RE0014XIDOS 	 o

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edi-
tal de concurrencia pública publicado nd,
Diario Oficial de 18 do corrente mês, á
.paginas 7.808 e 7.809, relativo á expio,
ração do restaurante e casa de cambie
na Hospedaria de Imigraltes da Ilha das.
.Flores, e fornecimento de rações, quando
necessario, aos imigrantes ali 'eco-
lhidos.

• Secção de Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional do Povoa,

- mento, em 19 de abril de 1933. — Oda.,
vio Pacheco, diretor de secção,

Departamento Nacional
- do Trabalho

De ordem do ISr. diretor da 3° secção
do Departamento Nacional do Trabalho,
nea a firma Joaquim Coutinho Lago
desta praça, intimada a. pagar ao seu ex,
empregdo Antonio Serafim a importan-

•eia de cento e setenta e cinco mil róiS
, (175) correspondente a 15 dias de .fé,
1..ias a que tem êle direito," de acôrdo
com o despacho Proferido no processo.
n. 172-A, de 1932.

O referido pagamento deverá ser feio
to dentro do prazo de oito dias, sob

-pena de lhe ser aplicada a multa pre-
vista na ,lei e consequente cobrança exe,
-outiva.

Rio de Janeiro, 19 de abril -de 193.3.,
- Americo Palha, 3° oficial.

De ordem do Sr. diretor da 3* secção
do Departamento .Nacional do Trabalho;
fica a firma Garcia- dos Reis desta pra-
ça, intimada a pagar ao seu ex-empre-.
gado Altamiro Theodoro Fernandes
importancia de cento e eincoenta r.“1
reis (150$) correspondente a 15 1.1

férias a que tem êle direito,
•com o despacho proferido no processo
n. 5.437, de 1928.

' O referido pagamento deverá ser fel-
to dentro do prazo- de oito dias, sob

,pena de lhe ser aplicada a multa pre-
vista na lei e consequente cobrança exe-

, eu uva.
- Rio de Janeiro, 19 de abril de 19330
— Anterico Palha, 3° oficial.

-
be ordem do Sr. diretor da 3' secção

do Departamento Nacional do Trabidln,
fica a firma Curt Stida, desta praça, fil-
mada a pagar ao seu ex-empregado Karl
Ileinrich Fries a importancia-correspon-
dentea 15 dias de ferias a que tem êle

, direito, de acordo Com o des pacho profe-
rido no processo n. 265,. de 1927.

O referido pagamento deverá ser fei-
to dentro do prazo de, oito dias, sob
pena . de lhe ser aplicada a multa pre-
vista 'na . lei,e3onsequ.ente cobrança exe-
cutiva. .	 ,-;	 ••,
..Rio de ,Janeiro. ,..19 de abril. de 1933.

/.301/ia,,.3* „oficial	 . .
De ()Nein do„Sr.p..di,eptor da s 3",:s

lo	
eçção

Departardentei Nacional dO -Tral3alho, •
fica a firma 1. Al. Nit$8.2.4i .5; lynilinz

--nirenTeira -25
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,	 PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegrafos

.DIRETORIA DO MATERIAL. •

MONdt11111.ENGIA, 11111afANENTs PARÁ dortpg
- PRA, DE MATERIAL INSERVIVM NA POR.*MA Do AnT. 738, § 2°, LETRA "C",

REGLILAMENTo Do CoDIGo DE CONTAN1
1...IDADE PUBLICA..	 _•

Faço publico, para -conlieciffientd ad-M
interess'ados, que se encontra no Dia rio
Oficial, de 11 do corrente, a folha 7.3244
o edital de concurencia para a compra,
durante o corrente ano, de material
servivel ás oficinas deste departamento;
a saber; aparas de papel da tipografia,
papeis e livros velhos inserviveis
cos (Malas do Correio), i'mprestaveis, rem
talhes em pequenos pedaços, devendo aV,
propostas ser apresentadas e abertas, nat
proXimo dia 28, ás 14 horas, no gabingta
do diretor do material. • 

Rio de Uneirp„ 19 de abril de -1933d—Elestão de C. Veloso, diretor do Mate"rial.

.•

:desta praça, Intimada a pagar ao ex.
empregado Idarcilia de S. Mattos a fin.
portancia de quarenta o - Cinco mil réis.
.(45) correspondente a 15 dias de fé-
rias a que tem é le direito, de acórdj
com o despacho proferido no ,proceSS0.
n. 724, de 1928,

O referido pagamentd 'deverá ser fel,to dentro do prazo de dto dias, *sob:
pena de lhe ser aplicada a murta pre-g
vista na id e consequente cobrança exe,
cutiva.

Rio de Janeiro, .19 de abril -de 1923.
Americo Palha, 3° oficial.,

De ordem do Sr. 'diretor da 3' secçãO
do Departamento Nacional do Trabalho,
fica a firma Srs. Ventim & Lopes desta
praça, intimada a pagar ao seu ex-em,
pregado Candido de Lemos Paulo a im,
portancia de cento e oitenta mil réI4,
(180) correspondente a 15 dias de fé-' -rias 'a que tem êle direito, de acórdo
com o despacho proferido no processen. 151, de 1928. -

O referido pagamento deverá ser -fel,
to dentro do prazo de oito dias, sobpena de lhe ser aplicada a multa pre-vista na lei e consequente cobrança exe-
cutiva.

Rio de Janeiro, 19 do abril do 1933,
•—• .4271P4riC0 Palha, 3° oficial.

••••n1,

ANS BONI%Departamento Nacional
do Trabalho

Pelo Presente, fica intimada a firila
ãlanoel da Costa Leite, .á rua- Acre„
desta cidade do Rio de Janeiro, ma a
não encontrada, para, no prazo • _

(11	
05

dias, alegar o que, julgar a bem 0Sua.
defesa, sob pena • de revelia no proces,
so que' teve por" base a reclamaçãO
n. 1.340, de 1928,

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933i— Americo Palha., 30 oficial,

De ordem do .Sr. diretor da 3' Sec,
cão do Departamento Nacional do Tra,
balho, fica a firma Proprietario da
Confeitaria BOa União intimada a pa,
gail• ao seu ex-empregado José Baptis,

inportancia de cento e setenta e
• ..:i réis (175$000) correspondeu-

te a 15 dias de férias, de acordo coni
o despacho proferido 'no processo nú-
mero 33-3, de 1932.

0 . referido pagamento deverá ser
to dentro do prazo de 8 dias, sob pena
de lhe ser apHeada a multa prevista
pela lei • e consequente cobrança eXe-
cutiva.	 •

!Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933.,
— Americo Palha. 30 oficial.

De ordeno do Sr. diretor da 3' Soe,
ção do Departamento Nacional do Tra,
bulhe, • fica a firma José A. de Olival,
ra desta praça, intãmada a pagar a4
seu ex-L .ernpregdo Manoel Maria . •de Alo
incida a impodancia de cento e trinta:
e cinco mil reis • (135$000), .correspon-

• dente a 15 dias de féria • -a, que ele tem
-direito, de aeordo Com despacho pro,
...ferido no ProceSso - n: . 478, de .1927.,

•O referida •pagamento -deverá •.ser
• feitoT dentro' dó prazo 'de , B . dias, Seli
,pena de - lhe ser apliCada a' multa pre-
vNta :;bàf • lei	 Cons-e'cfnent .e cObrnnça:
executiVá. : 	 ,t4

Ili"de'2115.fihird,	 abrir d(193•3.
— Americo Palha, 3° eficial.

MPANRIA FABRIL PARANAENSE
V rATA DÁ ASSOmBLEA GERAL onrgiüti;t", gut;

----mafflams=romtTr~:3 41'

Aos • ;vinte e quatro dias do mêS418,
Mil novecentos O trinta e tres, yerificad44
ás quatorze horas, a presença, na M/
social, á rua 'Visconde de Inhaúma
mero sessenta e nove, sobrado, de. aeiel§
nistas, representando mais de 'dois ter*
ços do capital social, o presidente dai
companhia, Sr. Oscar Au gusto Perairaii
abre a sessão, convidando para-dirigir 03(
trabalhos o. seu companheiro Sr. LuiO.
Ribeiro pinto, que aecede ao convite
constitue a mesa, chamando para secre-
taries. os Srs. Dante Alvares de Souza ;0¡
1Jimbyré Paranhos. Lida a convocaçãci,
oportunamente feita no "Dia:rio Oficiar
e que determinava os fins da asserablé4
•"o Sr. presidente põe- em discussão DtE
atos e contas da diretoria no exereleifi
da mil novecentos e trinta e dois, disIg
Pondo-se a mandar ler o relatorio- e ba.
lanço respectivos, e o parecer do Consew
lho Fiscal, tudo lambem oportunamente'
publicado no "Diario Oficial", de que ad„

'achava um exemplar sobrOa mesa. Ets
leitura é dispensada pela casa, que •
plena aprovação aos referidos atos
contas. O Sr. presidente manda 4nseri4
este julgamento na ata e nela transcmieti
o aludido parecer, nestes termos: 02*
nembros -efetivos do Conselho Fisctal .
Companhia Fabril Paranaense, que eile(
subscrevem, tendo examinado ..0S.. ai>
cumentos e escrituração respectivoé;
opinam pela aprovação do balanoç de 19.3i
apresentadopela sua diretoria,, e, come"
quentemente, pela sanção de suas conta

...relativas .ão . mesmo exercido. Rio d
uJaneiro, 17de março de 1933.....:-= Pa11
,:tilearks de;Souza. ,—, Avinclen, Te i.reini.,;"

. 1,. Chandler." Em seguida,, corou/00
o Sr. presidente á ilasa que se vai pirSh

"de ron -524



D1 ON STRAp•o DE LUCROS.
DEZEN113110 DE 1932

.Debitt:

Saldo • do' semestre ante-
rior.

Gastos diversos. 	
137:6335920.

'182:518527D

UTAIWO. 601-11t1417,.82IC -Teroti-reíra ,251
•e-4,,,,decao da llitrjpur."'"e	 _	 .

ílio de mil nov tr.Tijs e trinta e Ires -
trinta e quatro, e dos membros do Con-
selho FiScal para o ano de mil novecentos
e trinta e ires. O Sr. Amilcar Zeferino
Barroso propõe a reeleição, tanto da di-
retoria como do Conselho Fiscal, cujqs
mandatos wem de. expirar. Aprovaxla
esta proposta, com abstenção apenas dos
irlteressados, o Sr. presidente dá como

. reeleitos: Srs. Oscar Augusto Pereira e
uis Ribeiro Pinto, respectivamente, di-

• retor-presidente e diretor; e membrcs
do Conselho Fiscal para o an.o.vigente os
Srs. George Lee Chandler, Dante Alva-

' res de Souza e Amadeu Teixeira, efetivos;
•e Horacio Augusto da Matta, Arthur Cyril
Cieeri e Dr. Francisco Eulalio do Nasci-
mento Silva Filho, suplentes .. Preenchi-

• dos assim os fins da assembléa, dá o se-
nhor presidente por encerrados os tra-
balhos, mandando lavrar esta ata por
mim, Dante Alvares de Souza, primeiro
secretario da mesa, sendo 'após, lida e
PProvada. a mesnn,ata, que recebe a as-
sinatura dos presentes. Rio de 'Janeiro,
21 de março de 1933. — Luis Ribeiro
Pinto. — Dante Alvares de 'Souza. --
Uintbyré Paranhos. — Oscar Augusto Pe-
reira. — .11inte & Comp. — F. Walter
Hinte. — Horacio Augusto da Malta. —
N. 11. Rime. — Euphrasio Quaresma. —
.Antilcar 'r ferino l¡tarroso.

.07?	 — 508000)
—

S. 411-. "FÁBRICA SANTA HELOISA'•
•

•ATA DA ASSEMBLÉA E Ali ORDINARIA-RAS,..-
' --rertInTSTX=octEDADE O'N'ItEr FA-

BRIGA —(5-,MTA ^ HELOISA. iatAT.IADA Aos
VINTE E CINCO DIAS DO MEZ DE MARCO DE
MIL NOVECENTOS E TRINTA E TRES.

. Aos vinte e cinco dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e Ires,
-tis quatorze horas, reunidos na sede so-
-ciai á rua Visconde de Inhauma nume-
.tos setenta e oito e oitenta, acionistas
representando a quasi totalidade do c
pitai social, foi por aclamação, indi
para presidir á assembléa, o Sr. A to-
nio l'ibeiro Seabra, que agradecendo a
designação, assume a presidencia e cen-
vida r3;pec tiramento para • primeiro e
segundo secretários, os 'senhores Ri-,
cardo Seabra Moura e Americo Breia,
ficando a mesa assim constituida. O
.Sr. presidente 'declara que esta assem-
bléa foi convocada para o fim de serem
apresentarias aos Srs. acionistas o retas
-tarjo e contas até trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta e
dous. com o respectivo parecer do con-
selho fiscal, e elegerem o novo conse-
41y, fiscal e suplentes. Por proposta do
acionista Sr. Dr. Trajano Miranda Vai-
vo.nle, aceita unanimemente pela assem-
Wh, deixa de sjr relatorio da dire-
ria, visto já ter sido ~ficado. A Se-
guir. Cervasio dos Santos Seahra
orce* á leitura do .parecer do conse-
lho 'fiscal assim redigido:

pAR ,ECER DO CONSELHO

Os abaixo assinados. membros . do
(tensellin fiscal da Sociedade Anoninia
lerbrica Santa Heloisa. no desemPenho
fe suas furi.e,ães. examinaram as contas
c o balan'co que . lhes foram apresenta-
dos pela diretoria 'e os acharam de per-.
feita upiformidade com a respectiva es-..

maturação, pelo que são de parecer s-
iam os mesmos aprovado, e consignan-
do na ata da mesma assembléa, os nos-
sos agradecimentos. ao diretor gerante
Sr. Alexandre da Silva Azevedo, pois a
sua tenacidade e esforços devemos tt
prosperidade desta sociedade. Rio de
-Janeiro, 15 de fevereiro de mil nove-

- centos e trinta e ires. Gervasio dos San-
Jos Seabra. — Antonio Ribeiro &a-
bra. — Seabra & Cemp. Finda a leitura
e sem que ninguem peça a palavra, são
aprovados unanimemente o relatorio, as
contas e parecer do conselho fiscal. Em
seguida e de acórdO com o anuncio do
convocação o.Sr. presidente manda pro-
ceder á eleição do novo conselho fiscal e
seus suplentes. Após o recolhimento das
cedulas são elas apuradas, sendo-eleites-
'membros do conselho liseal-aS rs..Ger-
vasttr-dt5S-MlítOs Seabra, Antonio Ri-

Seabid, Senbra-Sreanp . e suplen-
tes,„111,cardo. Seabfa- Moura; Amorico

!Trajago . Miranda Valverde.
0-Sr. prestclehte _declara ser de toda a
convelliencia que os ^eleitos sejam ime-
diatamente empossados nos respectivos
cargos, o que com anuencia de todos ó
feito. Nada mais hvaendo . a tratar
Sr. presidente suspende a sessão para
ser lavrada a ata. Reaberta .a 'sessão,
procede-se a leitura' da ata que é apro-
vada pelos :Srs. acionistas. E eu; Ricar-
do .Scabra Moura, : servindo de primeiro
secretário fiz lavrar no livro próprio,
déle extraindo-se uma cópia autentica
para os devidos efeitos, que conferi e
assino com a mesa e acionistas pre-
sentes. — Ricardo Seabra Moura.' —
Antonio Ribeiro Seabra. — America
Breia. — Gervasio dos Santos Seabra.

Antonio T.,arligatt Seabra. — Ale-
xandre da Silva Azevedo. — Seabra &
Çoo mp. — Dr. Trajano Miranda Val-
verde.

,1_,..853-,24-4-933-61$200).

.*
PXN,RIÁ.B.RABLId. COM ER C I AT;

BE_L_AT FLIget. , 4ER APRESENTADO A' ASSE/si-
- :GERAL ~MARIA A REALIzAll-SE

•EM 29 DE . ABRIL DE 1933

&S. Acionis-!as — Os misses balan-
ços, contas e anexas, referentes ao anÕ
de 1932, publicados com este relatorio,
estão acompan'utdos do parecer d g con-
selho fiscal, do seguinte Mi': — Pare-
cer do conselho fiscal Companhia
Hr..sil Comercial' e Imobiliaria sobre á.
cscrituracão, balanço, contas e do-
cumentos relativos ao ano findo em 31
do dezembro de In?. os •abaixa
sinados. dois' membros efetivos e um
suplente, do 'conselho - fiscal da Coreu ,- .
nhia Comercial e • lmabiliaria,
tende exaininado detidamente a sua .es-
criturac:io, - b•,lanços, contas • e demais
dneuinentos, rclat:viks ao ano de 1932,
Verificaram . a sua perfeita ordem c
exatidão, , pelo que e. ri.° de parecer (toe
sejarn • os mesmos - aprav dós e hçl::1 as-
sim  todos os áto.: Pra!icadns pela d • re-
ff;Fia no decurso da ano r- ferido. Rh,
r, Janeiro, 22 de marco de 1f:23.

cisen EidgWo"Nosciuirti:o e situo F3/10.
AnPoito Peyefro Peista.

Foram 'realizadas ' duas' asembléas
.abo proximo 'passado;- uma ordinar:a,
em 30 de 'abril. e outra 'extraordinaria,
eni 12 de dezeinbro, publicadas no Dia-

rio' Oficial, a primeira em 25 de maio
'do 'mesmo ano e a segunda em primeiro
de fevereiro do corrente ano.

Como é do conhecimento dos Srs...
acionistas, a nossa Companhia começou
a operar no mês de fevereiro do ano
profimo passado, e devido já situação
geral de todos conhecida, não tivernot,
aintia, com a exploração do eine Thea-
ro Alhambra e mesmo do Edificio. re-

sultado que nos permitisse retribuir O,
capital acionista.

+34 juros do nosso emprestimo pdr;
debentures teem sido • pagos nas épo-
cas proPrias.

Cabe-nos agradecer a cooperação dos
Srs. membros do conselho fiscal. que
serviram comnosco no exercicio findo,
pedindo-vos a eleição daqueles que de-
vem servir no presente.

Terminando, ficamos á vossa inTeira
disposição para outras informações que
desejarnes. -	 -

Ria de Janeiro, 25 de marco de 1933.
— Francisco Serrador, presidente. .

ANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
•••••••n•••••=1.9et"""^-

Ativo
Imaeeis. . 	  8.893:349$80
Instalações 'no Cinema

	

.&lhnmnbra . • .	 732:968$530;
Obrigações a receber... 	 7:6118800

„Alugueis a receber 	
	

15:7788.500
Depositos em garantia

	
2:910$000

&las para ingressos 	 ,	 3:1911100
Ações. caucionadas
	

20:0005000
Lucro e perdas 	

	
114:1968190

9.790:2955920

Rio de Janeiro, 31 • de dezembro de
1932. — Francisco Serrador, presiden-
te'. — Dr. Gilberto Augusto de Andr,,-
de, diretor. Thonutz Marco, guarda-
livros

320:1525190

• Cre olito
Rendas (.1:vèlv,a> 	
Saldo 4110 . pas,	 para

o ezercic:o s•ge

320:1525190

Rio dó Janeiro, 31 de dezembro .de
193 0 . — Thontaz Marco, guarda-livros,

9.790:295$920 r

Passivo

'Capital.	 .. .... 4.500:0008000
Emprestimo por de-
. .bentures.	 -	  4.500:0008000

Deposito em garantia
de alugueis	 8:6 momo

Obrigações a pagar.... 	 123:9268600	 •
Contas correntes
	

612 :1795920
Caução da 'diretoria"-, 	 20:00-03009
Diversas contas 	

	
25:689$400	 .

205:9565000

114:t96$190



Leão•-de Moura, que exerceu as funções
de diretor interino, cabe a esta assem-
blea resolver em definitivO sobre o pre-
enchimento da saga existente na dire-
toria.

Mudança de sede:	 •
A diretoria, em Obediencia ao deter-

minado pela ultima assemblea geral ex-
traordinaria, tomou todas as medidas de
ordem legal neeessarias á • transferencia
da séde da Companhia da cidade de São
Paulo para esta capital.

Continuamos todos Com setkura espe-
rança de que as medidas de orch'en eco-
•omica e financeira tomadas pelo GO..
verno, tenham uma influencia eficaz na
situação geral do país, diminuindo a
crise que vem atuando sobre As indus-	 IA DE COUROS PAN
irias em geral. A industria que expio- 	 ' RICANA-S: ./Lt,4,• .: --
ramos não podia deikar, corno as d •
mais, de sentir a influencia da crise - ittLAToRio D.-	 SER APRESEN.•
ml, principalmente se consider mo5•.4"	 e,EIMLÉ4 GERAL ORM:LABIA
que para progredir precisa ela da cola-	 SE .REALIZAR EM 2 DE MAIO DE	 1933..
boração de outras industrias.

PARECER DO CONSELHO PISCAI;

O 4:011SRih0 Fiscal da Companhia
~Hal São Paulo p ,Rio, no desempe,'
nho de suas funções legais e estatuta,
rias examinou atentamente os atos ek
contas da diretoria, referente ao exer-r
cicio findo eia 31 de dezembro de 1932,
e. tendo achado tudo em perfeita or."A
dem, é da parecer que os referidos átos
e contas devem ser aprovados pelos se,,
Libares acionistas.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1933:
Situação geral:	 — Henrique de Souza Queiroz. — Jorge,

Baeta° Monteiro. — Paulo Assunixdo.
,(C 2.074 24-4-933 — 9W900..))

AME.

13.693:588$400

Passivo

-pitai . 	 	 6.000000$000
inprestimo por de-
bentures . 	 	 6.000 :000$000
sução da Diretoria 	 	 20:0008000
ii•os de debentures 	 	 131 :862$50U
enositos em garantia
de alugueis 	 	 6 :400$000
)rigações a pag..x 	 	 1.535:325$900

13.693:588$400

g,tio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
"Francisco Serrador, presidente. —
lhenurir Leite Ribeiro, diretor.—Tho-•
-tz Marco, guarda-livros.

P.MONSTRACÁn DA  CANTA „,rW . Lp:ROS E
)PERDA, JÇIVL ov- ÉHU DE 19.32

Irmá

•• Debito
LANÇO EM 31 Mr. • maiwnikçe DE 1932

Ativo--

to dc . Janeiro, • de jtinli de .1932.;
Thomaz .3	 ,, guarda-li ros..

(a--

INDUSTRIAL SÃO PAULO

../grontO A SER APRESENTADO A' ASSEM-

4Árb;4~rumania4Mll-SrÉ,N1 G DE
.DRIL DE 1033

;eiiboi' 	 itas :
ni cump-dmiento_a• que dispIe, a lei.

oossos
•
	,vem esta diretoria

.esentar-V6s, balanço relativo ao
reicio findo em 31 dedezemb •o de
2 e prestar esclarecimentos sobre o
,arnentO"dtsá negOCI os soc iais.	 •
d i i gra ção
louve uma -alteraeão na admiaistrn.-
de nosta,..COmpabbia com a retirada
11r, Ariiimalo-VOrgillis, sendo subs,
ido, do acórda, fin.& (t is :ACM.0s .
,;-os cstdiute0,;'ppo.

clave .:	 •	 •	
,	 .•

.DOplicatas • á pa4ar.
Caução da,triliret-Oria,-:2•.'

... .
• n • •r, 	fr. •

I	 á •

Rio de Jane'	 11 1,
1C:32. — Rodelyii'Oetacio
(INI	 Vi •	 '	 •
cuntábilidád4	 ,

• 1.:23í
• '21:268$760

"80 :niinPnoo-
. 220:00A000

8 166 •••'•'''':g 1.

•

Tèren-f eira 25 Ab.ril .de 193.1 824

Ido do sèmestre ante-
rior	 - 	
t.slo.s di•••••,:rsos

..;

elas diverUas
Ido 11c:si:e-á'?

JUN Ipo DE 1032

8.615 :055$200•
.693 139$690:

4:800$000
7:433$300

20:000$000
4.175 :035$190

3 :3 t 0$000
7:181$100

437 :633$920

•
68:212$0fT

	

8tJ:359$d20 í'abrieas.	 „.
Airtomoveis

:571$6 "0 Moveis e an• iuStorio..
•--	 Atino:tarifado.	 ,

• Materias primas. •
Corgtstiveis. . . .... •

, • Lubrificantes.. . .
37$1 ')"' Mercadorias .. nianufatu-
338920 -- • radas, . •

Caixa	 ......

	

571$G70 Cauções. . 	 . À . • . • .... •Contas. assinadas.	 • .•
Coutas correntes .— . De-,..	 -• .

	

' Vedores..	 .	 .568:.320894
EmbalagenS.	 ;32 :204888
.Ações'.- catucionadas.	 , .60:600$000•

•
8 . 4(6:27$ 1.

-

senhores acionistas::
•

Em obediencia á' lei das sociedade
anonimas e ás disposições estatutarias
da nossa Companhia, apresentamos a
VV. SS., em • seguida a este relatorio, o
.balanço geral ala tompanhia encerrado
.em 31 de dezembro de 1932, acompanha-
do do parecer do Conselho Fiscal. Ano
fertil em dificuldades de toda ordem o
de 1932 que foram ainda mais agrava- •
das em virtude da situação anormal que
atravessou o .naiz nos meses de Julho,
agosto e setembro.

A -diretoria está tornando todas as •
providencias rarssiveis tendentes 'a • de-
belar a situação que a depressão finau-
ceira mundial. acarretou, ás suas ativi-
dades. Apezar de tudo isso, as contas

. que ora t ilies apresentamos embora não
'traduzam lucros, não -são de nmlde-

: • impressionar'• desfavoravelmente quenk
quer que seja, antes, 'revelam a inequi-,
voca tendencia • de melhoriaque devera
-se • verificar tão logo melhore essa si..
tuação assim rapidaineirle esboçada. n • •	•

,•-.•	 •	 • -	 -	 ••.'Para todas e •quaisquer inftirMaçUei •
que, os senhores. acionistas' desejarem,'
a Dirçtoria informa .que se. acha diaria-;•

,.pliaite, na Sede social ..nni diretor á

	

inteir4 dispesiglo	 .	 • •-	 .

	

Rio de- Janeiro,	 de abril de 1933.• •
Dirétoria:

"5(.:0 GERAL. DA COMPA:n .111A. DJ COLU90

itio d.e janeiro -,- Brasili.

-	 - .

Lucros e' peraSS	 '48 8u 4 n5,4 00',•
• ;	 .

• •••;	 •	 2Ç9:035$380' .."

IL,A.Nço GERAL EM 30 DE
'•e•emaras

Ativo'

ncwels . 	
OstillaçÕes . 	
brigações a recaber
lugueis a receber 	
ções caucionadas 	
cintas correntes ...
epositos eni garantia
'Mos para ingressos 	
acros .e perdas 	

Como medida de indispensavel econo-
mia, resolveu a diretoria reduzir ao mi,
nimo as despesas gerais.

O nosso vasitihanie no entanto, pela
exce/ancia de sua fabricação, continua
a ser aceito - pelas principais cervejarias
do pais.

A diretoria está inteiramente ás or-
dens dos senhores acionistas, para quais-
quer outros esclarecimentos.

filo -de 'Janeiro, 16 de março'd'e 1933.
driflo Octavio Filho, presidente.

6.385:077$870
28:438$850
3 :665$000

-169 :k5.76$304
12 :770$050

.t:52.4$12(1

933:079$W0
9 :633$150
2:314500

178:155$830

Cblifás: a i)agar. 	 •.
Contas tcorri-ites	 ••' ••	 •••

•
Capita/.	 :... • ...... ..4..qt00:(000$
En:prestimtis.	' 	 •

gaçiies.	 	  14.t5dõà odá:'
Pt-mdO dc t•eserva....., 	 ' '96,6;,*? 145 ;5 •`PiQllos, á • pAgar-. . .":' 	 '" 20Q :000$000"'-13,ancos

C931$5Q0 " • •

•- ,
•

— .8a/do	
•••••,	 „.	 -s

: „ .. 'tènbs em-diversos 	 1h4s:128$111, Á
em Woição .. ' ..

.MbveiS e utensilios 	 9:825$500..
235$006

Lkivertad	 ,11:191$77U.,

•:0



tor José da Costa Moreira, Valentim de
Virgillit - e Stafford M. Cox, para su-
_pleutes.,- O Sr. presidente submeteu á
deliberaçãe da asscimbléa, a proposta,
sendo a mesma aprovada...unanione-
mente, pelo que proclamou eleitos os
mesmos senhores. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente encerrou a
reunião, agradecendo a presença dos se-
nhores acionistas, e congratulando-se
com todas pelos resultaedis obtidos, ha-
vendo eu, Julio Lacombe Junior, se-
crstario, lavrado a. presente ata, que
vae por todos assinada. — "rim
Marvin. — George Thonias Land, —
Por procuração de Salomão Afiai°, Ce-
sar Coutinho de — Julio La-
combe Junior. — Arthur Redig. — Da-
miiio C. Rego. — Francisco Bitarque
Alves. — Stafford M. Cox. — Cesar
iCoutinho de Oliveira. •— Sanzuel Golds-
téin,	 Valentii	 Virgiliis.

.604-19-443-55$100)
—

BANCO DO . ASIL

1.1.41RTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 22 DE ABRIL DE 1933

Ativo

	Tilados rede.scontados	
Despesas gerais 	

1.252 :935$700
283$700

1.253:2198400

/

Passivo

Banco do Brasil — Con-
ta corrente 	 	 818:G128050

Fundo de reserva.	 . 	  ..40U:335$480
Redescontos. .	 •	 . 28:2718870

1.253:2198400

Rio de Jan .'iro. 22 de abril de 1933.
— Aliem° Tei.Pc ira nowt. isto, diretor.

8248 Terça-fuira 25
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Passivo

Capital . 	 	 400 :0008000
Caução dá Diretoria	 i2:500$000
Divegas contas 	 	 146:0358380

219 :0358380

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932. Companhia de Couros Pan Ame-
ricana S. A. —J. A. Agos. — Guerino A.
Sapa, diretores.

•

•
	 3p

/rx., ---

013IA • AMERICANA DE METAIS,.

•

-N4r(.i)..1. ASSEMBLÉA GER /4 ortonvania,.
•• •IZADA NO DIA 25 DE MARÇO DE 1933

(") Aos vinte e cinco dias -do mês
de Thareo do ano de mil novecentos e
trinta e tres. pj séde social á avenida
Barão de Teffé n. 94, ~forme; Con-
vocação regulamente publicada, reuni-
vaiu7se ás quatorze horas, os acionistas

;Reproduz-se por ter sido •publi-
•cad,J conr-inco' ções.

PARECER I30 CONSELH0_,FISGAL

os abaixo assinados, membros do
inselho Fiscal da Companhia . de Cou-

ros Pan Americana, 8. A., após cuidado- -
so exame das coutas . apresentadas pela
Diretoria e dos livros da sociedade, ve-
rificaram estar os mesmos perfeita-
mente de acôrdo com os livros- sociais,
e s.ãO, por isso, de parecer que os se-
nhores acionistas, reunidos em assem-
bléa geral ordinaria, aprovem as alu-
didas contas.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1933.
— F •ed Bew. — H. ATfidnis.— Remas T.
4if °ore.

.071-24-4-933-708400.)

m da Copanhia/ Americana de Metais
S. A., para, nos termos da mesma con-
vocação, tomarem conhecimento da ad-
ministração, examinaram e julgarem as
contas do exercido findo, bem como o

parecer do conselho fiscal, e procede-
rem á eleição deste. Assumiu a pre-
sidencia o Sr.-Myron Marviii., que con-
vidou para secretarios 'os Srs. Julio La-
cambe Junior e Samuel Goldstein, e de-
clarou que estando representada a tola-
lidada do capital social, tendo os Ge-.
nhores acionictas depositado as suas
ações na tesouraria da companhia com
a precedendo estabelecida nos estatu-
tos, • abriu .a sessão. Por proposta -do
Sr. Valentim de Virgiliis, aprovada pela
assembléa, o Sr. presidente declarou
que dispensava a leitura do relgorio
da diretoria e do balançO, visto terem
sido os mesMos publicados no Diario
Oficial de vinte e quatro do-corrente.

.0 Sr. presidente mandou em seguida
proceder á leitura do parecer do conse-
lho fiscal, publicado tambein no mesmo

.Diario, o qual é do teôr seguinte: "Os
membros do conselho fiscal, abaixo, as-
sinados, tendo examinado o relatorio,
balanço e contas apresentadas pela dire-
toria, relativos ao exercicio findo e
trinta e um de dezembro de mil nov
contos e trinta e dois, e bem assim a
ese.rituração e ne2,ocios sociais referen-
tes ao •rnesano exertiejo, verific,aram
estar tudo em perfeita ordem, o são de
parecer que os mesmos sejam aprova-
dos. Rio de Juleiro, 23 de março de
1933. — Charles Boschini. Damião
C. Rego. — Julio Lacei-ela; jtmior." O
Sr. presidente submeteu. então, á dis-
cussão o relatorio e contas- da direto-
ria, 'Parecer do conselho fiscal e de-
mais atos dos administradores, e não
havendo quem pedisse a Palavra, sub-
meteu á votação, tendo 'todos sido una-. _
nimemente aprovados

Passando-se á eleição do conselho
Siscal e suplentes-- oSr: -$amnel Golds-
teia pron -que . fOssem. aclamados os
non3N4 ($03-Sr571.11ilá Lacembe .Tunior,
Daliniãci:"C;Ragal..e.-Krancisco Buarque -- Frederico. Rego Filho, contador te-
atves -jiara o conselhor e o dos Srs. dou- soureiro.

S. A. CORZUME CARIOCA

Srs. acionistas — Em cumprimento ás disposições legais e
estatútarim. vimos apresentar-vos o nosso relatorio referente •
ao exercicio findo em 31 de dezembro de 1932.

Apezar do agravo da crise geral durante o exercido findo.
que causou uma sensivel diminuição de negócios.. conseguimos.
no ano de 1932, uni resultado eatisfatorio, o que nos permite
distribuir dividendo.

Colocamo-nos á disposição de VV. SS. para prestar quais-
informações que necessitarem. — A diretoria.

BALANÇO EM 31 DE DEZEAIIII:0 DE 193f.

.	 Ativos

.Inioveis., maquinismos, etc 	  ..4.913:8858355
Caixa 	 	 112:318.500
Contas - correntes. ' cleVedóreti 	 	 2.533:367899d
Existencias 	 	 3.149.:571$900
et& garantia diretor'  i	 	  ,	 • GO :000;.;000
Gaiata trans t..eria 	 	 33:11G$500

-

• Passivos
2.C

Fundo' de reserva ardin. 	 	
040000::7001800i30

Fundo de amortização 	 	 1.881 :52418719
Re'serva p. devedores falidos 	 	 101 :8)2900

5.6Contas cor	 M:921835Srentes crednre-:
Cta. ações caucionadas 	 	 60 :000$000
Conta transitaria 	 	 .210:978$600
Conta Lucros e Perdas:
~Lucro ,exercicio - de 1932.. 410:29(1$87.1

Saldo exercido de .1931..	 11 :93ffl;95 1	 • .42? :23C)8825
• 1O.502:200$245

Diretor. Paulo Zintmerniann. — Contador provisionado,
117tilier Daetwyler.

• PARECER DO CONSELHO . FISCAL

Os abaixo assinade.S. membros do conselho fiscal da S.
A. Cevaime Carioca, tendo examinado as contas balanço geral,
denonstração de lucros e perdas e anexos, referentes ao exer-
cic : 0 que findou em 31 fie dezlenbro de 1932. dectaram. que en-
contraram tudo em perfeila•ordem e de conformidade com os
livros da sociedade, pelo que são de parecer que os ihesmos
devera ser aprovados pelos Srs. acionstas.

• Rio de Janeiro, 10 de março de 1933. — Oscar Scheillin.
— Dr. Trajano de Miranda Valverde. — Iluqo Zollikofer.

(C — 1.849 — 24-4-933 — 142$800 — 2 vezes)
10.592:2608243"

l
NIORIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO .A ASSEMBLÉA GERAL

-4 IlilDINARÍA, A RE	 RIALIZAR-SE EM 28 DE. ABL DE 1933. REFE-
RENTE AO EXERGICI0 FINDO EM 31 DE DEZEAIBRO DE 1932

Ca pital



Art. 12. A "União Geral dos Funcionarios Civis do Brasil°,
é constituida pelos seguintes poderes;

a) Assembléa Geral;
b) Conselho Mixto Deliberativo;
e) Diretoria;
(i) Comissão de Controle; •-
ey Comissão de Sindicancias;
f) Comissão de Conciliação e de Colocação;

•	 g) Conselho Técnico Administrativo e Consultivo.

. CAPITULO V	 •

, DAS ATRIBUIÇÕES DA ASSEMBLIk GERM;

Art. 13. Como orgão legislativo da "União", a
geral é formada pelos socios que-se acharem quites
assim o direito de voto..

assembléã
e tiverem

l'erea-fei rtt
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21dmil Ue 4933 8249,i

SOCIEDADES CIVIS
"UNIÃO GERAL .u0S E,UNCIONARIOS CIVIS DO BRASIL°

Os estatutos da União Geral dos Funcionados Civis do
Brasil, aos quais se refere o decreto n. 22.590, de 29 de março
de 1933 e publicado no Diario Oficial de 14 do corrente, são
os seguintes:

Estatutos da União Geral dos Funcionarios Civil do Brasil

Aprovados pela assembiéa -geral realisada em 11 de junho
de 1932

Séde social: rua 1° de Março n. 8-1° andar — Phone 3-3178 —
Rio de Janeiro

Iniciada em 26 de maio de 1932 — Endereço telegrafie6
"Unigeral"

União Geral dos Funcionarios Civis do Brasil /

U. G. F. C. B.

CAPITULO I

DA CONSTITUIÇÃO

Art. 1.° A União Gerai dos Funcionaries Civis do Bra-
sil iniciada em 26 de maio de 1932 e fundada em 11 de junho
do nieszmo ano, com séde na Capital da Republica, é consti-
tuida por número ilimitado de socio•s de ambos os sexos, maio-
res de 18 anos de idade, sem limite maximo, e* é regida pelos
presentes 'estatutos.

Art. 2.° A "União" agrupará todas as classes de funcio-
nados civis da Nação, quer federais, quer estaduais, quer mu-
nicipais. jnelusive os funcionados do Banco do Brasil, das

"I Caixas Economicas, da Contadoria Central Ferroviaria, do
Instituto de Previdencia e de e.scritorio do Lloyd Brasileiro.

Paragrafo unico. Como orgão representativo da -.classe,
a "União" não emprestará o seu apoio a correntes politicas.
rehosa..-: e. sociais, em sentido geral, não -votará moções de
solidariedade a quem quer que seja.

Art. S.° Constituiria em sociedade civil -e fundada com
fins benefimite.4, de amparo e de previdencia. ela adota para
seu T15,-) R,:i

a) bv.u,3eira verde e amarela com as iniciais 	 U. G. F.
C. P.. em rõr encarnada;	 •.

b) eal-leirn com o nome e o retrato de as.so•ciado.	 •
A "União" tem o sti V..ro juridieo na cidade do

mo' de. .Taii(nro,

Art. 5.° .A.-"T711,ão", durr.nle o seri primeiro ano do exis-
teneia, 11;..) propOrri01111'. 1;01'vrit • Iro dr , (`-n12 ,ein alguma P IOS ti 'eus

lace coner to	 Jeniri'tanl2ntos	 iciis, des.-
a, Lixas que forrei! roiliths e ree , illiidas au Bade°

do	 á con-t , taição de fuodos respectivos.

CAPrci:J.Lo

D^S FINS DA SOCIEDADE

Art. 6.° A "Tio". ViRand0 o interesse da grande cole-
tividade e do pais l aE:bom. tom por objetivos: -

§ 1.0 Levali::,r cada yes: mais o novel moral da numerosa
laboriosa classe, estabelecendo medidas de proteção e de am-

paro ao associado;
§ 2.° • Cooperar para uma ligação mais intensa entre todas

as classes de funcionados, que tém vivido até agora, sem justa
motivo, dispersivámente, 'e para a- ilustração -dos seus asso-
ciados;

§ 3.° .Promover medidas de defesa junto aos poderes pú-
blicos;

§ 4.° Prestar assisteneia - moral, material, juridica, mé-
dica e hozwitalar ao associado e a dois parentes proximos;

§ 5.° Proniover - Medidas de colocar o associado que per-
der o emprego.	 •

§ 6.° • Organ-lsser um Congreso anualmente, ao qual com-
pareçam delegados de todas ris classes de funcionarias, quer.

federais, quer municipais, quer estaduais, e no qual sejam dis-
cutidos assuntos de interesse da grande coletividade e do pais.

Art. 7.° Desenvolvendo o seu vasto e nobre programa de
ação, a "União", manterá:

§ 1.* Um curso de linguas e clenclas não s6 para o as-
'sociado, como para filhos deste, de ambos os sexos, de acCirdo
com as instruções que forem a respeito baixadas;

§ 2.° A biblioteca social. constituida por obras cientifi-
cas, literarias e de assuntos de interessa da classe; 	 •

§ 3.° Um serviço gratuito realisado por funcionarios
Secretaria da "União", para a liquidação de processos de pe-
-mijo, de montepio e de aposentadorias, bastando que os in-
teressados sacias apresentem em ordem os necessarios do-
cumentos.

Art. 8.° Quando houver fundos suficientes. a "União"
aplicará uma parte de sua receita em acquisição de casas
para alugarias ou vendê-las, por preços razoaveis, aos seus
associados e providenciará ainda:

a) a construção de um edificio com dez andares para o
funcionamento de sua sede que receberá a denominação de
"CASA DO FUNCIONARIO";

b) a centralização de todos os seus departamentos sociais,
inclusive a "Carteira Predial".

Paragrafo unico. Todas as demais providencias serão to-
rnadas pela diretoria, dentro dos respectivos regimentos círio
serão expedidos, afim de assegurar ao associado e á "União",
garantias quanto ao aluguel e á venda do casas.

CAPITULO III

DOS DEPARTAMENTOS DE ASSISTENCIA SOMAI;

Art. 9.° Entro os serviços que a "União" irá manter, es
departamentos de assistencia social figuram em primeira 	 .
plano:

§ 1.0 A caixa de socorros, destinada a auxiliar o soei°
que perder a colocação;

§ 2.° O hospital, que será construido dentro do Rio. de
Janeiro e um sanatorio fora do Rio, em zona salubre, para
internação dos socios ou de dois parentes proximos; 	 .

Enquanto não fôr construido o hospital, a "União" en-
trará em entendimento bom uma das casas de saude desta
Capital para atender ás necessidades dos associados nesse sen-
tido;	 •

§ 3.° A caixa de funeral, para assegurar direitos aos ao-
ciados .ou parentes proximos a determinadas importancias, na
Vilma do art. 107;

§ 4.0 A Caixa de Emprestimo, quando a situação da "Uni"
o permitir, estabelecendo-se uma taxa de juros muito modica
fora da base que geralmente adotam as respectivas organiza-
ções existentes, isto é, de acôrdo com, a let.-*

Art. 10. A. "União" tem a responsabilidade administrativa
dos departamentos sociais, exercendo rigorosamente fiscaliza-
ção quanto ao cumprimento dos respectivos regimentos. Por -
outro lado. uma parte de sua receita será aplicada na custeio
désses departamentos.

Art. ti. Aprovados os estatutos, serão elaborados os reli-
mentos para os departamentos sociais e submetidos á apro-i4-
vação do Conselho Alisto Deliberativo, que poderá modificá-los.
rio polvos julgados inconvenientes aos interesses da coleti--'
viciade e da "União".	 •

CAPITULO IV

DOS PODERES DA UNIÃO
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§ '1.• Aos associados, a diretoria da "União" comunicará
bom uma antecipação de dez dias, a data e os fins de cada

•Oasembléa para a primeira convocação, á qual deve estar pre-
sente urna maioria absoluta de socios. Verificada a existencia
de número ilegal para abertura da sessão, o presidente fará
uma segunda convocação, 48 horas depois da primeira, quando
deliberará com qualquer número de sedes presentes;

§ 2.° E' vedado aos socios, que não estejam quites com
a "União' nas mensalidades, assinar o livro de presença, votar
Ia discutir.

Art. 14. E' da competencia da assembléa geral:
a) proceder á eleição na segunda quinzena do més de

junho, bienalmente, dos membros que formarem o Conselho
Mixto Deliberativo, ou quando se verificarem vagas no seu
4eio;

h) legislar, alterar e reformar os" estatutos de acordo com.
estabelecido no art. 124;

e) conferir, por dois terços de votação, os titulos do socios
tenemeritos e honorarios;

d) reunir-se extraordinariamente, toda .vez que à seu
-tincionamesito fôr julgado necessario;

e) intervir na administração quando houver qualquer
rdeslise da parte dos dirigentes da "União" no cumprimento dos

•'deveres e na execução do programa traçado pelos estatutos.
Parágrafo unico. Si a diretoria da "União" não convocar

assembléa geral para o cumprimento do dispositivo da
letra "A", um terço dos associados quites poderá convocá-la.

Art. 15. E' permitida na assembléa geral ordinaria a dis-
"cussão de qualquer assunto de interesse social ou da colei:-
aridade.

Art. 15. As assembléas gerais serão abertas pelo presi-
dente da "União", no dia anunciado, ou pelo--seu substituto
legal, que após ler os termos da convocação, solicitará aos
associados para escolherem entre os consocios presentes, um
para presidir os trabalhos.

Art. 17. Com uma antecedencia de dez dias é a assem-
bléa geral ordinaria convocada e com uma antecedenda de
cinco dias é feita a convocação para a extraordinaria, através
do noticiario dos jornais.	 •
• Arta 18. Cabe á diretoria convocar a assembléa geral er-
traordinaria toda vez que os interesses sociais o exijam, po-
dendo essa convocação ser feita tambem por dois terços dos
godos; que estiverem quites com a "União".

Paragrafo uniu). Si a diretoria recusar-se a convocar
• assembléa geral, nos termos dêsse artigo, assistirá aos ines-
rnos associados o direito de convocésala.

Art. 19. Serão tomadas por maioria absoluta de votos dos
Associados as deliberações das assembléas gerais.

§ V 0 direito de representação por procuração õ par
-initido uma vez que esta esteja devidamente legalizada e que

O procurador seja associado, que esteja quite com a "União",
p .sis encontre no gaso do direito do voto.

§ 2.° Cada associado só poderá ser procurador, no maximo,
"de quatro mios.

Art. 20. O Conselho Mixto Deliberativo zonstituido por
*Ante socios pertencentes ás diferentes classes de funcionados,
gleitos na fôrma do art. 22.

§ 1.° Para eleição do Conselho Mixto Deliberativo cada
Èocio poderá votar em vinte nomes em uma só chapa im-
pressa ou manuscrita, apurando-se depois os vinte mais vota-
aos, que constituirão o Conselho.

§ 2.° Os votos em nomes truncados, ilegivels e incom-
pletos não serão apurados.

Art. 21. Verificadas uma ou mais vagas no Conselho'
Mixte Deliberativo, no correr do ano, será adotado o anulo
de aproveitamento dos imediatos em votos na eleição.

Paragrafo unico. Havendo um empate, será adotado o
kriterio da data da matricula para a solução do caso..

Art. 22. O Conselho Mixto Deliberativo é eleito por escru-
jinio secréto obedecendo a seguinte norma:

a) chamada pelo livro de presença dos socios que, no
Momento, exibirão a carteira social e o recibo do mês para
o efeito de votação;

b) si por qualquer motivo o associado não puder exibir
b recibo, o tesoureira informará ao presidente da mesa si o
mesmo sacio se encontra ou não em situação de tomar parte
mia assombléa;

c) concluida • ft chamada, e si não houver mais soda que
"deseje votar, será a urna aberta rabio presidente que procederá,
com os secretaries respectivos, á contagem das eedulas, cuje
número deverá age perfeitamente igual aos des Series vo-
ante..

• Art. 27. Sendo o objetivo da "União" agrupar todas as
classes de -funcionados civis, na fórma do art. 2.°, o Con-
selho Mixt° Deliberativo é constituindo de 20 membros das
diferentes classes de funcionados agrupados pelo "União",
eleitos -pela Assembiéa Geral, de acórdo com o estabelecido
no § 1.0 do art. 20.

§ 1.° O número' de membros do Conselho poderá ser au-
mentado, desde que o agrupamento de todas as classes se faça
integralmente, e atendendo a que essas mesmas classes devem
ter a sua apresentação dentro do citado Conselho.

§ 2.0 Os Conselheiros que constituirem o Conselho Misto
Deliberativo perderão quaisquer cargos que exerçam na
"União".

Art. 28. O mandato dos membros do Conselho Mixto De-
liberativo,. da Diretoria, das Comissões e do Conselho Técnica'
Administrativo e Consultivo instituidos pelo art. 12, é de
dois anos.

Art. 29. Atendendo a que a função de conselheiro deve
-ser desempenhada por 'Soei° que possua certos requisitos,
devem constituir condições essenciaes para ser membro do
Conselho Mixto Deliberativo:

a) ter mais de 25 anos de idade e possuir requisitos ilidis-
pensaveis ao exereicio do cargo;

b) possuir mais de um ano como socio efetivo da "União";
c) não ter sofrido qualquer penalidade _Prevista nos pre-

sentes Estatutos.
Art. 30. O Conselho Mixto Deliberativo, é constituido por

um presidente e dois secretários eleitos dentre os seus
membros, por ocasião da sessão de instalação, que se realizará
sob a presidencia do presidente da "União", sou de seu substi-
tuto.

Art. 31. Ê. da competencia do Conselho Misto Delibe-
rativo:-

a) eleger na segunda quinzena de junho, bienalmente, a,
Diretoria, os membros da Comissão de Controle, da Comissão
de Sindicancias, da Comissão de Conciliação e de Colocação
do Conselho Técnico Administrativo e Consultivo;

h) discutir e votar anualmente o relatorio da Diretoria
O parecer da Comissão de Controle;

c) acompanhar e tomar conhecimento dos trabalhos rea-
lizados pelas Comissões de Sindicancias e de Conciliação e
Colocação;

d) orçar a receita e fixar a despesa mediante proposta
da Diretoria;

e) rennir-se mensalmente para tomar conhecimento do
balancete apresentado pelo tesoureiro e para discutir interesses
da coletividade;

f) autorizar 'as despesas extraordinarias que forem soli-
citadas pela Diretoria. bem tomo qualquer operação que fôr
julgada necessaria á "União";

g) promover o preenchimento das vagas verificadas 'na
Diretoria, na Comissão de Controle, na Comissão de Sindi-
canelas, na Comissão de Conciliação e Colocação, eeno Conselho

• Técnico Administrativo e Consultivo; 	 •
••	 h) destituir a Diretoria; os demais orgãos ou pôderea
•'"Uniiio", oti: qualquer dos seus murares, desde que, para êsse

fim, fór -convocado;

d) na hipotese do número do cedulaa não ser igual ás
de votos, compete á assembléa resolver imediatamente e fazer
sanar a irregularidade encontrada, anulando as eleições e mar-
cando dia e hora para nova realização das mesmas;

. .e) terminada a apuração, o presidente, perante a assem-
bléa, proclamará os eleitos, marcando o dia e hora da Posse.
• Art. 23. De acôrdo" com a (ita assinada pela mesa que
preside os trabalhos, serão os titulos de membros do Censelbe
Mixto Deliberativo assinados o eipedidos peia diretoria.

Art. 24. O tempo para a duração das sessões da aasem-
bléa geral não poderá exceder de très horas, cabendo á maioria
dos .socios que assinaram o livro de presença, o direito de
prorrogá-las por periodos necessarios, nunca superiores a urna
hora cada um.

Art. 25. Fica estabelecido que o uso da palavra, após
a permissão concedida pelo presidente, só será feito por duas
vezes sobre cada assunto, havendo urna excepção para os que
apresentarem • propostas ou desejarem levantar questões da
ordem. •

Art. 20. A assembléa geral é o orgão soberano da "União"
e como tal as suas decisões devem ser acatadas„...quaisquer
elas sejam, pelos socios. • •

CAPITULO VI

DO CONSELII0 MIRTO DELIBERATIVO
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i) julgar, suspender ou manter as penalidades em -que

•Incorrer o membro do Conselho; ' • 	 s'	 •
,j) acompanhar as medi.das da Diretoria concernentes aos

dePartafnentos, tornar • conhecinienta dos regulamentos que
forem por ela adoptados, modificando-os nos • pontos preju-
diciais aos interesses cia "União" e dos associados;

k) orgaiiiiar o seu regimento interno,' interpretar leis e
tegtilamentos •da "União";

• 1) intervir nas decisões das Comissões de Sindicaucias
• de Conciliação e Colocação, orientando-as no (Pie fôr julgado

Liècessario;
mj intervir, conciliando, nós conflitos que possam surgir

entre funcionarios socios e a administração pública;
• . n) deliberar sôbre •os casos que não estejam -previstos nos

• Estatutos, tendo sempre. em vista o interesse coletivo e da
• "União";	 •

o) reunir-se extraordinariamente, toda vez que o seu pro-
• nunciamento fôr julgado necessario. . 	 •

Art. 32. A convocação das reuniões do Conselho Mixto
• Deliberativo Será por meio de cartas dirigidas' aos seus mem-

bros com a antecedendo de cinco dias. Dessas cartas constarão
a data e hora da reunião, a respectiva: ordem do dia, passando
o recibo, ao recebe-las, os membros do Conselho..

Paragrafo unico. O 'Conselho aiixto Deliberativo poderá
iniciar as suas sessões,. desde que fôr verificada a presença.
de mais de metade dos membros efetives e que estes. tenham
assinado o livro de presença.

Art. 33. É adotada a mesma orientação estabelecido no
• art.. 22 destes Estatutos, para as eleições que realizar' o . Con-

selho Mixto Deliberativo. .
"§ J.* permitida a reeleição de qualquer... membro das

diferentes COIDiSSÕeS da "União", desde que is sva atuação
tenha Sido julgada proveitosa - aos interesses sociais, , sómente
depois de decorrida uma legislatura.

§ 2.° Em sessão solene, será empossado a Diret.oria.ne-
rante a Mesa da Conselho Mixto Deliberativo, em 30 de julho,
de dois em dois anos.
' § 3.° Se por qualquer motivo a Diretoria eleita não fôr

empossado na sessão solene de 30 de junho, a Diretoria O
ss, ser substituiria marcará nova data para o posse, cujo •prazo

não deverá exceder de 30 dias.
• Art. 34. O Conselho Mixto Deliberativo tem coinfietencia

ainda para decidir em grán de recurso sôbre qualquer reso-
lução da Diretoria, desde que êsse recurso se baseie em falta

• des cumprimento ou má interpretação das leis da "União",.
Art. 35. Cabe recurso para a Conselho Deliberativo

quando qualquer das suas decisões não tiver sido tomada, no
minimo, por dez votos, de seus ,membros, dentro do prazo de

• tres dias.
• .. Art. 36. Desde que essas decisões tomadas pelo Conselho-,

'fixto Deliberativo obedeçam ás normas estabelecidos •nestes
Estatutos, elasserão consideradas' efetivas e obrigatorias para

..' todos os socios, sem direito a reclamação, oito dias depois de
publicadas pela imprensa.	 .

Art. 37. '.Poderão tomar parte nas sessões do Conselho
Mixto Deliberativo, quando convidados, sem direito a votar,
os diretoreS da."1"nião".. -

At. 38. Estão sujeitos Os membros do Conselho Mixtó
Deliberativó a perda do mandato

• a, se . eleitos, não entrarem no exercido do cargo; no prazo
• de vinte dias;	 •

b) se deixarem de comparecer, consecutivamente, a quatro
sessões, - sem motivo justificado;

c) se não cumprirem com exatidão as disposições dos pre-:
• -sentes Estatutos.

Paragrafo unico. A Diretoria da "União" deve ser Infos-
muda das vagas verificadas no Conselho, afim de que possa
promover o seu preenchimento, de •côrdo com o art. 21 e
§ unico.

Art. 39. Se. por qualquer circunstancia, a Diretoria da
"União"- renunciar coletivamente, compete ao presideate
Conselho Mixto Deliberativo assumir interinamente a "presi-
dencia da sociedade, convocando com urgencia o Conselho para

• proceder á nova eleição.

CAPITULO VII
DA DIRETORIA E DOS SEUS ENCARGOS! .

Art. 40. Esta sociedade é dirigida por •uma Diretoria
que, e!eita de dois em dois amos,. pelo' Conselho Mixto
beINItiVO, PO coMpõe. de .presidente, do vice-presidente, do pri-,
melro e segnmlo secretários. do primeiro . e ' segundo . tesou-
soureiros. do orador oficial, do bibliotecario e do procurador.

• § 1.° . 0s membros cio Diretoria, pela sua': situação de elei..
tas, perdent quaisquer cargos ou representações de que èstejanit
investido na "União". •

§ 2.* O presidenta do Conselho Afixta Deliberativo flUI
pôde ser alcançado por esse dispositivo contido no § 1. 0, 'quando
vier a mimar a presidencia da "União", de acôrdo 'mi o
art. 39.

Art. 41. Para os cargos da Diretoria poderão ser•elei- •
tos só associados maiores de vinte e cinco anos de idade, bra-
sileiros natos'e • que possbam mais de um ano 'de efetividade
na, "União".	 . .

• ParagrOfo unieo. Se o associado fôr eleito para Mais de
um cargo, cabe-lhe o direito de opção. •

• Art. 42. É taxativo que as vagas que se verificarem defi-
nitivamente na Diretoria, deverão ser preenchidas por eleição,
pelo Conselho Mixt() Deliberativo.

Paragrafo .unieo. A Diretoria poderá, entretanto, dispen-
sar o preenchimento de tais vagas, desde que • estas hão

•excedam de duas e que ocorram nos últimos seis meses da
adininistração.	 - •

*Art. ' 43.- É da competencia da Diretoria:	 • ,
sss.,a) presidir os. destinos da "União", administrar os seus

bons, empregar esforços no sentido de engrandecê-la cada vez
mais;

'1)) elaborar regulamentos, expedir instruções sare os
diferentes serviços mantidos pela "União";

c) • tomar conhecimento do movimento da tesouraria, atra-
vés de um boletim;

d) fazer respeitar as disposições dos Estatutos •e 'dos res-
pectivos regulou:eidos, no que concerne ao cumprimento, e
bem a•.;sim as suas proprias resoluções e as que- emanarem-
do Conselho Mixto Deliberativo;

e) preparar e encaminhar ao .Conselho Misto e Deli-
berativo, para o resp ectivo julgamento, a proposta da despesa

_e da receita;	 j	 •
• f) votar a admissão de socios efetivos e propôr socies

benemeritos;
• g) procurar manter a ordem, a disciplina e a urbanidade

entre os socies:
- h) realizar sessões toda .vez que o presidente da "União"

as convocar, 'Podendo uma -dessas sessões ser secreta, uma
vez por mes ordinariamente, e devendo as respectivas de-
cisões serem tomadas por maioria de votos com a presença
nunca' menor de quatro diretores:

ordenar o recolhimento das rendas ao Banco do Brasil:
I) providenciar porá seja fornecido á C o missão de

Controle, semeslralment e ou quando por' solicitação, um ba-
lancete'da.Tesouraria com todos os eselarecimends • que forem
suusanos necessarios. ••

Art. Al. É da oleada do presidente:.	 •
a) representar a "União" 'em juizo nas suas relações

ofic.—s e (A.11,1 terceiros, e, nem assim, nos atos em que ela
tenha de manifestar-se com a faculdade de constituir man- .
,dataries;

b) dirigir os frabalhos das sessões da diretoria, çom
direito a voto, e, no caso de empate, com voto 'Lambem de,
qualidade:	 •

c), promover a convocação das sessões da diretoria,, as-
sistir sás aberturas das sessões das assembléas -gerais, aáse-
gurando *a ordem e encaminhando as discussões e 'votações;

cl) despachar o expediente, assinar as atas das 'sessões,
-os ofícios e rubricar todos os livros da "União"; s- .

e) firmar contratos, ajustes e documentos de despesas
com a sua assinatura:

pomear,. suspender e exonerar -empre gados remune-
rados da secretaria e de outros serviços da "União";
• (I) designar comissões e representantes Para qualquer

ato ein que haja necessidade da "União" figurar;. 	 •
• . h) providenciar, conforme lhe parecer, nos casos impre-
vistos, de carácter urgente, levando-as ao conheiSiment a dadiretoria. na sessão seguinte; •

i) firmar conjuntamente com o -primeiro secretário 03
titules de propriedade da "União", os diplomas, os conyites,
os cartões de ingressa e de natureza identica;
• j) assinar com o tesoureiro os cheques 141C:tarjes e
documentos que importem na responsabilidade financeira da•
"União";

k) recorrer para o Conselho Mixto Deliberativo das 're-
soluções, da diretoria, que .considere 'contrárias aos estatutos
OU interesses sociaes.	 - •

Art. 45. Compete ao vice-presidente:
a) assumir a presidencia 'nos impedimentos ocasionais;

• h) dirigir a organização' propriamente da parte social
da "União" relativa a festas e reuniões de qualquer natureza:



Art. 62. A Comissão de Conciliação e Colocação, eleita
pelo Conselho Mixto Deliberativo, é constituicla por dez
membros, entre os quais são escolhidos o presidente e se-
cretário respectivos.

Ari. 63. Só poderá fazer parte da Comissão de Conci-
liação e Colocação o socio de capacidade reconhe -éida, e que
tenha revelado interesse pela classe, exclusivamente espoa-
taneo.

Art. 64. Compete á Comissão de Conciliação e Colo-
cação.:.
- a) tomar conhecimekto 'do resultado das "Sindicancias
procedidas ela' respectivaComissão na parte referente a pe-.
nulidades;

L) acatar, as resoluçes do Conselho Mixto Deliberativo
e da diretoria, quando fôr julgada necessaria a sua intervenção
em defesa do associado junto aos poderes públicos;

c) agir com habilidade em favor do associado que sofrer,
uma penalidade, de acôrdo com o parecer da Comissão de
Sindicancias e com as resoluções da diretoria e do Conselho.
Mixto Deliberativo;

d) , • promover meios de colocar o socio que venha a perder.
o emprêgo'por . motivo involuntário, de acôrdu cem o 'Parecer •
da Comissão-de Sinfficancias . e com as resolução do Censelho •.	 -	 . •
Mixto Deliberativo e da diretoria;
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t- il . exercer fiscalização sôbre as respectivas. baixas, au,
eu-mim o 'Presidente na administração.	 ....ii,
i	 Art. 46. São atribuições do primeiro secretário':
'	 41.) assumir a direção dos serviços da secretaria, .CD-11.,,

hí..dValido em dia a escrituração que consta das atas das sessões
diretoria, do livro 'de 'matricula dos socios, dos registros de,
elos, de quaisquer outros ,que sejam julgados necessarios;
b) 'Iér e lavrar todas as atas das sessões de diretoria,

Pedigir e assinar a correspondencia da "P.nià'o", leodo-as ntt_a
;ge,asOes de diretoria;

e) torriàr público . pelos jornais, quando houver Reces..
idade;-as resoluções da diretoria;

.d) assinar conjuntamente com o presidente, titulos dei.
tãtOpriedade, diplomas, convites cartões de ingresso e outros
klapeis de natureza identiaii, fiscalizar a Contabilidade, eo,
lhendo na tesouraria os necessarios elementos.

Art. 47. g da competencia do segundo secretário:
a). exercer interinamente as funções de primeiro se,

Cálamo nos impedimentos;	 .
4) ter, sob sua direção, o arquivo;
e) comunicar aos candidatos e proponentes a aprovaçâo

tjas propostas de admissão.
Art. 48. Cabe ao primeiro tesoureiro:
a) • promover a arrecadação da renda; recolhendo-a se-

[mana/mente ao Banco do Brasil;
b) fornecer um boletim do movimento diario da tesOu.,

paria ao presidente da "União" e á Comissão de Controle;
c) ter, sob sua responsabilidade, a guarda dos Yaloreã

it titulos de qualquer especie da "União";
N d) preparar a escrituração da receita e da despesa;

e) assinar os re, 'de loia, de mensalida,des e quais..
quer outros que forem jtrfgados necessarios;

f) realizar as despesas mencionadas em orçament0
quando autorizadas pela diretoria;

, g) apresentar, na sessão de cada mês, á diretoria, o ba-
lancete do mês anterior, bem como a lista dos socios incursos
too art. 87, letra a:

h) preparar os balanços anuais, a demonstração da re,
ceita-e• tia despesa do fundo social:

i) superintender todos os serviços da tesouraria:
j) assinar com o presidente ordens de pagamento. 'eno-

rmes e outros documentos de igual esnecie;
k) fazer o arrolamento, em livro es pecial. com a ne-

icessaria Clareza e com os valores respectivos, de todos os
benai:moveis e imoveis, pertencentes á "União".

,A.rt. .49. ' É da competencia do segundo tes6ureiro:•
'a) auxiliar o primeiro tesoureiro em todos os serviços;
b) - substituir o primeiro tesoureiro nos imped-imentos.

'Art. 50. Compete ao procurador:
'a) organizar a procuradoria, tendo a seu serviço dois

Ima mais advogados, cuidar da conservação dos edificios da
o'UniãO", dirigindo as obras e os reparos de que carecerem.;

k) ' conferir e fiscalizar o inventário dos moveis, dos
uteiísdios, aperêlhos • e instalações;

c)- ter sob sua direção o almoxarifado com o respectivo
Pat,erial:

'd) dirigir os serviços de assistencia juridica e de liqrd-
daçãO de processos, na forma do § 3" do art. 6".

,,Art. 51. Constituem atribuições dó orador oficial:,
á)" falar nas sessões solenes, em nome da "União";

5 b)- representar esta instituição em certas cerimonias
:que o presidente determinar.

;;Art. 52. compete ao hiblioteeario:
-(1) ter sob sua responsabilidade imediata a direção da

biblioteca e a conservação dos livros;
b) organizar uma biografia dos socios
Art. 53. Ficam sujeitos á perda do mandato:
a) os que, eleitos, não entrarem no exercicio dos seus

cargos no prazo de vinte dias, sem, motivo justificado;
, b) os que faltarem a ires sessões consecutivamente da

diretoria, sem causa justa, computando-se as sessões extra-
jordinarias da'diretoria, para efeito das faltas;

c) os que não cumprirem com exatidão as disposições
tOntidas, nestes estatutos, no que se refere ao seu cargo.

- Paragrafo unico. Compete á diretoriá a execução do

kieremete artigo com referencia ás letras aebe ao Conselho
, to Deliberativo, por proposta da diretoria, quanto á le-

e.	 —
-	 Art. 54. No impedimento d(• presidente ou do vice-

'presidente, competem aos demais diretores, na ordem estabe-
beldapelo art. 40, as substituições transitorlas.
• :'Art. 55.- -Não . podem pertencer' ao .r.'..?smo tempo ( di-

a, á'.1001niSS/I0 de Controle e a Comisão e!? Sindichnciag
illa',C0Ociliação e Colocação, os parenU ,s consanguineos ou

' da bilha ascendente ou descendente.
• -

• ÇA:PITULA y_ut
•

co:sussÃo PE CONTROLE E DXS SUAS ATRIBUIÇ5Eg

-' 56.- 'A Comissão de Controle é eleita 'bienalmentè
pelo Conselho Mixto Deliberativo C. é gonstituida por dilui
membros efetivos e cinco suplentes, podendo,esse número seg
Aumentado, a juizo do proprio conselho.

Art. 57. É da competencia da Comissão de Controle
a) tomar conhecimento, diariamente, do movimento dá

tesouraria, que lhe fornecera uM boletim diario e ao presi:s
dente ela "União";

b) emitir parecer sôbre os balanceies mensais e sôbre
balanço geral, que é anexado ao relatotrio anual da diretoria; -
podendo requerer o que fôr necessario ás suasatribuições
em qualquer época, durante o seu mandato;

- c) dar opinião sôbre quaisquer propostas que possam
'acarretar despesas não previstas no orçamento.

Paragrafo unico. Os membros efetivos serão substituidoa
pelos suplentes eleitos, na ordem da voi-ição.

Art. 58. A Comissão de Controle compõe-se tambem de
um presidente e de rim secretário, que são escolhidos entre
os seus membros eleitos, no ato da instalação feito pelo -pre-
sidente da "União" dias após a realização da sessão do Coa.
sento Mixto Deliberativo, que os tenha eleito.	 ••

CAPITULO IX-
rã COMISSÃO DE SINDICANCIAã

`Art. 59. 'A Comissão de Sindicancias, eleita pelo Con-
selho Mixto Deliberativo, é constituida por dez membros dentre
9s quais são eleitos um presidente e um secretário.

Art. 60. Só poderá fazer parte da Comissão de Sindi-
cancias o associado de capacidade reconhecida, e que possuir
serenidade de animo para julgamento dos processos que forem
ter ao seio da comissão.

Art. 61. É da competencia da Comissão de Sindicanciast:
a) tomar conhecimento das propostas de socio, informar,

dar parecer a respeito, opinando pela sita aceitação ou 1'8—
cusa;

b) informar e relatar os requerimentos sôbre benefi-
cencia, inclusive os que se referirem á internação em hospital,
dando resultado, no prazo de dez dias, ao Conselho Mixto De-
liberativo, para que este resolva com o presidente da "União";

c) tomar Conhecimento de penalidades sofridas pelo as-
Sociado no exercicio das suas funções na repartição em que
servir, 'tpurando-as devidamente, -e emitindo parecer crite-
rioso-a respeito, si /Ia, ou não, cabimento da "União" inter-
ceder' em seu favor junto aos poderes públicos, por intermedio
da Comissão de Conciliação e Colocação;

d) apurar si o associado envolvido em qualquer processo
administrativo ou criminal é defensavel, comunicando o re-
sultado á diretoria e ao Conselho Mixto DeliberaWo, afim de'
que a "União" possa prestar-lhe assistencia juridica;

-e) verificar, em caso de perda de emprêgo. os 'verda-
deiros motivos e si o associado merece ou não o amparo;

() tomar conhecimento de quaisquer denúncias enviadas
pelas delegações nos Estados e sugerir medidas ao Conselho
Mixto Deliberative e á diretoria a respeito.

CAPITULO X
DA COMISSÃO DE' CONCILIAÇÃO E COLOCAÇÃO

4-*
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eY, dar conhecimento á diretoria .0 ao Conselho Mixto
Deliberativo do resultado do todas as incumbendas que lhe_
preffi confiadas, dentro dg dez dias

APITULO, XI

,D0 CONSELHO TÉCNICO ADMINISTRATIVO E CONSULTIVO

Art. 65. O Conselho Técnico Administrativo e Consul-
tivo é eleito bienalmente pelo Conselho Mixto peliborativo_ e
e constituido por dez ou mais membros efetivos de diversas,
repartições.

Art. 66. Compete ao Conselho Técnico Administrativo
.q Consultivo:

a), estudar medidas e assuntos de interesse das classes
de funcionarios agrupados pela "União";

b), apresentar sugestoes aos poderes públicos, visando
sempre a defesa dos interesses dos. funcionariod' civis e do
Brasil tambem;

c) responder ás .consultas que lhe forem dirigidas pela
diretoria e pela administração pública, no caso do: reforma
dos departamentos públicos do pais.

Art, 67. Só poderão fazer parte do dondelbo Técnico
Administrativo e Consultivo os socios que` reunam os regul.
sitos indispensaveis ao desempenho das respectivas funções.

• Paragrafo unico. O Conselho Técnico Administraitvo
reunir-se-á uma vez por ires e toda vez . que o presidente da
"União" promover a sua convocação.

Mi. 68. O Conselho Técnico Administrativo è Consul-
tivo terá um presidente e um secretário, que serão escolhidos
entre os seus proprios membros.

CAPIi'ULO

DA ORGANIZAÇÃO DAS CAIXAS DO SERMO HOSPITALAR-	 -

Art. 69. Como já prevê o art. 9°, ficam instituidas, a
Caixa de Secórro para atender o, meio que perder o' em-
prego, a Caixa de Funeral. a Caixa de Emprestimos, o Ser-
viço Hospitalar e a Carteira Prediah

Paragrato unico. Todos esses departamentos . sociais
estilo sujeitos aos dispositivos dos respectivos regulafnentos,
que só serão -expedidos após a posse dos membros da dire-
toria, dos conselhose das demais comissões.

Art. 70. `A "União-, em homenagem á memoria do asso-
ciado; poderá permitir que dois dos parentes proximos façam
parte do quadro social, gosando das respectivas vantagens,
desde que satisfaçam o pagamento das mensalidades na forma
do art. 7.7 e se sujeitem aos dispositivos dos regulamentos
oue, para todos os serviços, forem expedidos.

CAPITULO XIII

• Art. 77. O candidato, aceite á matrieulá, 3agard,.
Prazo dg trinta dias, a partir da data. - 04..aprAvack 44 nos
posta, as contribuições seguintes.:¡

•a) tomo socio contribuint0; ,
fles-.".	 :Tola 	 .4/	 21,118,1!

Mensalidade 	 -	 • %.~61./...e	 33000,
•

••	 Carteira social . 	 •	 seltm,..1e,*: 500Q0'.
• b), como socio remido:

Remissão de mensalidade wigke.:* 1,:-:000$000
Carteira social 	 	 5$000.

'IV 1Paragrafo unico. A' remissão do Hlensalidade
°onde apenas á remissão dos. sodas.

Art. 78. É permitido ao assoeiado -d pagamento tla,missão das' mensalidades até. vjntg"prestações, assim com,'
joia em quatro vezes.	 .Paragrafo unico.. Os .soclos que interromperem o paga
mento da remissão por mais 'de ires meses serão considerado
contribuintes, devendo, por isso, ser convertido em, mensaltá -dados o valor das prestações já pagas. •

CAPITULO XIV,
DAS tvrztorum; DOS ASSOCIADOS

'Art. 79. O quadro social da "União"Es eonstituide
seguintes categorias de sócios:,	 .. •

a), iniciadores; ,
b). fundadores;
c) contribuintes;
d) benemeritos;

_ e) honorarios.
§ 1.° São, sacias iniciadores os que assinaram.d "ffid'ins.

festo e fizeram parte da Comissão Organizadora da "União/11
" 2.° São meios fundadores os que assinaram as listal-de adesões antes da promulgação dos presentes Estatutos,
aprovados em assembléa geral de 11 do junho de 1932, .."

§ 3.' Contribuintes são , aqueles que tiverem pago '4-1
taxas estipuladas na letra "A" do art. 77.	 . ,

§ 4.° Benemeritos são os socios que, tom dadivaá
valor minimo de 3:000$000 ou por fórma concreta, benefiàs,
ciarem a 'União".

§ 5.° Honorarios constituem uma categoria especial 11N
fórma do art. 82.

'Art. 80. Serão densiderMos socios remidos
a) os que no ato da admissão pagarem a importanciága1:000$000 de uma só vez ou em vinte prestações:	 •b) os Contribuintes que completarem trinta anos dé'tfe!".

tividade na "União";
e) os que propuzerem cincoenta socios contribuintes„ot

dez remidos que tenham pago as respectivas contribuiçoes',
após o prazo previsto no art. 115. 	 • I

:Art. Si. Só poderá ser concedido o titulo d sacio b€4.
nemerito por proposta fundamentada ou da Diretoria ou dei'
Conselho Mixto Deliberativo, á assembl ga geral, ou por se;
loção da propria assembléa, por esta aprovada por dois tereáll •dos socios presentes.,

Paragrafo unico. Fica isento do pagamento de qualqu
contribuição, exceto das taxas instituidas pelos departame01
tos sociais, o meio benemerito.. 	 • -

• •Art. 82. Será considerado socio honorario a pessôa: ilUte
se distinguir por serviços prestados á "União" ou á classe tld
funcionados agrupados por esta sociedade. •.‘•

Paragrafo unico. A concessão de titulo de miei° hon0a,
rario éda competencia da assembléa geral, por indicação 'slot,
Conselho Mixto Deliberativo.,

•CA.Prrupi . "zy

DOS DEVERES DOS SOCIOS

Art.:83. São deveres dos associados:	 '
a) • efetuar o pagamento adiantadamente das mensaIN,

dades, mediante o desconto em folha de vencimentos ou reess4
lhe-las aos cofres da "União" diretamente; 	 • • .•	 (51

b) 'pugnar, direta ou indiretamente, pelo engranded4 • .•
mento moral, material da ."União" e da classe; 	 • •

c) apresentar, toda vez 'que tiver de -utilizar-se de qiikN .
quer- serviço da. •" União" ou que tiver- de exercer. os-- den..4 i dlibi "
reitos de associado,' a carteira social; 	 "

d). informar o número da matricula e reside,ncia,' ~Mn)
se dirigir por escrito á sociedade;'	 •	 -	 „
• 'e) comunicar á secri- k taria- as modificações 'de' »Orne tia't
lado oMI e cargo; .	 •	 •
• f) -aceitar e exercer com dedicação 'e diligencia"o4 carg'6‘1 •

para os nuais- fôr eleito:Ou' designada, contribliindoi Pará' 	 /.
engrandecimento da "União";	 •

' DA ADMISSÃO DOS SOM

.Art. 71. , São admitidos como socios da. 'União" os fun-
cionados federais, estaduais, municipais de 'todas as. classes,
os funcionados de escritorios do Lloyd Brasileiro, do Banco
do Brasil, da Contadoria Central FerrOviar : ECO-
nomieas e Instituto de •Previdencia.

Art. 72. Afim de 'ser admitido como socio, o candidato'
deverá preencher certas formalidades, ,tais como as de firmar
uma papeleta de proposta, a qual contenha o seu nome por
extenso, lugar do nascimento, filiação, idade, estado civil, re-
partição, cargo, secção. onde trabalha e residencia.

Paragrafo unico. A diretoria da "União" poderá, ba-
seada na letra _a do art. 61, recusar inscrição ao candidato
que não esteja em condições.de pertencer ao respectivo quadro
social.

Art. 73. As propostas vão ter, una. primeiro lugar, aoseio .do Comissão de Sindicancias, que as examinará na forniu
da letrta a do art. 61.

P,aragrafo unico. Preenchida a foilualidade . 'referida
neste artigo, a Comissão de Sindicancias encaminhará as pro-
postas com o respectiva.parecer, para o compatente -despacho,á diretoria que, em seguida, • dará conhecimento •da • sua re-tiolução ao Conselho Mixto Deliberativa

Art. 74. Si o candidato, por, qualquer motivo,fór re-
ousado, .os proponentes . poderão pedir reconsideração "dojul -
gamento da direteria,, a presentando a justificação do pedidopor ,eserito,. perante. o , Conselho Mixto , Deliberativo, que re-solveeá'n definitivo o assunto.

.75. •O socios que tiver' sido eliminado pelo Con-;
telho' Mate Deliberativo poderá recorrer para -a primeira
asserohléa, geral °M	 —inaria.	 *.	 •*-, •	 '	 •5,er(k; cansiderado • .socin , 110V0 O candidato, ilactiver - feito ' parte dá .;iiirião", não podendo ter elerdirei(oás
vantagens da data da matricula IInferiçr.- • .

e*,



g ) tratar com urbanidade e respeito os consa acios, dire-
tores e funcionarios da "União", colaborando para a boa -
marcha de todos os serviços em sentido geral;

	

1 õd	 Diretoria do Con- -
selho Mixto Deliberativa e .das, demais. Conussoes e. observar
as disposições dos Estatutos e regulamentos da "União";

i) comparecer ás assenabléas .gerais,

CAPITULO XVI
. •	 .•	 •	 .	 •	 •

DOS DIREITOS , DOS ASSOCIADOS

Art. 84. donstitgem direitos dos associados 'quita-, em
pleno gozo das regalias estabelecidos pelos Estatutgs:

a) votar e ser votado:
b)" utilizar-se dos serviços hospitalar é juridico e gozar

dos demais beneficios assegurados pelos EStatutos;
c) frequentar a biblioteca social, consultar as suas obras,

podendo retira-las para sua leitura dentro dá séde social, de
acôrdo ..com as intruç'cies do respectivo regulamento;

d) dirigir. á Diretoria uma comunicaçãb por escrito •no
caso. de perda de emprego ou de urna penalidade injusta so-
frida no exercicio do seu cargo em sua repartição;

e) "pbder remir-se do pagamento das contribuições - Men-
sais, de acordo com o estabelecido no art. 80, letra a, b
e e.:	 ••

f) receber as graduações honorificas especificadas nestes
Estatutos, em resompensa de serviços prestados;

g) exercer - o direito de voto nas reuniões bienais da as-
sembléa geral;

h) fazer por escrito á Diretoria sugestão de medidas de
interesse coletivo e social;.

1) reclamar a intervenção da Diretoria quando Se sentir
prejudiêado nas vantagens que os Estatutos asseguram;

j) dirigir recurso ao Conselho Mixto Deliberativo por ia-
tormedio da Diretoria quando não tiver sido atendido em
suas reclamações;	 • .

k) . pedir anualmente informação sobre o estado de sua
matricula, incitando qualquer êrro ou omissão verificadas
nos respectivos-assentamentos:

1) representar por escrito á Diretoria ou ao Consellió
Mixto Deliberativo contra qualoner tilo que julgue contrário
aos Estatutos ou interesses sociais; 	 •	 •

112) pedir  á Diretoria, mediante requerimento assinado
por dois terços dos sonos quites, a convocação extraordinaria
da 4issembléa geral para tomar conhecimento -de qualquer
ato administrativo contrário aos :Estatutos ou aos interesses
sociais.,

Paragrafo unico. São considerados_ socios. quites os que•
não estivetem , atrazados; não sómente no pagamento - % suas

mmensalidades, como nas amortizações a que se tenha obri-
gado com os departamentos sociais.

•Art. 85: SÓ clepoiá de • constitui% fundo suficiente a
"União" prestará beneficios aos seus associados, de acordo
com o art. 5, e com os regulamentes previstos no paragrafo
unico do art. 69.

-CAPITULO XVI.
.	 .

DÁS PENTALIDADES
—

Art. 8.6.. Perderão os .setis direitos. durante o 'período
de Um a doze- inèses, com recurso facultativo para o Conselho
Mixto Deliberativo, • os socios de qualquer 'classe e cate--
goria;	

.• •
a) que cometerem 'qualquer infração contra as disposi-

ções dos Estatutos, , dos regulamentoà-e regimentos aprovados
e em vigor;

d) que no exereicio da função de- tesoureiro desviarem
seja qual fo-F a importancia pertencente aos cofres sociais;

e) que deixaren) de restituir, no prazo marcadopela Di-
retoria miando no exereicio "de cargos eletivos, papeis do.
arquimo social, e que lhes tenham sido confiados;

f) que, como autores de publicações e atos injuriosos á
"União", á sua administração e á classe em geral, promove-
rem o respectivo descredito:

g) que em última instancia forem condenados por crime
infamante; -	 • •	 -	 -

h) que rio desempenho de suas funções praticaram át04
- que maculem a honra da classe;	 -

i) que permitirem que os seus recibos • ou carteiras se-
jam aproveitados -Por estranhos pára o gozo de direitos g,
regalias:

Art. 88. A Diretório é obrigada a cancelar a matricula
dos- socios que- tenham mais de quatro mêses de atrazo no
pagamento das mensalidades e se recusarem a efetuar o res-
pectivo pagamento, desde que êle_S não estejam em situação
de 'sem trabalho: -

Art.. 89. Ao socio eliMinado assiste o. direito de apre. • •
sentar 'a sua defesa por escrito á Diretbria, solicitando a re-
levação da pena e, quando não tiver sido atendido, o de
recorrer para o Conselho Mixt° Deliberativo, por intermedio
da Diretoria, para que_ esta informe o motivo da sua recusa..

•AR. 90. Sendo o socio, membro do Conselho Mixto De-
liberativo, da Diretoria e dos demaiá . órgãos da "União", só
o Conselho, et:invocado especialmente poderá tornar efetiVo a
penalidade.

Paragrafo unico. No caso de não ser feita a convocação,
será mantida a penalidade, cabendo ao Conselho resolve?: Q.
assunto ria sua primeira reunião.

Art. 91. Si a eliminação fôr por motivo de falta de.
Pagamento de mensalidade não caberá recurso para o Cm-

. selho	 .	 .
Art. 92. Ficarão os socios privados dos seus direitos e

regalias, exceto o de efetuar o pagamento de suas mensali-
dades, dèsde que estejam suspensos.
• • Pai :agrafo unico. A penalidade ao :rocio deve ser prece-

(lida de uma comunicação ao atingido .pela pena.
Art. 93. Os socios que forem eliminados ou ;e demiti-

cem da "União", serão excluidos dos. departamentos sociais
a que pertencerem, sem direito a reclamação.

CAPITULO XVIII •

h) acatar os atos e as reso uç es a

,---
b) que não respeitarem • os átos e resoluções, da, Direto-.. . resoluções,

ria e do Conselho Mixto Deliberativo;
-e) que - forem , causadores 'da perturb-açao zda ordem na

séda..da ."União" ou injuriarem os seus. consocios, diretores e.	 .
funcionarios;. .	 .	 ..	 .	 .	 .

4) _ que 'danificarem qualquer livro da biblioteca que lhe
fór entregue para , consulta dentro da -séde . - . •• • 	 • - ,. •

-Ari:- 87..--- Estarão sujeitos..-a eliminação do quadra •social
com. perda absoluta das yaritagens e regalias nestes .Estatutos,
sem direito de reclamar -a: restituição= das contribuições'. que -
tenham. pago,- • os . socio.s 'de • qualquer categoria_ ou classe: - • • .-
. a) que deixarem de pagar, ris ..suas contribuições mensais
durante , o perimiu de quatro iné.ses,:exCeto nofcaso de perda
de emprego involuntario, o que será obrigado a provar;

-b) ilue- receberem - qualquer imnortancia indevidamente -
Oos ,cofrei- da !IJnião" e- 4ie , recusarem a restitui-la no prazo

arcado' pela-Diretoria:. • .
, É1 Rue praticarem depredações . na - séde- Social;

CAPITULO XIX

• DAS' DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITORIAS

Artt : 99:	 associado que perder a' colocação por cülpa
Oua exclusivamente, gni paSo sinq jlque, apurada a sua respon.

DO PATRIMONIO, RECEITA E- DESPESA

-. • Art. 94:	 patrimonio social será constituido pelo bens
moveis e imoveis que a "União" .posstie ou venha a possuir, .

descrito nos balanços organizados anualmente.
Paragrafo unico. Tombem fazem parte do patrimonio

social os saldos que se verificarem e- os donativos • parti-
culares.

Art. 95. A receita da '. União" é constituida da seguinte
f nua : .

g) renda das mensalidades dos socios, na fôrma do ar-
tigo .77;

b) arrecadação de joia de novos socios, de acôrdo com . o
art.. 77:	 -.	 •
• -e) produto de, festas e conferencias organizadas em bene-

ficio das „Caixas;	 •••••
• ,d) donativos que forem feitos; -
e) produto da carteira social; •	 .	 • •
1') , percentagem doS despartamentos. sociais, dêsde que

estes apresentem -resultado.
-Art. 96. A despesa da "União" será orçada 'anualmente,

de acôrdo com o art. 31, letra
Paragrafo unico. Si, por qualquer motivo, a Diretoria

não apresentar proposta de orçamento,- Competirá - ao Con-
selho Mixt° * Deliberativo Notá-lo, tomando. por base o ante-
rior' e tendo em vista a situação -financeira da sociedade.
• -Art., 97...Haveado diferença . para menos entre a receita

e a ' despesa, competirá á Diretoria apresentar ao Conselho
Mixto Deliberativo proposta destinada a estabelecer O equi-
librio financeiro.

. -
•• Art: - .98...A "União" não Poderá ter em cofre importán-

• cio 'superior • a Its• . • 2:000 05000, sendo o tesoureiro obrigado a
Ocolher o excedente ao Banco do Brasil em qualquer dia .da

-.semana.'

: -
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Art. -111.	 '	 patrirMnial 'de3:
inalo" ser56'0"p c(fi'1 •;1(in;.;	 21'de-dezembrci.'

ParagfafoOtasitéesa" . a. s farnia mercantil- cligra-s'
...a, a esèritliedção da .'`Uniaiír, afaVendti• o pfassidaiste ruhrila •
r os li-s "Dialler•s o — Cal.fa" • e "'bem -assim -assinarseba'
spectivos termos.

Art..,112.4se manejaa. laausiassa; "ignião", pr,,estayá
tio ina,teri41, Jnoral- nIO,a&zociago..que,
rgo e .cru •kmalquer,.repaçtkike tenlia,:..pretendido lesar • a : .
•zencla Nacional e faça contra esta sociedade) campanha de .
scredi to .

Paragrafo 'mico. Em casos 	 'ordem a. "União" po-
rá atoá-lo

Art., '.1.13.	 'I T,Tlii.ío-. pssivishinajará . ainda_ a expedisão..
i n s tru	 esji'CLJ Oiq	 fürsria de • suésies'r ".

•

A damiSsãe Ostánliadora .a . elabóra-dliraf,.•:• .•	 • •
Evaristo da Fonseca, Emmanuel Dermeval da Fonseca,

lrado Silveira,- Mdemar Ferreira Barross. Cicera' Oardosa, 'ta
"Gaioa- Augusto da Silva Lisboa, Pedro s Lopés s Macieira, José•is-
Eóitseca • sie s:Valias- Eduardo, As de .Faria,.. Casar Britto; Pati/o

Máthfas- Costa, :Asstonicr • sta:sGesta-ses	 ee,
Ignacia	 AVellar`Wernecks Carlos Maranhãts,•Leonalo Ta-s"?. •:.volt,' Rodrigo Gomes-Ribeirey de Britto.-Arthur. Lobo .do , Lite- e. it •'-Vrainciitos	 SatUrnineíde'Britio,, Mangai: Fragosa,
de Sousa :Braga e •Galiano Emilio .das • Nela-SS. : is.,	 .•

A as5emb1étmdat.11 de junho • oi presidida-pelo Drs Iterbert •
•

Meses, ara Associação Braalleira:dia Reprerssa ss	 , •
(C •-- • 1..C43.-2i4933	 160'

—,TArck-roira 25 
	 •
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sahilidade perderá todos os se us direitos e não poderá gozar
iaa vantagens e regalias estabbelecidas pelos Estatutos.

Paragyafo unico. Em caso de abandono de emprego po-
lera continuar corno sacio, no gozo de todos os direitos 'e
egalias, desde que satisfaça o pagamento do todas as con-
-ribuições.

Art. 100. O associado que se exonerar do seu cargo
sua repartição, embora continue como sacio e não perca

is respectivos direitos, não poderá ocupar cargos na Dire-
oria, no Conselho Mato Deliberativo o nas demais COmIS-,
-ões da "União".

Art. 101. Não podem os socios responder subsidiaria-
nente pelas obrigações que os representantes da "União"
-ontrafrem em nome desta, expressa ou intencionalmente.

Paragrafo unféo. No penedo de organização da "União"
letra b, do art. 29, não poderá ser cumprida.

Art. 102. Serão descontadas em folhas de pagamento
ias suas repartições todasas 'contribuições de mensalidades
ai dividas dos associados referentes ao serviço hospitalar em
avor da "União", obedecidas as normas e os processos da
egislação vigente.

Art. 103. A "União" terá a seu serviço funcionarias
-emiinerados na fórma do art. 44, letra f, só podendo ser
_proveitados a titulo do benoficios os seus sacias e parentes
iroximos.

Paragrafo mico. Serão ' conservados em seus postos os
mpregados, emquanto convier aos interesses sociais, a
crio da Diretoria.

Art. 104. Os funcionarias que contarem mais de vinte
nos de serviço, sem interrupção e que se tornarem inva-
idos para os serviços da "União" poderão ser aposentados
sediante prosrosta fundameSada peia Diretoria ao Conselho
iixto Deliberativo.

Art. 105. Os presentes Estatutos reconhecem todas as
istinções e graduações concedidas aos associados o que com-
em das atas das assernbIéas em que as mesmas foram vo-
adas.

Art. 106. E' expressamente proibida qualquer discussão
obre politica, religião ou qualquer seita dentro da "Ungia",
rim de evitar justamente as dissidencias entre os associados.

Art. 107s, O associado, par morte, deixará aos seus her-
eiras ou, na falta destes, a pessela autorizada, o funeral, se
viuva não existir, na • ordem- seguinte:

Art. 109. Ficando demonstrada que a "União" não
_.inge os fins para qne • Doi fundada, compete á 'asseinbléa,
-2rat deliberar sobro a sua dissolução e liquidação de seus
_ins, reunindo-se em sesSito extraordinária, á qual compa-
• ani dois terços dos socios ou por procuração absoluta--:
ente legal.

Paragrafo unico. Promovida a • slissoluçãa, a assembiési
'terminará o destino que tleve -dàr'aoS bens da "Uniãó", • (os
T ais nriQ podem ser (liVitioA entre os soaios) entregando-os
institsdaõta 'OS &uh-atile -a'	 i"	 •- s •	 s • ..•

Art. 110. A Diretoria só poderá, assiriar 'contrato de--`•
cação de • -serviços pelo- firãii -Correspondente ao seu pasasss

rativismo a ser adotado por esta sociedade, em favor dos seul
associados.

Art. 114. A "União", após a instalação dos seus ser,
*viços, entrar em entendimentos com as casas de diversões O
empresas do transportes para que o seu associado, mediante,
a apresentação da carteira social; - goze' de abatimento e regam
lias.	 .

;krt. 115. Será concedido tnais-um prazo de cinco mheit,
mesmo a partir da data da aprovação dos presentes Estatu.
tos para Roo o candidato ingresse no quadro social cia.:
"União", isento'do pagamento da joia.

.Art. 116. A "União" providenciará. dobro a organizam
Cão de suas delegações, que serão constituidas por seis mem-
bros na capital de cada Estado, do três membros em cada
cidade e, de dois ine,nabros, em cada vila.

Paragrafo unico. Ás delegações nas capitais dos Esta.s
dos compostas de um presidente, do dois tesoureiros, doig
secretarias e um membro para sindicancia, trabalharão de
comum acOrdo e obedecerão ás instruções da Diretoria e de
Conselho Mixto Deliberativo, em todos os casos previstos ou
não nos presentes Estatutos. Por sua vez as delegações nas
capitais transmitirão ás das cidades e vilas as instruções ex.,
pedidas da séde da "União", na Rio do Janeiro.

Art. 117. Os funcionarios federais, estaduais e muni,
cipais, nas capitais, nas cidades assinas, tendo o mesmo obje-
tive de confraternização, farão em assembléa geral a escolha
dos seus representantes, indicando depois os respectivoa
nomes á Diretoria da "União",

Paragrafo unico. Para a soltição do todos Os casos noã
Estados, as delegações respectivas são obrigadas a ouvir a
Diretoria da "União" que os resolverá cabalmente.,

Art. 118. As delegações nas capitais dós Estados tarife
competencia para realizar desp,esas de caracter urgente, su-
jeitando-se, porém, á fiscalizas:ao exercida pela Diretoria da:
"União".

Art. 119. Serão obrigadas as delegações a fazer remessa
trimestral á sede da "União" das rendas' arrecadadas, que
deverá ser acompanhada de uma demonstração dos gastos rea-
lizados mensalmente e de uma exposição sôbre a situação
nanceira, material e moral da sociedade.

Art. 120. Em casos de denuncia contra mau pia/cedi.
mento das .delegações ou de qualquer dos seus membros, a
diretoria da "União" terá o direito de enviar um delegado de '
sua absoluta confiança ao local para proceder sindicanclaso
destituir e constituir novas•delegações.

Paragrafo unico. As despesas de viageni de um dele,
gado correrão por carita da "União".-•

Art. 121. Só poderão fazer parte 'das delegações nos Es-
tados os funcionados civis que pertencerem ao quadro social •.	 .

1°, filhos e filhas menores; .
2°, mãe, sendo viuva;
3°, irmãos e irmãs„se forem , menores o órfãos;
40, pessóa autorizada.
Art. 108: . Eniquanto não : fôr elaborado - o• regulamento

ara a .Caixa de Funeral, a "União" prestará o auxilio do
OU$000 por morte 'do associada; de 'acordo com o estabeles.,"
! do nor art. 85: •.	• • • ":•• •	 •

Paraãrafo unleo. Decorrido um semestre . que é e in-
irsticio para goso das vantagens Q regalias dos sonos que
igresse . na "Uniiin" e depois do cumprimento do art .. 50, cabe á.
:reteria mandar proceder a uru exame da Situação
ira da sociedade- para o ctimprimento 'diste artigo..

lados.	 ••••	 •	 '.•	 •
Sias. .A parte -referente' á '-organização das delega- •

eiSes mios: Estados só entrará em yigor depois que a '"União"	 -
'estiver funcionando regularmente,-expedindosse a.respeito ui7
regimento especial.

Art. 123. Los Estados, os funcionarias federais, estarluaig
e nianicipais poderão, entretanto, dirigir os pedidos de ins-
crição nu quadro social da "Unio", !azando , a remessa das
.mensalidades e lojas dtetamente	 .sua. Ode no Rio de. Ja- .•
toiro, depois de aprovacass seates estatutos.
• Art. 124. Os presentes estatutoS proclanriados e áProvadoa
Pela assembleg geral fealizada em li-de junho de 1932,, para
entrarem „em vigor em 1 da jUlho'ale i932' só . serão . royistoa•.1

:01.epois de 'seis Triesèw.
Rio,de:Janeiro, si de .junlao de ,1932.

da "União", na turma do art. 77, letra a.
Parágrafo unhas. Por ocasião do Congresso Anual pra.

Ni-lo no W -6° do art. 60, os delegados serão obrigades'a aproa,:
sentar ao mesmo um relatorio do-movimento e de- todas as ••
ecurrencias que digam respeito á vida da ."União" 'nos Es-

i•



AEUNCIOS
eimara Sindical dos Corretores

de Fundos Públicos da Capital
Federal

'Ary de Almeida e Silva, presidente da
Camara Sindical dos Corretores de Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem da Camara Sindi-
cal que, em virtude de haver sido exone-
rado, por decreto de 19 de outubro do
1932, o corretor de fundos públicos desta
praça, Paulo Nascentes da Silva, pelo
presente são chamados quaisquer inte-
ressados em transações em que houvesse
intervindo o referido ex-corretor, a vi-
rem liquidá-las, no prazo de seis mêses,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os SéGs
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretário
da gamara Sindical, subscrevo.

Secretaria da Camara Sindical cio Rio
de Janeiro ,em 6 de abril de 1933. — Ary
de Almeida e Silva, síndico.

(C-1.400-11-4-33-459$-30 vezes)

Companhia Sul Mineira de Ele-
tricidade

ÁSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam os Srs. acionistas convidados
para uma reunião extraordinaria, a rea-
lizar-se na séde da companhia, á praça
Floriu() n. 7, 7° andar, no dia 26 do cor-
rente, ás 15 horas, para aprovarem o au-
mento do 3.000:000000 ao capital social,
segundo autorização anterior.

Rio de Janeiro, 20 de abril do 1933.
A diretoria.

(C-1.833-20-4-33-10 300-2 yuan

Banco do Comércio

ASSEMDUA GERAL ORDINARLt

Os Srs. acionistas são convidadas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 5 de maio proximo, ás 14 horas,
no edificio do Banco, á rua General Ca-
mara n. 8, para o exame e julgamento
das contas do ano do 1932, e para a elei-
ção 'do conselho fiscal e suplentes.

Ficam, por êsse motivo, suspensas as
transferencias de ações desde o dia 25 do
corrente, até a data em que ao realizar
a assembléa geral.

•Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933. —
Raul de Araujo Lima, presidente.

(C-2.007-18-4-33-6 4000-7 vezes)

Banco Construtor do Brasil

NOVA. SOCIEDADE ANONIMA

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas, na sédc do Banco, á avenida Rio
Branco n. 52, sobrado, os documentos a
que -se refere o art.-147 do decreto ná-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1933.
dit diretoria.
0-2. . 642-20-4-33-36$700-4 yezes),

Companh ia Nacional de Navegação
Costeira

Nos termos do art. 12 dos estatutos
social, são convidados os Srs. acionis-
tas a se reunirem, na séde social, á° ave-
nida Rodrigues Alves ns. 303/331, no dia
28 do corrente, ás 15 horas, para a elei-
ção de um cargo vago na diretoria. —
A diretorid.

(C0-1.844-24-4-33-24$500-4 vezes)

• A' Praça
Declaro que vendi aos Srs. Haroldo

Franco de São Thiago e Cony Busta-
manta a farinada de minha propriedade,
livre e desembaraçada, sita á rua Padre
Januario n. 46. .
• Julgando-se alguem meu credor, queira
apresentar-se no prazo da lei.

Outrossim, declaro que sou responsa-
vel por dividas ou quaisquer onus sôbre o
referido negocio apenas até a data de 31
de janeiro do corrente ano.
•• Rio de Janeiro, 22 de abril de 1933. —
José Assis de Almeida Lima. •

Reconheço • 
a firmade José Assis de

Almeida Lima. •
Rio, 24 do abril de1933. Em testemu-

nho (estava o sinal público) da verdade.
— Raul de Noronha Sá, tabelião.

(C---21.857-24-4-33-12$400)

Companhia Territorial Jardim São
Vicente S. A.

Ficam á disposição dos Srs. acionistas,
no escritorio da Companhia Territorial
Jardim 'São Vicente, S. A., á rua Mar-
quês de São Vicente n. 514, os documen-
tos de que trata o. art. 147, §§ 1° e 3° do
decreto n. 434, de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1933. —
A diretoria.

075-24-4-33-9$200)

Abril de 19 o

,

Usina de Tinta Transatlantica S. A.

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

No dia 29 do correte, ás 15 horas, em
sua séde, ; rua Lima Barros n. 47; reali-
za-se a assembléa geral ordinaria. para
prestação de consta da diretoria e leição
do conselho fiscal apara o que são convi-
dos'os Srs. acionistas.

Rio de*Janeiro,*24 de abril de 1933.
O presidente.

(C-1.852-24-4-33-24500-3 vezes),

Declaração

José Barbosa, locatario da coxia nú-
mero 122, da rua do Equador, declara
que, se- tendo extraviado -o recibo de cau-
ção de 1:600W°, que prestou em 26 de
setembro de 128, para garantia, do res-
pectivo aluguel, vai- requerer ao De-
partamento Nacional de Portos e Navega-
ção, a lavratura do termo de responsabi-
lidade, de adindo cem o art. 683, do Co-
digo de Contabilidade da União.. .

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933. —
José Barbosa.

Vendas por alvará

O corretor Alexandre Dale, autorizado
por alvará do Dr. juiz de direito da 19
Vara de Orfãos e Ausentes desta Capital,
venderá em leilão, na Bolsa, no dia 4
de maio proximo futuro, duas apolices
diversas emsisões, de 1:000S000. 5 fio, no-
minativas, pertencentes ao espolio .da fi-
nada .Joanna de Castro Corrêa de Aze-
vedo.	 •

Secretaria da Cofiara Sindical do Rio
de Janeiro em 24 de abril de 1933. —
Ary de Almeida e Silva, síndico,

(C-2 . 073-244-33-0200)

Declaração

Cosario PIAMO & Comp., estabelecidos
com Fábrica .de-Bilhares "Tujague"
Torração sde Café "Fim do Mundo", á
rua Luiz • de Camões n. 21, comunicam
á esta .praça e- ás do interior, que-, por-
alteração no slen contrato social, arquiva-
da na Junta Comercial. sob o n. 126.159,
elevaram seu capital para 2.000:000000,
tendo admitido como seu socio solidario
o seu antigo auxiliar Sr. Avelino Rama-
lho, alteração esta que vigora de I de ja-
neiro do corrente ano em diante. — Ce-
sario Mame. & Comp.

Reconheço a firma de Cesario Puime
Comp.

Rio, 24 de abril de 1933. Em teste-
munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Antonio Assem:Cto, tabelião subs-
tituto.
(C--1.854-23-4-33-39$800--3 vezes).
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Çompanhia Brasil Cinematografica

.A.SSEMDSAA GERAL ORDINARIA

Não tendo havido número legal para a
realização da assembléa geral ordinaria,.
de 31 de março proximo passado, ficam
convidados os Srs. acionistas a se reuni-
rem, na séde da companhia, no Edificio
Odeon,*á praça Floriano n. 7, 2" andar,
ás 13 horas do dia 10 de maio proximo,.
afim de tomarem conhecimento do rela-
torio da diretoria, do parecer do conse-
lho fiscal, balanços e . contas referentes
ao ano de 1932 e elegerem os membros do
conselho fiscal que deverão servir no cor-
rente exercido. Ficam á disposição dos
Sres. acionistas os documentos de quo
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1933. —
Francisco Serrador, presidente.

.(C-1.851-:-24-4-33-12$200)

Banco Construtor tio Brasil
NOVA SOCIEDADE •ANONINIA

Na tesottraria do Banco, á avenida Rio
Branco n. 52, sobrado. pagam-se, dia-
riamente, das 14 ás 17 horas, o 43° divi-
dendo, relativo ao 2° semestre de 1932 e
os não reclamados:

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1933. —
A diretoria.

hCr-2 .043--20-4-33--36$7 00-4 'zes)

Reconheço a firma de José Barbosa.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1933. Em

testemunho (estava o sinal público) da
verdade. — Antonio de Alvarenga Freire,
tabelião substituto.

(C-1.815-24-4-33-368700-3 veezs) r


